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EL H U D S O N
Gran O C H O

E l  O c h o  d e  M a y o r  V e n t a  M u n d i a l
A  los m eros m eses de su  introducción el 

Hudson Gran Ocho ha venido a ser el carro 

de ocho cilindros de mayor venta mundial. 

Esta distinción le ha sido acordada al Hudson  
por el público automovilista en reconocimiento 

a su mérito conspicuo entre los Ochos. Con 

la victoria obtenida en la prueba Tour de 

France, en la Prueba Internacional celebrada 
en Polonia y  en otras pruebas de velocidad, 

economía, aceleración y  potencia, el Hudson  
Gran Ocho pone de relieve una performance 

tan distintiva como su belleza atractiva y  

mérito sin igual.

Grandes como son estas victorias del Hudson, 
el Nuevo Essex Perfeccionado las asemeja. 

E n  estas mismas pruebas el Essex ha con­

quistado honores que tan solo el Hudson  

Gran Ocho ha sobrepasado. E n  sus respectivas 
categorías de precios estos dos carros ofrecen 

el mayor valor intrínseco y  las mejores 
oportunidades de venta, hechos que comprue­

ban la magnífica oportunidad de lucro para 

comerciantes H udson-Essex año trás año. 
Para informes detallados diríjase al distri­

buidor Hudson-Essex m á s cercano o cable­

grafíe a la fábrica directamente.

H U D SO N  M O T O R  C A R  C O M P A N Y
D ir e c c ió n  C a b le g rá fic a : H u d so n c a r , D e tro it , E . U . A .
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S a q u e  p r o v e c h o  d e  l a  u n i v e r s a l  
p r e f e r e n c i a  p o r

PIEZAS DE EQUIPO ORIGINAL

El surtido Thom pson de piezas de 
automóviles ofrece extraordinarias 
oportunidades de ventas. Los Pro­
ductos Thompson son equipo original 
de los principales vehículos automó­
viles americanos y de los motores de 
los aviones americanos más populares.

Por esta razón, en cada país del 
mundo hay activa demanda . . . una 
evidente preferencia . . . por los Pro­
ductos Thom pson, las piezas de equi­
po original.

d < iS

T H O M P S O N  PR O D U C TS  
IN C O R P O R A T E D

Ofifinúi prinHpiitee: Cleveland, OIilo, E. ü , A. 
/ 'íB ríM í en Cleveland y Delrolt 
Dlreeeión Uleoréfiea: ''Thompro-Clevcland'"

Los distribuidores en el extranjero 
que venden los Productos Thom pson  
se benefician tam bién por la adicional 
prontitud y  eficacia del especial ser­
vicio de exportación ofrecido por la 
organización Thom pson.

Gustosamente suministraremos in­
formación completa acerca de la re­
presentación de loa Productos Thom p­

son para ese mercado.

R E P R E S E N T A N T E S

A R G E N T I N A  V  U B O G Ü A V  

W I L L  L ,  S M I T I t .  I N C .

4 4 3  L d 2  S á c m  P e ñ a  4 4 ?

B u e o o s  A i r e s  A r f : e » t i n a  

B R A Z I L

B .  R .  R A N D

R ú a  5 .  P e d r u  1 4

R i o  < le  J a a c i r o ,  B r u s Q

V A L V U L A S  Y  G U I A S ,  P E R N O S  
y  B U J E S ,  E M B O L O S  D E  H I E R R O  
F U N D I D O ,  E M B O L O S  C O N  
R E F U E R Z O  I N V A R .  E M B O L O S  

I . Y N I T E

C H I L E
L .  H .  F E R R A R I  
C a e ü l a  5 1 3  
S a n t i o g o ,  C h B c

C O L O M B I A  Y  G U A T E M A L A  
U L T R A M A R E S  C O R P .
3 2  B e a v e r  S i .
N u e v a  Y o r k ,  N .  Y .

C U B A
G O N Z A L E Z  D F X  R E A L

A p u r l n d t i  l 2 9 ñ  
H a b u n n ,  C u b a

R E P .  D O M I N I C A N A  
- S A N T O  D O M I N G O  M O T O R S  C O .  
S a n i o  D a m i t i g o .  K «  D .

M E X I C O  

M R .  J .  E .  E S T R A D A  
A p a r l u J o  ñ 7 6  
- M é x i c o  D  F . ,  M é x i c o

P E R U  

A L F R E D  P  A L L I  S E R  

C o r r e o  1 3 0  

L i m o ,  P e r ú

E S P A Ñ A  Y  P O R T U G A L  

L .  S O B O T K A  &  C O M P A N V  

I V  G i i . s t ,k o u » s l r a s s G  1 4  

V i e n a .  A u s t r i a

Productos Thompson
l ’ A S A D O H r S  D E  E M I l O l . t )  

M A N I V E L A S  D I-. A R A N Q U E  

G A T O S  I I A N D V  

T E N S O R E S  l ' . X C E N T R I C O S
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L e a  l o  q u e  el S r. R a ú l  
A ld e c o a , u n o  d e  l o s  p r{m H - 
p a lea  o o m erc ia n tea  d e  n eu m á -  
t io o e  d e  M o n tev id eo , h a  d ioho  
a c e r c a  d e  e u  é x i t o  c o n  el 
su rtid o  G ood rich . E l  8r. 
A ld e c o a , c u y o  ea ta h lecin iien to  
e e tá  en  Z a b a la  15$ 3» Í f o n £ c -  
v id eo , h a  s id o  r e p r e s e n ta n te  
d e l  G ood rich  d e s d e  h a c e  c in c o

"Cinco años de éxito 
. . . han justificado am­
pliamente mi elección 
del Goodrich”

Por  RAUL ALDECOA
A gente de Linn & Compañía, distribuidores 

exclusivos d e Goodrich en Uruguay

M I casa está situada en el mismo 
centro del distrito bancario y 
comercial de la ciudad, por lo 

que la mayor parte de mi clientela la 
constituyen altos empleados de los 
bancos e importantes casas de co< 
mercio. Esta clientela es particidar- 
mente exigente en lo que respecta a 
calidad de los artículos que compra 
y a buen servicio.

La circunstancia anotada me obligó 
a estudiar y observar cual seria el 
neumático más adecuado para servir 
a mi clientela y  opté por el Goodrich. 
Desde aquella época van transcurri­
dos cinco años, y el éxito que desde 
entonces me acompaña, ha justiñcado 
ampliamente mi elección. Hoy día 
cuento con una clientela satisfecha, 
que consume exclusivamente neumá­
ticos Goodrich, pues éstos la rinden

Octubre, 1930

un servicio a toda prueba con reco­
rridos realmente notables.

Asi mismo me es grato dejar constan­
cia de la cooperación que a sus dis­
tribuidores dispensa la organización 
Goodrich, la cual, año tras año, viene 
preocupándose por el mejoramiento 
de sus servicios.

E n  tod a s  p a n e s , lo s  representantes del Q ooá - 
rich  están  g osa n d o  de sim ilar experieocia . I/a  
casa G ood rich  o fre ce  un  s u n íd o  com p leto  de 
neum áticos, cám aras de aire y  accesorios  de 
recon ocid o  v a lo r  entre lo s  au tom ovilistas de 
todas partes d e l m u n do. E l  p lan  q u e  la  casa 
G ood rich  h a  preparado para  sua represen­
tantes, asegura buen as ganancias en  heneh clo 
del com ercian te  de n eu m áticos em prendedor. 
S írvase v e r  a l d istribu idor lo ca l de lo s  p ro ­
d u ctos  G oodrich , o  bien, p ida in form ación  
detallada escrib ien do directam ente a  !a  In ter ­
national B . F . G ood rich  C orp ., 342 M adison  
A venue. N u eva  Y o r k . E . U . A .

G o o d r i c h  « i i ' »
S i l v e r t o  w ns

Ayuntamiento de Madrid



ROYAL
Balón de 

Servicio 

Pesado Para 

Camiones

A  la V A N G U A R D IA  de la creciente 
popularidad de los neumáticos Royal

D e sd e  e l d ía  de  la in t ro d u c c ió n  de e ste  f irm e  n e u m át ic o , se  h iz o  e v id en te  q ue  lo s  in g e n ie ra s  

d e  la “ U. S .” h a b lan  d e sc u b ie r to  n u e v o s  s e c re to s  a ce rca  de  in c o rp o ra r  u n a  m a yo r  d u ra c ió n  a 

lo s  n e u m á t ic o s  d e  baja  p re s ió n  d e s t in a d o s  a s e rv ic io  pe sado . S o b re  la  base  d e  re c o rr id o  s o la ­

m ente , e ste  n u e v o  n e u m á t ic o  ha  re d u c id o  iro tab le m e n te  lo s  g a s to s  de fu n c io n a m ie n to  d e  lo :  

ca m io n e s. A d e m á s  d e  e sta  ventaja , au m e n ta  e l té rm in o  m e d io  d e  la v e lo c id a d  so b re  to d o  

cam ino , p ro d u ce  m a yo r re co rr id o  y  p e rm ite  e l t ra n sp o r te  d ia r io  de  u n a  m a yo r  ca rga  co m e rc ia l, 

con  u n a  p ro te c c ió n  s in  pa ra le lo  en b e n e f ic io  d e  lo s  c a rg a m e n to s , m e n o re s  g a s to s  d e  c o n se rv a ­

c ió n  m e c á n ic a  y  u n a  c o m o d id a d  de  a u to m ó v il d e  p a sa je ro  a fa v o r  d e  lo s  c o n d u c to re s, N in g ú n  

o t ro  n e u m á t ic o  d e  la  in d u s t r ia  ha  h e c h o  tan to  p o r  la  m o d e rn iz a c ió n  d e l t ra n sp o r te  p o r  ca m ió n  

y  la s a t is fa c c ió n  de  la s  n e c e s id a d e s  actua les,

E l b a lón  R o y a l d e  s e rv ic io  p e sad o  e s  só lo  una  d e  la s  r a z o n e s  p o r  q u é  lo s  c o m e rc ia n te s  p re ­

v is o re s  de l ram o  e s tu d ia n  d e te n id am e n te  e l c o m p le to  s u rt id o  de n e u m á t ic o s  R oya l. A  s o lic it u d  

su m in is t ra re m o s  in fo rm a c ió n  deta llada.

United States Rubber Export Co., Ltd.
1790 Broadway —  Departamento 901 —  Nueva York, E. U. A.

Kaban& Santiago de Dhlle
Calles Morro y GonI» Catedral 1213* 1217

México D.F. Buenos Afres
Humboldt No. 44 Calle Vkift'la 1562

Representante en Madrid 
Oscar Snurmaeher—Principe de Vergara 2^MadrId, España

Montevideo 
Caite Uruguay 60i 

Rio de Janeiro 
Largo de Lapa No. 5i*53 

San Juan 
EdifieTo Oohoa
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A ñ o s  1 4 ,  N o . 1 0 N u e v a  Y o r k ,  E . U .  A . O ctu b re , 1 9 3 0

En esta edición
L o s  agraciados en el Con­

curso de Ideas de Ventas, organizado por 
E l  A U T O M O V IL  A m e r i c a n o  y  su revista 
hermana en inglés T h e  A m e r i c a n  A u t o ­

m o b i l e  {Overseas Edition), fueron co­
merciantes establecidos en. Finlanda, la 
Argentina y  España.

T  T  ▼
L n  la página 30 publicamos 

un interesante artículo acerca de la cons­
trucción y  equipo de grandes estableci­
mientos de automóviles. Se presenta pro­
fusamente ilustrado.

T  ▼ ▼
* * E l  Enfriamento del Motor” 

es el título del artículo de este mes 
de la serie escrita especialmente para 
sta revista por el distinguido ingeniero 
P, M. Heldt.

T  T  T
, S  UEVOS modelos. Entre 

éstos se comprenden los de la Packard, 
Cadillac y Studebaker. La Cadillac pre­
senta su nueva serie V-12. La Packard 
anuncia su surtido de 1931. El nuevo 
Dictator de la Studebaker se ofrece con 
el cambio de marcha de giro libre de 
ruedas.

T  T  ▼
¿ S i► E construyen las cajas de 

camiones de acuerdo con las exigencias 
de su chasis? Lea este interesante artí­
culo en la página 14.

Para tarifas de suscripción, agentes y 
manera de enviar el pago, véase la 
página 84.

Redactor Técnico, 
Luis Chavez

Director  
G e o r g e  E .  Q u i s e n b e r b y

Sub'Director,
Jay S. Tuthill

Redactor Consultor, 
Wallace Thompson

I N D I C E

L o s A graciad os en el C o n cu rso  de Ideas de V e n ta s .................  9

A d ap tación  de la  C arro cería  a los R eq uisitos del T ran sp orte  14

R ectificación del A u to m ó v il en  la  F á b r ic a ....................................... 16

P ackard  Introduce M o d e lo s  de 1931 a P recios m ás B a jo s . . .  17

L a  N u e v a  S erie  C ad illa c  V -1 2 ................................................................  19

E l N u e v o  D ictator Studebaker d e  O ch o  C ilin d r o s .................  20

L a  V ia lid a d  en E u r o p a ,............................................................................... 21

V e n ta  de A e r o p la n o s ........................................................................................ 22

F o rd  A d o p ta  un T íp ic o  S istem a d e  D e sm o n ta je ..........................  23

E n friam ien to  del M o t o r ...............................................................................  24

U n  N u e v o  G a rd n er de 8 C ilin d r o s ......................................................  28

L a  D u ran t C on stru irá  el M a th is .............................................................  29

C on stru cción  de E stab lecim ien tos d e  A u to m ó v ile s ...................  30

Sección  de C aracterísticas:

Precios y Estilos de Carrocería de los A utom óviles............................ 40
Características de los A utom óviles.............................................................. 42
Seríes de Cam iones.............................................................................................. 44
Series de Om nibus.............................................................................................

D e  T o d a s P artes— E n  el A i r e ....................................................................... 47

In d ice  de los A n u n c ia n te s ....................................... P enúltim a Página

P u blicada  m ensualm ente por

BUSINESS PUBLISHERS INTERNATIONAL CORP.
460 W est 34th St., Nueva Y ork , E . U . A .

D ire cc ió n  te leg rá fica : In tertrad e, N u eva  Y o rk  
A filiada  a la U nited  B u siness P u blish ers. In c ..  y  M cG raw -H U l Pu bliah ing C o „  In c.

T a m b ién  editores de 
T h e A m erican  A u tom ob ile  (Overseas Edition) In gen ier ía  International 
E lectricidad en A m érica  L a  R ev ista  M ercantil
M ercantile R ev iew  (O vsrseas Edition) E l Farm acéutico
G racias a sus com pañías añladas, E l  A u t o m ó v il  AuaaiCA KO  está asociado 
a las siguientes revistas A u tom otive  Industries, B u s  T ran sp orta ticn , A u to ­
m obile T ra d e  Journal and M otor A ge, A v ia tion , M otor W o r ld  W holesale. 
C om m erctal Car Journal and O peration  and M aintenance . A u tom otive  In d u s ­
trial R ed  B ook . C h ilton  A u tom otive  M ulti-G uide . and C hilton A e ro  D ire c to r j, 

Copyrlctit IBS O by Business PubUsbers Imernatlonol Corporation

M asom B r it TOw , 
Presidente

Georce E . Q utsetíBEr r y , 
Secretario

A D M I N I S T R A C I O N

Jo h n  A b b ik k , 
V icepresidente y 

A dm inistrador 
C . A , M u s s e l m a s , 

T esorero

J . L , G iL rtiT , 
V icepresidente

J. L . FlTESIMMONS, 
Subtesorero

Jamea F, Dotmer
Avenida Roque Sienz 
PeAs 901, Buenoi Airea. 
Areentlna.

R e p r e s e n ta n te s
f  UéTTj ChetnldUr.J Atiarudo
I Sabana. Cuba

J U N T A  D I R E C T I V A

M asdh  B s it t o s . J o h n  A b s i k k .  J. L . G ilbe rt , C. A . M d ssh lm a k , A . C  
P eabso n , MAi^roLv M u ir , G eorck E . Q u isk k bb r rv  y  W a ij j c b  T h o u p r q »

Ayuntamiento de Madrid



Aumente su contacto 
c o n  la c l i e n t e l a  
mediante un Pasillo

W EavE R
de S e g u r i d a d

B1 Pasillo de Seguridad es una nueva 
idea para aumentar las ventas de servicio 
de frenos, alineación de ruedas y  rectifi­
cación  de faroles d e la n teros ..............

Aum entando so contacto con  los 
dueños de automóviles de su localidad—  
atrayendo nuevos clientes y haciendo que 
sus presentes clientes vengan co n  más 
frecuencia a su establecimiento— el Pa­
sillo de Seguridad le ayuda eficazmente a 
m ultiplicar sus ventas de servicio, y  si 
U d . es comerciante de automóviles, le 
ayuda a desarrollar interesados en la 
com pra de automóviles nuevos. También 
le ayuda a mantener a los presentes 
dueños de sus automóviles siempre satis­
fechos de sus vehículos y del servicio- de 
su establecimiento . . . .

E l Pasillo de Seguridad está consti­
tuido por un  nuevo ensayador automático 
de frenos W eaver y por un indicador de 
alineación de ruedas, lo  cual permite que 
los mismos dueños averigüen el estado 
de los frenos y de las ruedas en un 
instante y sin la ayuda de los empleados 
del establecimiento, cada vez que entran 
en este últim o en sus automóviles. El 
tercer elemento del Pasillo de Seguridad 
es el nuevo ensayador de faroles delan­
teros W eaver, el cual habilita a cual­
quier m ecánico para verificar los faroles 
delanteros y ajustarlos mientras el dueño 
está esperando. Semejantes servicios 
desarrollan confianza y prestigio . , ,

T

Una iip/ra irtXalaHón /per- 
de FtuUl** Ŝ . 
gtáridê

El ensayuílvr automiticu de /renoe W ew er  
^tiftavd fiimuttáneamente todoe loe frmoff.

El indicador >le alineación de rvedaa 'Wcnvei 
miieefrti ínManifíncamente la cantidad 'l>' 

deiti'ifírlón lote ral det nniwáíiro.

El ensavador de farolea delanteros permite 
vnnayon irartOM en plena lúe del dia.

N u e s t r o  S e rv ic io  d e  P ro ye c to s  le  ayud a rá  a 

in sta la r  su P a s illo  d e  S e g u r id a d  d e  la m ane ra  

m á s  ve n ta jo sa  pa ra  su  n e g o c io

S i U d . q u ie re  s u g e s t io n e a  p a r a  a r r e g la r  d e  
n u e v e  la  p r e s e n te  d is t r ib u c ió n  d e  s u  esta*  
b le c icn íe n to , o  s i  d e s e a  u n a  d is p o s ic ió n  
c o m p le ta m e n te  n u e v a , p a r a  p o d e r  c o lo c a r  
e i  P a s i l lo  d e  S e g u r id a d  en  u n  p u n to  a c c e s i*  
b le , r e c u e r d e  q u e  l o s  s e r v ic i o s  d e l  D ep a rta *  
m e n tó  d e  P r o y e c t o s  d e  la  c a s a  W e a v e r  
e s tá n  a  su  in m e d ia to  a lc a n c e .  N o  co b ra *  
m o s  n a d a  p o r  e s t e  s e r v ic io — s e a c it la m e n te  
p íd a n o s  n u e s t r a  c o o p e r a c ió n  p o r  in te rm e d io  
deL d is t r ib u id o r  o  r e p r e s e n ta n te  d e  la  
W e a v e r  en  e s e  m e r c a d o .

P r e g i ín te le  a l v e n d e d o r ,  o  b ie n  e s c r ib a n o s  
d ir e c ta m e n te , a c e r c a  d e  la  in s ta la c ió n  d e  
u n  P a s i l lo  d e  S e g u r id a d  W e a v e r ,  a h o ra  
m is m o — y  s a q u e  p r o v e c h o  de) c r e c ie n te  
Ín te re s  en  s e g u r id a d .

W E A V E R  M A N U F A C T U R I N G  C O M P A N Y
S p rin g fie ld , Illinois, E. U . A . D ire c c ió n  te le g rá fic a — "W e a v e r . ”  C la v e s— Acmé, Bentley , W e s t e r n  U n io n

n

E q u ip o s  W e a v e r  p a ra  to d o  r e q u i s it o  L a v a d o  de  a u t o m ó v ile s  L u b r ic a c ió n  S e rv ic io  d e  c a m in o  S e rv ic io  d e  n e u m á t ic o s

R e p a ra c ió n  d e  m o to re s ............................. A lin e a c ió n  d e  r u e d a s ......................... S e rv ic io  de  f r e n o s .............................. E n sa y o  de  fa ro le s  d e la n te ro s
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1

La fundación, en el 1904, de la Reo Motor Car Company se 
debe a un gm po de hombres que creen que con un buen 
producto; con normas equitativas; con tratamiento honrado 
tanto para la clientela como para sus empleados y sumistra- 
dores de material puede crearse y cimentarse la confianza 

pública vital para el éxito.

En 26 años, y paralelamente con la industria de más rápido 
desarrollo que conocemos, han creado una institución que 
ha ganado la profunda fé que se le tiene por su bien pro­
bada integridad y estabilidad.

Durante todos esos largos años la empresa que han desa­
rrollado ha florecido sin "reorganización”  alguna.

Los agentes Reo saben bien lo que significa verse respalda­
dos por una fabrica con tal hoja de servicios.

Esa experiencia técnica, fabril y mercantil, tan notable como 
ventajosa, revela en mucho la razón del interés que en obte­
ner la concesión exclusiva de la Reo tienen, por todas partes 
del mundo, comerciantes de recursos, idóneos y progresistas.

R e o  M o t o r  C a r  C o m p a n y

L A N S I N G ,  M I C H I G A N ,  E .  U .  A .  

D ir e c c i ó n  C a b l e g r a f i c a :  R E O C O

Octubre, J930
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F O R T IF IC A D O  F »O K  n E ^ T R O  
' ^  ^  ^  ^  ^  P O R  F IIE R .ÍÍ

T í A  industria autom ovilista  recon oce  en la representación  d e  H u p m o b ile  

una fortaleza  q u e  em ana del prestigio conquistado p or los m erecim ien tos  
m ecánicos y  el va lor in h eren te  d e  su  producto.

P ero  el concesionario d e  H u p m o b ile  disfruta adem ás de una fortaleza  interna, 
que descansa en  la fe  q u e  tiene en la justicia inquebrantable y  en el trato d e ­

feren te que invariablem en te le dispensa la fábrica. E sa  lealtad y  esa coop era­

ción sincera ahuyentan de la m ente d e  sus represen tan tes todo recelo  sobre  
el p orven ir de sus actividades y  les perm iten  consagrar todas sus energías al 

d esen volv im ien to  lucrativo d e  su negocio , con  la con vicción  íntim a d e  que  
están respaldados p or la m ás absoluta b u en a fe .

C o n  las n u evas series que H u p m o b ile  ha p resen tad o  al p ú b lic o — integradas 

p or los h erm osos m odelos “ d e l Siglo”  de seis y  de och o  cilindros para 1931, y  
p or los esplén didos m od elos “ d e  lu x e ”  d e  ocho cilindros de 100 y  133 H P  —  

los agentes d e  H u p m o b ile  disfrutan de oportunidades jam ás igualadas en  la 
brillante historia de esta m arca.

L o s  com ercian tes avisados a quienes interese una represen tación  lucrativa  
y  d e  sólido prestigio p u ed en  dirigirse al distribuidor d e  H u p m o b ile  m ás p róxi­
m o a su  dom icilio , o directam ente a la fábrica.

D I R E C C I Ó N  C A B L E G R A F I C A :  “ H U P P ”  D E T R O I T

HUPMOBILE

. i

I
i
r.
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A h o r a  . .  l a  n u e v a  s e r i e  F d e

CA M IO N ES D O D S E

M O D E L O  r - 6 2  C O N  B A S T I D O R  D É  D O B L E  C A I D A

D o d g e  B rothers a n u n cia  la  serie m a s c o m ­
pleta  d e  ca m io n e s  que h ay a  jam ás ofrecido  
fabricante a lgu n o.
L o s  d os n u evo s ca m io n es d e  servicio , d e  alta  
poten cia  y  equ ipados c o n  m otores de cuatro  
cilin d ros c o n  capacidad p ara  cargas d e  1 2 0 0  
a  4 0 0 0  lib ras, representan lo s  ca m io n es de  
m a y o r  v a lo r  intrínseco q u e  h a y a  fabricado la 
D o d g e  hasta la  fech a.
H a y  ta m b ié n  ca m io n es ráp id os d e  seis c ilin ­
dros d e  igual capacidad, y  lo s  d e  seis cilindros  
p a ra  tr a b a jo s  p e s a d o s  d e  la  n u e v a  serie  
“ P ’  p u ed en  a co m o d ar cargas h asta  d e  1 1 .8 0 0  
lib ras. D e  tod o  se h a  provisto  a  esta n u e v a  y  
a d m ira b le  serie d e  ca m io n es D o d g e : distancias 
entre ejes de diversos tam añ os, eq u ip o  para  
n eu m á tic os , p u en te  posterior d e  d esm u ltip li­

cación  o p cio n a l, eq u ip o  especial para cada  
m o d e lo , y  b a s t id o r e s  d e  d o b le  c a íd a  la  
ú ltim a  p alabra e n  la  con stru cción  d e  chassis 
para cam ion es.
L a  seguridad d e  estos ca m io n es —  tan  carac­
terística d e  los p ro d u ctos D o d g e  —  au m en ta  
con sid erablem ente y  q u ed a  decisivam ente ga­
rantizada p o r  u n  sistem a d e  tran sm isión  de 
cuatro velocid ad es p ara  servicios pesados, m o ­
tores potentes, p u en tes posteriores d e  tip o  flo ­
tan te , fren os h id ráu licos d e  ex p an sión  interna  
e n  las 4  ruedas, lu b ricación  p o r  presión, basti­
dores d e  m a y o r  espesor y  d e  d iseñ o  avanzado. 

C ad a  u n a  d e  las características d e  esta fa ­
m o s a  se r ie  d e  c a m io n e s  es u n a  g a ra n tía  
ad icion al d e  seguridad, larga d u ración , p oten ­
cia , fuerza y  capacidad p ara  ren dir utilidades.

El contrato de ventas de los automóviles y camiones Dodge ofrece a  todo agente de automóviles 
grandes {.osibilídades de adquirir pingües ganancias. Escríbanos solicitando detalles completos.

Su correspondencia será objeto de nuestra mayor reserva.
C H R Y S L E R  E X P O R T  C O R P O R A T I O N , D E T R O I T , M I C H I G A N , E. U . A .

M O D E L O  U F - 1 0  D E  C A J A  C E R R A D A

Octubre^ 1930
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Que DICEN Us 
CONCESIONARIOS Respecto 
La Concesión Mas Valiosa

C
w U  política 

siempre ha sido  justa 

y  a favor del conce­

siona rio , y  nuestro s 

problemas de servicio 

han sido  m uy pocos 

y  de costo reducido.

c
w U  esfuerzo 

constante para ayudar 

al concesionario a que 

venda y  economice en 

sus gastos ademas de 

mejorar su servicio, es

ve rd ade ra  c o o p e ra -
. /  ,  n

cion practica.

L o s  automóviles

excelentes que satis­

facen toda demanda, 

el c o s to  m íim o  de 

servicio y  su política 

liberal son  factores 

vitales que garantizan 

al concesionario una 

ganancia justa po r su 

inversión y  esfuerzo!'

w I N  duda, 

el W i l ly s  Se is es el 

mejor producto en su 

clase que haya ofre­

cido algún fabricante. 

N o  so lo  se vende por 

su calidad sino tam­

bién por su actuación 

inmejorable."

Kstas son unas cuantas 
de las opiniones  

contenidas en  m iles de  
cartas escritas p or los 

concesionarios  
W I Í . I . Y S - O V E R L A N D

W I L L Y S  E X P O R T  C O R P O R A T IO N  
T O L E D O , o r n o ,  E . U . A . 

D ir e c c ió n  C a b leg rá fica ;  “ W illy se x co ”

W IL L Y S -O V E R L A N D  C R O S S L E Y , L td .
S T O C K P O R T , IN G L A T E R R A  

D ir e c c ió n  C a b leg rá fica ; “ F ly ín g ,”  M a n ch e s te r

A U T O M O V IL E S  F I N O S  W I L L Y S - O V E R L A N D

I';

i;
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" E L  P O R T A V O Z  D E  LA ¡ N D U Y T R IA '

Ano 14 No. 10 

Octubre, 1930

Una Esperanza Realizada
Resultados del Concurso de Ideas de Ventas Organizado por 

E L  A U T O M O V IL  A M E R IC A N O

Í L s T A  revista  se com p lace en  anunciar en las páginas siguientes, el n om bre de los agra­
ciados en  el C o n c u rso  d e  Ideas d e  V e n ta s , D iv is ió n  de A u to m ó v ile s . E ste  C on cu rso  estuvo a le r t o  
a todos los lectores de esta revista  y  de su  com p añ era  en inglés T h e  A m e r i c a n  A u t o m o b ii^  
seas E d ition ) durante varios m eses. L o s  agraciados so n : R agn ar F ern b erg , J le lsm g fo rs , F m lan d a, 
p rim er prem io de $75 o r o ; B ern ard o  F a u re , R iv e ra , F .C .S . provincia  de B uenos A ir e s , A rgentina, 
segundo p rem io  de $40 oro , y  T .  R ey zab a l, de V ito r ia  y  B ilbao, E spañ a , tercer prem io de $25 oro.

F v L  C on cu rso  fué d ividido en  dos seccio n es: la una sobre autom óviles d e  pasajeros, y 
la otra de cam iones y  óm nibus. E l  tem a del co n cu rso  fu e : “ M I  M e jo r  Id ea  de V e n ta s . N o  se fijó 
ninguna lim itación  a la  “ idea,”  pues pudo ser u n  p lan  norm al lo  m ism o  qu e un  plan extraordinario  
o  de noved ad  sensacional. L o  único qu e se p id ió  fu é  que se tratara de un  plan licito, y  por 
supuesto, factible. L o s  resultados de la sección  d e  cam iones y  óm nibus del C on cu rso  se anunciaran  
en nuestro próxim o n ú m ero . L o s  agraciados p o r  el m om ento se com p renden  nada m as que en  la 
sección  de autom óviles de pasajeros. L as bases del C on cu rso  estipularon que los concurrentes 
al m ism o fueran  com erciantes de autom óviles y  sus anexos establecidos afuera de los Estados  
U n id o s y  el C anadá. L a  contribución de cada concurrente fué lim itada a 750 palabras en cualquier  
idiom a. E l concurso fué cerrado e ! p rim ero de septiem bre.

A d e m a s  de ios directores y  redactores de E l  A u t o m ó v il  A m e r i c a n o , form aron  parte 
del Jurado los señores siguientes: R . C .  G rab am , d irector d e ! C o m ité  de E xportación  de la r^ tio n a l  
A u to m o b ile  G h am ber o í C o m m e r c e ; C . A .  V a n e , adm inistrador general de la  N ation al D ea lers  
A sso c ia tio n ; A .  W .  C h ild s , je fe  de la  D iv isió n  A u to m o tr iz  del D ep artam ento  de C om ercio  de los 
E stados U n id o s ; G eo rge  F . B au er, se c re ta r io 'd e l C o m ité  de C o m e rc io  E xtran jero  de la N ational 
A u to m o b ile  C h a m b er of C o m m e r c e ; M .  L . H em in g w a y , adm inistrador general de la  M o to r  & 
E qu ip m en t A sso c ia tio n ; E . P . C h alfan t, v icepresiden te y  adm inistrador de la N ational Standard  
Parts A ssociation , y  P . F . B aillet, presidente d e l O verseas A u to m otive  C lu b , Inc.

Í L l  C on cu rso  fu é , en realidad, de carácter internacional. C asi todos países de! m undo  
se representaron en  este C on cu rso . N o  fu é  tarea fácil elegir los victoriosos. C o m o  lo  anunciam os, 
nuestra em p resa  pagará $10.00 al autor de cada contribución que decidam os publicar en nuestra  
revista. O portuno es repetir aquí lo  que d ijim os e n  conexión con  la  presentación  del presente C o n ­
curso  a los lecto res: “ E l  A u t o m ó v il  A m e r i c a n o  cree  que en  el m u n d o iberoam ericano se ha desar­
rollado un alto grado de habilidad com ercial entre los com erciantes de autom óviles. C r e e  qu e en esos  
países no hay otro negocio m e jo r  organizado q u e  el de autom óviles y  sus anexos. . .  E l  presente  
C on cu rso  ha confirm ado nuestra im presión . L o s  artículos prem iados reflejan una extraordinaria  
habilidad com ercial.
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El

Jurado

del

Concurso

Arriba

Izquierda a derecha: Ceorge F, Bauer, secretario del com ité de 
com ercio extranjero de la N ational A utom obile Cham ber o f Com - 
m erce; y E. P. C h alfa n t, vicepresidente y adm inistradqr de la N a ­

tional Standard Parts Association,

A l  centro

Izquierda a derecha: M. L, Hem inway, adm inistrador general de la 
M otor and Equipm ent A sso ciatio n ; A. W . C h ild s, je fe  de la División 
A uto m otriz, Bureau o f Foreign and Dom estic Com m erce, Departa­
mento de Com ercio  de los Estados Unidos, y  C . A. Vane, adm inis­

trador general de la N ational A utom obile Dealers Association.

A ba jo

Izquierda a derecha: P. F. Baillet, presidente del Overseas A utom o­
tive C lub, Inc., y  R. C . Craham , d ire cto r del com ité de exportación 

de la N ational A utom obile Cham ber o f Com m erce.

10 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



M i M ejo r  Id e a  d e  V e n t a s "

Primer Premio ($75.00 Oro) Otorgado a
R a g n a r  F e r n b e r g

Vnionsgatan 45  and 69  Helsingfors, 
Finlandia

I ~ \  E SP U E S de tratar muchas ideas de ventas, he po- 
1  dido hallar que la expuesta a continuación es la  

m ejor de poner en práctica, especialment porque 
el gran porcentaje de ventas realizadas algo más tarde, 
algunas veces hasta nueve m eses después, se deben prin­
cipalmente a las buenas cualidades de este sistem a:

1. Preparación del vendedor, primero en el taller de 
reparaciones por dos sem anas; luego, por una semana, 
en el departamento de vehículos usados; una semana 
con un antiguo vendedor, y, por último, una sem ana en 
el salón de ventas y  oficina.

2. Se fam iliariza al vendedor con su  propia marca de 
automóviles, comparándola con las competidoras dentro 
de la  misma categoría de precios.

3. Tener agentes de inform ación en todas las villas 
del distrito, previamente instruidos, sobre los detalles 
de nuestros automóviles, por el mismo gerente de ventas.

4. E stos agentes, tan  pronto saben de que alguna per­
sona en su localidad respectiva está interesada en la 
compra de un vehículo a motor, nos pasan el inform e  
inmediatamente.

Por este servicio se paga una comisión como sigue:
Por el prim er automóvil vendido, 1 por ciento.
Por el segundo, 2 por ciento y  1 por ciento extra por 

el primero.
Por el tercer automóvil vendido, 2 por ciento.
Por el cuarto, 3 por ciento y  1 por ciento extra por 

los tres anteriores.
Por ventas sucesivas, 3 por ciento.

5. Tan pronto como se recibe el inform e del agente, se 
envía un vendedor a la  v illa  a efectuar la venta. Este  
vendedor lleva una tarjeta con el nombre de todos los 
clientes en perspectiva en la  m ism a localidad, para visi­
tarlos al m ism o tiempo.

6. E l gerente de ventas viajó  por todo el distrito, de

Ocfitfcre, 1930

modo que todos los agentes de inform ación fueron visi­
tados regularmente cada seis sem anas; además, se les 
telefonea una vez a la  sem ana en días determinados.

7. E n tales viajes, el gerente de ventas va  acompañado 
de un vendedor en u n  camión. E ste es demostrado en 
lugares donde no lo  habían visto antes, y  el número de 
clientes en perspectiva obtenidos en tales viajes supera 
en mucho a los obtenidos cuando el vendedor sale solo.

8. Entonces el gerente de ventas visita el mercado 
para obtener inform es sobre la  personalidad de los clien­
tes en perspectiva, con lo  cual se pone en condiciones de 
poder discutir m ejor con e l vendedor los puntos de venta 
y  cómo cerrar cada transacción individual.

9. A  los clientes en perspectiva se les da siempre un 
paseo en el automóvil y se les permite conducirlo ellos 
m ismos, y  después se les demuestra como actúa el mismo 
conducido por persona que lo conoce de un extremo a 
otro.

10. Se tiene continuamente un vendedor ambulante en 
cada distrito. E ste  vendedor conduce un automóvil 
usado, el cual puede vender (sin  estar permitido para 
vender automóviles nuevos). E stos vendedores han con­
seguido de 8 a 10 clientes en perspectiva diariamente. 
E llos tienen la  costumbre de dejar un anuncio, como 
representa la  copia que acompaño, solicitando del comer­
cio local colocarlo en un lugar prominente de su estable­
cimiento. A l comerciante se le promete una comisión si 
mediante su ayuda consigue venderse un automóvil 
usado.

E l vendedor de automóviles usados comparte la 
comisión por vehículos nuevos con el vendedor regular 
que tiene asignado su distrito, percibiendo el 1 por ciento 
en todas las ventas llevadas a cabo dentro de seis sema­
nas a partir de la  fecha de la  tarjeta del cliente en pers­
pectiva.

11
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11. L a  obligación de los vendedores era visitar la  villa  
una vez al mes, sin  tener tiempo que perder, porque 
constantemente se les presentaban negocios urgentes en 
otros lugares. Como el 60 por ciento de las ventas se 
debían a  la  ayuda de los agentes de inform ación. Si 
dentro de un m es alguno de estos agentes no pasaba in­
formaciones de algún valor, era inmediatamente reem pla­
zado.

En un pequeño lugar donde no se efectuó venta alguna 
el año anterior, pudimos vender mediante esta form a de 
trabajo 7 vehículos nuevos y  15 usados. E ste año nin­
guna otra marca ha sido introducida en tal lugar puesto 
que la demanda se presenta solamente por nuestros auto­
móviles.

12. Teniendo con nosotros el camión alrededor del dis­
trito, recibimos pedidos de constructores de carreteras 
y  conseguimos excelentes clientes en perspectiva por 
ómnibus. Nuestros camiones y ómnibus se vendieron 
más que los de toda otra marca.

13. Usam os tarjetas con el nombre de compradores 
posibles y cada vendedor recibía diariamente 10 direc­
ciones y  nombres a quienes debía visitar. Las tarjetas  
tenian que presentarse a  la  mañana siguiente con el in­
form e respectivo.

14. Uno de los vendedores ofrecía solamente automó­
viles usados y  al mismo tiempo actuaba como gerente del 
departamento de vehículos usados.

15. Cada sábado de 4 a 5 de la tarde se celebraba una 
reunión de vendedores.

16. Este sistem a requiere vendedores activos y  un 
gerente de ventas que tenga la  habilidad de hacerlos 
producir lo  m ás posible y al mismo tiempo que les guie 
el entusiasmo y  espíritu del trabajo. Este gerente de 
ventas no tendrá tiempo que perder desde el primero 
hasta el ñn de año.

Lo anterior no es un motivo de venta que despierte de 
momento la atención e interés del público, pero por el 
procedimiento expuesto, tanto el vendedor como la marca 
de su automóvil se  hacen conocer de todos los interesa­
dos y los pedidos se aseguaran si el precio es correcto.

Los automóviles nuevos siempre se venden de alguna  
manera. E l problema existe en cómo disponer de los 
vehículos usados. E s el negocio de autom óviles usados 
en el que fracasan la  mayoría de los vendedores.

Los vendedores de automóviles deben siempre tener 
en cuenta de no aceptar un vehículo usado m ientras no 
haya sido probado por el gerente de ventas y avaluado 
por el mismo.

E l automóvil usado debe aceptarse por el precio a que 
se pueda vender o por menos, pero nunca debe dársele 
mayor valor. Es entonces cuando el comerciante estará  
asegurado. Guando teníamos en almacén un número 
mayor de 40 automóviles, deteníamos la  venta de auto­
m óviles nuevos y  toda la  organización se dedicaba de 
lleno a trabajar la  venta de vehículos usados hasta haber 
vendido una buena parte de ellos. Los clientes no deben 
ver más de 10 automóviles usados, porque si ven 40, 
comienzan a solicitar gangas mayores.

■r*

. I

Segundo Premio ($40.00 Oro) Otorgado a
B e r n a r d o  F a u r e

Rivera F. C. S. Provincia de Buenos Aires, 
Argentina

M e  lim itaré a exponer ios métodos utilizados en 
mi agencia F O R D , que funciona en R IV E R A  
F . C. S. provincia de Buenos A ires, Argentina. 

Comprenderá la  venta de automóviles.
Aprovechando mi conocimiento de la  región, al ser 

nonbrado agente F O R D  form ulé una lista de todas las  
personas de signíñcacíón y  posición, que, a m i juicio, 
podrían ser futuros clientes, y  la aumenté después con 
todos los poseedores de automóviles de m i distrito. Esta  
nómina la  obtuve en la  oñcina recaudadora de patentes. 
Envié a todos una circular anunciando la  próxima in­
auguración de mi agencia. Posteriorm ente invité a un 
número selecto a los festejos inaugurales, que compren­
dieron: carreras de sortija en automóvil, exhibición de 
películas F O R D , lunch y baile. Se exhibieron varios 
modelos y  recibí dos pedidos.

L a elección de vendedor fué cuidadosa y  dimos prefe­
rencia a un joven activo, m uy culto y  conocedor de la 
región. U n modelo bien equipado y  vistoso, era su  alia­
do. Dividim os nuestra zona en diez grupos comprendien­
do en cada uno un pueblo o colonia importante. Le di­
mos a nuestro vendedor una lista de las personas de 
nuestra relación, en cada grupo, para que lo inform asen  
y prestasen cooperación. La consigna era sencilla.

12

Visitará todos los pobladores, casa por casa. A l llegar 
a un pueblo o colonia se entrevistaba primero con las 
personas que le habíamos recomendado, las que le  infor­
maban sobre las características de los vecinos, su  capaci­
dad económica, moralidad, form a de trabajar, possibili- 
dades de venderles un automóvil.

V isitada que fué toda la  zona, pudimos iniciar nuestro  
fichero “ Kardex”  con tarjetas que especificaban:

a) Interesados inmediatos, con especificación de pro­
fesión, domicilio, dirección postal, modelo de su  prefe­
rencia, resultado de la  entrevista y fecha oportuna para 
la próxima.

b) Posibles interesados en plazo no mayor de un año, 
con datos análogos a los anteriores.

c) Am pliación de la nómina de poseedores de automó­
viles, con especificación del modelo, m arca y  en muchos 
casos, número del motor.

Aproximadam ente, al fin de cada mes quedaba visitada  
toda la  zona de nuestra agencia y  se volvía a empezar por 
el grupo N o. 1, salvo que algún negocio inminente justi­
ficase una modificación.

Vinculado ya  el vendedor a sus futuros compradores, 
utilizaba en lo  sucesivo la buena voluntad de algunos
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para que le sirvieran de acompañantes en las visitas a 
candidatos indecisos, sobre los que aquellos tenían in ­
fluencia. Este método dló buenos frutos. D ió  también 
resultados buscar el apoyo de aquella persona de la 
fam ilia  del candidato, que dertiostraba más interés en la 
compra del automóvil. Estos aliados se reclutan prefe­
rentemente entre los hijos varones jóvenes y  las ninas 
casaderas. Ocasionalm ente, la  dueña de casa.

Conocido el modelo preferido por el futuro comprador, 
se le ofrece una demostración y  si es posible se le hace 
tomar e l volante. L a próxima etapa será una visita a 
la agencia, taller mecánico y  departamento de repuestos. 
Se le  envian periódicamente folletos interesantes y  to­
dos los m eses “ El M undo Ford” , revista indispensable 
para todo agente.

M uy buena impresión causó siempre el álbum que 
llevaba nuestro vendedor con las fotografías de todos los 
adquirentes de automóviles en nuestra agencia, tomadas, 
en lo posible, en compañía de su fam ilia. E n la  exhibi­
ción de esas fotografías se recalcaban aquellas de per­
sonas de posición, médicos, políticos destacados y  per­
sonas que por su  profesión sometían los vehículos a rudo 
trabajo.

Cuando la  venta por realizarse obligaba a tomar un 
automóvil usado, tratábamos de no dar precio hasta que 
el interesado había probado el nuevo. E l mejoramiento 
de este sistema lo hemos conseguido con buen “ servicio”  
de taller, buenos vendedores permanentes y propaganda 
continuada en periódicos, folletos y  exhibición de pelí­
culas.

Tercer Premio ($25.00 Oro) Otorgado a
T .  R e y z a b a l  

Vitoria y  Bilbao, España

M I plan de ventas está basado principalmente en 
la  estación de servicien y  en el buen servicio 
que exijo  se de en la m ism a a los automóviles 

vendidos. Todos los automóviles que yo vendo, me pre­
ocupo yo mismo de que el nuevo propietario, antes de 
hacerse de su nuevo vehículo, vea cómo se le prepara y 
cómo se le engrasa. Después, cada 15 días aproxim ada­
mente vuelvo a visitar al nuevo dueño, probándole el 
automóvil, con él a mi lado y preguntándole me diga las 
cosas que ha notado en el mismo. Con todo esto le hago 
ir a  la  estación de servicio y  en la  misma mando le ha­
gan en su presencia, las cosas que el mismo diga.

E ste nuevo propietario de automóvil, en los ratos que 
se pasa viendo cómo le preparan su automóvil me da 
nombres de amigos suyos que han peseado en su coche y

la  impresión que les ha hecho, si se han interesado por 
el mismo, si le  han preguntado precio o lo que le hayan 
dicho. Y  con todos estos datos me presento en casa de 
estos nuevos probables compradores y les doy todos los 
detalles y  les invito de paso a  que visite la  estación de 
servicio. Los presento al je fe  de la  misma, como futuro  
cliente, después los paso al salón exposición y Ies invito 
a  que elijan  su modelo y  me digan si les gusta el color 
que ven u  otro. Una vez hecho eso, les invito a pasar a 
la  oficina, Ies estiendo el contrato, el cual ellos no tienen 
más que firmar.

Por este procedimiento han sido muchos los automó­
viles que he vendido, siendo por lo  tanto esta “M i Mejor 
Idea de Ventas” .

Octvbre, 1930
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Adaptación de la Carrocería a los 
Requisitos del Transporte

Estilos y capacidad de carga de las cajas de camión

P o r  J o h n  W a l k e r

International Motor Co.

H o y  en día, las carrocerías de ve­
hículos comerciales están princi­
piando a recibir la consideración 

que necesitan en lo que se relaciona con 
su construcción en harmonía con el cha­
sis del camión para satisfacer requisitos 
específicos. Sin embargo, aun tenemos 
por delante los problemas de la adecu- 
da distribución del peso, montajes flexi­
bles y buen aspecto.

En los camiones livianos de entrega 
equipados con carrocerías corrientes, en­
contramos buen equilibrio, distribución 
correcta de la carga, carrocería liviana y 
aspecto atractivo. Sin embargo, estas 
carrocerías se construyen a base de pro­
ducción en grande escala y naturalmente, 
los departamentos de ingeniería les die­
ron una distribución adecuada, peso li­
viano y  proporciones atractivas.

En las carrocerías construidas a la or­
den, sin embargo, estas cosas no están 
bien definidas. Los constructores locales 
de carrocerías reciben una llamada del 
cliente para fabricar una carrocería de 
ciertas especificaciones dadas. A  menu­
do, la distribución de la carga no recibe 
mucha consideración y a veces ninguna, 
y con e! uso casi universal de neumáticos, 
esta situación se torna más seria. Ade­
más, el peso de las carrocerías construi­
das a la orden es generalmente excesivo 
y el método de montaje permanece aún 
sin mejorarse.

Consideremos por un momento la ma­
nera cómo se venden muchos camiones. 
Por ejemplo: el vendedor ha convencido 
al cliente de los méritos de su camión 
y decide que dicho cliente ha de obtener 
un modelo de 2% -3  toneladas de capaci­
dad. El cliente pregunta acerca del ta­
maño de neumático que tendrá el camión 
y se le informa que es de 38 x 7 pulgadas, 
sencillos adelante y dobles atrás. En vis­
ta de que la carrocería no debe pesar más
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de 3.500 libras, el camión 6.800 libras y 
la carga 7.000 libras, o sea un peso bruto 
total de 16.300 libras, se decide que los 
neumáticos son adeifuados, puesto que 
seis de ellos de 38 x 7 pulg^adas tienen 
una capacidad bruta para 19.200 libras. 
En este caso, el peso bmto calculado co­
rresponde con la capacidad de los neumá­
ticos; pero, ¿sabemos si el cliente va a 
comprar una carrocería que distribuya la 
carga de manera adecuada sobre ios seis 
neumáticos? Si compra un chasis co­
rriente de 164 .̂  ̂ pulgadas de distancia 
entre los ejes con una plataforma de 12 
pies y le pide al constructor de carro­
cerías que le haga una de 13 pies de 
largo, la distribución de la carga será 
muy mala, porque las ruedas traseras 
tendrán una sobecarga de 17 por ciento. 
Los únicos remedios serian el uso de neu­
máticos más grandes, o la reducción de 
su carga en 2.100 libras. En cualquiera 
de los casos, el cliente tendrá que hacer 
gasto extraordinario, perderá tiempo y 
quedará descontento con su compra,

SI el vendedor de camiones y el cliente 
hubiesen discutido el peso y el ta­

maño de la carrocería y hubiesen pensa­
do en la distribución de la carga, habrían 
visto que se necesitaba un chasis de 200%  
pulgadas de distancia entre los ejes para 
poder obtener las ventajas completas de 
la capacidad de los neumáticos. Antes 
de decidir cuál es la distancia entre los 
ejes correcta, debieron tomar en consi­
deración otro punto: Decidirse a cargar 
los neumáticos de igual manera em­
pleando una distancia entre los ejes de 
200% pulgadas, o transigir en la dis­
tancia entre los ejes y  sobrecargar un 
poco los neumáticos traseros. Es evi­
dente que una distancia entre los ejes 
tan larga hace que el vehículo sea más 
difícil de manejar. El hecho de sobre­

cargar un poco los neumáticos, si el 
máximo queda dentro del 10 por ciento, 
no es siempre un asunto serio, pero el 
vendedor de neumáticos debe ser con­
sultado en tales casos. Por esta razón 
consideramos que la última manera de 
pensar es la que sin duda alguna produ­
ciría mejores resultados y permitiría el 
uso de una distancia entre los ejes más 
o menos entre las dos mencionadas.

Naturalmente, todos estos cálculos se 
basan en una carga uniforme, que puede 
o no existir en todos los casos, pero de­
bemos principiar por algún punto. A  lo 
que me refiero es que, al vender camiones 
debiéramos primero determinar la carro­
cería y carga que se desea y vender el 
tamaño de chasis y  distancia entre los 
ejes adecuados para aquellas. Por úl­
timo, y aunque no de menos importancia, 
los neumáticos deben ser adecuados. 
Para realizar, esto, es necesario que 
exista mayor cooperación entre el de­
partamento de ingeniería y el de ventas. 
Es fácil suministrar al vendedor datos y 
fórmulas, pero muy pocos se atreverán a 
usar una fórmula de ingeniería. Des­
pués de todo, el trabajo del vendedor es 
el de vender camiones, y  toca al departa­
mento de ingeniería ayudarle a vender­
los de manera adecuada.

Los límites de los pesos brutos varían 
en las diferentes secciones de tal ma­
nera que es difícil a veces construir una 
carrocería liviana y fuerte para llevar 
las cargas que se desean. Sin embargo, 
debemos respetar estas leyes, y además, 
es importante desde el punto de vista 
económico, que los vehículos lleven una 
carga de pago, en vez de un peso excesivo 
de la carrocería.

Las carrocerías de aluminio son los 
mejores ejemplos que tenemos de las 
ventajas que ofrecen las carrocerías de 
peso liviano. Puede decirse a grandes
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limitarse a las carro­
cerías de tanque de 
construcción rígida.

El montaje de ca­
rrocerías de ómnibus, 
que se encuentra más 
desarrollado que el 
de las carrocerías de 
vehículos comerciales, 
nos muestra algunas 
soluciones a e s t e  
problema. Por ejem­
plo ; tratamos de 

hacer juntas flexibles de tela y caucho, 
entre el cubretablero y la carrocería. 
Esto ayudó, pero echó a perder el as-

Varioa estilos de caja de 
camión, cada uno para un 

servicio determinado

pecto y dejó como cuatro pies del frente 
de la carrocería proyectado de su soporte 
principal sobre el chasis. Nuestra úl­
tima construcción, que es muy efectiva, 
consiste en construir todo el casco de la 
carrocería y el cubretablero sobre una 
base de acero. Esta base se encuentra 
asegurada al chasis en su parte pos­
terior, pero se le deja colocada sobre 
bloques de caucho en el extremo delan­
tero. La conservación de la carrocería 
y chasis puede reducirse de manera apre- 
ciable, empleando un buen montaje 
flexible, y  considero que este punto no 
está recibiendo la atención que merece.

rasgos, que la construcción de carrocerías 
de aluminio signiflca una economía de 
40 a 50 por ciento en peso y de 1,6 a 
1,9 más del costo de la construcción toda 
de acero. La duración de estas carro­
cerías es tan larga como la de otras ca­
rrocerías y su valor de reventa o in- 
trínsico después de haberse usado es 
considerablemente más elevado. Con­
sidero que para carrocerías a la orden, 
la combinación de aluminio, madera y 
acero reduce el costo inicial y aun per­
mite una buena economía en el peso.

El montaje flexible de las carrocerías 
y garitas de conductores, requiere un 
desarrollo considerable. Considero que 
gran parte de las molestias que se ex­
perimentan con la rotura de bastidores 
se debe a la sobrecarga. Sin embargo, 
parece que cuando las carrocerías están 
aseguradas de manera adecuada al 
chasis, la molestia es más pronunciada 
que cuando los pernos se encuentran flo­
jos. Una carrocería rígida sobre un bas­
tidor flexible, ocasionará molestias. El 
montaje de depósitos o tanques sobre 
caucho ha dado resultados muy satisfac­
torios, aunque es un poco caro y no es 
tan fácil aplicarlo a todos los tipos de ca­
rrocería. Los tanques también se han lle­
gado a montar sobre tres puntos, pero 
la aplicación con éxito de ésto, parece

Orttibre. 1930

Espléndida Idea de Servicio
P o r  A r t h UR a . L l o y d

Hislop, Lloyd, Ltd., Sydney, N . S. W.

o  mismo que a todas las Armas, llegó 
lUna época para nosotros en que, 
comprendiendo la necesidad de más 

negocios, tuvimos que decidir dónde y 
cómo Íbamos a obtenerlos.

La primera parte de la cuestión no era 
difícil de contestar, pues durante los ocho 
años de existencia nuestros negocios ha­
bían sido— más o menos— limitados a la 
ciudad y  suburbios; así que, decidimos 
penetrar en el interior del país.

¿Pero cómo hacerlo? Este era el pro­
blema. Otras casas más importantes de 
accesorios estaban ñrmemente estable­
cidas en el interior del país. Ellas te- 
nian los artículos y prestaban buen ser­
vicio— visitas regulares de agentes via­
jeros, embarques rápidos y condiciones

favorables. Los precios eran más o me­
nos normales y todas las casas vendían 
a los mismos precios los mismos arti- 
culos. ¿ Qué aliciente quedaba entonces 
para que el dueño de un garaje aban­
donara la firma o firmas que le habían 
estado sirviendo por años y  transfiriese 
parte de los negocios a nuestra firma?

Este era un problema loco. Decidimos 
tratar de resolverlo ofreciendo a nuestros 
clientes en perspectiva algo nuevo en ma­
teria de servicio.

La lectura de una revista norteameri­
cana sobre automóviles nos facilitó el 
núcleo de la idea de “ darles algo nuevo”. 
Dicha revista publicaba la fotografía de 
un taller ambulante— un camión lleno de 
herramientas poderosas, capaces de ha-

15

Ayuntamiento de Madrid



cer en el camino o en la casa de campo 
cualquier trabajo en el motor de un au­
tomóvil, lo que usualmente demanda lle­
var el automóvil a un garaje.

Llegó nuestra decisión. “AconAdó- 
naríamos una tienda ambulante, exhibi­
ríamos nuestros artículos y  los entrega­
ríamos en la puerta del cliente".

Compramos un camión de velocidad, un

Reo de tres cuartos de tonelada, y cui­
dadosamente lo acondicionamos como un 
cuarto de niuestras ambulante; un ven­
dedor y cieitá cantidad de existencias se 

' instalaron en el mismo, y comenzamos 
nuestro ataque Resultó inmediatamente 
un éxito y un fracaso. La paradoja es 
fácil de explicar— La exhibición fué un 
éxito, pero el haber llevado existencias

fué un fracaso, puesto que la exhibi­
ción consiguió pedidos que sobrepasaban 
la capacidad de carga del camión.

Para hacer de esta aventura un éxito 
completo, tomamos en consideración la 
parte de llevar existencias.

Compramos un camión mayor— un Reo 
de 1%  toneladas. Hicimos construir una 

(Continúa en la página 37)

Rectificación del Automóvil en la 
Fábrica— Su Importancia 

Para el Dueño
P o r  G .  C .  P a t r i c k

Ingeniero jefe de la Gardner Motor Company, Inc.

Lo s  automóviles modernos no sólo se 
j  construyen de acuerdo con métodos 

de precisión muy bien definidos, 
empleando en ellos materiales de primer 
orden y siguiendo en todo las prácticas 
fabriles que contribuyen a la perfección 
del producto, sino que después de ter­
minados, se someten a una serie de prue­
bas y ensayos, para averiguar si todas 
sus piezas constituyentes se hallan co­
ordinadas en forma debida, a fin de 
poder contar con la certeza de que el 
vehículo ha de funcionar a la completa 
satisfacción del comprador.

Durante las últimas dos décadas, la 
rectificación general del vehículo auto­
móvil ha dejado de ser un trabajo a la 
lijera para convertirse en una labor sis­
temática que exige particular atención 
por parte del fabricante.

Los ingenieros que se dedican con espe­
cialidad al trabajo de rectificar, probar y 
ensayar automóviles se guian por la 
predominante idea de cerciorarse de que 
los automóviles por ellos revisados sean, 
por lo menos, mecánicamente perfectos.

La rectificación general del automóvil 
moderno demanda los servicios pro­
fesionales de hombres profundamente 
versados en ingeniería automotriz, hom­
bres que, por vasta experiencia práctica 
pueden con facilidad averiguar el más 
leve defecto mecánico o eléctrico del ve­
hículo, hombres preparados para co­
rregir acertadamente las faltas o de­
fectos que perturben el funcionamiento 
exacto de los varios mecanismos del 
producto.

El primer ensayo a que se somete el 
motor se conoce bajo el nombre de en­

sayo al bloque. Todo motor, antes de 
instalarse en el chasis, es sometido a este 
importante ensayo. Hay dos métodos 
de ensayo al bloque. El primero se 
realiza con la ayuda de un dinamómetro. 
En este ensayo, el motor funciona de 
cinco a ocho horas, con la ayuda de un 
motor eléctrico acoplado a su árbol pro­
pulsor. En el segundo método, el motor 
funciona bajo su propia energía, durante 
el número de horas que las circunstan­
cias exigan. En ambos casos, el rendi­
miento del motor se estudia con cuidado 
con la ayuda de instrumentos especiales 
de gran exactitud.

Viene en seguida el ensayo del motor 
sobre el chasis, es decir, la prueba prác­
tica del motor y de todos sus órgano» 
auxiliares. Para este ensayo, el más 
importante de todos, el chasis se coloca 
sobre una plataforma de rodillos, que 
representa la última palabra en aparato 
ensayador, de la industria. El chasis se

coloca sobre estos rodillos y  el motor 
funciona con su propia energía. El en­
sayo sobre estos rodillos equivale a un 
recorrido de quince millas a razón de 
diez y  ocho millas por hora. Esta im­
portante prueba sirve no sólo pata en­
sayar nuevamente el motor, sino también 
para afinar todos los órganos auxiliares 
del motor y del chasis. Debajo de cada 
rueda de las cuatro del vehículo, hay un 
juego de dos rodillos grandes de acero 
de peso adecuado para probar bien la 
fuerza de tracción del vehículo mientras 
este corre, bajo energía propio, sobre los 
rodillos. Esta plataforma de rodillos 
impone sobre el motor, árbol propulsor, 
diferencial y otros órganos del chasis, 
condiciones análogas a las que el ve­
hículo ha de enfrentar en la práctica, al 
correr por caminos planos, subir cuestas 
empinadas y pasar por carreteras esca­
brosas.

Después de haber pasado la prueba 
anterior, la carrocería se monta sobre 
el chasis y el automóvil completo queda 
listo para el ensayo de camino. En esta 
prueba, el vehículo corre quince millas 
o más, a distintas velocidades. Durante 
la prueba, bajo distintas condiciones de 
camino, loa ingenieros o ensayadores 
estudian su funcionamiento, consumo de 
combustible, fuerza de tracción, veloci­
dad y  otros detalles.

Después del ensayo de camino, el auto­
móvil recibe un repaso general por los 
ingenieros de la fábrica. En este repaso 
se le hacen todos los ajustes menores 
que necesite. Finalmente, el ingeniero 
jefe le pone su visto bueno y el vehículo 
queda entonces listo para ser embalado 
y despachado.

I?
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P a c k a r d  Introduce Modelos de 1931
a Precios más Bajos

A PRIMERA vista, parece que el ras­
go principal de la serie Packard 

“ de ocho cilindros de 1930, fuera Ja 
ausencia de todo cambio o innovación de 
carácter fundamental. Las formas y 
aspecto general de las carrocerías de ios 
nuevos modelos son casi lo mismo que 
el año pasado. En los órganos del chasis 
no se observa ninguna alteración impor­
tante. Sin embargo, a pesar de esta apa­
rente igualdad en aspecto y característi­
cas mecánicas, no dejan de haber varios 
cambios interesantes. Por ejemplo, el 
interior de las carrocerías ha sido refi­
nado, y  el chasis está ahora provisto 
de un sistema de lubricación completa­
mente automático. Otras novedades in­
teresantes son la instalación de una 
bomba de combustible de funcionamiento 
mecánico, muelles más largos y más an­
chos, amortiguadores de nuevo tipo para

la marcha, nuevo modelo de amortigua­
dor de vibraciones torsionales en el ci­
güeñal, nueva disposición de los múltiples 
de admisión y de escape, pestillos ocultos 
para el capó del motor, nueva bomba de 
agua, volante de motor más pesado y 
otros refinamientos de menor importan­
cia. Además de estas innovaciones me­
cánicas, la instalación de varios órganos 
ha sido dispuesta de modo de facilitar 
más aún el servicio de conservación, pro­
longar la duración completa del vehículo 
y obtener mejores resultados generales 
de su funcionamiento.

Los precios de los nuevos modelos son 
más bajos que los de los del año pasado. 
El 826 y el 833 de la serie Standard de 
ocho cilindros valen ahora $100 menos. 
Fué abolida la designación de Custom 
del modelo de 140 pulgadas de distancia 
entre los ejes, y  tanto el 840 como el 845

se llaman ahora modelos DeLuxe de ocho 
cilindros. La rebaja de precio del más 
costoso de estos modelos ha sido hasta 
de $1000. Creemos oportuno manifestar 
aquí que la casa Packard posee ahora 
su propia fábrica de carrocerías donde 
se dedica con especialidad a la construc­
ción de las que usa en su serie De Luxe.

A  pesar de que los motores continúan 
fundamentalmente lo mismo que antes, 
el bloque de cilindros ha sido, sin em­
bargo, reformado, para perfeccionar la 
instalación y  forma de los conductos de 
admisión y de escape y para facilitar una 
nueva disposición de sistema de conduc­
tos múltiples. Como en el modelo speed- 
ster Packard del año pasado, una exten­
sión angular del lado derecho del bloque 
de cilindros permite una conexión de dos 
planos para el conducto ramificado de la 
admisión y  escape. Permite también

Octubre, 1930

Faetón, cerradura escondida de capó y  motor del nuevo Packard
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Entre las nuevas ventajas del nuevo Packard se hallan un asiento delantero ajustable, un grande
y  un termostato instalado atrás del núcleo del radiador. Mostramos aqm el nuevo cupe Packard

agrandar las vías de admisión de acuer­
do con los orificios de admisión. El múl­
tiple de admisión mismo es igual en tipo 
al empleado en la serie Speedster, y  tiene 
una cámara ealefactora de forma cilin­
drica dispuesta en posicón horizontal, en 
el centro, alimentada por dos tubos pro­
venientes de los orificios de escape de los 
dos cilindros centrales, hallándose estos 
últimos colocados de tal modo que la 
corriente dé gases calientes entra en el 
calefactor o calentador en lugar de en­
trar en el múltiple de escape. La nueva 
disposición de los conductos múltiples y 
sus orificios es responsable, según los in­
genieros de la Packard, por 10%  más de 
p o r c ia  en los motores de la serie Stand­
ard de ocho cilindros, los cuales desarro- 
Uan ahora 100 H.P. y  120 H.P. en la 
serie más grande.

También eá de especial importancia la 
instalación en estos nuevos motores de 
un nuevo tipo de amortiguador de vibra­
ciones torsionales, en que se combinan la 
^licación de discos de caucho vulcaniza­
do y elementos de frotación gobernados 
por resorbes. Este nuevo dispositivo es, 
en efecto, dos amortiguadores en uno, a 
causa de que la acción absorbedora de 
los discos de caucho y  elementos de fro­
tación ocurre simultáneamente. El cubo 
dfi amortiguador de vibración está unido 
a, un cubo exterior por medio del caucho, 
y ajustadas en las depresiones de las dos 
mitades del volante que forman el ele­
mento opuesto de la vibración torsional, 
hay varias piezas de caucho. Hay, ade­
más de estas piezas, varios discos de 
frotación que se insertan antes de efec­
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tuarse la unión de caucho entre el cubo 
interior y el cubo exterior, y también re­
sortes espirales entre la mitad de afuera 
del cubo y  las dos mitades dei volante, 
para suministrar la debida presión al 
efecto de la amortiguación. Gracias a 
este nuevo tipo de amortiguador, se evi­
tan todos los esfuerzos torsionales a que 
está expuesto el cigüeñal de estos pode­
rosos motores.

Ot r o  refinamiento del motor es la 
adición de un segundo cojinete de 

bolas al árbol de la bomba de agua, en el 
extremo del ventilador, para asegurar su 
mayor duración. Se ha adoptado un vo­
lante más grande para el motor, a fin de 
mejorar las características de la marcha 
a baja velocidad. También se ha adoptado 
una nueva bujía de encendido, para mejo­
rar el encendido, que ahora se produce 
con un nuevo tipo de distribudor. La 
válvula para el lubrieador de émbolo, que 
funciona, como en los modelos del año 
pasado, simultáneamente con el regula­
dor de aire del carburador, para dar 
lubricación a la pared del cilindro du­
rante el arranque del motor, ha sido re­
formada en detalles, a fin de protejerla 
contra los escapes. Se ha adoptado tam­
bién un generador más grande para su­
ministrar un mayor rendimiento, sobre 
todo en las velocidades inferiores.

El sistema del combustible ha sido 
también modificado en algunos detalles, 
para su mejor adaptación a los combusti­
bles más volátiles que se emplean actual­
mente en los motores de alta compresión. 
El tubo principal proveniente del depó­

sito atrás ha sido colocado por el lado de 
afuera del miembro acanalado lateral, 
donde queda protegido contra el calor del 
tubo de escape y silenciador. Se emplea 
ahora una bomba dé combustible A  C 
accionada por una excéntrica desde el 
extremo delantero del árbol de levas. 
La bomba está instalada en la tapa del 
compartimiento delantero de los engra­
najes de distribución. El mecanismo de 
la bomba recibe lubricación por un tubo 
proveniente del sistema de lubricación 
del chasis.

Además del perfeccionado tipo de bom­
ba de agua, se emplea un modelo más 
eficaz de radiador, cuyo núcleo es de 
nueva construcción. La regulación de los 
postigos del radiador se efectúa por un 
termostato unido por la parte de atrás 
del núcleo. El mismo termostato es de 
un tipo perfeccionado, pues su resorte se 
adapta a las variaciones de la carga para, 
responder a toda exigencia de clima.

Los modelos de la serie Standard tie­
nen un acumulador más grande, el cual 
es intercambiable con el del modelo más- 
grande de ocho cilindros. Los circuitos 
eléctricos se han dispuesto de modo de- 
evitar en lo posible la rotura de los ca­
bles y consiguientes circuitos cortos.

Se ha instalado un nuevo tipo de silen­
ciador en el tubo de escape. Además de 
su cámara principal, el nuevo silenciador 
tiene una cámara auxiliar para la dila­
ción de los gases, la cual está por su 
parte, conectada por un tubo corto, a la 
sección principal del silenciador. Con la 
adición de un tubo corto y de menor diá- 

(Continúa en la página 39)
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Lo. ueva Serie Cadillae V-12
Viene a completar el surtido Cadillac de modelos 

de  ̂ y  de 16 cilindros

CON el anuncio de la introducción 
de ios modelos V-12 y  de las 
nuevas series Cadillac y  La Salle 

de ocho cilindros, el surtido completo de 
la Cadillac Motor Car Co. queda ahor§ 
representado por cuatro chasis distintos, 
comprendidos en una amplia escala de 
precios. En orden de precio ocupa el 
puesto superior el modelo V-16, anun­
ciado hace poco. Le sigue el V-12, y a 
continuación de éste, viene el V-8, cuyos 
precios sufrieron rebajas de $600 a $90B. 
Completa la escala de precios el LaSalle 
V-8, el cual ha sido también rebajado 
considerablemente, pues sus reducciones 
se comprenden entre $180 y  $750.

El nuevo Cadillac V-12, cuyo precio 
queda comprendido entre el del modelo 
V-16 y el del 8-V, comparte de las ca­
racterísticas mecánicas del primero y 
del segundo. Su motor es exactamente 
igual al del V-16, exceptuando que tiene 
cuatro cilindros menos. Por otra parte, 
órganos como los ejes, cambio de marcha 
y embrague, son idénticos a los del mo­
delo V-8. Sus carrocerías comparten 
también las características del V-16 y 
V-8. El aspecto exterior y la construc­
ción en general de estas carrocerías son, 
en gran medida, muy similares a las del 
Cadillac 8-V, mientras que sus guarni­
ciones interiores son casi idénticas en 
carácter a las del V-16. Las carroce­
rías son obras de la Fleetwood. La 
distancia entre los ejes del nuevo V-12 
es de 140 pulgadas (3,50 m.) para todos 
los modelos, con excepción del faetón de 
siete pasajeros, en el cual es de 143 
pulgadas (3,57 m .).

Las carrocerías del V-12 se diferen­
cian en muy pocos detalles de las del 
8-V. En el V-12, la caja del acumula­
dor se halla en el extremo delantero de 
la placa del estribo. Un rasgo distintivo 
son las molduras horizontales enchapa­
das de cromo que hay en la parte cen­
tral de estas placas de estribos. Las 
dos lamparitas traseras son iguales a 
las del V-16. El capó del motor es más 
largo que el del 8-V. Las viseras exte­
riores, que suplementan a las interiores, 
llevan un reborde exterior enchapado de 
cromo. Los marcos de las ventanas son 
un poco más anchos que los del 8-V.

Como en el Cadillac 8-V , el interior
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se caracteriza por una sencillez esqui- 
sita. La tapicería y los forros laterales 
y superior del interior son de efecto liso, 
es decir sin pliegue. Como en el V-16, 
los paneles laterales del panel óvalo de 
los instrumentos son de aluminio. El 
volante de dirección de todos estos mo­
delos es del tipo empleado en el modelo 
de diez y seis cilindros. Los descansa- 
piés del compartimento trasero son del 
estilo tapizado y llevan resortes para 
la mayor comodidad. En la dotación 
corriente se comprenden pedal de acele­
ración, entablado a prueba de ruido y 
calor y  alfombra doble en el comparti­
mento delantero y trasero.

Como se ha dicho ya, el motor es una 
edición de doce cilindros del modelo de 
diez y seis. Comprende, por lo tanto, 
ajustador de pestillo de válvula hidráu­
lica automática, gobierno termostático 
de la ventilación de la caja del cigüeñal 
y otros detalles característicos del V-16. 
Organos como las bielas, mecanismo de 
actuación de las válvulas y otros, son 
intercambiables con los del V-16.

Para poder establecer este intercam­
bio y obtener adecuado espacio dentro 
del ángulo del motor y afuera de los 
bloques de cilindros, se ha adoptado el 
ángulo de 45 grados entre los dos

bloques. Aunque la combinación de este 
ángulo con el cigüeñal de 120 grados 
puede provocar alguna discusión acerca 
de la suavidad teórica del motor, en vista 
de las variaciones entre los intervalos 
de las explosiones, la respuesta es que 
las diferencias entre estos intervalos es 
imperceptible durante el funcionamiento, 
aun durante la marcha lenta, cosa que 
puede verificarse fácilmente estudiando 
el motor durante su marcha.

El diámetro interior de cilindro y la 
carrera de émbolo son respectivamente 
de 3%  y 4 pulgadas, lo que da una cilin­
drada de 368 pulgadas cúbicas. Con una 
relación de compresión de 5.43 a 1, la 
casa Cadillac manifiesta que este motor 
puede desarrollar una fuerza máxima de 
135 H.P. a 3400 revoluciones por minuto. 
Con excepción del número de muñones y 
longitud, el cigüeñal del presente mo­
delo es idéntico al del V-16. En ambos 
se emplean cojinetes de acero forrados 
de metal antiírlcción de 2%  pulgadas, 
con cojinetes de bielas de 2 ^  pulgadas 
de diámetro. En ambos modelos, el 
cigüeñal va provisto de un amortiguador 
de vibraciones torsionales en su sección 
delantera.

Siguiendo el estilo de construcción del 
V-16, e! conducto de admisión es del tipo 
de tres ramificaciones u orificios. Los 
carburadores del V-12 son casi inter­
cambiables con los del V-16. El con­
ducto múltiple del escape ofrece muy 
leve diferencia del empleado en el V-16. 
En el V-12 se emplea un solo aspirador, 
el cual está suplementado con la bomba 
de aspiración típica del Cadillac, para 
asegurar adecuado abastecimiento de 
combustible. El V-12 tiene también dos 
silenciadores de conducto de admisión, 
uno en cada bloque y  carburador. Cada 
silenciador está instalado al frente del 
tablero y  conectado con los tubos de ad­
misión de aire del carburador al centro 
del bloque por medio de un tubo. Es 
curioso observar que, según los inge­
nieros de la Cadillae, la longitud de este 
conducto o tubo no resulta en un aumen­
to de la fuerza de aspiración en el múlti­
ple ni en pérdida de fuerza. Esto, posi­
blemente, se debe al hecho de que este 
tubo es de amplio diámetro, no sólo para 
suavizar el efecto del silenciador, sino
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también para procurar una mejor distri­
bución que la corriente.

El encendido del V-12 es mediante un 
distribuidor con brazo de doble ruptura 
y leva de seis puntas, lo que produce, 
en realidad, dos distintos sistemas de 
encendido, uno para cada bloque de seis 
cilindros. En este sistema hay, en efec­
to, dos bobinas. Estas últimas, como en 
el V-16, se hallan protegidas en un nicho 
formado en el depósito superior del ra- 
riador, no sólo para despejar el com­
partimento del motor, sino también para 
obtener la ventaja de una temperatura 
más constante y adecuada. E l ventila­
dor, la bomba de agua y otros órganos 
del V-12 son, como se ha dicho ya, inter­
cambiables con los de V-16. La suspen­
sión del motor es de cinco puntos, como 
en los modelos de 16 y de 8 cilindros.

Con excepción de las garras y discos

exteriores más grandes, y los bujes de 
bronce que se emplean en los pernos de 
las guías de estos discos, el embrague 
del 12-V es igual al del 8-V. Su cambio 
de marcha es completamente intercam­
biable con el de este último modelo, y 
sólo se diferencia del mismo en lo to­
cante a desmultiplicaciones de engrana­
jes. Lo mismo se puede decir de los 
ejes. El sistema de enfrenamiento es 
fundamentalmente igual al del V-16, in­
cluyéndose hasta el amplificador de aspi­
ración. Los tambores de frenos, zapatas 
y forros son, sin embargo, idénticos a 
los del V-8.

El mecanismo de dirección, con excep­
ción del volante, es igual al empleado 
en el 8-V. Los neumáticos y las ruedas 
son iguales a los del modelo de ocho 
cilindros. E l acumulador Deleo es de 120 
amperios. E l bastidor es también igual

en construcción, pero de dimensiones 
diferentes. Tiene el refuerzo triangular 
al frente, en el punto donde los miem­
bros laterales sobresalen para seguir el 
contorno de la carrocería, y  es del tipo 
de doble arco.

La propulsión por tubo de reacción es 
dotación normal de este modelo, lo mismo 
que en todos los otros vehículos Cadillac. 
Los muelles semielíptieos delanteros son 
de 40 X  2%  pulgadas y los traseros, de 
58 X 2 % . Llevan fundas metálicas y 
grapas exteriores de rebote. Los muelles 
traseros están montados debajo de los 
miembros laterales del bastidor y llevan 
gemelos de tipo compresión. En la do­
tación corriente se comprenden amorti­
guadores hidráulicos Delco de doble 
efecto. El muelle delantero de la izquier­
da tiene doble gemelo, como en todos los 
ottos modelos Cadillac y LaSalle.

El Nuevo Dictator Studebaker de
Ocho Cilindros

Comprende el giro libre de ruedas y 
otras ventaias modernas

EA ventaja del giro libre de ruedas,
. introducida al público uorteameri- 

cano por la Studebaker Corp., hace 
dos meses, ha sido también aplicada a 
los vehículos de mil dólares, según puede 
verse por el reciente anuncio hecho por 
esta organización acerca de su nueva 
serie Dictator de ochos cilindros, en la 
cual se incluye este nuevo y  admirable 
tipo de cambio de marcha. A  pesar de 
la adición de este nuevo órgano y de 
otros importantes detalles mecánicos, 
como múltiples dobles, carburación doble 
y silenciador de admisión, los precios de 
lista de los nuevos modelos Dictator son 
de ?65 a $165 más baratos que los de la 
serie anterior.

Como resultado directo de la introduc­
ción del nuevo sistema de múltiple y 
carburación, la fuerza del motor ha sido 
aumentada de 72 a 82 H.P. con un gene­
ral refinamiento en funcionamiento. Las 
propiedades acelerativas han sido gran­
demente beneficiadas con estos nuevos 
órganos.

Importantes innovaciones han sido 
también introducidas en el chasis. En­
tre ellas se comprenden los gemelos 
Tryon, cables para el gobierno de los 
frenos Duo-Servo y alambre Bowden para 
el gobierno de! arranque y del encendido.
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P r e c io s  d e l  N u e v o  D ic t a t o r

E' L nuevo Dictator de ocho cilin- 
i dros se ofrece en cuatro estilos 
de carrocería y los precios actuales, 

como los anteriores y sus rebajas, se 
indican a continuación:

E stilo  de P re c io  P re c io  R e - en
ca rro ce r ía  n u ev o  a n tig u o  b a ja  libras

C u pé d o  2 p a s  $1095 $1255 5^52 * ’ * *
C u pé de 4  p a s   1250 1315 65 •
Sed á n  de 5 p a s   1150 1295 145 3079
Sed á n  RegaJ d e  5 paa. 1260 1416 166 . . . .

E l  sedán  E e g a l tie n e  d o ta c ión  de se is  ruedas 
de ra yos  de a la m b re , g u a rd a b a rro s  c o n  en ca je  
y  porta b á u l.

m
En general, las inovaeiones del chasis 
responden al deseo de hacerlo lo más 
silencioso posible.

En aspecto, lo primer que se observa 
es un cambio notable en la parte delan­
tera del vehículo. La forma del radiador 
es similar a la del Commander y  Presi- 
dent de ocho cilindros anunciados hace 
poco. A l frente del núcleo del radiador 
hay una parilla protectora formada por 
paletas verticales. Esta parrilla pro­

pende a aumentar la capacidad de en­
friamiento a causa de que acelera la co­
rriente de aire. La circulación del agua 
de enfriamiento tiene un gobierno ter- 
mostático.

En las carrocerías se nota que los pa­
neles laterales del techo son metálicos, en 
lugar de la tela que se empleaba antes. 
La construcción metálica presenta un 
aspecto más agradable y dura, por 
supuesto, mucho más que la de tela. Los 
faroles de especial forma ovalada em­
pleados en el Commander y el President, 
se usan también en el presente modelo 
Dictator, pero en estilo levemente modifi­
cado. Los parachoques son del tipo de una 
sola barra ancha, enchapada de cromo. 
El parachoque delantero tiene en su parte 
central un ángulo descendiente, en forma 
de ‘'V ,” que hace juego con el aspecto 
del radiador.

Las carrocerías mismas no han sufri­
do ninguna reforma radical en aspecto. 
En el interior llevan un nuevo tablero 
de instrumentos y sus asientos delan­
teros, como antes, son del tipo ajustable. 
El pedal del arranque, que anteriormente 
se hallaba en la tabla se piso, ha sido 
mudado al tablero de instrumentos, donde 
se presenta en la forma de un botón.

^Continúo, en la página 35)
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La Vialidad en Europa
E l creciente uso del automóvil está unificando las 

principales arterias del Viejo M undo

'h

Los principales caminos europeos, que algún día han de constituir una inmensa red inter?iacíonal

En  Europa, el asunto de carreteras 
se toma en términos nacionales, 
mientras que los automovilistas 

están aprendiendo más y más a usar 
internacionalmente los caminos. Gran 
número de caminos europeos desaparecen 
cuando se acercan a las fronteras, espe­
cialmente en los casos en que éstas son 
naturales, tales como ríos o montañas. 
Cuando esto último no es el caso, la 
excepción que se presente, se deberá a 
razones militares. Por ejemplo: Na­
poleón I desarrolló varios caminos prin­
cipales sobre los Alpes entre Francia e 
Italia, habiendo trazado o mejorado gran 
número de carreteras internacionales.
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Aun en casos en que carreteras prin­
cipales de cualquier país se conectan con 
las de algún país vecino, la conexión no 
es siempre completa. Un camino que 
sea perfecto en Francia, es muy pro­
bable que se encuentre muy distinto en 
calidad y señalización después de haber 
cruzado los Pirineos a España. Un 
camino principa] belga podrá unirse con 
otro de Alemania, pero esta unión quizá 
sea incompleta. No existe interconexión 
ni uniformidad en caracteres; las seña­
lizaciones en los caminos son diferentes, 
puesto que cada nación desarrolla sus 
propias carreteras, sin dar atención al­
guna a lo que suceda fuera de los límites

naturales o artificiales, que se denomi­
nan fronteras.

Los europeos adelantados han recono­
cido las desventajas que acarrea el 
detener el desarrollo de las carreteras en 
los límites de su territorio nacional, mas, 
no han llegado a hacer mucho en lo que 
se relaciona con la construcción de largas 
carreteras internacionales.

Hace algunos años, la Sociedad de 
Clubs Automovilistas Reconocidos, hizo 
proyectos para una serie de veinte y 
tres carreteras internacionales a través 
del continente europeo. Estas no repre­
sentaban un gran gasto de construcción 
de caminos, sino una intención de co-
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néctar entre si los caminos existentes a 
través de los diferentes países europeos, 
suministrando señalización uniforme, de 
manera que un automovilista que saliera 
de Liverpool, Inglaterra, pudiese atra­
vesar el continente europeo hasta Cons- 
tantinopla con una sola clase de señales 
para guiarse.

Era un experimento para dar carácter 
internacional a un proyecto que se ha 
desarrollado nacionalmente en Francia. 
En dicho país, los caminos mantenidos 
por el Estado, se encuentran numerados 
y con señales uniformes. Por ejemplo: 
el camino de París a Calais, está mar­
cado “ N .l” en cada una de las 266 
señales de piedra pintadas de blanco y 
rojo que representan 10 kilómetros. La 
carretera principal entre París y  la 
frontera española en Biarritz se encuen­
tra marcada con “ N.IO,” siendo esta la 
única indicación que el conductor de un 
vehículo necesita, para permanecer en 
la ruta directa. Estas señales terminan 
en la frontera.

La proyectada ruta de Liverpool a 
Constantinopla No. 1, marcada de color 
rojo, se intentaba que pasara a través 
de Francia, Suiza, Austria, Yugoeslavia, 
Bulgaria y Turquía. La ruta No. 2 que 
se iniciaría en Gibraltar, cruzaría Es­
paña, Francia, Alemania, Polonia, Prusia 
Oriental y Rusia hasta Leningrad, con 
marcas azules en toda su extensión. 
Existía el mismo proyecto para otras 
carreteras de Lisboa a Varsovia, París 
a Sofía, Oslo a Roma, Lausanne a Milán, 
etc.

Es obvio enumerar las ventajas. El 
automovilista que entrara en una de 
estas carreteras principales internacio­
nales, encontraría señales y marcas uni­
formes desde un extremo al otro, sin 
tener dificultad alguna en seguir su ruta, 
como si estuviera en una carretera 
nacional en cualquiera de los países de 
Europa Occidental. Era racional asumir 
que los cuerpos nacionales se educarían 
en el sentido de considerar su sección de 
camino, como parte de una gran carre­
tera internacional, y  de esa manera cui­
darían de mantenerla en buen estado.

Sin embargo, la experiencia demostró 
que Europa no estaba preparada para 
este proyecto. Las varias naciones que 
formaban la parte principal del conti­
nente se monstraron indiferentes a ello. 
Aducían que las ventajas eran muy po­
cas para las molestias y  gastos que les 
acarrearía, o que el número de automo­
vilistas internacionales era insuficiente.

Este plan debería revivirse, por razón 
de que el campo de acción del automóvil 
está aumentando y las dificultadas con 
que se tropezaba antes para cruzar 
fronteras se han ya removido en gran 
parte. Entre tanto, los Estados Unidos 
han dado el ejemplo con la carretera 
Lincoln, y con ese ejemplo latente, es 
muy probable que Europa seguirá los
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pasos. Hay tanta necesidad de la exis­
tencia de una carretera continua de Pa­
rís a Berlín, como de Nueva York a San 
Francisco, aun cuando los habitantes de 
Francia, Bélgica y  Alemania no se 
hayan todavía dado cuenta de ello.

Es extraño que los Estados Unidos, 
país que según piensa la mayoría de 
los europeos, tiene muy pocas carreteras 
hechas, sentara el ejemplo a las otras 
civilizaciones europeas, en el desarrollo 
de éstas. Antes de que se pueda hacer 
pensar a estos países europeos en carre­

teras internacionales, tendrá que con­
vencérseles de que los gastos que se 
hagan en caminos o carreteras se pagan 
por si solos. Los Estados Unidos se han 
ido en esta dirección por su iniciativa al 
formar un Comité de Transporte por 
medio de Carreteras en la Cámara de 
Comercio Internacional, y esta corpora­
ción ha dado los primeros pasos dise­
minando información sobre la construc­
ción de carreteras, inpuestos y matrí­
cula de automóviles en los Estados Uni­
dos y los principales países de Europa.

Venta de jleroplanos
P o r  I .  J . M i r a n d a

N"" o  obstante que el público en 
general aprecia cada día más y 
acepta los progresos de la avia­

ción y  sus aeroplanos y  considera ésta 
como una de las más grandes industrias, 
existe todavía una fase de la misma que 
ha sido tristemente abandonada— los de­
partamentos de venta. Si digo que los 
departamentos de venta han sido aban­
donados, es porque hasta ahora ha exis­
tido tal demanda por aeroplanos que los 
pedidos han superado a la producción. 
No había necesidad de un departamento 
de ventas y, por consecuencia, el mismo 
generalmente consistía de cualquiera que 
siendo empleado de la compañía pudiese
obtener pedidos.

Hasta muy recientemente todos los 
estudios se encaminaban a la ingeniería 
y construcción de aeroplanos, pero ahora 
que las compañías constructoras han per­
feccionado sus métodos de producción 
hasta ponerse al nivel de las ventas, se 
ha notado la necesidad de establecer una 
organización de ventas de alta eficiencia.

A l emprender este trabajo tropezamos 
con una tarea difícil, por la razón de 
que en todo nuevo negocio constituye 
una necesidad imperiosa que el vendedor 
conozca perfectamente su producto antes 
de poderlo vender con conocimiento de 
causa. Nosotros, los que hemos estado 
por mucho tiempo dentro de la industria 
de automóviles, sabemos que no era 
posible conseguir ni siquiera los mejores 
vendedores de acciones y esperar que 
vendiesen vehículos a motor sin antes 
prepararlos mediante un curso especial 
en la materia de automóviles. Tampoco 
podían obtenerse representantes de venta 
de otras industrias y convertirlos en 
excelentes vendedores de automóviles en 
el término de un día.

La aviación está hoy precisamente 
asimilando esta lección, y  toda compañía 
importante cuenta con hombres que 
diariamente están educándose para poder

dar una contestación satisfactoria a cual­
quier pregunta que se les haga sobre 
el asunto relacionado con sus respectivos 
productos.

Aun cuando no es absolutamente 
esencial que los vendedores de aero­
planos sean pilotos con título, es, sin 
embargo, bastante necesario que estén 
familiarizados con viajes aéreos y  sea 
para ellos una satisfacción el volar. El 
hecho de que un vendedor sea piloto gra­
duado es una ventaja, pero en muchas 
ocasiones hemos podido observar que el 
hombre con aptitudes para ser un piloto 
excelente carece de las necesarias para 
ser un buen vendedor de aeroplanos.

La industria automotriz está tan ínti­
mamente relacionada con la aviación que, 
en mi concepto, es natural y lógico que 
los expertos en la venta de automóviles 
se interesen igualmente por la distribu­
ción y venta de aeroplanos. Ambos re­
presentan medios de transporte— tanto de 
placer como de negocio— y aquellos que 
conocen a fondo los caprichos del público 
en lo que a automóviles se refiere, pueden 
hallar tales conocimientos muy valiosos 
en la venta de aviones. Existe también 
el caso de que el público que compra 
automóviles sea en muchas ocasiones un 
buen cliente en perspectiva por aero­
planos.

Sería imposible pensar que todos los que 
conducen un automóvil sean capaces de 
manejar un aeroplano, pero ellos pueden 
ser pasajeros de los mismos, y  las escue­
las de aviación diariamente otorgan 
títulos y  permiso del gobierno a sus 
estudiantes competentes quienes pueden 
ser ocupados lo mismo que se ocuparía 
un conductor de un automóvil privado. 
Todos viajamos en vapores y  trenes y, 
sin embargo, no todos somos navegantes 
ni maquinistas.

A  los aeroplanos se les debe prestar 
servicio lo mismo que a los automóviles, 

{Continúa en la página 37)
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Dos írafcajos típicos en la fábrica Ford de desarme de automóviles. Arriba— Automóviles en espera de su tumo

FORD Adopta un Típico Sistema de Desmontaje

L
o  que de manera adecuada podría llam arse la pri­

mera línea de "desm ontaje”  de automóviles, se 
está funcionando por la  Ford M otor Company en 

su fábrica de River Rouge. Ideada de acuerdo con el 
bien conocido sistem a de las líneas de m ontaje Ford, es 
ello un experimento para determinar la posibilidad de 
salvar los automóviles viejos en la  fábrica. Autom óviles 
que van al basurero, de toda clase de m arcas, se compran 
a los distribuidores de dichos vehículos en Detroit has­
ta por el precio de $20, y se transportan de manera 
económica en camiones que, a su vuelta, traen unidades 
nuevas de vehículos Ford.

E l automóvil viejo no es m ás una amenaza para la  se­
guridad pública y un desconcierto para el vendedor de 
automóviles, y  se coloca ahora en la  línea que se encuen­
tra colocada en un gran edificio abierto. En el tér­
mino de media hora su entidad desaparece, quedando 
tan sólo sus componentes de piezas, bien escojidas y  
listas para disponer de ellas. Quizá en m uy pocos 
días, parte de su s piezas m etálicas, fundidas de nuevo, 
se harán en nuevos m oldajes o se elaborarán en máqui­

nas, saliendo de la  fábrica como partes integrantes de 
un nuevo vehículo Ford.

Cuando escribimos estas líneas (a  principios de junio) 
la  compañía está llevando a cabo sus operaciones de des­
m ontar vehículos con dos grupos de obreros, que trabajan  
ocho horas cada uno y compuestos de 55 hombres. Se 
están desarmando aproximadamente 300 vehículos diarios 
y el total mayor que se ha trabajado en un período de 
ocho horas hasta la  fecha fué de 185. Actualm ente se 
están colocando automóviles de todas marcas en una 
sola línea, pero m uy pronto se implantara un sistema de 
transportadores distintos para los vehículos Ford. El 
conocimiento que tiene la  compañía de sus propias uni­
dades ha hecho que sea deseable experimentar separada- 

- mente el desmontaje de los vehículos Ford.
Los motores Ford modelo T se están desarmando en un 

transportador separado, y en esta división es donde se 
encuentra lo más interesante del trabajo. Una brigada 
de taladros múltiples, que originalmente se usaban para 
montar desde los magneto hasta los volantes, se emplean 
ahora para desmontarlos invirtiéndose asi el trabajo.

'//Tr
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EL  M O D ER N O  m otor de automó- 
1 vil, al funcionar bajo toda car­

ga, invierte un poco más del 25  
por ciento del calor generado du­
rante la explosión de su combustible, 
en fuerza mecánica, cerca del 40 por 
ciento del calor sale del motor por 
el escape, como un 30 por ciento 
queda absorbido por las paredes de 
los cilindros y  lo restante se disipa 
por otros órganos de la máquina. 
Estas cifras son, por supuesto.

Fig. 1— Cilindro de enfriamiento 
por aire pi'oyectado para enfria­

miento natural

aproximadas y  están sujetas a varia­
ción de acuerdo con el tipo del mo­
tor. L a pared de la cámara de ex­
plosión, que está expuesta a la llam a  
directa de la explosión del combusti­
ble, está sujeta a un calor intenso, 
y  por esta razón exige un enfria­
miento m uy efectivo para evitar su 
recalentamiento excesivo y  consigui­
ente encendido prematuro.

Todo el calor que entra en la pared 
del cilindro es finalmente transferido  
al aire y esta transferencia puede 
efectuarse directamente por medio 
de m iembros disipadores, que forman  
parte integrante del cilindro, como 
sucede en los motores de enfriam i­
ento por aire, o bien, por conducción 
líquida de agua, empleando un radi­
ador.

Enfriam iento por Aire— E l enfri­
amiento por aire se aprovecha en casi 
todos los motores de motocicletas y  
en algunos motores de automóviles. 
Para que el enfriam iento por aire 
resulte efectivo, el cilindro se funde 
con una serie de aletas de enfriam i­
ento que form a parte integrante de! 
mismo. E stas aletas tienen por ob­
jeto aumentar la  superficie de disi­
pación de calor. Para los motores 
de motocicletas, la natural corriente 
de aire provocada por el movimiento 
de la motocicleta se aprovecha para 
soplar el calor de las aletas. Para 
los motores de automóviles, que se
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Proporción de calor de combustión que pasa por las pare 
Circulación por bomba. Sistema termosifónico. Bo 

Válvula de circulación de gobierno termostático.
ciones incongelables. Enfriamiento

P o r  P. M . H e l d t

hallan siempre protegidos debajo de 
un capó, se recurre a una corriente 
artificial de aire, producida por un 
poderoso soplador. E n ambos casos, 
m ientras más grande es el cilindro, 
mayor es la dificultad que se pre­
senta para su efectivo enfriamiento, 
pues el calor generado por un cilin­
dro varía de acuerdo con el cubo de 
sus dimensiones lineales, m ientras la

C

Fig. 2— Sistema de enfriamiento 
por soplador del Franklin

superficie de enfriam iento varía sólo 
de acuerdo con el cuadrado de esas  
dimensiones.

E n la  figura 1 mostram os un dia­
gram a de un típico cilindro proyec­
tado para enfriam iento por corriente 
natural de aire, es decir, para fun­
cionar sin soplador. Este cilindro 
corresponde a un motor vertical y  
lleva aletas disipadoras en sentido 
horizontal alrededor de su cuerpo y  
aletas disipadoras en sentido vertical 
en la culata. A m bas series de aletas 
se hallan dispuestas de tal modo que 
la  corriente de aire pasa sobre ellas 
con la  menor resistencia posible.

E l único ejem plo de motor ameri­
cano de enfriam iento por aire lo tene­

mos en el automóvil Franklin. En  
la figura 2 ilustram os su sistem a de 
enfriam iento por aire. Como se ve­
rá, sobre el extremo delantero de la 
caja del cigüeñal hay un soplador 
centrífugo. Tanto los cilindros co­
mo sus culatas llevan aletas hori­
zontales de enfriam iento. La co­
rriente de aire del soplador es trans­
mitida por un conducto que la  lleva  
a un lado de los cilindros, y de aquí, 
al lado opuesto, atravesando las ale­
tas de los cilindros y culatas. E stas  
últimas son de una aleación especial 
de aluminio. A  causa de que esta 
aleación de aluminio es relativa­
mente blanda, los asientos de las 
válvulas se hacen de una composi­
ción de aluminio y bronce, la cual es 
inmune a la picadura y  otros defec­
tos. Los asientos van embutidos en 
la culata.

E nfriam iento por A gua— Los mo­
tores de enfriam iento por agua, tan­
to los cilindros como su culata llevan  
doble pared, formándose así una ca­
nalización alrededor de las cámaras

Eig. 3— Sistema de enfriamiento 
termosifónico

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

des de los cilindros. Elemento de enfriamiento. Radiador, 
mba. Ventilador. Postigos de radiador. Termostato. 
Temperaturas del agua de enfriamento. Solu- 
por aire. Enfriamiento por soplador.
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de una serie escrita exclusivamente 
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de explosión y  cuerpo del cilindro, a 
través de la cual circula el agua. La  
circulación puede ser producida por 
el calentamiento y consiguiente dila­
tación del agua en la canalización, 
o mediante una bomba mecánica pro­
pulsada por el cigüeñal. L a circula­
ción natural, o termosifónica, se 
adapta m uy bien a los motores pe­
queños o de tam año regular, y  i'epre- 
senta, por supuesto, el sistem a más 
sencillo posible. La temperatura del 
agua en las canalizaciones se aumen­
ta por el calor proveniente de las pa­
redes de los cilindros. E l agua se 
dilata. E l agua m enos densa tiende 
naturalmente a subir al punto supe­
rior del sistem a. Llegada a este pun­
to, su lugar en el punto inferior, 
queda ocupado por el agua más fría  
proveniente del radiador. E n este 
sistema de circulación natural, la 
fuerza que lo activa es pequeña y  
por esta razón la  circulación resulta  
lenta y exige el empleo de un ra­
diador m ás grande comparativamente 
que el que se em plea en un sistema 
de circulación por bomba mecánica. 
Los tubos y  conexiones flexibles del

Fig. i— Bomba de agua dispuesta 
en el bloque de cilindros
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radiador son también de mayor diá­
metro, para evitar en lo posible la 
resistencia a la  circulación dei agua. 
La necesidad de un radiador más 
grande ha limitado el empleo del sis­
tema de enfriamiento por termosifón  
en los m otores de los automóviles 
modernos. Otra causa que ha con­

tro o bien alrededor del cubo, y se 
introduce entre las paletas del rotor, 
recibiendo aquí un movimiento gira­
torio. Se somete en seguida a la fu ­
erza centrífuga y bajo la  acción de 
ésta sale de las paletas. A l pasar 
por las puntas de las paletas, entra 
en lo que se llam a voluta, es decir,

Eig, 5 — Un tipo de núcleo de 
radiador

tribuido a lim itar la utilización de 
este sistem a es la  siguiente: la cir­
culación del agua en este sistema 
queda notablemente moderada en ve­
locidad cuando la corriente ha de se­
guir una dirección horizontal por 
largos trechos, como sucede en los 
actuales motores m ulticilíndricos de 
tipo vertical. Todo aumento de dis­
tancia en sentido horizontal no añade 
ninguna fuerza a la circulación, sino 
que provoca un aumento de resisten­
cia a su corriente.

Bomba de Agua— L as bombas que 
se emplean para la  circulación del 
agua son del tipo centrífugo (véase 
la Fíg. 4 ) . Comprenden un rotor 
provisto de paletas radiales, tangen­
ciales o espirales, y  todo el grupo 
está metido en una caja hermética. 
E l agua entra en la  caja por su cen-

Fig. 6— Otro tipo de núcleo de 
radiador

un conducto que se extiende alre­
dedor de la circunsferencia de la  ca­
ja  y  que aumenta en área transver­
sal de una manera gradual hacia el 
punto de salida.

E l rotor, por supuesto, está monta­
do en un eje que atraviesa la  caja, y 
para evitar el escape de agua por los 
extrem os del eje, se instalan cajas 
de estopa laterales. E n años pasados 
ha existido una gran molestia a 
causa del escape por estas cajas de 
estopa. E l eje de la bomba puede 
enmohecerse por su contacto con el 
agua, o bien, puede rayarse con la 
arenilla admitida en las cajas de es­
topas o a causa de la  apretadura ex­
cesiva de los prensaestopas. Para 
evitar todo esto, el eje de la bomba 
de los automóviles más finos se hace 
de metal inoxidable, o bien de acero 
corriente con enchape de cromo.

Las bombas de agua se instalan en 
algunos casos a un lado del motor. 
L a bomba sirve entonces para trans­
m itir movimiento al generador o 
magneto, mediante la  extensión de 
su eje, en cuyo caso requiere dos 
cajas de estopas. E n estos últimos 
años se ha generalizado la  práctica 
de m ontar la  bomba encima del blo­
que de cilindros, en cuyo caso se re­
quiere sólo una caja de estopa.

Radiadores— E l radiador es un 
aparato por el cual se hace pasar el 
agua caliente en chorros muy delga­
dos, de modo que toda partícula del 
líquido queda en contacto inmediato 
con la  pared de enfriamiento de una 
delgada lámina metálica. E l grupo 
de láminas metálicas, que enfria el 
agua colocándola en contacto con el 
aire frío , se llam a núcleo. E l ra­
diador se completa con un depósito 
superior, un depósito inferior y un 
casco. E l agua es aspirada del de­
pósito inferior del radiador por me­
dio de la bomba, y  de allí pasa por la 
canalización del motor, continuando
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finalmente hasta el depósito superior 
del radiador. De este punto, pasan­
do por una serie de tubos delgados, 
comprendidos en el núcleo, desciende 
por gravedad al depósito inferior.

H ay dos tipos principales de nú­
cleo de radiador, ambos ilustrados en 
la Fig. 5. Uno de ellos es el llamado 
de tubo y  aleta, el cual consiste de 
una serie de delgados tubos, que se 
extienden entre el depósito superior

Fig. 6— Diagrama de un grupo de 
bomba y  ventilador

y e l depósito inferior del radiador. 
E sta serie de tubos se completa con 
una serie de aletas transversales. 
Los tubos y  las aletas están soldados 
y  form an un solo grupo.

E l otro tipo de núcleo es el apana­
lado o celular. E n este tipo, los 
espacios de agua son verticales y  
horizontales, en lugar de verticales 
únicamente. Es decir, tienen la for­
ma de zigzag. E l apanalado primi­
tivo tenía tubos rectangulares cortos, 
con sus extremos extendidos o sepa­
rados por alambres, formándose así 
entre ellos los espacios de agua. A c­
tualmente, los radiadores apanalados 
se hacen ordinariamente de láminas 
metálicas, y  la  principal diferencia  
entre el tipo tubular y  e l apanalado 
se halla ahora en que el último tiene 
comparativamente una superficie de 
enfriamiento más directa que el pri­
mero. Las aletas del tipo tubular no 
tienen, en realidad, contacto directo 
con el agua.

Ventilador y  su  Propulsión— E l ra­
diador se halla instalado en la parte 
delantera del chasis, de modo que 
cuando el vehículo está en moviendo, 
pasa por el núcleo del radiador una 
corriente de aire. Las lumbreras en 
el capó del motor y  ciertos espacios 
entre la caja  del volante del motor y  
recipiente inferior del motor, facili­
tan  la salida del aire entrado en

2 6

e l espacio del motor. Durante la 
marcha pesada o a gran velocidad, 
la natural corriente de aire, promo­
vida por el movimiento del vehículo, 
no es suficiente para disipar todo el 
calor proveniente del radiador, y  
para satisfacer este requisito se ins­
tala un ventilador detrás del radia­
dor. E l ventilador recibe propulsión 
del motor, ordinariam ente mediante 
una correa triangular en conexión 
con el cigüeñal.

Actualm ente es común ver la bom­
ba de agua en combinación con el 
ventilador, form ando un solo grupo. 
Una sola transm isión es entonces 
suficiente para la  propulsión de am­
bos órganos. E n la figura 6 ilustra­
mos estos órganos combinados en un 
solo grupo.

Para ajustar la  tensión de la co­
rrea e s  necesario recurrir a algún  
medio práctico y  seguro. H ay  dos 
maneras de hacerlo. Las poleas de 
la correa tienen dos bridas cada una, 
y  haciendo que una de estas bridas 
sea ajustable en el sentido de su lon­
gitud, se dogra variar la tensión de 
la correa. E l otro método consiste en  
proveer la  bomba con un m ontaje ex­
céntrico en el bloque de los cilindros. 
Si la  caja de la  bomba asegurada al 
bloque de los cilindros tiene form a  
cilindrica, pero queda asegurada en 
posición excéntrica en relación al ár­
bol de la  bomba y  ventilador, cual­
quiera rotación del grupo de venti­
lador y  bomba en su orificio resulta­
rá en alterar la  tensión de la correa.

Gobierno de la  Temperatura del 
Motor— E l proyectar un sistem a de 
enfriam iento de modo que pueda fun­
cionar correctamente bajo toda con­
dición imaginable, es cosa harto di­
fícil, pues es necesario recordar que 
el vehículo ha de funcionar tan bien 
en regiones glaciales como en luga­
res tropicales, en sitios montañosos 
y  puntos planos. L a mayor tempera­
tura del enfriam iento favorece el 
rendimiento efectivo del motor, es 
decir, tiende a disminuir el consumo 
de combustible por caballo de fuerza, 
pero al mismo tiempo, modera el ren­
dimiento efectivo del motor, después 
de pasado cierto punto, y  provoca 
detonaciones. Cuando el enfriam ien­
to es por agua, el líquido debe entrar 
en e l radiador cuando e l motor está 
funcionando bajo carga completa, a 
una temperatura más baja que el 
punto de ebullición, de modo que 
quede un buen margen para sobre­
ponerse a condiciones extraordina­
rias. La cantidad proporcional de 
calor que entra en el agua de enfri­
amiento se aumenta cuando se pre­
sentan condiciones irregulares, como 
son una mezcla demasiado fuerte, en­
cendido retardado, obstrucciones en 
e l sistem a de escape y  otras. La alta

temperatura de un m otor acentúa la 
economía de combustible a causa de 
que este último, bajo lá  ínfiuencia del 
calor, se evaporiza de una manera  
más fácil y  completa.

Se comprenderá en seguida que si 
la capacidad de enfriam iento del mo­
tor es bastante amplia para conser­
varlo a una adecuada temperatura 
m ientras está funcionando en un día 
de mucho calor, habrá de proveerse 
algún medio seguro para que en un 
día muy frío no se interrumpa la  ac­
ción a causa de una temperatura de­
masiado baja. E ste problema ha si­
do resuelto con la instalación de un 
gobierno automático de temperatura  
de motor, que responde inmediata­
mente a toda variación de condición. 
E l efecto de enfriam iento puede re­
gularse de dos m an eras: variando el 
régimen de la  circulación del agua de 
enfriam iento, y  variando la  corriente 
de aire que pasa por el ventilador. 
E l • primer método necesita una vál­
vula automática en el sistem a de en­
friam iento, y e l segundo, la  adición 
de un postigo automático al frente  
del radiador.

Gobierno Term ostático— E l gobi-

Fig. 7— Válvula termostática para 
la cireulaoión del agua. En  ía 
vista inferior mostramos el fuelle 

de la válvula

erno automático del sistem a de enfri­
amiento se efectúa mediante un ter­
m ostato, aparato que actúa bajo la 
influencia directa del agua de enfri­
amiento que sale de la canalización  
de los cilindros. E l tipo de termo­
stato más popular es el llamado de 
fuelle. Consta de un cilindro de lá­
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mina de cobre, cuya pared está co­
rrugada circunfereneialm ente. E stá  
lleno de cierto líquido de bajo punto 
de ebullición, como alcohol o éter. 
Cuando este líquido se acerca a su 
punto de ebullición, empieza a evapo­
rarse, y  la presión del vapor así em i­
tido, hace extenderse el fuelle del 
aparato. Por otra parte, al bajar la 
temperatura, este vapor se condensa 
y  el fuelle se contrae.

En la  figura 7  ilustramos una ma­
nera de aplicar el term ostato de tipo 
de fuelle al sistem a de enfriamiento. 
En la salida de la canalízazcíón de 
enfriam iento de la  culata de los ci­
lindros, hay una válvula de palpita­
ción que se abre en la dirección del 
radiador. Cuando el m otor no está 
funcionando, esta válvula permanece 
cerrada por la fuerza elástica del 
fuelle, el cual está conectado al vás- 
tago de la  válvula. E l fuelle está  
colocado en el punto más alto de la 
canalización de enfriam iento del mo­
tor. y quedará, por lo tanto, rodeado 
por el agua m ás caliente de la ca­
nalización mientras el m otor está 
funcionando. Tan pronto como el 
agua del sistem a llega a la tempera­
tura m áxim a a que se haya ajustado 
la válvula termostática, esta última 
se abre y  permite la circulación del 
líquido por el radiador. Debemos 
aquí aclarar que la bomba centrífuga  
del sistem a de enfriam iento desa- 
rolla sólo una presión m uy moderada, 
la cual no es suficientemente fuerte  
para abrir la  válvula contra la ten­
sión elástica del fuelle.

Hay también otro método para la 
aplicación del termostato al gobierno 
de la circulación del agua de enfria­
miento. E n este segundo método hay 
un tubo auxiliar entre la conexión 
superior y la  inferior, es decir, entre 
la canalización del motor y  e l radia­
dor. Con este sistem a se usa una 
válvula de dos vías. M ientras el mo­
tor esté frío, el agua movida por la 
bomba a través de la  canalización, 
regresa por el tubo auxiliar, y  du­
rante este periodo de baja  tempera­
tura, el radiador se halla cerrado. 
Tan pronto como el agua en la canali­
zación del m otor llega cerca de una 
cierta temperatura máxima o peli­
grosa, el tubo auxiliar se cierra y  la 
circulación pasa por el radiador.

El gobierno automático de la cir­
culación del agua ofrece la ventaja  
de recalentar rápidamente el motor, 
lo que es m uy necesario durante el 
tiempo frío, pues m ientras la tem­
peratura del motor sea baja , la 
fuerza motriz desarrollada e s  insufi­
ciente, a menos que se recurra a una 
excesiva alimentación de combus­
tible. En tales condiciones, parte del 
combustible en exceso gotea en 
forma líquida y  baja  por las paredes
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de los cilindros a diluir e l aceite en 
la  caja del cigüeñal. L a dilución del 
aceite causa serios trastornos. Por 
otra parte, el gobierno automático de 
la  circulación presenta una desven­
ta ja : el automóvil, al sacarse del 
garaje, sale con el agua estancada en 
el radiador, y de no hacerse funcio­
nar en seguida el motor para recalen­
tarla, la  baja  temperatura atmos­
férica puede congelarla. Esto se 
evita echando en el radiador una so­
lución incongelable.

Soluciones Incongelables— E n los 
países sujetos a m uy bajas tempera­
turas en el invierno, es necesario 
em plear en esta estación una solu­
ción incongelable,, en lugar de agua 
pura. L a solución de alcohol des­
naturalizado es la  que más se ha 
empleado hasta ahora para este 
objeto. E sta solución se usa en 
varias preporciones de alcohol y 
agua, para responder a ciertos gra­
dos de bajas temperaturas. Presen­
ta, sin em bargo, algunas dificultades, 
pues la  adición de alcohol al agua, 
reduce su punto de ebullición, y  por 
esta razón e s  necesario mantener la 
solución a una menor temperatura 
para evitar la  pérdida de la  propor­
ción de alcohol por evaporación. Los 
termostatos para regular la tempera­
tura del sistem a de enfriam iento del 
motor han de disponerse para que 
actúen entre 170 y  180 grados Fah. 
Si se emplearan otros líquidos, que 
no contuvieran alcohol, los termosta­
tos podrían fijarse para que actuaran  
a mayor temperatura durante los 
m eses más frío del invierno. La  
evaporación de la  solución de alcohol 
afecta, por supuesto, el punto de 
ebullición y  e! grado de congelación, 
y para evitar los daños y  molestias 
consiguientes a la congelación del 
sistem a de enfriam iento, es necesa­
rio probar la  solución incongelable 
periódicamente con la ayuda de un 
densímetro para asegurarse de que 
está en grado appropiado de fuerza  
para resitir la  congelación. E l alco­
hol evapoi-ado de la  m ezcla debe re­
ponerse con la adición de más alco­
hol. Otra m olestia se presenta en el 
hecho de que el alcohol es un pode­
roso disolvente de las lacas de piroxi- 
lina que se usan casi exclusivamente 
en el acabado de los automóviles mo­
dernos. A l echar la  solución incon­
gelable en el radiador, ha de cuidarse 
de que no salpique sobre la  carro­
cería.

Adem ás de las soluciones de alco­
hol, se emplean varias otras, entre 
las cuales tenemos las de glicerina, 
las de etileno glicol y  otras, cada una 
con sus propiedades peculiares. E s­
tas soluciones ofrecen la ventaja de 
no evaporarse y  de conservar su re­

sistencia a la congelación, pero su 
general utilización no se ha hecho 
general a causa de su subido precio. 
La glicerina se usa con frecuencia 
con alcohol para moderar hasta cier­
to punto las desventajas de este últi­
mo elemento, que ya hemos anotado.

A c tiv id a d  d e  la  R .E .O .

De t r o i t — WíUiam Robert Wiison, 
administrador general de la Reo 

Motor Car Co., manifestó hace poco, ante 
una reunión de representantes de su fá­
brica, que su empresa anticipaba grandes 
negocios, no sólo en el país, sino tam­
bién en el extranjero.

“El año de mayor movimiento comer­
cial de la casa Reo en el pasado llegó a 
un total de casi $55.000.000” dice el Sr. 
Wiison. “ Esto representa como 2% veces 
el capital activo de la casa Reo. No 
vemos por qué no podría multiplicarse 
hasta 10 veces, lo que equivaldría a un 
volumen total de negocios de $200.000.- 
000 al año.”

El Sr. Wiison informó que la fábrica 
tiene hoy día amplia capacidad para au­
mentar notablemente su producción dia­
ria sin la necesidad de invertir adicional 
capital en adquirir facilidades fabriles. 
Añadió que confía que, dentro de poco 
tiempo, la capacidad completa de la fá­
brica se aprovechará con la mayor 
demanda nacional y del extranjero que 
tendrán los vehículos R.E.O. La mayor 
producción diaria de la casa Reo ha sido 
hasta ahora de 250 vehículos.

Hace pocas semanas, la Reo, en su 
estado financiero trimestral mostró que 
había invertido más de $1.000.000 en 
nueva maquinaria, desde el primero de 
enero de este año. También manifestó 
que sus estadios e investigaciones cien­
tíficas habían continuado lo mismo que 
en 1929, a pesar del menor movimiento 
en 1930. Terminó diciendo que sus orga­
nizaciones de ventas en el país y en el 
extranjero se habían refortalecido mucho 
y  que en vista de todo, anticipaba un 
futuro muy próspero.

L a  E s -C e llo -O  A ir c r a ft  &  T « » l  C orp ., in fo rm a  
u n a  g a n a n c ia  n e ta  de SSS.1S7 d u ra n te  loa  seis 
p r im e ro s  m eses del a ñ o , e l  30 de ju n io  1030, 
después de in c lu ir  ca rg os , dep rec ia c ión  e  im ­
pu estos  fed era les , equ iva len te  a  10 cen ta v os  p or  
a c c ió n  sob re  376.720 a cc ion es  de c a p ita l sin 
p rem io . E sto  n o  in c lu y e  las ga n a n cia s  de seis 
m eses d e  la  A ir p a r ts  T o o ls  C orp . y  la  C on tinental 
T o o l  'W orks, dos  d iv ision es q u e  fu eron  adquiridas 
d u ra n te  el p eríod o .

L a  K ester  S o ld e r  C o., C h ica go , a n u n cia  haber 
tra sla d a d o  su  depa rtam en to  d e  ex p orta c ión  desde 
C h ica g o  a  la  fá b r ic a  d e  e s ta  firm a  en  88 F erguson  
S treet, N e w a tk , N . J .  S egú n  m a n ifie s ta  M ar- 
lo w  H . T o u n g , g eren te  de ex p o rta c ió n  d e  la 
com p a ñ ía , es te  ca m b io  o r ig in a rá  re la cion es m ás 
in tim a s c o n  las org a n iza c ion es  de exp ortación  
en  N u ev a  Y o r k  y  a ce le ra rá  las tra n sa cc ion es  de 
ex p orta c ión .
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Un Nuevo Gardner de 8 Cilindros
La  Gardner Motor Co. Inc., acaba de 

j  anunciar una nueva serie refinada 
de automóviles de ocho cilindros para 

1931. El chasis se llama modelo 148 y se 
ofrece con cinco estilos de carrocería, que 
son: roadster, faetón, brougham, sedán y 
sedán deportivo. Para estos nuevos mo­
delos la fábrica ofrece elección a más 
de 25 combinaciones de colores de laca 
con tapicería que forma juego con las 
mismas. Los precios quedan compren­
didos entre $1.796 por el roadster y 
$1.895 por el sedán.

Los modelos cerrados tienen tapicería 
de mohair. Los respaldos y cojines son 
plegados, tienen resortes y  almohadillas 
muy cómodas, que los amolda a la forma 
del cuerpo. El roadster tiene tapicería 
de cuero. Los modelos cerrados tienen 
ventanas provistas de marcos de una sola 
pieza de nogal americano. Esta misma 
clase de madera se emplea para el table­
ro de instrumentos.

Una parilla enchapada en cromo ador­
na el frente de los radiadores de los

nuevos modelos Gardner de 1981. Esta 
parrilla sirve de protección al radiador. 
Alrededor de la carrocería pasa una mol­
dura de tres pulgadas de anchura, cuyo 
color forma agradable contraste con el 
resto del vehículo. Esta moldura ter­
mina en una curva pronunciada en el cen­
tro del cubretablero.

Las ventanas traseras laterales llevan 
cortinas. Las puertas delanteras llevan 
descansabrázos. La ferretería del inte­
rior es de estilo artístico.

Desde el punto mecánico, los nuevos 
modelos Gardner son fundamentalmente 
iguales a los de 1930. Entre los refina­
mientos se cuentan el montaje de caucho 
para el motor, el montaje de caucho para 
los gemelos de los muelles y el empleo 
de un cambio de marcha de cuatro veloci­
dades. El grupo motor es un Lycoming 
de ocho cilindros en línea, con culata en 
L, diámetro interior y  carrera de émbolo 
respectivamente de 2%  y 4%  pulgadas, 
ío que da una cilindrada de 246 pulgadas 
cúbicas, es decir, casi 4 litros.

Modificaciones en el Camión
Chevrolet

E N vista de los varios cambios in- 
j troducidos en el camión Chevrolet 

de 1%  tonelada, podría muy bien cali­
ficarse de nuevo modelo. La Chevrolet 
anuncia que su camión se caracteriza 
ahora por un eje trasero más grande, 
nuevas ruedas de acero estampado, fre­

nos de extensión interior en las cuatro 
ruedas del tipo de zapata articulada y 
elección a equipo de ruedas traseras do­
bles.

El precio básico del chasis de tone­
lada, con entrega en fábrica, continúa 
como antes, es decir, $520. Se cobra la

suma adicional de $25 por el equipo de 
ruedas traseras dobles, incluyéndose neu­
máticos de alta presión para servicio 
pesado. Las nuevas ruedas de acero 
estampado son todas intercambiables y 
llevan neumáticos de 30 x 5 de seis ca­
pas. El presente eje trasero es similar 
al que empleaba antes, pero de construc­
ción más firme para resistir la carga 
adicional que el vehículo puede ahora 
admitir gracias a sus ruedas traseras 
dobles. Los árboles del eje trasero tie­
nen ahora un diámetro de 2 5/32 pul­
gadas en la sección de los cojinetes de las 
ruedas.

Los frenos del presente camión Chev­
rolet de 1%  tonelada son iguales en tipo 
a los empleados en otros vehículos de 
esta marca, pero tienen, por supuesto, 
mayores dimensiones generales. Los 
tambores de los frenos traseros son de 
16 pulgadas de diámetro. A l soporte 
trasero del depósito de gasolina se ha 
agregado un nuevo tipo de miembro 
transversal, en forma de U, cuyas bri­
das adicionales al fondo le imparten 
mayor rigides.

Según manifesta H. J. Klinger, vice­
presidente y administrador general de 
ventas, el chasis se ofrece completo con 
garita. Fábricas de carrocerías compren­
didas en el gu'upo de la General Motors 
se encargan de suministrar cajas de 
construcción corriente para especial 
instalación en este chasis. Actualmente 
se ofrecen 36 cajas distintas, que satis­
facen, en realidad, cuanto requisito de 
transporte se presente dentro de la ca­
pacidad del chasis. Los mismos fabri­
cantes de carrocerías suministrarán las 
cajas directamente a los compradores.

Vista del chasis del nuevo camión Chevrolet

2 8

P ro d u c ció n  d e  N eu m á ticoe

N'U E V A  YORK— La producción de 
neumáticos y productos anexos 

durante el primer semestre del presente 
año, llegó a un valor total de $275.114.- 
000, en comparación con la suma de 
$372,927.000 del primer semestre del año 
pasado, según computación recientemente 
hecha por la Rubber Manufacturera As­
sociation. Estas cifras corresponden por 
supuesto, a la producción de artículos de 
caucho usados en la industria automo­
triz. La producción total de toda clase de 
artículos de caucho, durante el primer 
semestre del año, fué de $420.936.000, 
contra $536.960.000 durante el primer se­
mestre del año pasado.

La cantidad de caucho consumido en la 
construcción de neumáticos durante el 
primer semestre del presente año fué de 
164.332 toneladas, contra 313.159 tone­
ladas el primer semestre del año pasado.

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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La Durant Construirá el Mathis

r

Típico aspecto delantero y  modelo roadster del Matfcís

LANSING— Inmediatamente sé em- 
I prenderá la construcción de 100.000 

automóviles de marca Mathis en las fá ­
bricas de la Durant Motors, Inc., en 
Lansing, Michigan, de acuerdo con un 
contrato que acaba de firmarse entre es­
ta compañía y la American Mathis, Inc. 
Este anuncio lo hizo William C. Durant 
a continuación de su manifestación del 6 
de agosto último, cuando declaró la re­
nuncia de casi todo el personal adminis­
trativo de su empresa y  la alianza entre 
su compaftia y fábricas europeas de au­
tomóviles.

Las fábricas de la Durant se están 
preparando para la construcción del 
Mathis, el cual es un automóvil francés 
pequeño, y se espera que las entregas 
empezarán e! primero de diciembre de 
este año. Actualmente, el automóvil 
Mathis se construye únicamente en la 
fábrica de la E. E . C. Mathis, en Estra- 
burgo, Francia.

En una reunión general de la junta 
directiva de la Durant Motors, Inc., ce­
lebrada hace poco en Detroit, se nom­
braron los siguientes nuevos directores: 
William C. Durant, presidente; Ralph A. 
Vail, vicepresidente; Hal W . Alger, te­
sorero; H. F. Herbermann, secretario. 
Estos directores, con Robert C. Reuschaw 
de Lansing, Roy D. Kerby de Toronto, 
Edward Verlinden de Detroit, Norman 
DeVaux de Oakland, T. S. Johnston de

Nueva York y E. E. C. Mathis de París, 
Francia, constituyen ahora la junta di­
rectiva de la Durant Motors, Inc.

La compañía Durant Motors de Michi­
gan tiene el contrato para la construc­
ción de 100.000 automóviles Mathis para 
la American Mathis, Inc., según declara 
el Sr. Durant. También manifestó que 
la compañía Durant Motors de Califor­
nia ha obtenido el privilegio exclusivo 
para la construcción del Mathis en la 
Costa del Pacifico.

La compañía Mathis es una de las fá ­
bricas de automóviles'más antiguas de 
Europa, y en cantidad de rendimiento 
anual ocupa el cuarto lugar entre las 
fábricas francesas de automóviles. Fué 
fundada en 1899 y fué la primera en 
Francia en construir un automóvil pe­
queño. Su éxito en la construcción de 
automóviles pequeños ha sido fenomenal, 
según manifiesta el Sr. Durant.

La Mathis ganó el Grand Prix de 1923, 
en el orden de los automóviles pequeños. 
Tiene a su favor el record de bajo con­
sumo de gasolina. Este vehículo es un 
poco más grande que el Austin, y  tiene 
un asiento como 50 mm. más ancho que 
el del Ford. Es muy cómodo en la mar­
cha y puede desarrollar una velocidad de 
más de 55 millas por hora. Su vía es 
bastante ancha para asegurar una mar­
cha exenta de peligro durante las altas 
velocidades.

El Mathis americano se ofrecerá en un 
solo chasis, y todas sus carrocerías—  
cupé, sedán y  caja de reparto, serán de 
modelos intercambiables.

La American Mathis fué incorporada 
en el estado de Delaware el 11 de agosto. 
Tendrá un capital totalmente pagado de 
tres millones de dólares. E .E . C. Mathis 
es el presidente de la junta directiva.

El Sr. Durant se siente muy optimista 
acerca del futuro del Mathis. Manifestó 
que “estamos entrando en la era de los 
automóviles más pequeños. Las dificul­
tades del estacionamiento y los gastos 
por espacio de garaje son importantes 
consideraciones en las ciudades, que es 
necesario enfrentar y resolver. Un auto­
móvil pequeño de buena construcción 
está destinado a resolver en gran parte 
el actual problema.”

La construcción de los automóviles y 
camiones Durant se continuará como 
siempre. La construcción de la nueva 
serie de automóviles de marca francesa 
se emprenderá independientemente de la 
de los vehículos Durant.

Los representantes de la Durant Mo­
tors, Inc., en caso de estar debidamente 
preparados para ello, tendrán la oportu­
nidad de representar también el Mathis. 
La distribución del Mathis, sin embargo, 
está bajo el gobierno absoluto de la Ame­
rican Mathis, cuyas oficinas principales 
están en Lansing, Mich,, E.U.A.
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Construcción de E s t a b l e c im ie n t o s  de A u t o m ó v i l e s

Planos para Grandes Talleres de 
Reparación— E l Empleo de 

Rampas y  A  sensores

Buena distribución de los departmentos de un edificio de un solo piso

3 0

El  N la edición de julio tratamos 
I sobre el asunto de estaciones de 

servicio pequeñas y  medianas, así 
como también de talleres especiales de 
servico. Ahora, estamos listos para con­
siderar las estaciones grandes separa­
das en departamentos— el tipo común en 
las ciudades importantes— l̂a estación 
que presta servicio a cientos de automó­
viles diariamente.

Como quiera que esta clase de esta­
ciones de servicio son todas diferentes 
en virtud de ser también diferentes los 
terrenos sobre las que se han construido 
las mismas y las diversas localizaciones 
de entrada, se hace imposible el poder 
preparar planos difinitivos que puedan 
acomodarse exactamente a todos los 
casos, pero podemos describir todo lo 
que es necesario a fin de que los de­
partamentos puedan situarse lo mismo 
que se ordenan los mosaicos de colores 
para formar modelos y figuras espe­
ciales.

El autor de este articulo no se inclina 
mucho en favor de las estaciones ex­
cesivamente grandes, pues las considera 
muy vastas para que sean de servicio 
eficaz. El costo de un edificio grande y 
el de la propiedad en que se contruye, 
inmediatamente establecen un gasto ex- 
horbitante en el proyecto, gasto que es 
difícil de salvar. Realmente la estación 
grande atrae clientes quienes nunca visi­
tarían una estación pequeña, y también 
es verdad que cada departamento puede 
ser manejado por una persona experta 
en el trabajo del mismo, pero no hay 
que olvidar que las grandes estaciones 
son caras en sus precios de servicio, 
como naturalmente tienen que serlo para 
poder obtener ganancias.

Las grandes estaciones comúnmente 
comprenden más de un piso y  esto com­
plica algo las necesidades de ellas, 
puesto que para servir un gran número 
de automóviles se requiere mantener 
despejados loa pasillos y las entradas,

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

o, de lo contrario, la acumulación de 
vehículos será motivo de que muchos 
clientes se retiren, además de la pérdida 

’] de tiempo de los empleados.
Lo primero que hay que tener en 

V cuenta, pues, es las facilidades de en-
trada y de salida y  el estacionamiento 

• de vehículos antes y después del ser-
: vicio, ya que todo esto es de suma im-

portancia en las estaciones grandes.
El mejor arreglo es aquel en el que 

se dispone de una puerta de entrada de 
automóviles, los que pasan a un depar­
tamento de inspección en donde se in­
vestigan los inconvenientes y se ex­
tienden las ordenes de servicio. Este 
espacio debe ser bastante amplio para 
poder atender a todos los vehículos que 
lleguen en un momento preciso, para 
evitar aglomeraciones que intercepten 
la entrada.

Terminada la inspección, el automóvil 
debe poder retroceder hasta el pasillo y

retirarse por la puerta de salida o 
trasladarlo al piso de almacenaje y dejar 
espacio para otros.

La puerta de salida debe estar cerca 
del espacio destinado para almacén de 
vehículos, de modo que cuando Uegnie un 
cliente por su automóvil, no haya necesi­
dad de muchos trabajos y pérdida de

P o r  T O M  W lL D E R

L o s  artículos anteriores {de 
mayo y de julio) tratan de edi­
ficios regulares y  pequeños para 
la venta y  el servicio de auto­
móviles. L os dos artículos res­
tantes tratarán de servicios de 
venta y de reparación especiales

Combinación de ojicina, tienda de occesortos y  salón de espera muy ademada a 
los planos B  y  C mostrados en la página ojntesía
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Mosfratnos aqui como puede rearreglarse el plano C. Hay otras distribuciones, por supuesto, según sea el áréa del terreno 
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Dos proyectos para rampas sobrepuestas y  con pasillos horizontales para su 
interconexión, en un edificio de 100 por 120 pies

,— I—T-r-r~i—r-rn— rr t:"»"-- ,
i I Ai/tomtíviles

Una rampa como la presente es muy sencilla, pero se desperdicia mucho espacio 
arriba y  debajo de la misma, en cada piso. Sólo resulta práctica en los edi­

ficios más grandes

Varias rampas superpuestas aho­
rran espacio, pero requieren gene­
ralmente pasillos complicados. 
(Estúdiense los proyectos de arriba, 
en superficies de 100 por 120 pies)

tiempo. El departamento de facturas y 
la caja deben también hallarse situados 
en este lugar para que el cliente no 
tenga mayor inconveniente para efec­
tuar su pago. Es conveniente también 
tener alguna sala de espera y, al pro­
veerse la misma, en ella se ofrece la 
oportunidad de colocar una exhibición 
de accesorios y un mostrador de ventas.

Todo esto es muy sencillo de disponer 
en un edificio que consta del piso bajo 
solamente, pero donde el espacio es limi­
tado y el edificio debe extenderse hacia 
arriba en varios pisos, la complicación 
de columnas, rampas, elevadores, etc., 
hace muchas veces poco menos que im­
posible una buena disposición. Si la esta­
ción tiene que ser grande y  el piso bajo 
comprende solo un 25 por ciento del 
total, será necesario usar casi todo el 
piso bajo para inspección de automó­
viles, estadonamente y entrega.

Comenzando con la sección de 60 pies 
(18 m.) de anchura, la que hemos encon­
trado ser la anchura mínima más apro­
piada para servicio, vamos a demostrar 
varias combinaciones que ilustren la 
manera de poder poner juntos los de­

32

E l completo viraje d'e un automóvil 
exige abundante espacio

mente las entradas, los otros departa­
mentos pueden situarse en los puntos 
más convenientes, colocándose los mas 
activos en lugares de fácil acceso. La 
figura B en el grupo de diagramas es 
apropiada porque aun cuando los tres 
pasillos transversales están bastante re­
tirados son fácilmente accesibles por 
medio del pasillo principal.

Los departamentos deben colocarse, 
siempre que sea posible, en el siguiente 
orden de acuerdo con su fácil acceso: 
Inspección y  ajustes, engrase, servicio 
de neumáticos, prueba y  servicio de 
frenos, servicio de acumuladores y eléc­
trico, lavado, reparaciones mecánicas, 
soldaduras, trabajos de carrocería, pin­
tura y  acabado. Existen otras partidas 
que pueden ser separadas o ponerse 
juntas, pero en general, y en cuanto sea 
posible, el orden indicado es el correcto.

Algunas veces la estación puede di­
vidirse en dos partes con los servicios

■8o/j(V ck trabajo

parlamentos en diferentes tamaños y 
formas.

Existe una variedad interminable de 
posibilidades; pero la entrada, la salida, 
el lugar de almacén de automóviles ter­
minados, etc., deben prepararse lo más 
sencillamente posible. Por ejemplo, los 
vehículos que entren y salgan no deben 
permitírseles ser conducidos por el pa­
sillo del taller, puesto que ello demoraría 
la producción y en una estación im­
portante constituiría una procesión con­
tinua.

Otra característica sobre la cual debe 
llevarse muy buen cuidado, es la local­
ización del cuarto de existencias. El 
mismo deberá estar en un lugar céntrico 
lo más próximo posible a los departa­
mentos que hacen mayor uso del mismo. 
Si puede arreglarse el instalarlo próx­
imo a la entrada, tanto mejor para los 
transeúntes que buscan partes, pero esto 
no es tan importante.

Una vez arregladas satisfactoria-

(■aa.
E n ni

M u ch o s  d u eñ o s  d e  ta lle r e s  p r e f ie r e n  los  
b a n co s  d e  tr a b a jo  in d iv id u a les , en  lu g a r  
d el b a n co  g r a n d e  com ú n . E n tr e  cada  
b a n co  in d iv id u a l s e  m sta la n  eq u ip os  
e s p e c ia le s .  S i i  los  g r a n d e s  ta lle r e s  n o  
h a y  n e ces id a d  d e  b a n co s  p o r tá t i le s ,  
p u e s  lo s  in t e r p u e s to s  e n t r e  lo s  a u to ­

m ó v i le s  r e s p o n d e n  a  lo s  r e q u is ito s

Diagrama transversal de una ram­
pa, con amplia protección para los 
guardabarros y  tapacubos. La pro­
tección es generalmente de madera

Ascensores en la sección de atrás 
del pasillo principal
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más rápidos afuera, al aire libre, y los 
trabajos de reparación más serios en el 
patio de atrás sin ser accesibles a los 
clientes. En este caso, como en el an­
terior, es conveniente emplear el mismo 
orden.

Cuando una estación de esta natura­
leza deba comprender dos pisos, en el 
piso bajo se tendrá la entrada, el espacio 
de almacén, y tantos servicios rápidos 
como sea posible, mientras que el resto, 
incluyendo el taller de reparaciones 
mecánicas, se establecerá en el piso alto. 
Este arreglo no sólo facilita poder tra­
bajar en el piso bajo, sino que ofrece 
también mejores condiciones de trabajo 
en el piso alto por las posibilidades de 
poseer buena luz mediante claraboyas.

El sótano no presenta ventaja im­
portante en la disposición de una esta­
ción de servicio. En el mismo se tiene 
que depender enteramente de la luz arti­
ficial y  ventilación mecánica, excepto en 
casos extraordinarios, y, por lo tanto, 
no es más práctico que para almacén. 
Como estas estaciones no tienen nece­
sidad de poseer un extenso espacio de 
almacén, excepto en casos de hacer de 
éste un negocio auxiliar, nos ocuparemos 
más tarde del sótano cuando hablemos 
de los establecimientos comerciales de 
automóviles donde el mismo desempeña 
un buen papel.

Cuando se tiene un edificio de tres 
pisos o más, el piso bajo será de poco 
uso, excepto para el recibo y entrega de 
vehículos, inspección y ajustes. El piso 
más alto se reservará para reparaciones 
mecánicas, y los pisos intermediarios 
comprenderán los servicios especiales, 
con los talleres arreglados a lo largo de 
las ventaras. Las partes obscuras de 
estos pisos se usarán para rampas o 
elevadores y  para almacén de automó­
viles. En caso de necesidad pueden 
localizarse aquí algunos de los servicios 
especiales haciendo una instalación ade­
cuada de luz artificial.

Se encontrará, sin embargo, que los 
edificios de más de dos pisos, debido a 
las columnas de soporte necesarias, ram­
pas y elevadores, son menos eficientes. 
Estas columnas no sólo eliminan espacio, 
sino que a los vehículos hay que darles 
más con motivo de las mismas. Además, 
cuanto más alto sea el edificio mayores 
son las columnas con la consiguiente re­
ducción de espacio. La mejor colocación 
de las columnas es a los lados de los 
pasillos y  espaciadas para acomodar dos 
o tres automóviles en cada vano. Para 
servicio, el espacio libre entre columnas 
seria de 16 pies (4,8 m.) para dos auto­
móviles, o 24 pies (7,2 m.) para tres 
vehículos. Para almacén seria necesario 
un espacio de 13 pies 6 pulgadas (4 m.) 
para dos automóviles y 20 pies (6 m.) 
para tres.

Toda vez que es difícil preparar un 
plan para acomodar económicamente el 
servicio y  el almacén, lo mejor que
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Dos buenas distribuciones de ascen­
sores. Uno queda entre los pasi­
llos y  el otro tiene una puerta hacia 

afuera

puede hacerse en un edificio destinado a 
servicio es espaciar las columnas para 
tal finalidad y soportar la pérdida de 
almacén por el bien de poseer un edi­
ficio más flexible. Si el espacio libre 
puede dejarse de 26 pies 6 pulgadas 
(7,9 m.) el mismo servirá para alma­

cenar cuatro automóviles o para prestar 
servicio a tres. Con frecuencia las 
partes obscuras de los pisos pueden 
arreglarse para almacén, y las provistas 
de luz para servicio, con la separación 
de columnas adecuadas para cada caso.

La parte más difícil en el plan de un 
edificio de varios pisos destinado a esta­
ción de servicio, es el arreglo de eleva­
dores o rampas para llevar automóviles 
de un piso a otro. Estos dos sistemas 
tienen sus ventajas y  desventajas y 
ambos cuentan con sus partidarios.

En términos generales, los edificios 
pequeños deben usar elevadores, pues 
para construir una rampa con sus prox­
imidades se requieren por lo menos 100 
pies (30 m.) de longitud. Los edificios 
para almacén, especialmente de grandes 
proporciones, obtienen mejores resul­
tados con el empleo de rampas, puesto 
que las mismas pueden hacerse cargo de 
un buen número de automóviles, mucho 
más barato y con menos confusión. Edi­
ficios de servicio se sirven igualmente 
de rampas o elevadores, pero los eleva­
dores ocuparán menos espacio. El eleva­
dor es mucho más sencillo de disponer 
que la rampa, y, con el mismo, todos 
los pisos pueden disponerse más o menos 
de la misma manera, mientras que con 
la rampa el automóvil comienza a subir 
desde un extremo del edificio y acaba en 
el otro y deben haber vueltas fáciles y 
pasillos entre rampas en el caso de 
haber varios pisos.

Existen varios tipos de rampas, por 
cierto un número muy considerable para 
poderlos describir aquí con detalle. La 
inclinación aceptada es entre 15 y 20 

(Continúa en la página 35)
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Interior y  fachada del salón de exposición de Henry Nofer de Rosario, Argen­
tina, agente del Graham-Paige

N u e v o s  C a m io n es F o rd  
N consecución de su método de 

|j ofrecer camiones completos, con ca­
jas adecuadas a definidos servicios de 
transporte, la Ford Motor Company ha 
firmado contratos con varios fabricantes 
de carrocerías, en virtud de los cuales 
éstos suministrarán cajas construidas de 
acuerdo con las especificaciones de los 
ingenieros de la Ford. A  la serie de 
camiones Ford A A  se ha agregado últi­
mamente cinco modelos con cajas de 
vuelco.

Los nuevos modelos de caja, instala­
dos en el chasis Ford A A  de 1%  tone­
lada, son; caja de vuelco con grúa de 
%  tonelada. La caja se ofrece a $190 
y el camión completo, por $710. Caja de 
vuelco mediante grúa hidráulica, cuya 
caja se vende por $225 cobrándose $74.5 
por el camión completo. Caja con me­
canismo de vuelco, mecánico, la cual se 
vende en $190 costando $710 el camión 
completo. Caja de vuelco por gravedad 
a $115, con camión completo a $635. 
Caja de vuelco manual a $135 y camión 
completo por $655.

Las nuevas cajas de vuelco son de 
lámina de acero soldada, con fondo sin 
costura, para facilitar la expedita salida 
de los materiales.

L o s  a cc ion ista s  de ia  F ed era l-M ogu l C orp ., han 
a co rd a d o  au m en tar e l ca p ita l a u tor iza d o  de
150.000 a cc ion es  a  180.000. E s to  fu é  an u n cia d o  
p o r  e l p res id en te , K . G ra y  M uzzy . E ste  aum ento 
f u é  v o ta d o  p a ra  p ro v e e r  m edios de exp an sión  
m ed ia n te  la adqu íb icíón  de u n idad es ad icion a les. 
R ec ien tem en te  se  e fe c tu ó  la c o m p ra  de la W a t- 
k in s M a n u fa ctu r in g  C o . L a  co rp o ra c ió n  in fo rm ó  
ta m b ién  q u e  la  g a n a n c ia  n e ta  p o r  los  seis 
p r im e ro s  m eses d e  1930, después d e  in c lu ir  todos 
lo s  ca rg o s , fu é  $131.163. E sto  es eq u iv a len te  a 
m ás d e  $1 p o r  a c c ió n  de lo s  130.000 accion es  
pen d ien tes  e l 80 d e  ju n io  d e  1930 y  se  com p a ra  
c o n  $260.373, o  $2 p o r  a cc ión  eob re  e i m ism o 
ca p ita l  p o r  los  p r im e ro s  seis m eses d e  1029.

L a  A m e r ica n  A u stin  C a r  C o., In c ., in fo rm a , 
p oseer  u n  h ab er to ta l  do $4.868,261 y  u n  ex ­
ceden te  reva lu ad o  d e  $238.141, e l 31 de M arzo, 
despu és d e  te n e r  e fe c to  en  d icba  fe ch a  la  em isión  
p rop u esta  de $1.000.000 d e  n otas  con v e rtib le s  al 
7 p o r  c ie n to  do fo n d o s  de a m o rt iz a c ió n  con  
segu rid ad es  d e  a ec íon es  co rrien tes  p o r  $970.000 
a l  c o n ta d o . E l  h a b e r . co rr ie n te  a u m en tó  a 
$2.304.388 y  e l D ebe $295.495.

L a  C . U . M cA ie e r  M fg . C o., in fo r m a  que 
d u ra n te  los se is  p r im eros  m eses d e  'e s te  año, 
hasta  e l 80 d e  ju n io , ob tu v o  u n  in g re so  n e to  de

A c tiv id a d  en  la s  F á b rica s F o rd

De t r o i t — cien mil operarios re­
gresaron a trabajar en la fábrica 

Rouge de la Ford Motor Co. en Dsarbom, 
el 4 de agosto, después de una suspen­
sión temporal de los trabajos, para per­
mitir que se efectuaran las vacaciones y 
levantar los inventarios de la fábrica y 
equipos. A l mismo tiempo, varias com­
pañías que suministran materiales a la 
compañía Ford, aumentaron su produc­
ción para enfrentar la demanda de esta 
entidad, tornando así al trabajo a varios 
millares de operarios.

Al resumir las operaciones, la fábrica 
Rouge inició sus trabajos con un progra­
ma de 8.000 unidades diarias entre auto­
móviles y camiones. Por el momento, 
dichas fábricas funcionarán cuatro días 
a la semana. No se está efectuando cam­
bio alguno en los modelos.

Si bien se han formado existencias adi­
cionales para responder a la demanda 
de los representantes durante el período 
de! inventario, las existencias en manos 
de dichos comerciantes se encuentran 
actualmente en muchos casos a un nivel 
menor del normal, según informan los 
jefes de la compañía.

Durante el semestre que terminó el 30 
de junio, los automóviles Ford de pasa­
jeros fueron el 41,4 por ciento del total 
de automóviles de toda otra marca matri­
culados en los Estados Unidos. El nú­
mero de automóviles matriculados fué de 
684.518. De igual manera los camiones 
Ford mejoraron su posición en la indus­
tria, representando el 45,7 por ciento de 
las nuevas matriculas de camiones du­
rante el primer semestre del año.

La primera parte de este año presen­
ció dos desarrollos en el negocio Ford, 
los cuales contribuyeron al aumento de 
los negocios de dicha compañía. Uno 
de éstos fué la introducción de los mo­
delos de lujo, construidos para aquellas 
personas que desean refinamientos fuera 
de lo común en los modelos de precio 
bajo. El surtido Ford incluye ahora un 
sedán, cupé y faetón en la clase de lujo, 
todos los cuales tienen el chasis de Mo­
delo normal “A ”.

El otro desarrollo fué la introducción 
de otro chasis de camión con cambio de 
marcha de cuatro velocidades, ruedas 
traseras dobles, una distancia entre los 
ejes a elección de 131% o de 157 pulga­
das. Este nuevo camión ha extendido 
tanto la utilidad del Ford, que durante 
este primer semestre del año ha penetra­
do a muchos campos en los cuales antes 
no era elemento de consideración.

S167.831, eq u iv a len te  a  $3,36 p o r  a c c ié n  sobre 
las 50.000 a cc ion es  pend ientes. E s to  se  com p a ra  
co n  sOIo $26.649 en  e l m ism o p er iod o  de 1929 y  
c o n  $53.386 p o r  to d o  e l a ñ o  de 1929. L a s  v en ta s  
p o r  la  p r im e ra  m ita d  de es te  a ñ o  exced ieron  a 
las d e l p er íod o  corresp on d ien te  d e l a ñ o  pasado 
en  2 1 2 * p o r  c ien to .
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E l  N u e v o  D ic ta to r  S tudebaker

1

I

Refiriéndonos de nuevo al grupo motor, 
debemos anotar otros cambios intere­
santes. Y a hemos mencionado el silen­
ciador de admisión. Sobre esta adición 
debemos manifestar que es muy similar 
al aparato Burgess instalado en los dos 
modelos más grandes. Consta de dos tu­
bos afinados a la longitud de las ondas de 
aire que producen lo que se llama “rugi­
do de fuerza” en el múltiple de admi­
sión. Este silenciador va horizontalmente 
montado debajo del carburador y se co­
necta a una cámara de aire alreadedor 
del depurador de aire, hallándose este 
último unido a la admisión del carbura­
dor. Los presentes cambios no han 
requerido ninguna alteración en la distri­
bución de las válvulas.

Los cojinetes del cigüeñal y del árbol 
de levas del nuevo Dictator de ocho cilin­
dros son de acero con forro de metal 
antifrieción. Los anillos de compresión 
de los émbolos son de tipo especial y  los 
de regulación de aceite, del tipo reciente­
mente introducido por la Perfect Circle, 
que se caracteriza por una sola ranura 
de aceite en la base de una hendidura 
bastante ancha y profunda.

La relación de la compresión es mo­
derada en el nuevo Dictator, y esto, por 
supuesto, contribuye a la mayor suavi­
dad de su funcionamiento. El detalle 
más importante de los nuevos modelos de 
esta serie es, sin duda alguna, el cambio 
de marcha con giro libre de ruedas. Este 
nuevo mecanismo fué descrito en nuestra 
edición del mea pasado, en conexión con 
las nuevas series President y Comman- 
der. Como se recordará, las ventajas 
atribuidas a este nuevo tipo de cambio 
de marcha son menor consumo de com­
bustible, menor desgaste del motor y  
embrague, facilidad para pasar de se­
gunda a primera sin desembragar el mo­
tor y vice versa, y la supresión de gran 
parte de la vibración torsional durante 
la deceleración. En proyecto, este miem­
bro del Dictator es igual al del Com- 
mander de ocho cilindros.

Entre los accesorios del motor observa­
mos un generador más grande y un venti­
lador perfeccionado. El primero lleva un 
regulador termostático para evitar la 
generación de demasiada corriente eléc­
trica. El grupo eléctrico es de marca 
Delco-Reray. El ventilador ha sufrido 
modificación en la forma e inclinación de 
las paletas. Produce un mayor rendi­
miento efectivo, a pesar de que funciona 
ahora menor velocidad que antes. Su 
rotación moderada propende, por su par­
te, a reducir su ruido.

La innovación principal en el sistema
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(Continuación de la página 20)

de enfrenamie?ito es la adopción de cables 
para el gobierno de los frenos. Los ca­
bles evitan la vibración y  ruido y no 
pueden paralizarse por falta de suficiente 
lubricación. Los frenos accionados por 
pedal son, como antes, Bendix de dos za­
patas, tipo Duo-Servo, con tambores de 
12 pulgadas de diámetro y  1V¡ de an­
chura.

La adopción del alambre Bowden para 
los gobiernos del arranque y del encen­
dido representa otra innovación intere­
sante en el campo de los automóviles de 
precios moderados. Como los cables, 
estos alambres evitan el ruido y no pue­
den paralizarse por falta de lubricación.

En los nuevos modelos se retienen va­
rias de las más importantes característi­
cas de los modelos anteriores, tales como 
el cigrüeñal en nueve cojinetes, con amor­
tiguador de vibración torsional Lanches- 
ter, émbolos Bohnalite con refuerzo de 
invar, filtro de aceite, depurador de aire, 
amortiguador en el embrague, bastidor 
de doble arco, muelle delantero de la 
izquierda con doble gemelo, etc. Un de­
talle interesante común a todos los mo­
delos de las nuevas series Studebakers es 
la forma de las lamparitas de estaciona­
miento montadas en los guardabarros. 
Estas quedan bieu abajo y en armonía 
con la línea del guardabarro.

Construcción de Establecimientos
(Continuación de la página 33)

por ciento, aun cuando con frecuencia 
se encuentran algunas con un declive de 
25 por ciento. La rampa de una sola 
dirección es de 8 a 10 pies (2,4 a 3 m.) 
de anchura, y  la de dos direcciones debe 
ser de 16 pies (4,8 m.) si es recta. Una 
rampa circular no debe ser de dos direc­
ciones a menos que las líneas estén bien 
separadas, y no debemos olvidar que los 
vehículos necesitan espacio más ancho 
en las vueltas que en camino recto. Las 
rampas pueden ser rectas, en forma de 
L, semicirculares, o como se ha hecho en 
cierta ocasión, una espiral continuada 
haciendo un círculo completo en cada 
piso. Las mismas pueden superponerse 
una sobre otra con conexiones horizon­
tales. Ellas pueden ser en duplicado, 
una para subir y otra para bajar, o 
pueden contruirse en espiral fuera del 
edificio, una en cada lado del mismo.

El Sistema D’Hamy Motoramp (Pa­
tentado) de rampas cortas entre pisos 
se una extensamente en garajes de 
almacén y no hay razón porqué no 
puedan emplearse también en estaciones 
de servicio, aun cuando ios pisos sean 
de disposición diferente. Pero esta obje­
ción puede salvarse en paite haciendo 
los pisos intermediarios bien pequeños 
y  usarlos para almacén, mientras que el 
piso bajo pódría ser bien amplio.

Al preparar rampas con vueltas, o 
que tienen vueltas que entran en pasillos 
arriba y abajo, las mismas deben ser de 
proporciones adecuadas; un círculo de 
vuelta de 50 pies (15 m.) es aproxima­
damente lo mínimo, y este debe ser el

círculo interior donde hay vueltas con­
céntricas en direcciones opuestas. Las 
rampas superpuestas son más económi­
cas en espacio, pero las que tienen el 
comienzo de la próxima rampa muy 
cerca del fin de la anterior son más 
fáciles y  más rápidas de negociar.

No tenemos mucha información nece­
saria que ofrecer referente a elevadores. 
Los mismos deben tener plataformas 
con dimensiones no menores de 8 pies 
por 18 pies (2,4 x 5,4 m.) para uso de 
automóviles de pasajeros, y deben estar 
situados en forma que los automóviles 
pueden entrar y salir sin dificultad. 
Dondequiera que haya dos pasillos con 
una doble hilera de espacios de servicio 
entre ellos, el elevador puede colocarse 
entre el medio frente a los dos pasillos. 
Esto permitirá retirarlo hacia atrás 
como 5 o 7 pies (1,5 a 2,1 m.) de cada 
pasillo para que los vehículos puedan 
entrar fácilmente. Una localización 
ideal es al final de un pasillo principal, 
con- un pasillo transversal frente al 
elevador, de modo que los automóviles 
puedan salir hacia atras del elevador 
dentro del pasillo transversal y luego 
dar la vuelta hacia el pasillo principal.

Otra buena localización es frente a 
una pared exterior de una calle lateral 
con una puerta de entrada, permitiendo 
asi que los automóviles puedan ser 
llevados directamente al piso alto sin 
entrar en el piso bajo del edificio. Los 
fabricantes de elevadores suministran 
los informes y detalles necessarios para 
la instalación de sus productos.
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M o to re s  M a rin o s  L y co m in g

A  Lycoming Mfg. Co. de Williams- 
jp o rt, Pa., y una división de la Au- 

bum Automobile Co., anuncia un nuevo 
motor marino. Modelo UE. La construc­
ción de este motor es de ocho cilindros 
en línea y equipado con todos los acce­
sorios necesarios, incluyendo amortigua­
dor de vibración, escape y tubería de ad­
misión construidos especialmente, y car­
burador de tiro descendente. El diáme­
tro interior y carrera de émbolo son de 
3%  X 4%  pulgadas (95,2 x  120,7 mm.), 
con una cilindrada de 420 pulgadas cúbi­
cas (casi 7 litros). Con un grado de 
compresión de 5,3, el motor flesarrolla 
165 caballos de fuerza a 3.200 revolucio­
nes por minuto. En la dotación normal 
se incluye un cambio de marcha de tipo 
“Joe” de construcción especial, sistemas 
de arranque, alumbrado y  encendido Del- 
co-Remy, bomba mecánica de combustible 
A.C., dispositivo para taeómetro y lugar 
donde instalar un indicador de tempera­
tura en la culata de los cilindros. El 
peso del motor completo es de 1.140 
libras.

F u s ió n  d e  la  F e d e ra l M o g u l

1~ \ E T R 0 IT — La adquisición por parte 
_ )  de la Federal-Mogul Corp. de la 
Watkins Mfg. Co. y todas sus compañías 

subsidiarias, ha recibido la aprobación de 
los accionistas de la Federal-Mogul, se­
gún anunciaron Baker, Simonds & Co., 
banqueros de dicha compañía. El nego­
cio principal de la Watkins Mfg. Co., que 
se organizó en 1917, es aparatos para 
forrar cojinetes de bielas con metal bab- 
bitt.

S e  F u sio n a n  G o u ld  y  N a tio n a l

N'U E V A  YORK— La Could Storage 
Battery Co. de Depew, N. Y ., gué 

comprada por la National Battery Co. 
de St. Paul, Minn. Los nuevos dueños 
continuarán la fábrica Gould en Depew, 
bajo el nombre de Gould Storage Battery 
Corp., según anuncia Benjamín Hacker, 
de 280 Broadway, Nueva York, quien 
permanece encargado de la distribución 
en ultramar de los acumuladores “Dread- 
naught” de Gould.

N u e v o  S erv ic io  A é re o

N 'U E V A  Y O R K - E l  2 6  d e  a b r i l  d e  1 93 0  
s e  I n a u g u r o  u n  s e r v i c i o  d e  c o r r e o  a é r e o  
d e  s i e t e  d ía s  e n t r e  N u e v a  Y o r k ,  B u e n o s  

A i r e s  y  M o n t e v i d e o ,  s e g U n  a n u n c ia  e l  s u b -  
g e r e n t e  g e n e r a l  d e  c o r r e o s  W .  I r v in g  G lo v e r ,  
q u e  t ie n e  a  s u  c a r g o  e l  s e r v i c i o  d e  c o r r e o  
a é r e o .  A n t e r i o r m e n t e ,  u n a  c a r t a  e n v ia d a  p o r  
c o r r e o  a é r e o  d e s d e  N u e v a  Y o r k  a  u n a  d e  
e s t a s  c iu d a d e s  s u d a m e r i c a n a s  t a r d a b a  a n e e  
d í a s  e n  l le g a r .  H a b i e n d o  e s t a b l e c id o  lo s  
v u e l o s  n o c t u r n o s  d e  N u e v a  Y o r k  a  M ia m l,  
a s i  c o m o  e c o n o m iz a n d o  u n  d i a  e n t e r o  d e  s e r ­
v i c i o  a  t r a v é s  d e l  C a n a l  d e  P a n a m á ,  h a n  
s id o  l o s  m e d io s  d e  q u e  s e  h a n  v a l i d o  p a r a  
d i s m in u ir  c u a t r o  d ía s  d e l  t i e m p o  q u e  se

t a r d a  e n  l l e g a r  a  d i c h a s  c iu d a d e s  d e  la  
A m é r i c a  d e l  S u r ,

E l  s i s t e m a  d e  la  P a n - A m e r i c a n  A i r w a y s ,  
q u e  v a  a  I m p la n t a r  e s t e  s e r v ic i o ,  y a  t ie n e  e l 
c o n t r a t o  p a r a  l l e v a r  e l  c o r r e o  d e  l o s  E s t a d o s  
U n id o s  a  M é x i c o ,  C e n t r o  y  S u d  A m é r i c a ,  
e s p e c ia lm e n t e  l a s  c iu d a d e s  d e  l a  c o s t a  d e l  
o e s te .

S e  e s p e r a  q u e  c o n  e l  n u e v o  s e r v i c i o  se  
n o t a r á  u n  a u m e n t o  e n  l o s  n e g o c i o s  p o s t a le s ,  
t a n t o  p a r a  l o s  E s t a d o s  U n id o s  c o m o  p a r a  lo s  
p a í s e s  q u e  s e  e n c u e n t r e n  e n  la  r u t a  q u e  s ig a  
d i c h a  c o m p a ñ í a .  S e  e s p e r a  q u e  l o s  b a n c o s  
y  c a s a s  d e  c o m e r c i o  d e  e s t e  p a í s  e n c o n t r a r á n  
d e  in t e r é s  e l  u s o  m á s  f r e c u e n t e  d e l  c o r r e o  
a é r e o  e n t r e  N u e v a  Y o r k ,  C e n t r o  y  S u d  
A m é r i c a  q u e  a n te s .

A m e r ica n  S teel E x p o r t  C o., In c. h a  m udado b u s  

o ñ cin a s  ce n tra le s  en  N u ev a  Y o r k  a  295 M adiaon  , 
A venue-

A ín sw o r th  M fg . C o. h a  re p o rta d o  ga n a n cia s  
netae d e  S836.1S7 d u ra n te  e l p r im e r  sem estre  de 
1930 después de r e b a ja r  to d o  g a s to  in clu y en d o  
lo s  im puestos fed era les , rep resen ta n d o  u n  d iv i­
d en d o  de S2,06 p o r  ca d a  u n a  de las 163.331 a c ­
c io n e s  en  c ir cu la c ió n . L o  a n ter io r  se  com p a ra  
co n  g a n a n c ia s  d e  $698.756 en el p r im e r  sem estre 
de 1929 o u n  d iv iden do de $4,43 p o r  ca d a  u n a  de 
la  167.000 a cc ion es  en  c ir cu la c ió n  en  esa  fe ch a .

K ob ert R , T h len . ayu d an te  del g e re n te  g en era l 
d e  ven tas , sa lió  el p r im e ro  de sep tiem b re  en 
v ia je  d e  sie te  m eses p o r  la  A m é r ica  d e l Sur. 
V is ita r á  a  las su cu rsa les de la  G en era l M otors 
en  B u en os  A ires . S á o  P a u lo  y  M on tev ideo .

L e o  M , R u m ely , qu ien  h a  s id o  g eren te  g en era l 
de la  s e c c ió n  de ex p o rta c ió n  de la  G enera l M otors 
C orp . desde 1926, ha ren u n cia d o  d ich o  ca rg o . Su 
p u esto  com o  g e re n te  de e s ta  se cc ión  h a  sido 
o cu p a d o  p o r  G ra cm e  K . H ow a rd , qu ien  h a  sido 
ayu d an te  eep ecia ! d c l  p res id en te  d u ra n te  los 
ú lt im os  m eses. E l Sr. H ow a rd , d u ra n te  los 
ú lt im os  d iez  años, h a  estada  en  co n ta c to  co n  las 
act iv id a d es  d e  ex p o rta c ió n  de la  f ir m a  in d ica da , 
h ab ien d o prestado  sus se rv ic io s  en S u d am érica , 
P a íses  O rien ta les  y  E u rop a , E n  c ie r ta  ocasión  
fu é  g eren te  de op era c ion es  en la  In d ia , m ás tarde  
g e re n te  r e g io n a l en  e l  O rie n te  y  lu eg o  fu é  
g eren te  g e n e ra l d e  la  G en era l M otors , L td .

I~\E T R O IT — Las “ Stout Air Lines”, 
de los primeros en el campo del 

transporte aéreo, han terminado cuatro 
años de servicios aéreos de pasajeros ba­
jo itinerario sin daño a pasajero al­
guno. Durante este período, los aviones 
metálicos Ford de transporte han llevado
122.000 pasajeros y han volado más de
1.250.000 millas.

C am io n es F ed era l
A  Federal Motor Truek Co., ha pesar 
J de haber construido varios modelos 

de camiones de seis ruedas durante los 
últimos meses, no ha hecho un anuncio 
oficial de este hecho. La creciente de­
manda de este tipo de camión ha indu­
cido a la Federal a anunciar la intro­
ducción de una serie de modelos de doble 
eje trasero, la cual se ofrecerá al comer­
cio como una adición a sus productos co­
rrientes.

La nueva serie consta de tres mode­
los: el U eSW  de seis toneladas, el 
U6SWAB de igual capacidad, pero pro­
visto de frenos neumáticos, y el 4C6SW  
de ocho toneladas. El doble eje es de 
construcción especial Timken. El eje No. 
SW-200 se emplea en el modelo U6 y  el 
SW-300W, en el modelo más grande.

Los nuevo chasis Federal están consti­
tuidos por órganos que, en su mayor 
parte, son intercambiables con los de los 
camiones corrientes de igual marca. Por 
ejemplo, el 4C6SW  es casi totalmente in­
tercambiable en sus órganos principales 
con el camión normal 4C6AB, con excep­
ción del eje trasero doble. Empleando 
ejes traseros dobles, la capacidad de los 
nuevos chasis ha sido aumentada de una 
manera muy considerable.

Los dos modelos U6 han sido objeto 
de varias innovaciones mecánicas. En 
primer lugar, se emplea en ellos un mo­
tor Continental 20-R de 90 H.P. a 2200 
r.p.m. Es un modelo de seis cilindros con 
diámetro interior y carrera de émbolo 
respectivamente de 4%  y 4%  pulgadas- 
E1 cigüeñal funciona en siete cojinetes 
de 3 3 /4  pulgadas de diámetro. El encen­
dido es un sistema doble muy efectivo.

Los bastidores de estos nuevos mode­
los han sido grandemente refortalecidos 
con sostenes y  refuerzos interiores y ex­
teriores. En ambos ejes traseros se 
emplean ruedas dobles, y se incluye un 
sistema de seis frenos hidráulicos en la 
dotación corriente del U6SW. El modelo 
U6SWAB tiene frenos neumáticos West- 
inghouse, que actúan en las seis ruedas.

Las ejes Timken de modelo SW  son del 
tipo enteramente flotante y tienen pro­
pulsión por tomillo sin fin. Las desmal- 
tiplicaciones son de 7%  a 1 en el U6 y de 
8 té a 1 en el 4C6. A  continuación indi­
camos los tamaños normales de los neu­
máticos :

U 6 S W  U 6 S W A B  4C 6SW  
D ela n teros  . . .  84x7 P u lgs.. 31x7 P u lg s . 36xB puIgs.

34x7  36x3

9 .0 0 /2 0  ____

En el anuncio de estos nuevos modelos 
de seis ruedas se comprende también la 
noticia de que todos estos camiones pue­
den proveerse de cajas y garitas cons­
truidas por la misma fábrica Federal. 
Esta compañía construyó hace poco una 
gran fábrica para la producción de cajas 
de diversos estilos para instalación en 
cualquier modelo de camión Federal.

TraBeros,
d o b le s  S4x7

B a lon es, tam a* 
ñ os m á x im o s .9.00 /2 0
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V e n ta  d e  A e ro p la n o s
(Contimiaoión de la página 22)

y  en este sentido es también el vendedc 
de vehículos a motor el que tiene !-■ 
ventaja sobre el de cualquier otra ram 
de negocios, porque él conoce ya con todi 
perfección la necesidad de un departa 
mentó eficaz de servicio. Lo mismo pued< 
decirse del mecánico como el experto 
«n carrocerías, pues el aeroplano sigue 
rápidamente el precedente del automóvil 
en todos sus aspectos.

Las estadísticas demuestran que la 
conducción de un automóvil a largas dis­
tancias viene costando como diez centavos 
por milla. Esto comparado con el coste 
de doce a veinte centavos por milla del 
aeroplano (dependiendo del modelo y 

velocida el avión que se use) puede parecer 
a primera vista mucho más costoso, pero 
cuando se considera el ahorro de tiempo, 
el volar es con frecuencia más económico.

Teniendo en consideración lo arriba 
expuesto, creo que el comerciante de auto­
móviles que penetre ahora en el campo de 
ventas de aeroplanos obtendrá verdade­
ras ganancias en los años venideros.

A u m e n ta n  lo s  P e d id o s  p o r  el 

M a th is

La n s i n g  —  Aun cuando no se ha 
i  anunciado todavía el precio y las 
especificaciones del pequeño automóvil 

Mathis, que se construirá aquí por la 
Durant Motors, Inc., el entusiasmo por 
el nuevo automóvil es tan notable, que 
los agentes y distribuidores de la Durant 
están enviando a la fábrica continua­
mente pedidos por el mismo.

El pedido mayor que se ha recibido 
hasta la fecha es por 750 automóviles 
Mathis el cual fué colocado con la fá ­
brica recientemente por D. S. Carrier, 
jefe de la Carrier Motor Co. de Pitts- 
burgh, uno de los distribuidores más 
importantes de la Durant en este país. 
Hasta hoy se han recibido ya más de 
veinticinco pedidos del distrito de Lan­
sing de personas que úhicaraente han 
visto el automóvil de referencia.

individualidad. Al agregarse el Kissel- 
Ruxton, se ve que el arreglo para traba­
jarlo que se ha estado negociando entre 
la New Era y la Kissel, se ha comple­
tado.

M o d e lo s  W h ip p e t  M ejo rad o s  
rr iO L E D O — Entre las mejoras del 
X  nuevo Whippet se encuentran los 

amortiguadores hidráulicos de doble ac­
ción, frenos Bendix de dos zapatas, 
nueva tapicería, nuevos acabados ex­
teriores, asientos delanteros ajustables 
en el modelo sedán y motor con montaje 
de caucho.

E l nuevo acabado exterior es de in­
terés particular. E l techo es del mismo 
color que los paneles de la carrocería, 
representando esto una separación radi­
cal de la costumbre corriente de pintar 
el techo de negro cualquiera que sea el 
color de la carrocería.

Los precios no han experimentado 
cambio alguno.

K is s e l  F a b rica  e l R iixtoii

ST. LOUIS— Los planes de la New 
Era Motors, Inc., están aún desa­

rrollándose para la presentación de sus 
automóviles de propulsión delantera. 
De acuerdo con los planes que se han 
formulado ahora, además del Moon- 
Ruxton actual, se fabricarán un Gard- 
ner-Ruxton y  un Kissel-Ruxton. Cada 
una de estas compañías construirá sus 
propios automóviles siguiendo la idea 
del Ruxton, colocando sus propias carro­
cerías, de manera de retener su propia

Octubre, 1930

B c ig g s  M ÍE. C o. h a  in fo rm a d o  aue sus ttanati- 
c ía s  n etas  d u ra n te  e l tr im estre  Que te rm in ó  el 
SO de ju n io  de 1930 ascen d ieron  a  $2.771.066. 
después d e  r e b a ja r  to d o  g a s to  in clu y en d o  los im - 
p u estro  fed era les , lo  cu a l rep resen ta  u n a  g a n a n cia  
d e  $1,83 p o r  ca d a  u n a  de la s  2.003.226 accion es  
com u n es. E s to  se  com p a ra  co n  g a n a n c ia s  netas 
de $760.737 o  38 cen ta v os  p o r  a c c ió n  du ran te  el 
tr im e s tre  a n ter io r , y  co n  $1.018.130 o  61 centavos 
p o r  a c c ió n  en  e l tr im estre  q u e  te rm in ó  e l 80 ds 
ju n io  de 1929. L a s g a n a n c ia s  netas en  e l p r im er  
sem estre  d e l a ñ o  en  cu rso , s o n  d e  $3,631.808, o  
$1,76 p o r  a cc ión , q u e  s e  com p a ra  co n  g a n a n cia s  
de $2.422.697 o  $1,21 p o r  a cc ió n  en  lo s  prim aros 
seis m eses de 1929.

M u ira y  C orp . u f  A m e r ica  y  com p a ñ ía s  subsid i­
arias in fo rm a n  Que las g a n a n c ia s  netas obtenidas 
d u ra n te  el p rim er*  sem estre  de 1930 fu e ro n  de 
$743.043, después de h a b er  h ech o  p ro v is ió n  p a ra  
e l f o n d o  de reserva , d ep rec ia c ión , in tereses, a im - 
p u estro  fed era les . D esp u és d e  p a g a r  e l dividendo 
de 8  p o r  c ie n to  sob re  las a cc ion es  de p re fe ren cia , 
lo  a n ter io r  equ iva le  a  94 cen ta v os  p o r  ca d a  a c ­
c ión , en  com p a ra ción  co n  g a n a n c ia s  netas de 
$1.682.676 co n  d iv iden do de $8,02 en  el p r im er  
sem estre  de 1929.

R ectifica ció n  d e  A u to m ó v il
(CorííinMaciów de la página 16) 

carrocería especial. Usamos toda su ca­
pacidad, pulgada por pulgada en el espa­
cio del piso, paredes y techo. Coloca­
mos tablas plegadizas, estantes, etc., don­
de quiera que podíamos y después que 
un experto en exhibiciones había termi­
nado su trabajo, teníamos como 1600 
partidas en exhibición. Nada de distri­
bución sin order, sino una presentación 
bien balanceada que pronto demostró su 
poder de venta.

La experiencia nos enseñó la necesidad 
de preparar comodidades para viajar por 
camnios vecinales muy intricados; de 
modo que, el camión se acondicionó pro­
piamente, sin olvidarse del vendedor que 
guiaba el mismo. Estaba protegido de la 
intemperie, con un asiento acolchonado 
sobre resortes que por lo cómodo no le 
aventajaban los mullidos asientos de los 
automóviles de lujo. En todo, el camión 
costó como £1.800. Llevaba como £800 
en valor de existencias.

Entonces, ya todo arreglado a nuestra 
satisfacción y  con el vendedor Dick Kalm 
manejando, el cuarto de exhibición am­
bulante hizo su primer viaje. Se dirigió 
hacia el sur, el fuerte de la oposición. 
Desde el primer día nunca se dudó del re­
sultado. Los compradores de “no deseo 
nada hoy” fueron casi invariablemente 
atraídos por la exhibición y las ventajas 
de la entrega inmediata. Donde la no- 
dedad de la visita no cumplía su propó­
sito, la presencia actual de los artículos 
que se necesitaban abrían el camino. En 
dicho viaje, abrimos cuentas nuevas a ra­
zón de cinco por día, lo que considera­
mos era una marcha excelente.

De regreso a Sydney, a poner de nuevo 
brillante la exhibición y después a tomar 
la ruta del Oeste a cargo del vendedor 
Withers, quien abrió cientos de nuevas 
cuentas. Por regla general, el camión 
hace cinco viajes semanales, recorriendo 
un término medio de 400 millas por se­
mana y regresando al cuartel general 
con £2000 de valor en negocios por viaje, 
;omo proporción aproximada.

Fué así como entramos en el negocio 
del interior del país. Dondequiera que el 
camión fué, siguió una ruta de pedidos 
repetidos y  ahora estamos en “ grande” . 
El camión nos proporcionó el “sésame 
para abrir el camino”. Si tuviéramos 
que entregarlo mañana, lo cual, dicho sea 
de paso, no es nuestra intención, el mis­
mo no nos quedaría a deber ni un cen­
tavo.

O C. ROHDE, ingeniero en jefe de 
,  la Champion Spark Plug Co., 
declara que la gasolina de alta compre­

sión que se usa hoy en día no tiene 
mayor tendencia de reducir la duración 
efectiva de las bujías de encendido, o 
afectar su funcionamiento en los mo­
tores que la de gasolina corriente.
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C en so  M u n d ia l  D el A u t o m ó v il

p a r a  1 9 3 1

CENSO M U N D IAL DEL AUTOMOVIL, qu e publicarem os en  nuestra edición  de m a rzo  d e  1931, está en prepara­
ción . Será  el décim o censo anual publicado p or E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o . P ara la  preparación del 

censo se necesita  la  siguiente in form ación , com pleta o  parcial, p referib le  de fuentes oficiales, o bien  de fide­
dignas fuentes particulares co m e rcia les :

A — Total de automóviles de pasajeros, camiones, ómnibus y motocicletas en servicio o inscritos en la matrícula, 
en la fecha del inform e o  el primero de enero de 1931. Sírvase indicarnos el aumento {o  la merma) durante los 
últimos doce meses, en todas estas clasificaciones. D e emplearse la designación de “ automóvil”  indiquese si se trata 
de vehículos de pasajeros, de camiones o  de ómnibus. Las motocicletas deben anotarse por separado.

B— Sírvase dividir el total de la matricula por provincias, estados u otra división territorial del país. Dénos 
cuanta información pueda acerca de la importación y de la  producción nacional de vehículos automóviles, durante 1930.

(^ S ír v a s e  calcular la importación (y  la producción nacional) de vehículos automóviles, durante 1930, con el objeto 
de señalar aproximadamente las existencias actuales en los almacenes de los  comerciantes del ramo.

D— ¿Q ué cambios o acontecimientos han afectado a las ventas de automóviles y  sus anexos durante 1930? ¿Qué 
perspectivas se presentan al desarrollo del negocio en los doce meses venideros? Sírvase expresar sus comentarios 
sobre los más recientes acontecimientos y  sus efectos sobre los comerciantes al por mayor y al por menor dedicados 
a la venta de automóviles, camiones y accesorios en general, y  establecimientos com o talleres y garajes dedicados a 
la reparación y  conservación de estos productos. Entre lo s  accesorios incluyanse los equipos de taller y neumáticos.

«
E— ¿Q u é exposiciones de automóviles se celebraron en 1930 y cuáles se celebrarán en 1931? ¿Q ué desarrollos 

se han presentado en vialidad e  impuestos?
F— Indiquese claramente el territorio o  sección del país a que se refiera el informe y  añádase la fuente de donde 

provienen los inform es o  datos.

L a  inform ación  debe ser enviada a nuestra oficina de m odo que nos llegue a fines de d iciem bre o principios  
de enero .

L a  edición  de m a rzo , que es la qu e contendrá el censo, estará term inada e l p rim ero de feb rero , en lo tocante  
a adm isión  de m aterial de lectura. L a  recopilación  d e  datos y  su  racional distribución, son cosas qu e tom an  
m ucho tiem po, y  por esta razón  rogam os a nuestros am igos se  sirvan  h acer todo lo  posible  para qu e sus co lab o ­
raciones nos lleguen  a la  m ayor breved ad . P o r  falta de tiem po, n o  podem os esperar las estadísticas oficiales, 
que ordinariam ente salen  .a lu z  e l p rim ero  de enero , pero  en su  lugar podem os incluir cálculos m u y  aproxi­
m ados a las cifras oficiales.

E l  C e n so  M u n d ia l del A u to m ó v il fu é , publicado p or p rim era  v e z  en nuestra revista en  1922. A ñ o  tras año, 
desde esa  fecha, este in form e anual ha venido crecien d o  en  m aterial y  en  alcances. E l  de 1930 com prendió  
130 países y  territorios de E u ro p a , A s ia , A fr ic a , O cean ía , y  por supuesto, el C on tin en te A m e ric a n o . E sta  la ­
bor se ha realizado  únicam ente gracias a la  valiosa  cooperación  d e  centenares de personas y  organizaciones  
en distintas partes del m undo.

L a  presentación de este censo m u n dial anual ha sido m u y  beneficiosa para toda la industria autom otriz— tanto 
fabricantes com o com erciantes. E sp eram os que el ce n so  d e  1931 será, por lo m enos, tan detallado y  autori­
z a d o  com o el del año pasado. S u  cooperación  será  sinceram en te apreciada.

''i

460 W e s t  34th Street,
N u e v a  Y o r k , E . U .  A .

Dirección telegráfica: "Intertrade, N ew  York."

G e o r g e  E . Q u i s e n b e r r y

D irector

E L  A U T O M O V I L  A M E R I C A N O
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Packard Introduce Modelos de 1931
(Continuación de la página 18)

I

metro al silenciador, se dice que se ha 
suprimido notablemente el ruido del nue­
vo gp:upo.

Los principales cambios en el embra­
gue son el empleo de aleación de acero 
al carbono en la placa del embrague y  
la reforma de la conexión del pedal, para 
obtener % de pulgada más de carrera. 
El cambio de marcha es de cuatro veloci­
dades. Sus desmultiplicaciones han sido 
alteradas para reducir el tamaño del 
paso entre la segunda y  la tercera velo­
cidad y facilitar asi la manipulación ge­
neral.

El principal cambio en el eje trasero 
es la adopción de la desmultiplicación de 
4%  a 1 como norma en todos los mode­
los. En los dos modelos de mayor distan­
cia entre los ejes se da elección a la 
desmultiplicación de 5.08 a 1. E l área 
de las ranuras en el extremo de adentro 
de los árboles del eje ha sido aumentada. 
Se han agregado más agujeros a los 
engranajes para facilitar su mejor lubri­
cación. Los amortiguadores que en lus 
modelos del año pasado iban montados 
en el eje trasero, se hallan ahora insta­
lados en el bastidor, de la manera de 
costumbre. Estos amortiguadores son de 
marca Delco-Eemy-Lovejoy, tipo de 
doble efecto. El eje delantero ha sido re­
forzado. El volante de dirección es ahora 
de tres rayos que forman parte inte­
grante del cubo. El aro del volante es 
delgado.

Los muelles de todos los modelos han 
sido aumentados en longitud y anchura. 
Estos muelles continúan llevando fundas 
metálicas. En los extremo del perno del 
gemelo se emplean ahora arandelas cóni­
cas para servir de compensación auto­
mática al juego longitudinal de los ge­
melos.

De particular interés es la instalación 
del sistema de lubricación automática 
Bijur en el chasis de los nuevos modelos 
Packard. El nuevo sistema Bijur emple­
ado ahora se diferencia del antiguo mé­
todo manual en el grupo del depósito o 
tanque. En este grupo se halla la bomba, 
la cual es de menor diámetro interior y 
de menor carrera de émbolo que la em­
pleada anteriormente. Está calcula para 
suministrar 1%  gota por cada carrera. 
Esta aparente lentitud es muy conve­
niente, pués debemos recordar que la 
bomba trabaja casi incesantemente mien­
tras el motor está funcionando. El 
émbolo de la  bomba está directamente 
conectado a un diafragma en una cá­
mara de aspiración encima del depósito y 
se sujeta normalmente en el fondo de
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su carrera por medio de un fuerte re­
sorte. La parte superior de la cámara 
de aspiración está conectada por un tubo 
al múltiple de admisión, de modo que la 
fuerza aspirante producida por el funcio­
namiento del motor, tiende a levantar el 
diafragma y  el émbolo contra la tensión 
del resorte.

Mientras el motor está funcionando 
lentamente o corriendo bajo una cierta 
permanente abertura de mariposa de gas, 
el émbolo permanece en un posición, a 
causa de que la fuerza aspirante es de 
un valor uniforme. La bomba, por lo 
tanto, funciona bajo la influencia de los 
cambios en aspiración, en lugar de la 
misma fuerza de aspiración. Para evitar 
el trabajo excesivo de la bomba, que se 
provocaría por la rápida sucesión de fluc­
tuaciones de la fuerza aspirante, hay un 
dispositivo moderador, en la forma de 
una restricción en la tubería de la aspi­
ración, encima de la cámara.

Debido a la pequeña alimentación del 
sistema, que se calcula a razón de casi 
dos gotas por milla, ha de tomarse la 
precaución, después de cualquiera repa­
ración que se haya hecho a la  tubería 
del sistema, de llenar con aceite todos los 
tubos, antes de que el automóvil se ponga 
a funcionar de nuevo.

E l sistema de lubricación del chasis 
comprende 36 puntos de acción. Abarca 
todas las piezas de! chasis, con excepción 
de los eslabones de los amortiguadores, 
los cuales se lubrican con el inyector 
Alemite, después de cada 2500 millas. 
Se dice que el depósito de lubricante del 
nuevo sistema tiene capacidad para 3000 
a 8500 millas de servicio. Tiene un flo­
tador para indicar la cantidad de lubri­
cante que contiene.

Los tapacubos de los nuevos modelos

L os N uevos P recios d e l P ackard

A n -  A n -
M odelD  NueTD t ix u o  N u ev o  t iz u o

826 726 840 740
S edán de 5 p a s . . . .  $2.385 $1.485 $3.795 $3.585

F a etón  d e  7 p a a . . .  
F a etón  de 4 p a a . . . 
F a etón  e a p e c ia l . . .  
R oa a ter  de 2-4  paa. 
C u pé tra n s fo rm a b le  
C u pé de 2-4  p a a . . .  
C u pé de 6 p a s . . . .  
Sedán c lu b .................

S edá n  de 7 p a a . . . .  
S ed á n  lim u s in a ____

833
2.525
2.425 
2.725
2.425 
2.550
2.525
2.675
2.675

733
2.525
2.425 
2.725
2.425 
2.550
2.525
2.675
2.675

2.785 2.785 
2.686 2.8SS

3.595
3.490 
2.790
3.490
8.595 
3.545 
3.850 
3.95» 
845 

4.150 
4.2S5

3.325
3.190 
3.490
3.190
3.350 
3.295 
3.660 
3.750 
745 

5.185
5.350

A n ­
tig u o
745

$4.985

4A85
4.585
4.885 
4.685
4.886 
4.785 
5.100 
6.150

son un poco más grandes que los de an­
tes. Para los dos modelos menores de 
ocho cilindros se han adoptado ruedas de 
19 X 4 %  pulgadas. En la dotación espe­
cial, a precio adicional, se incluye un por- 
taneumático doble. Una delgada moldu­
ra enchapada de cromo ha sido agregada 
a cada lado de la bisagra superior, para 
servir de tope al capó en posición levan­
tada. En las carrocerías se ve ahora una 
tabla de pie de acero estampado, en lu­
gar de aluminio de antes. El acabado 
de los marcos de los instrumentos es de 
cromo. La altura del espacio interior ha 
sido aumentada en % de pulgada medi­
ante la forma levemente arqueada que 
se ha dado al techo, y ha recibido un 
adicional aumento de %  pulgada bajando 
la altura de los cojines de los asientos. 
El asiento del conductor es ajustable y el 
mecanismo para este objeto se acciona 
con un mango. Este ajuste tiene ahora 
una escala de 4 pulgadas.

Los modelos de la serie De Luxe de 
ocho cilindros tienen un adicional miem­
bro transversal detrás del miembro tubu­
lar transversa] trasero del bastidor. Este 
miembro adicional sirve para soporter el 
peso del neumático de recambio. Estos 
modelos tienen deseansabrazos centrales, 
luces de estribo y  luces esquinadas en el 
interior de la carrocería.

En la dotación corriente se comprende: 
doble limpiador de parabrisa Trico en to­
dos los modelos; juegos de tocador y  de 
fumador en todos los modelos cerrados, 
exceptuando el cupé de cinco pasajeros 
de la serie Standard y  los sedanes de 
cinco pasajeros Club y De Luxe. Los 
mangos con cerraduras para puertas se 
emplean ahora en lugar de las cerradu­
ras de llave separadas. Los nuevos mú­
delos no llevan, como antes, antena para 
radiorreceptor instalada sobre el techo. 
Los modelos cerrados 840 y 845 tienen 
deseansabrazos centrales y otros nuevos 
detalles de equipo. En términos gene­
rales, la dotación corriente de los nuevos 
productos Packard es igual a la de los 
modelos del año pasado.

DETEOIT—Paul W . Seiler, presidente 
de la General Motor Trucks, anun­

cia que su compañía ha comprado todas 
las herramientas y maquinaria necesarias 
para la fabricación del motor Buick de 
seis cilindros. Este equipo fabril se 
instalará en la fábrica de la General 
Motors Tmck en la calle Rapid de esta 
ciudad.
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Sección de Cardcterísticas ̂ Precios f
R&a. uarrocaria
AVBDRN “ 6-8B”

( 1 2 0 " — 3 .0 6  m . ES. B . )  
6-p Faatón $995
6-p Soüáo DeportiTO 995
5*p SedÁo 1,095

i-4*p  C abriole 1,09o

Precio  FA&.
7-p

« 8 -0 5 » »
. 3 . 1 7  m .  E . B . )

5-p
5-p
5-p

2-4-p
5-p

( 1 3 0 "
B.p 
6-P
5-p 

2-4*r
B.p

FaecóQ
Bedán DeporttTO 
Sedán 
Cabriolé 
Sedán F a etén

« t 2 5 » »
 3 . 3 0  m .  B .
F aetón
Setiáo DeportiTO 
Sedán 
Cabriolé 
Sedán F aetón

$1.195
1.195
1.205
1.205 
1.395

B .)
$1.496

1,493
1.695
1.695
1.696

B L A C K H A W K

( 1 2 7 4 4 '— 3 .2 4  m .  E . B . )
2-p Speedeter $2.685
4-p Speedeter 2,686
4-p Speedeter T . C. 2.735
6-P Cupé 1.995
2-p Cupé 2,305
2-p Cupé (^ b r lo lé 2.596
6-p Sedán 2,393
6-p Waymann

CJbBDtlltr 2.655
6-P W eym ana U qoaco 2,955

«R»*
( 1 9 7 4 4 ’ — 3 .2 4  m .  E .. E . )
2-p Bpeetletec 2.586
4-P Speedeter 2,535
4-P Speedeter T . 0. 2,786
l-P Oupé 1.995
2-p Cupé 2.395
S-p Cupé Cabriolé 2.595
6-p Sedán 2,395
6-P Weytnánn

Cbantllly 2.695
6-p W eymann M onaco 2,656

B V I C K

( 1 1 4 "
“ 8 - 5 0 ”  

— 2 . 9 0  m .  E . B . )
2-p Cnpé $1,025
5-p Sedán 2 pta. 1,030

2-4-p R oadeter D eport. 1.005
5-p Fapfón 1.005

2-4-p Cupé D eport. 2,035
5-p Sedáu 4  ptB. 1,095

“ 8 - 6 0 ”  
( 1 1 8 ' ----- 3 . 0 0  m .  E . E . )

2-P C opé Coin, $1.285
2-4-p Capé D eport. 1.325

4-p R oadeter D eport l-IS S
5-p FaetÓD 1.335
5-p Sedáo 4  pts. 1.355

“ 8 - 8 0 ”  
< 1 2 4 " ----- 3 . 1 5  m .  E . E . )

4-P Cupé $1.535
5-p Sedán 4  pts. 1,665

( 1 3 2
«fi-ftO »»

"— S .R 5  j n .  E . E . )
4-p R oadeter D ep 't . $1,610
7-p F a etón 1,620
4-P Cnpé Country

CJub 1,720
5-p Cupé 1.765
6-P Se<tán 4  pts. 1,785
7-p Seiiáo 1,935
7-p 8ed¿D Limusina 2.035

C A D I L L A C
« V -8 » »  

(1 4 0 "-^ .S 6  m. E.
•2*p
•2-p

5-p
B-p
B-p
T-p
7-p

•2-PB-p
B-p

C opé C on r’ t  
Copé 
Cupé S.éfio
Smién U rbano 
SpHén
Sw lán Imperial 
1 4 P ' E n tre E je . 
1B2- E n tre E jes

F l e e t w o o d
B oa dsier
F a etón
fiedaoette

C abriole
Sedanette
Se<ian
C abriolé Sedin 
ImtJerlal
C abriolé Imperial 
Sedán

B.)
{3.B9B

3.29B
3.B95
3.(595
3.495
3,795
3.99B
2.800
2,900

B3,450
4.700

4.500
4,595
4.193
4,245
4.805
4.445
4,295

Carrocería
Imperial 
Cabriolé Urbano 
Cabriolé Urbano 
(Cabriolé Urbano 
Brou^bant 

Llibualna

Precio
4,695
4,993
6.146
6.146

6.146

(14S
2-p
3-p
5-p

2-p .
2-p
2-p
2-p
5-p
3-p 
5-p 
5-p 
5-p 
3-p 
5-p 
5-p 
5-p 
5-p 
7-p 
7-p 
7-p 
7-p

B.
“ V - 1 6 ”

'— 3.78 m.
Boadater 
F a etón
F a etón  D e todo 

tempo 
Cupé 
Cmpé
Capé Conv’ l  
Cupé Conv’ t 
Sedán Club 
Sedáu Club 
Scdnu 
Imperial 
Sedán 
Im perial 
C abriolé Sedán 
C abriolé Imp. 
C abriolé Sedán 
C abriolé Imp. 
Sedán 
Sedán Imp.
Sedán 
Sedán Im p. 
C abriolé Urbano 
C abriolé Urbano 
C abriolé Urbano 
C abriolé Urbano 
C abriolé Urbano 
C abriolé Urbano 
Broueham  T.im. 
Broneham  T-lm. 
Brougham  U rbano 
Brouaham  U rbano 
Chaais

E . )
$6,350

6.150

6,650
3.300 
6,860
5.900
6.900
5.050
6.050 
5 .590
8.300
6.050
T.SOO
6,12.3
6,850
7.126
7.S50
6.225 
9,525
7.225 
7 .625 
7 ,000  
8,760
7.150
8.750
7 .150
8.750
7.150
8.750 
9 .200  
0 .700 
4 ,800

C H E V R O L E T  
( 1 0 7 " — 2 .7 S  m . B.

2-P
•2-p

6-P
2-4-p

4-P
2-p
5-p 
B-p 
4-P
6-P

Roadater 
Boadater D ep ’ t 
F a etón
Enndater D eport.
Cuné D eportivo
Cupé
Coche
Sedán Club
Cupé deportivo
Sedán

E . )
$495

625
495
555
655
563
605
625
625
875

C H R Y S L E R
“ S lx ”

( 5 1 6 9 % " — 4 .2 6  n>. B .  B .>
2-p

2-4-p
2-4-p

5-P
5-p

2-4-p

Cupé Cora, 
Cupé Royal 
Roadater 
F aetón  
Seilfin 4 pts. 
Cupé ConVt.

« 0 6 ”  
—4 .4 1  m .

2-p C u ré Com.
2-4-p Roadater

5-p F aetón
5-p Broiighain

2-4-p Cnpé
5-P Sedán Royal

" 7 0 ”
( 1 1 8 2 " ----- 4 . 5 9  m

5-p F aetón
2-4-p Roadeter

2-P Cnpé Com.
5-0 Broughsm

2-4-p Cupé Ro.val
2-P Cupé Conv’ t
5-p Sedán Roya!

« 8 ”
( j l S ( t " ----- 4 .6 9  m

$795
835
835
835
845
025

E .  E . )  
$995

1.025
1.026 

095
1.076
1,095

$1.295
1,345
1.245
1.245
1.295 
1,645
1.295

2-4-p

2-4-p
2-4-p

5-p
5-p

2-4-P

R oadater $1.495
R oadater D eport. 1 ,595
Cupé M ormal 1.495
Cupé Eaneoiol 1.535
Sedán N orm al 1.525
Sedán Eapeclal 1,595
Cupé Conv’ t . 1 .095

“ I m p e r i a l  8 ”  
< S 2 1 0 % " — 6 .3 5  m .  E .  E . )

Sedán
Sedán
Sedán

5-p

‘i-p
C O R D
< 1 3 7 % " — 3 e 4 0  m .  
6-p Sedán 
6-P Brongbaru 
5-p Sedán Faetón 

2-4-p Cabriolé

$2.495
2.596
2,995

B .  E . )
$3,096

3,006
3.206
8,295

PAS. Carrocería Precio
C C N N I N G U A I I

( 1 3 3 " -----3 .3 5  m . B .  E . )
R oadeter $7,600
F a etón  7,600
S peclal Bpeed

Ituadater 8,760
Speedeter, Speclal 8.750 
l im u s in a , BdcI.

D r. $9,100
Cnpé 9 ,100
Cbasla 6,050

( 1 4 2 " -----3 .6 0  m . E .  E .|

4-P

4-P
4-P

2-P

6-p
7-p

Faetón
Faetón
Lluiualua Bncl. 

Dr.
Sedán Urbano
Cabriolé
GbaelB

$8.000
8,000
9,6000.(100
9,900
6,960

D E  S O T O
( { 1 5 5 4 4 " — 3 . 9 6  ir>- Ui E . )
2-4-p R oadeter $810

5 - p F a etón 830
2-p Cnpé Com. 830

2-4-p Cupé DeLuxó 800
3-p Sedán 4  pte. 875

2-4-p Cupé Conv’ t. 
“ 8 ”

945

( { 1 6 3 " — 4 . 8 9  n i .  E . E . )
2-p Cupé Com. $ 9 6 5

2-4-p R oadeter 985
5 - P Sedán 4  pta. 995

2-4-p Cupé. A b. anx.
tras. 1,025

5-p F aetón 1.035
1.0352-4-p Cupé, Conv’ t

B-p Sedáo, D eLuxe 1,035

D O U G E «6”
( f l B S J i " — 3 .9 0  in . E .
5-p Sedán

2-4 -p  Cupé, Ae. aun.
trae.

2-p (Capé, Com.
2-4-p Cnpé, O n v ’ t
2-4 -p  Roadater

6 -p  F aetón
“8”

( 5 1 C 3 "-----4 .1 6  m . E .
5-p Sedán

2-4-p

5-p
2-4-p
2-4-p

Cupé, A b, aux.
trae.

F a etón
Roadater

C upé.C onv't

E . )
$865

855
833
833
853
876

E . )
$1.146

1,126
1,225
1,005
1,195

D U  P O N T

( 1 4 1 ' -
5-7-p
5-7-p

3-p 
5-p
5-p
4-P
6-P
4-p
5-p

•4-p
6-7-P

•<G”  
3 .C 9  m . E .  B .)

Sedán 
Llmueinn 
Sedán. Club 
Sedán
Sedán Conv’ t  
C’ujté C on v 't 
V icto  ría ,C onv 't 
Urbano 
Urbano, 

Trana’ ble 
Roadater 
F a etón

(C h a a is  R á p i d o  1 2 5 '—  
3 .1 7  n i .  E .  E . )

2-p
4-p

Speedeter
Speedater,

LeMnps

D U R A N T
“ 6 - 1 4 ”

2-p Cupé. Com. $786
2-4-p Cnpé, A e. aux.

trae. 815
6-p F a etón 840
6-p Sedéa 645

2-4-p R oadeter D eportivo  935
2-4-p Cupé D eLuxe 945

5-p F a etón  D eportivo 960
5-p Sedán D eLuxe 976

Cbassle 635
“ 8 - 1 7 ”

2-P Cupé (Jom. $  995
2-4-p Cupé 1.025

5-p FastÓD 1.050
5-p Sedán 1.095

2-4-p Chipé D eLuxe l.l.'IS
2-4-p Roadeter D eport. 1.1-55

5-p F a etón  D eportivo 1.185
5-P Sedán D eLuxe 1,196

Cha ele 820

PAS. Carrocería
( 1 B S % " — 3 .9 1  m .  I

P recios de 
Carrocería 

. . . .  Cbaaia

E L C A R
“ 7 5 - A ”  

( 1 1 7 " — 2 .9 7  m . E .
2-p
4-p
6-p
7-p
5-p
6-p
7-p

2-4-p
2-4-p

Roadater
Cupé
F aetón
F aetón
Se<1áD Club
Sedán
Sedán
Roadater
Cupé Conv’ t

“95” 
( 1 2 3 - — 8 .1 2  m . E .

5-p
7-P
4-p 

2-4-p
2-p
5-P 
7-p

2-4-p
6-P

FaetÓD
Faetón
Cuté
Roadater
Roadater
Sedán
Sedán
(Jui'é Conv’ t 
Sedán a n b

“1)0”  
( 1 2 3 - — 3 .1 2  m . E .

6-P
I'P4-p 

2-4-p
5-P
7-p 

2-4-p

Faetón  
Faetón  
Cupé 
Roadater 
Seiláu F leetw lng 
Sedán F leetw lng 
Cupé O n v ’ t

l'rBciu ija rcw eria i*racle
• E é ) 5-p Sedán $2,685

•8-5-p Cupé 2.610
0 .  A . R-p S fdán  O xford 2.636

$8,600 3-p Sedán Club 2.670
5-p Sedán DeLuxe 2.095
4*p Brouelmni V ’ torla 2.710

■8-5-p O U 'é COtIT’ l 2.726
E . )

0.p Bedán Urbano 2.750
5-P riir>nlt 2,100

$1.005 Cbasla
1.275 « 1 4 7 » »1,175 ( 1 3 2 — .3.3.*S m .  E . E . )1,315
1.205
1.205 
1.485 
1,250 
1,275

6-p Snlon especial $2.716
7-P Sedán 2,876

•2-4-p Roadeter 2,885
3-p F a etón  Pírate 2.885
7-P Faerón  Pírate 2,970
7-P Lim usina 8.070
7-p Sedán Limusina 3,125

E . ) 4-p Speedeter 8,425
Cbaaí» 2.160

$1,625
1,095 “ Carrocerliia a  la orden*'
1,650 < 1 3 2 — 3 . 3 3  *11. E . E . )
1.050 Conv’ t Speedeter
1,403
1,075

D ietrirh $8,726
Srd.^n Dea 11 Tille

1,705 Dletrh'h 4,250
1.650 Urbano D letricb S.200
1.025 C abriolé Derbam 

G oijv 't Sedán
6,100

E . )
Lorke 7,600

Sedán Tlolbrook
$1,726 Avión 6,800

1.820 Cu]>é Pirate
1,825 D ietrlcb 6,000
1.725
1,825
1.935
1,795

“ 1 3 0 ”  
( 1 3 0 " — 3 .3 0  m . E .

6-p
7-p 
4-p 
4-P
6-p
7-p 
7-p

F aetón
F a etón
Cuné Conv’ t
R oadater
Sedán
Sedán
Sedán a la orden

“ 1 4 0 ”  
( 1 3 5 ' — 3 . 4 3  m .

5 -p  Sedán
B.

2-4-p
B-p

2-4-P

Roadater 
Sedán C onv't 
Cupé (Jonv’ t

B.)
$2.085
2.1T6
2.055
2.03-5
2.086
2,195
2,430

B.)
$2.685

2.685
2,706
2,986

( 1 1 3 ■— 2 . 8 7  m ,  E . E . )
5-p Sedán Normal $825
5-p Cophe 765
4-p Cupé, Aa.aux

750frae.
2-P Cupé 735
B-p Suneedán 995
4-p RondBter 925
R-p F aetón 925
5-p Brpugbam 695
5-p Sedán F aetón 875

Chaele 695

G A R D N E R
“ 136”

( 1 2 2 '— .3 .1 »  m . E .  B . )
6-p Sedán lieportlvo
6-p Br^iigliam

Cupé
Roaiinter

6-p F a etón  D eportivo
7-p Fai'iúQ  D eportivo
6-p 8edán
7*P Sedán

« 1 4 0 «
< 1 2 S " — 3 . 1 7  m .  B .

5-p Sedán IieportiTo
6-p Bronsliam

Cupé
R<u)deter

‘ 6-V F a etón  D eportivo
5-p Sedán
7-P FaMlón D eportivo
7-p Sedán

« 1 3 0 * »
( 1 8 < r — 3 . 3 0  m .  B .

5-p Sedán D eportivo
5-p Brougham

Cufié
RoudBter

*6-p F a etón  D eportivo
5-p Sedán
7-P Sf)ort F a etón
7-p Sedán

B.)

B.)

FORD 
( 1 0 3 4 4 '— S .B 9  m .
2-P
5-p
S-p
2-P
2-P
2-P2-p
5-p
5-P

5-p
6-p

E .  E .>  
$435 

440
Roadater 
F a etón  
F a etón  D eLiixe 925
Cupé N orm al 485
Cupé D eportivo 525
C u "é  D eLuxe 545
C abriolé 92-'i
Sedán Tudor 495
Sedán F ordor

3  ventanas 900
Sedán D eLuxe 040
Sedán Urbano 660
Taxím etro 726
T ypo “ P iofrup" con 

Esrltn ab ierta  425
T ypo “ P lck u p " con

garita  eerrnda 
D e R eparto de 

Panol 
D e  Reparto 

“ D el.uxe ’ ’ 
faln bandeja)

Vagón de
E stación

Cbaals

466

570

645

640
345

D U E S E N B B R G  
( 1 4 2 4 4 " — 9 .6 2  m .  E .  B . )  
. . . .  Precloa da

Carrocerlaa . . . .
Chaala $8,500

F R A N K L IIV
“ 1 4 5 ”

( 1 2 5 - — 3 .1 7  m . E .  B . )
5-p Sedán Ttana-

continental $2.395
6-p Sedán

Trana. O xford  2,445

G R A H A M
“ S f o i i d n r t l  f l ”  

( 1 1 5 " — 2.112 n i . B .  B .)
6-p
2-p
6-p

2-4-p

6-p
2-4-p

Setlán U rbano 
Cupé
Snlán Oniveraal 
Cupé, A b. aux.

tras.
Sedán D el.uxe 
Roaitster, A s . Anx.

1846
846
896

866
606

1.096

1.226

E . )
$1,445

1,446

tras. 696
5-p F a etón  1,016

2-4-p C abriolé. A »
A ux. trae.

“ S n e o l n l  « ”
( 1 1 6 " — 2 .0 2  m .  E .  E . )  

2 -p Cuné $1.195
6-p Sedán 1,226

2-4-p Cupé. A s . Anx.
traa.

“ S t n n d n r i i  8”
(122"— ;!.»» m. B

5-p Sedán 
2 -4-p  Ctuié, A b. A ux,

tras.
“ S p e H n l  8”

( 1 2 2  ’-----.3,()0 m . E .  E . )
6-p Sedán $1,595

2-4-p  Cupé. A b. A ux.
tras. 1,695

“ (N ia to m  8”
( 1 2 7 - — .3 .2 2  m .  B .  B . )  

6-p Sedán $2,025
4 -p  rii]>é 2,026

2 -4 -p  Cupé, A s . eux.
Iras.

2-4-p Roadater. Ae.
aux. trae,

2 -4 -p  C shrlolé. Aa.
enx. trae.

B-p F aetón

2,226

2,225

2,245
2,295

4 0 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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'Los peciosindicsá>sson ¡os 
m ioscl€lista ,d lporm rior, 
m eitrega sn íS orica ]

PAS Carrocerta Precio
“ C n s t o m  8 ”

( 1 3 T - — 3 . 4 8  m .  E3. E . )
7-p F a etón  $2.295
5-p Sedán 2,456
g .p  Sedán U rbano 2,455
7-p Sedáo 2.625
7>p Lim usina 2,595
7.D Sedáo Llm.

7.pBflrpon 3.866
7-n  ü rban o  LeB arron  4 ,180
7-p lá in . LeB arron 4 ,430

H U D S O N
(11»

5-P 
t-4-p  
•2-4-p 
»-P
5-P
6-p

: .0 2  m .  E .  E . )
$1.300 
1,200 
i . i n o
1,0.50 
1,150 
1,835 

950

FaetSn
Boadater
Cupé
Cocbe
Sedán 4 pts.
Sunsedán
Cbasls

( 1 2 0 " — 3 . 2 0  m .  B .  E . )
7-p Fnetán $1.500
i -p  Sedán F aetón  1.2-50
5-p Broiipliam 1.205
7-p Senlán 4  pta. 1,650

. . . .  Chasis 1,026

B U P M O B I I .B
“ C e n t n r y  S I x ”

s-p Faetón 1,250
s-p Cupé A e. aux.

(riiB. 1 , 1 0 5
6-p Sedán 1 , 1 9 3
2-p Cupé Com, 1.145

t-4-p Cabriolé I . 2 B 0
Roadeter 1 . 2 7 B

“ C e n t n r y  S ”
( I l l S * — 2 . 0 5  m .  E E . )

Cupé Com. $1.345
*-4’.p Cupé Aa. aux.

trae. 1.895
B-P Sedán 4  pte. 1,895
6-9 Faetón l,4-'.0

Cabriolé O jn v ’ t 1 .450
2-'p Roadster 1,476

“ C ”
6-9 Sedán $1.696

Sedán ürbnno 1 , 8 0 5
Cui>é Ae. eux.

trae. 1 , 6 9 5
C abriolé (Tonv’ t 1,770

' t -p F aeión 1 , 7 8 5
Cupé V ictoria 1,715

“ H - 8 ”
6-p 
2-p 
2-p
7-p 
S-p 
B-p

7-P
7-p

Sedán 
Ciii'á 
Cabriolé 
F se fá n  
Sedán Urbano 
Cupé V ictoria

«U-8”
Sedán
Limusina

$2.080
2.080
2.15-5
2.190
2.190 
2,100

$2,495
2,045

P A S. Carrocería Precio
( 1 4 S " — 3 . 7 1  m .  E .  E . )

Sedán D eportieo $5,550 
B oadster 6 ,650
Cbaals 3,800

4-p
2-4-p

K I S S E L
“ 6 -7 .3 ”

( 1 1 7 " — 2 . 0 7  m .  E .  E . )
5-p Sedán B rom . $1,505
6-p Sedán 4 pte. 1,696
4-p R oedeter Cupé 1,695
4-p E oadster Cupé, ca­

pota plegaalaa 1,696

“ 8 - 0 5 ”
(1 2 B ~ — 3 . 1 7  m .  E .  E . )

J O R D A N
“ 7 0 - 8 ”

( 1 2 0 * -----3 . 0 5  m .  E .  E . )
5 -r  Sedán C ollap. $1,496

Cbasls 1,276

“ 8 0 - 8 ”
( 1 2 0 " — 3 .0 B  m .  E .  E . )

5-p Sedán $1.705
2-4-p Cupé 1,796
. . . .  Cbaale 1,455

“00-8”
( 1 2 5 * — 3 . 1 8  m .  E .  B . )

6-p Sedán $2.295
2-4-p Cnpé 2,295
2-4-p C u péC ollop . 2.496
4-p Sedán UeportlTO 2.695

2-4-p Rnadater P layboy  2,605
4 -r  F a e lá n P e p .

S|>eedboy 2.795
Chaele 1.746

“00-8”
( 1 3 1 * — 3 . 3 3  m .  B .  E . )

7-p F a etón  $2,495
7-p Sedán 2,595
7-p LlmuHlna Sedán 2,606

  n ia a ls  1,895
“ Carrocerías a la orden*'

5-P Sedán Brom . $1.095
5-p Sedán 4 pte. 2 .005
4-P Roadeter Capé 2.003
4-p Roadeter Cnpé, ca­

pota plegadiza $2,005
5-p Brougbam  todo

e l aSo 2,505
4-p Speedsler 2.185

( 1 3 2 ' — 3 . 3 6  m .  E . B . )

7-P Sedán 2,695
4-p Toare ter 2,105

“8-120” 
( I S O - — 3 . 5 3  m .  E .

4-P R oadeter Cupé
6-p Broughani
4-p Sjieedeter
6-p Seilán Brom.
7-P Sedán
7-P Sedán Berline
4-p Tonreter

Capé $2,400
CupéCoDV’ t 2 .500
Cnpé
Sedán

2,500
2.565

Sedáo Urbano 2,500
Sedán 2.T75
Sedán Im perial 2,925
CbneÍB 2,200

F le e t v T o o c t
Roadater $2,450
F a etón 2.385
F aetón 2,525
F a etón  d e  todo

tiempo
Cabriolé

Sedanette

3,005

3.725
Sedanette 3.825

PAS. Carrocería Preclu

T-P Sedán Sob. 9 ,960
T-P Tow u Car d .ooo

Chasis 4i05U

« S t r a l ^ h t  8 ”
( 1 3 1 — 3 .3 B  m .  S . B . )

4-P F aetón  Depot^lYO 19,180
6-p Faetón 2,650
7-p Faetón 2,750
2-p Roadster 8.050
4-P Brongbam $,180
6-p Sedáo Valeacla 3,180
B-p Sedáo 3,180
5-p Sedáo Sub. 3,380

8-5-P Cnpé 8,180
6-p C ocbe Brongbam 3.180
6-P Tow n Cbr 4.600

( 1 3 6 * — 3 . 4 6  m .  E . B . )

T-P Sedán $3,680
7-P Sedán Sob. 3,780

M A R M O N
“R ”

( 1 1 7 1 % " — ^ « 3 7  m
2-4-p Cupé

5-p Sedán
4-p Car^é V ictoria

•2-4-p Cupé C on v 't
Cbasls

« 8 H 9 ”

E . )
$8.185

8,185
8.275
3.275
8.7B5
8,885
8.275

L A S A L L E
“ 3 4 0 ”

( 1 3 4 - — R .4 0  m .  B .  E . )

2-p
2-p
6-p
6-p
5-p
7-p 
7-p

6-p
7-p 
6-p

6-p

5-P

L I N C O L N  “ 8 ”
( 1 3 0 * -----3 . 4 6  m .  E .  E .)

T-p F a etón  $4.209
4-p F a etón  D eport. 4 ,200
4-p F a etón  D eport. 4 ,400
2-p Roadeter Club 4 .490
6-p Cupé 4 ,400
5-p Sedán U rbano 4,409
5-p Sedán 4 ,490
7-P Sedán 4 ,700
? .p  Lim usina 4.900

  ChsBlg 1 3 8 - 3.800
. . . .  CbaelB 150* 8 .600

“ O arm rerlae a la orden'*
5-p Judklns B erline  $5.600
2-p Cupé Judklns 5,000
6-p BrnnRham Brnnn 7.090
6-p Cabriolé. Brnnn 7 ,200
7-p L im . W lllon tlib y  6.909
7-p C abriolé LeB aron 6,009
7-p C abriolé LeB aron 7 .100
4-p Sedán ConT’ t . 6.009
4-p Cupé Cone’ t . 6 ,200
5-P F a e tón  D erbam  6,000

M c F A R L A N

2-p
4-p
7-P
4-p
B-P

T-P

Dle E .  B . )
Roadater $5 8nn
F a etón  Esp. 6.600
Faetón ft f
Cupé 6.720
Sedán de

TíiTiaiiio 6.720
Sedán 6,720

( ! 1 7 9 % * -----4 . 6 7  m .  E .  E . )
•2-4-p Cupé . . . .

5-p Sedán . . . .
5-p BroHgImm «•«•
5 'P  SeftAa Club . > • •
5 -p  F a etón  Speedeter . . . .

. . . .  Cbasls . . .  •

« 8 7 9 ”
( i l 9 1 " » 4 . 8 3  m .  E .  E .>  

•2-4-p Cup« . . . .
5 -p  Sedán • • ..
d>p Broueham  . . .  •
6-p Setlún Club • . .  •
S-p F a etón  Speedster . . . .

. . . .  Cbaeis • . .  •

B iR  E i ^ h t  
(1202”— 5.1«3 m. E. B.)

5-p . 
5-p 
5-P 

■2-4-p 
7-p 
7-p 
7-P

Sedán
Sedán Club
Brougbpm
Cupé
Sedán
Limusina
Faetón
Chasis

“ T w i n  I g n l t l o n  E l s M ”  
( 1 2 4 " — 3 . 1 6  m .  E .  B . )

6-p Sedán 2  pta, $1,675
5-p Sedán 4  pts . 1.795

. . . .  Cbaeia 1,225

( 1 3 3 * 3 .3 8  m .  E .  E . )
2-4-p Cabriolé $1.875

2-p Cnpé 1,915
2-4-p Cnpé 1,075

7-p Sedán 2.105
7-p LlmnaÍDB 2,385
5-p Am basaedor 2.095
B-p V ictoria 2,045
7-p F aetón 1,845
6-p F a etón  D eLuze 1.075

Chasis 1,275

M O O N — R U X T O N  
( 1 3 0 * — 3 . 3 0  » i .  E .  E . )

2 - í - r  Roadater $3,195
5-p Sedán S .195
5-p F a etón  deportivo 3 ,105

N A S H
“ S l n i t l c  S I * ”  

( 1 1 4 % " 2 . 0 1  m .  E .  E . )
6-p Sedán 4  pts. $1,005

2 -4 -p  C abriolé 1,00-5
2-p Cupé 940

2 -4 -p  Copé OSO
5-p Sedán 085
B-p Landaulet 1,155
4-p R oadster 07n
B-P Sedán D eLuae 1,095
B-P F a etón  095

. . . .  Chaele 680

“ T w l n  I c n l t l u n  S I * ”  
( 1 1 8 " — 3 . 0 0  m .  E .  E . )

6-p Sedán 4  pte. $1,415
2 -4 -p  C abriolé 1-385

2-p Cupé 1.345
2 -4 -p  Cupé 1.805

5-p Sedán 2 pts. 1 .825
2-4-p B oadster 1,865

4 -p  V ictoria  1,410
. . . .  Chnsl# 970

;7 m .  E .  B . )

O A K L A N D
“ 101”

( 1 1 7 " — 2 . 9 7  m .  E .  E . )
•2-p R oadeter D epor. $1,025

5-p F a etón  1.075
•2-p cSrpé D e r o r Ü T O  1.115
2-p Cupé N orm al 1,045
5-p Sedáo 2 pte. 1 ,065
5 -p  Sedán 4  pte. 1 ,146
5-p Sedán Eepecial 1,105

O L D S M O B I L E
“ P - 8 0 ”

( 1 1 3 - -----2 . 8 9  n i .  E . E . )
5-p Sedán 2 pts . $895
5 -p  Sedán 4  pte. 995
B-p Sedán 4 pte.

P atríela  1,069
2 -p  Cnpé Com. 895

•2-p Capé D eportivo  005
•2-p R oadater Conv*t 095
5 -p  F a etón  965

$1,745
1,47.5
1.590
1,920
1,020

,5-P
■2-p
2-4-p
2-4-0

5-p
5-p
5-p

D e  L m e  S e r i e s
F a etón
Cnpé Roadeter
Cn'ie
Cupé D eportivo 
Sedán 2 pta. 
Sedán 4  pte. 
Sedán F atríclan

E a p e c l n l

$1.093
1.125
1.025 
1,095
1.025
1.125 
1,190

2-p Cupé Roadater $1.079
6-p F a etón  D eportivo  1.040

2-4 -p  Ctioé D eportivo 2.040
5-p Sedán 2  pte. 970
5-p Sedán 4  pts. 1.070
5-p Sedán L audó 1,135

'2 -p  Cupé 970

P A C K A R D
“ 8 - 7 2 0 ”  

( 1 2 7 % * — 3 . 2 3  m .  E .  E . )

5-p Sedán
Cbaele 1,950

PAS. Carrocería Predi,
8 - 7 3 4  S v e e a s t e r  

( 1 S 4 W — 3 .4 1  m .  E .  E . )
$5,200 
6,200 
6,200 
6.000 
6,000 
3,000

“ 8 - 7 4 6 ”
( 1 4 6 ^ - -----3 . 0 9  m .  E .  E . )

2-p Hiinabout
2-4-p Runabout

4-p Faetón
4-p V ictoria
4-p Sedán

Chasis

6-p Sedán $4,085
7-p F aetón 4.585

4.5864-p FoetÓQ
4-p F a etón  D eportivo 4.S85

2-4-p Roadster 4.535
2-4-p Cupe Conv’ t 4.886
2-4-p Cupé 4.786

6-p Cnpé 6.100
6-P Sedán Clnb 5.160
7-P Sedán 6.185
7-p Lim usina Sedán 5.350

CbBsis 3.260
Cbasls *‘ C*' 3.260

Precio  evtrn por dirección  
derecha, $25.

“ S - 7 4 S  C L ”  
( 1 4 6 % ’'-----3 . 0 9  m ,  E .  E . )

7-P
7-p

Sedán
Limo. Sedán

$5.786
.5.950

P E E R L E S S
S t a n d a r d  E l f r h t  

( 1 1 8 " — 3 . 0 0  i n .  E .  E . )
5-p Sedán 
2-p Cupé á e . anx. 

trae.
5-p Sedán Club 
5 -p  BroaEtliem 
2-p C abriolé Ae. aux. 

trae.
. . . .  Chasis

M a a t e r  E l i t h t  
< 1 2 5 * — 3 . 1 7  j n .  E .  E . )

5-P
2-p

6-P
5-p
2-p

Sedán
Cupé As. aux.

trae.
Sedán Club 
Brnnahatn 
Cabriolé 
Chasis

“ 8 - 7 3 3 ”
( 1 3 4 % * — 3 . 4 1  m .  E .  E . )
7-p F a etón  $2.125
4-p F a etón  2.025
4-p F a etón  D eport. 2 ,325

2-4-p Roadater 2,025
2-4-p C iipéC on v ’ t . 2 ,150
2-4-p Cupé 2.125

B-p Cnpé 2.275
5-p Sedán a u b  2.275
7-p Sedán 2.385
7-p Lim usina Sedán 2,485

. . . .  Cliaala 2.050
Precio  extra por dirección  

derecha. $25.

“ S - 7 4 0 ”  
( 1 4 0 1 4 * — 3 . 6 0  i n .  E .  E . )  
5-p Sedáo $3.585
7-p F a etón  8.325
4-p F a etón  8.190
4-p F a etón  D eportivo  3.490

2-4-P Roadater 3.199
2-4-p Cnpé C on V t 3,359
2-4-p Cupé 3.295

5-p Cupé 8.660
5-p Sedán Club 3.759
7-p Sedáo 3.783
7-p Llmualna Sedán 3.885

. . . .  Chaele 2.850

C tn a to m  E l c b t  
( 1 3 8 " — 3 . 5 1  m .  E .  E . )

5-p
2-P

5-p
7-P
7-P

Sedán
Cupé Aa. aux.

trae.
Sedán Club
Dronaham
Sedán
Llm nslna Sedáu 
Cbasie

P T E R C E - A D R O W
“ C ”

( 1 3 2 " — 3 . 3 5  i n .  E .  B . )
•2-p Cupé

5-D Droiighara Club 2,695
B-p Sedán 2.875

“ B ”
( 1 3 4 - — .3 .4 0  m .  E .  E . )

■ 2-p Roadater *® '}oa
4-p Toiirlna 3.1J5
4-D F aetón  D eportivo 3.425

. . . .  Cnpé CoDv't 8.850

( 1 3 9 * — 3 . 6 3  m .  E .  E . )
6-p Sedán
5-p Sedán Club ? '?Z 2
5-p Rerllue Club 2*fI2
5-p Cnpé V ictoria  3.475
7-p Sedán 8,625
7-p Limusina Encl.

D r. 8 ,8¿o

“ A ”
( 1 4 4 " ___3 .6 G  IM. E .  E . )

T-p F a etón  * ? '?Z 5
•2-p Cnné Conv’ t  3.975
T.p Sedán 4.485
7-p Lim usina Encl,

Pl*.
Urbano 0.250

( C o n M i iú a  e ii l o  p a g i n a  4 8 )

■— Con aalento auxilia r, t — T apicerU  de cuero, t t — Toinplelam ente eoiiliiadna. O. A .— A  e o llc ltu ^  B. E.— E n H e i*® «l®“ tire y  portahaúl.
Ae aux  trae.— Aalento auxiliar tra se ro .!— Lanro total. S i l — Cuatro velocidades adelante.

Octubre, 1930 4 1
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cas ̂  Caraeterwttcas
INFORMACION GENERAL MOTOR

MODELO 
Y MARCA

Distan­
cia antre 
los cjos

I I
3
■

S

Nos de cilindros 
diimetro interior y 
carrera de embolo

I

•CO e  •

¿ Z

Ciliodrada

if
Sisfema «le 

Combuslible

■5 ®

3  s 
S-S 

£  S

£
t - T
e .*

*2 3
0 - 5

ñ..S
f=-s

Aubu/fi.. . . .  •............ '*8.85' A S995 120 3.06 6.50/18 3070 1392.6 Lyco___ A
Aubura..., . . ............ '% 9 5 ' J II9A 125 3.17 0.00,18 3380 1633.1 Lyoo___ ;
Auburri......... ..............«128' i 1406 ISO 3,311 S.50.TS 3785 1716.7 Lyco___ ;

■ BUckhawk.. ..................U ■ 2635 I9VV4 8.24 81x6.00 416,3 1889.1 O w n... 1
, BItekIuwk.. ..................U ‘ 2535 127H 3.24 31x6.00 4136 1875.5 0 (Sü... 1
. ................ 8-5i A 1065 114 2.90 19x5.25 OwD 1
■ Bidek........... A 1336 118 3.00 19x6.60 Own S
; ÍBuiek . . .

................
A I6SS 124 3 15 19x6 50 R

fl 7 1620 132 3.35 19x6 60 R
10 ICadillae. .. .......... "353* S 3695 140 3.66 7.00/19 4975 2266.5 OWQ. . . . A
1 Cediilae. . . .......... ‘ Y - H ’ A 6160 148 3.75 7.60/19 6296 Owji ll
12 Chevrolet.... .......... -A .D .’ 5 496 107 2,72 4.76/10 2375 1070.4 Own.. . . (i
l; Chrralef. . . . ............ -Sia* 5 835 lh.bm 3.96 19x5.00 2530 1147.5 O w c .., . )
V Chr^eler........ .................. 61 A 1025 163>4§ 4.89 5.50/10 2816 1274.5 O wu.. . . i
IS ChrrtJer....... .................. 71 h 1296 ios; 4.62 5.60/18 3430 1555.8 Own___ A
M “ 8’ A 1525 550x18 3295 1494 3 1
17 A 2496 210j§ 5.35 7 00x18 Ovm R
13 (Cord........... A 3096 1371, 3.49 18x7.00 4630 2051.5 }VC___ A

Cunninfhtni. ................ V-! 7500 1.32 8.35 32x6.75 4600 2086 H a.. . )
2̂ De Soto........ A 830 1,5544) 3.93 5 00/19 2560 1161,1 'vra. . 1
'¿\ De Solo........ ........ ."S i. r 1035 IU3S 4.39 19x5.25 2895 1312.8 O w a... i
2!/ Dodge Bfot.. ................ " 6' A 875 1.75H! 3.96 5.00/19 Üwn... 1
v; ................ " 8’ h 1225 1631 4.17 5.60/18 }
24 Duesenbwf. .......... «Si. 8' 142 3.02 31x7 455(1 2018.4 )wn h
VA 8’ ISSli 3 91 31x7 4626 2096-4 f
•’ fl ................ **G’ A 141 3.69 U.50/20
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Ex-D S.. 
in-Rw.. 
E x-D S.. 
E x-D S..
Ex-D S..
E x-D S.. 
Ex-D S. 
Ex-D S.. 
Ex-D S. 
In-Rw ... 
In-Rw ... 
In-Fw... 
In -F w . .  
In -F w ... 
In-Fw ... 
In-Fw... 
Ex-D S. 
In-Rw,.. 
In-Rw.. 
Iii-Fw.. 
In-Fw- 
In-Fw.. 
Iii-Fw.. 
In-Fw.. 
In-Uw. .. 
In-Rw... 
in -R w ... 
lii-Rw... 
In-Rw... 
In-Rw... 
!n-Fw ... 
in-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-Fw ... 
E x-D S.. 
In-Pw ... 
Ex-D S -  
Ex-D S.. 
Ex-D S. 
In-Fw... 
In-Fw... 
In-FW... 
In-Fw... 
In-FW... 
Ex-D 8.. 
Ex-D S 
Ex-R w .. 
lu-Fw... 
In-Fw... 
Ex-D S. 
In-Fw...

ü w n .. 
O wn.. 
C o l... 
C o l... 
C o l... 
Own.. 
O w n., 
Sal.... 
Sal.... 
O w n.. 
O wn.. 
O wn.. 
O wn.. 
O wn.. 
ü w n .. 
O wn..

C o l... 
TAm.. 
Tim.. 
O wn.. 
O wn,. 
üw u.. 
C o l...  
C o l . ..  
C o l.. 
O w n.. 
Own.. 
S a l. ..  
Sal.... 
aii.... 
Sol.... 
Snl.... 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own..

ü w n . . 
O w n . . 
K o » . .  
Roas.. 
Roas.. 
O w n . . 
O w n . . 
G em .,
G e r a . . 
O w n . .  
O w n . . 
O w n . . 
War. . 
W a r.. 
Rosa.. 
W ar..

G e t n . . 
11033..
W ar.. 
AVar.. 
O w n . .

íiosa.. 
llosa., 
l ío s . .  
O w n . . 
O w n . .  
líoea.. 
Rosa.. 
Roas.. 
Rose.. 
Rosa.. 
Roea.. 
Gem.. 
G e n i , .  
G em .. 
Roas..

Clark.
Sal....
S a l . ..
S a l . ..
Clark.
Clark.
Own..
O wn..
O wn..
OwD. .
O w ii..
O wn..
C o l. ..
C o l...
C o l...
C o l...
C o l...
C o l...
C o l. ..
Tim ..
Own..
Tim..
Sal. ..
Sal....
Sal....
Sal....
Own..
Tim ...
Tiin...
S a l. ..
O w n..
O wn..
O wn..
O w n..
O wn..
O wn..
Own.
O wn..
O wn..
O wn..
O wn..
S a l...
S a l . ..
S a l . ..
ü w n .. 
O w n., 
O wn.. 
Own. . 
O wn.. 
Own.. 
Own.. 
Sal.... 
O wn.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Own.. 
Tim ...

Rosa 
Roas.. 
Hess.. 
iíoas.. 
Rose.. 
Rose.. 
Gem.. 
Gem .. 
Roas..

R o s . . 
Rosa.. 
Gem .. 
Gem .. 
Gem ., 
Gem.. 
Ross.. 
i lo s . .  
R o s . . 
O wn.. 
O wn.. 
Ilnaa.. 
Roas.. 
11 osa.. 
Rnea.. 
.lucox.

Gem..
R o s . .
Gem..
Gem..
Jnc, . ,
J a c ..
O wn..
O w n..
Own..
Own. .
Own..
Own..
Ross..
Rosa..
Roas..
Gem..
Gem.
War.
W ar..
Jao ..
Rosa.
llnaa.
Roas.
Rosa.
llosa.
R e s .
Ross.

Own.. 
Bnox-

O w n . . 
Bnox..

Gem.
Jacox
Own.
Own.

Own.
Own.

W & S .O
W A R ...
C A L.. . .
C A L ....
C A L ....
W A R ...
W A R ...
W A R ...
W A R ...
W AS....
W iS . . . .
W A S .,..
W A G ...
W A S ....
C A L ...
W A S ....
C A L ....
W A It...
C A L ....
W A S ..,,
W A S .. .
W A S ....
W AS....
C A L ...
C A L ...
C A L ....
W A S ....
W A S ....
C A L ....
C A L ....
C A L ...
C A L ... .
C A I /....
C A L ...
W A S ....
W A R ...
W 'A R ...
C A L .. . .
C A L ...
C A L ....
C A L ....
C A L ...
C A L ...
C A L ...
C A L ...
C A L ...
W A R ..
W A R ..
C A L ...
C A L ...
C A L ...
C A L ...
C A L ...
W A R ..
W A R ..
W A R ..
W A R ..
C A L ...
C A L ...
C A L ...
WAS..'.
W A R ..
C A L ...
C A L ...
C A L ...
C A L ...
SA N ...
C A L ...
C A L ...
W A R ..
C A I,...
W A R ..
W A R ..
WAS...
WAS...
WAS...
W iS ...
W AH ..
WAS...
W 4S...
WAS...
CAL..
CAL..
C A L ...
Hr.G!.
H r .G l
Hr. G1
WAS...
WAS...
CAL.,
CAL...
CAL..
CAL..
CAI...
CAL..
CAL..
CAL..
WAR.

W AG ..
W AG ..

W A G ..
W A G ..

10
n
12
13
14
15
16
17
18
19
20 
21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48 
411 
60 
61
52
53
54 
66 
56
67
68 
69 
60 
61 
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75 
70
77
78
79
80 
81 
82
83
84 
86 
86 
87

A .B R Q T I A C I O N E S I

*— Sedán de 7 pas.
••— Eu «atom óT iles  de exportadda

solo
t— Peana, sin  embalaje 
i — Sedán de 5  pae. 
i t — Broughani de 5 pae. 
i— I.ergo  total 
IS— C ocbe de 6  pae.
I I I — Roadeter 
S - P — D e dos pleca i 
A - 1 / Í t e — A u to-U te  
B — M etal y  tela 
B £ B — B org & Beck 
B a B a — Ball A ESall 
B f - 1 / — B rovD 'L lp e  
C A L — Lexa j  palanca 
C l » — Cleveland 
C l l m — (Rlniax 
C o la ^ ^ o lu i i ib la  
C o n t — ContlneaCal 
D — Dual
D - B — Deleo-Rem y
................. .....  l.iibrlcatoT

D e * — D etroit Gear 
D e t r ^ D e t r o i t  U olvereal 
D .S I — A cción  mecánlea directa 
E i z - D S — F r. ext. ea  árbol traas 
B z - F w — F r. e z t , en 4  ruedan 
K x - K w — Fr. ext, e s  roe . D . 
F _ F lo r a n t e  (E je ) 
p — Tela lU niveria l)
F F — Flotante 
P n ! — Fuller 
G e in — Gemmer 
G r a — Gravedad 
G - H — O uay-Halgb 
H r d — HldráuUco 
l A B - P a v — Interiores 7  exter­

iores eo las 4  ruedas 
I n - B w — Fr. Int, en rué. tr. 
J a J c — Jacox 
L - N — Leece-Nevllle
L t c o — Lycom ing 
M — Metal 
H e c — U ecbanles 
U - D — D isco múltiple 
N -F !— N ortb East 
O . A .— A solicitad 
O w n — Prcplo 
O p c — Opcional 
P r e a — Presión 
P r e — Preat-O-Llte 
PiixDP— Bomba 
R o e — B ockford 
S A N — Tornillo  y  tuerca 
S a l l o — Sallabnry 
8 - P — De una place 
S p l l t — Splltilorf 
S t d — Normal 
S t r o — Strom berg 
'T i l l — Tlllotean 
TJxn— Tlmkeu
t l n l v — Dni versal 
U n l - P r — Dnlveraal Products Co. 
V a c — V a cio  o  aspiración  
•\V-C— W arner Corp.
W A C — T orn illo  sin  fin y 

sector— I.eva y  palanca 
N V -G — W arner Gear 
W A R — T om illo  ala Bu T 

rodillo dentado 
W A S — Tornillo  l i s  Bn J 

sector
W A W — T om iU o eln Bn y 

rneda
W c a t — W otln gbou ee  
W i l l — W lllard 
W l o o — WlsconalD

Octubre, 1930 43Ayuntamiento de Madrid



S e c e i j Q i i
L o a  p r e c io s  in d ica d o s  s o n  p r e c i o s  d e  ¡ is la  en  fá b r ica

< 2

11
(Jí"

Aeioe..................17
Acmé..................47
Acmé................. 52
Acmé................120
Acmé................. 64
Acmé..................66
A eo ie ' 450
Acmé...............90L
Acmé................150
Acmé................151
Armleder 31
Arraleder 41
Armleder 61
Alterbur; A
A M etburj.... .  .K
Atlerbury G
Aderbtirr H
AUerbui; R
Atlerbury C
Aufecer...............A
Aulocer...............D
Aulocer...............K
Aulocer SH
Autocar.. .  ..SCH
Autocar HS
Autocar SKS
Autocar.. .  .SCHS
Autocar TEA
Autocar TFA
Autocar...............C
Autocar.  F
••"Autocar G

Biederm an.... .IS 
Bíederraan.... .20
Biederman 25
Biederman 40
Biederman 41
Biederman 60
Biederman.... .80
Brockway  60
Brockway 75
Breckway 90
Brockway 105
Brockway 120
Brockway 140
Brockway 170
Brockway 195
Brockway 220
Brockway 190
Brockway 250
Brockway ....2 9 0  
ttBrockway..640

1
2
2K
3
3
3
3‘A
4H
7H
7H

1285(ít
16309$
19429$

IH
2
2H
3
SHi
lH -2
Í-2H3
3
3
3H
3H
3H
3H
S
r n

10

1
lH-2
2-2H 
2H 
2H -3
3-3H
4-5 

6090$ 
7500$ 
9000

10500-'
12090
14090
17000
I950O'
2 2 0 0 0  ■
19000
25900
30000
i o m  ■

CheTrolet........ AD
ChcTrolet.........LR
Chicago,, ,  1-17-A 
Chicago.. ,1-24-A 
C b kago.. ,1-26-A 
Chicago., .  1-30'A 
Chicago.. ,1-50-B 
SChicogo. .l-SA-D 
IChicago ,l-66-D
CIgdosdale........ 15
CIrdcsdale.. ,15B
CiydcsdaJe.......... 3
Clideidalo_____ 6
Clydesdale.......... 4
Clydoidalo.......... 2
Cooimerco___ 20T
Commerce... S llY  
CoiDcnerce. ,S12Y 
Commerce... ,30Z 
Commerce— 40Z 
Commeice... ,50Z 
Commerce... ,€0Z 
Commerce... ,70Z 
Commerce... ,80Z
Corbilt............ 7B6
Corhlll............»B5
Corbiri ........ 12B6
Corbill......... 15W6
Corbilt......... I8W6
Corbill.........24W6
Corbill......... 33W6

Doy Eider......... 50
Day Eider......... 85

NEUMATICOS > "0 e
MOTOR o LLANTAS e
CUíndros u. 4 "
diám. y ¿ S o
carrera Del. Tra*. em s s
(Pulg.) H

MOTOR 
Cilindcoa 
dism. y 
carrera
(Poli.)

» " 0

ii S JD.V

MOTOR 
CiiintlroB 
diám. y 
cetrera
(Pnlg.)

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del. Trat.
4o

1095
1595
1935
3150
3700
4750

4000$
7000$
2
2H
3
1 
5 
8 
12 
m
2
2H
3H
5
5-7
¡H
I'A-2
3-2H

¡H -2 i
2-3 
2>í-4
3-5 
3V4-6
4-7 
IH  
2
.2>A
3
3H-4 
7

366
520

6-2$íi4 íá
5-3H íiH
6-4x4H

4 -4 H x 5 «

4-4$íx
4-5x6
4-5s6
5-4Hx5$á 
5-3Hx4H
5-4x4H

6-2>ix45í 
6-3KX4H 
5-3Kx4H
5-4x4; '
6-4x4

6-4$íx4?í
B-4Hx45í
6-4$íi45í

5-2JÍX4
b-SHxi'A
5-3HX4H
S-3H\iH
5-35ÍX5
6-3i<x5 
6-3?íx5 
C -^ 3 í5
5-3HX4H
6-3Hx4$4 
6-354x4?j 
(riíi'A

6-4H x4i,
0-4H x4?í

5-454x4$
B-45ix55|
5-4JÍX5’

9-3í<»x35í
B-3X¿x3H
B-3Hx45’
5-4x451
5-4x451
5-4x451
6-451x5!,<; 
6-4ílx5'/S

4-4>ls4;-l
5-SKx5 
1-4H:'5>Í 
4-45Zx5H 
4-45ÍI6
4-5x5 
3-354x4H
5-351x4H

1 1195
IH  1645

5-351x5
5-351x5 
0-4x551 
6^x551
6-451x551
6-4HX5H
5-351x451
5-4x451
M x451
5-451x451
5-4HX451
6-451x451 
3^51x451

5-351x4

30x5n
32x5n
34x7
36x8n
35x8
36x8
34x7a
36x5
36x7
36x7
32x6d
34x7n
36x8n
30x5
32x6
32x6
32x6
34x7
36x8
32x6n
32xen
34x5
34x7n
34x7n
34x6
40x8n
40x8n
S6x8n
38x9s
42x9n
36x7
36x8n

32x6.00
32x6n
32xCn
34x5
32x611
36x5
36x5
30x5n
30x5n
32xSn
30x5n
32x5ri
.32x611
32x6n
34x7n
36x8n
34x70
40xSu
38x7n
38x7n

4,75/19
30x5
32x6
34x7
34x7
36x5
36x8
35x8
36x7
34x5
32x6
35x4
36x5
36x6
36x7
30x6n
30xSn
32x6
34x3n
3Cx6n
36x5
30x5
30x6
36x6
,32x6n
32x6n
34x7
34x7
36x8
38x9a
36x7

20z6ri
32x6nd
34x7nd
SdxSiid
36x8nd
36x8od
40s 1052dD
40x12
40x8d
40x8d
32x6Dd
34x7nd
36x8d
30x5
32x6
32x6d
32x6d
34x7d
S6x8d
32x6n
32x6nd
36x10
34x7nd
34x7od
36x12
40x8nd
40xSnd
36x8nd
38x9nd
Í2x9nd
40x8d
36xSnd Vt

32x6.00
32x6n
32x6do
34x7
32xedn
36x5
36x6
30x50
30x5n
32x6n
30x5dn
32xCdn
32x6dn
32x6di>
34x7dn
36xSdn
34x7dn
40x8dn
49xl4s
36ilOs

4.75/19
30x5n
32x6n
34x711
34i7n
36x8nd
3 6 x 8 n d
36xSnd
36xI2d
34x5
32x6d
36x8
36x3d
lDx6d
40x7d
30x5n
30x5nd
32x6
34x5nd
36x6nd
30x10
:i6x!2
36x12
36x14
32x6nd
32x6ud
34x7nd
34x7od
36x8nd
38x9nd
40x14

6.00/20 
6/20

6.5/20
,6/2Dd

D a; E id e r ... .l io  
D a; Eider . .  . 130 
D a; E id e r . ..160 
D a; Eider . . .  .200 
D a ; Eider.. .  .240 
D a ; Q der....2 8 S

D a; Eider. ...345  
D a ; Eider. ...402

D enb;................41
D en b ; 43
D enb;  35
D enb;................27
D enb; 210
D en b ; 214
Diamond T . . .200 
Diamond T . . .215 
Diamond T . ..290
Diamond T  303
Diamond T . . .503 
Diamond T . . .506 
Diamond T . . .551 
Diamond T . . .602 
Diamond T . . .606 
Diamond T . , .700 
§DiamondT. 801 
Diamond T .1000 
••■Diam.T..1200 
••■Diam.T.ieOI 
■■•Diam.T.lOOO 
IDiamond T.2500 
Dodge . UI-A-109 
Dodge . Ul-B-124 
Dodge . Ul-C-124 
Dodge DAI-B-I33 
Dodge DA1-C-133 
Dodge DAI-C-140 
Dodge DAl-E-ISt 
Dodge DAI-E-t65 
DodgeDBI-G-ISO 
Dodge DBl.G-165 
Dodge DBI-L.135 
Dodge DBI-L-165 
Dodge DBI-L-I85 
D over... .Super 6
Dúplex GF
Dúplex GS
Dúplex.................S
Dúplex SAC
Dúplex FAC
Dúplex EF
D úplex............. M

.605
. 6 -1 0
.6-i5
. 6 -20
.6-30
.6-40

Eogle.
Eagle.
Eagle.
Eagle.
Eagle.
Eagle.
■••Eagle 6-20SW 
■•■Eagle 6-30SW 
•■•Eagle 6-40SW 
|HEagle....90CS

F .W . D H
F. W . D. ,6-wheeI 
F. W . D....B&BF 
F. W . D . . . . l  tilrl;
F. W. D . H-6
F. W . D. . .-H H -6
Fageoi..............106
■•Fageol 130

2H
3
4
5

10
12

IH

3
4
5 
7 
1
1
ü i
2
2H
2H
2H
3
3
3H
i
5
6

10-12 
1200$ 
2300 
3350 
2300 
3360$ 
3369 ■ 
4490 
4530$ 
5935- 
6020 
9505' 
9020 
8775-

2005
2895
3695
4295
5500
6000

7500
8500

6-4X4H 
6-4x4H 
6-4x4H 
6-4Hx4: ■ 
6-

6 -4H x4k
6-4K x5?2

1-4x5 
4-4x5 
4-4HX6K 
4-4H x6!4

4-4?áx6
4-3$íx4H
5-SHx4

5-3?lx4H  
8-4x414
6-4x414 
6-4X4H

6-4Hx45í
6-4HX4K
6-4Hx4$á

.135

.256
.365
.340
.370

.6-65

Fageol 
Fageol 
Fageoi 
Fageol 
Fageol 
Fageol
Fageol............8-66
Fageoi.......... 10-66
Fargo.........Pacitel
Fargo., .Freighler 
Federal 
Federal 
Federal 
Federal 
Pederú

¡H
IH
2
3
3
SH
5-7

IH
IH2
3
4 
6

10
2H

3
3-3H
2
2H
M2
2
2H
3
3
3H
6
8

10
H1

7500$
8600
8500
0250

11500

545
606
995
795
396

1095
1365
1415
1595
1645
1845
1895
1945

6-4Hx45í
6-5x554
6-4HX45Í
6-5x554
4-3Hx4J4
4-3Hx4K 
i-354x4!4
5-3H%3H 
i-3Hx3H

6-354x354 
6-SHX3H 
6-354x354 
6-35ix454 
6-35 sx4H 
6-354X4H 
6-354x414
5-354X4H
6-254x454 
1-354x554 
6-354x4)4 
6-354x5 
6-4Hx554 
W K x S H  
1-4)4x654 
6-4)4x6

6-354x4
5-354x4
6-3Mx4)4 
6-4x454 
6-454x454 
6-354x454 
6-4x454

3325
6400
4200
6120
3425
4000
1500
2050
2250
2950
4200
4750
5200
6900
7300
8860

695
795

6-354x4

M x 5
B-4)4x4?4
1-454x8)-/
6-4x454
5-354x454
6-3)4x454 
6-3H i 454 
1-4x5 
6-354x4)4 
6-35¿x4H 
,6-4x454 
4^54x554 
1-454x5)4 
6454x5)4 
6-454x5)4 
6-4HX55Í 
8-8x4)4 
6-3x454 
6-354x4 
1-354x4)4 
6-354x4 
0-3Hx4i .
6-3HX454

7.00/20
7.60/20
7.50/20
9.00/20
3Sx9n
8.25/20

9.00/20
9,75/20

34x5ii
30x4
33x4
36x5
36x6
38x6
iOxSn
ÍDxSn
30x5n
32x6n
34x7n
34x7n
32xen
36x8c
36x8n
36x5
S6x8n
36x6
34i7a
36x8n
36x8n
36x7
20x4.76
20x5.50
20x6.00
20x6.50
20x6.00
30x5hd
32i6hd
32x6bd
32x6
32x0
32x0
32x6
32x6
30x5.00
32x6n
32x6n
32x6n
31x5
34x6
36x8
34x7n

30x5n
30x6
30x5
32x6nd
34x7
36x8
32x6
34x7
36x8
30x5

7/20d
7.5/20d
9/20d
9/20d
SSxOnd
8.26x20

d
9/20d
9.75/20

34xSn
33x8
33x8
36x5d
40x6d
40x14
30x5n
30x5n
30x6nd
32x6nd
34i7nd
34x7nd
32x3nd
36x8nd
36x8nd
36x10
36x8s
40x12
34x7nd
36x8ud
36xSnd
38x12
20x4.75
20x5.50
32x6hd
20x5.60
32x8bd
SflxShd
32x6hd 
32x5hd 
34x7s 
94x7 
32x6d 
,32x6d 
32xCd 
30x5.50 
34x7n 
34x7n 
36xSn 
36x8 
36x8 
33x8
36x7d W

30x5n
30x5od
20x5iiü
32xünd
34x7nd
36xSnd
32x6nd
34x7nd
36x8nd
30x5nd

34x7n
36x8
36x6
38x0
34x7n
36x8n
32x7.00
30x5n
30x5n
32xOn
36x6n
36x6n
36x6n
35x0r
3Gx6n
36x6k
5.00/19
8 .0 0 / 2 0
e00/ 20n
B00/20n
600/20D
30x5it
32x6u

34x7n
36x8
36x6
38x9
34x7n
3Gx8n
32x7.00
30x5d
30x5
32xOn
30x6n
36x5k
36x9dn
36x6nd
36x6nd
3flx5dk
5.00/10
32x6
32i8n
32x6n
32xGn
30x5nd
32x6nd

Federal.................
Fetleral.................
Federal.................
Federal.................
Federal.................
Federal.................
Federal.................
Federal.................
Federal.................
Fidier Standard.. 
Fisiier Standard.. 
Pisher Standard.. 
Raher Standard.. 
Fiaher Standard.. 
Fisher Standard.. 
Fisher Standard.. 
Fiaher. ,H  D ot; 6
Fisher............HD6
Ford............. “ AA"

13000$
13000
1350»
1500»
1600»
1900»
2200»
28000
28000

IH
IH
IH2
2
2H
2H
2H
2H
IH

C . M. T ..........T15
G .M .T ...........T17
C . M. T .......... T19
G .M .T .......... T25
C . M. T .......... T30
G. M .T .......... T42
G. M .T .......... T44
G. M .T .......... T6D
G .M . T .......... T82
G. M .T ...T 9 0 -
Carford.......... 20Y
Garierd..........SIY
Garlord . . .  .S11Y
Garlord...........30Z
Garlord...........40Z
Garford...........50Z
Garlord...........GOZ
Garlord...........70Z
Garlord...........80Z
Gotlredson RB-24 
Gotlredaon RB-26 
Gotlredson RB-36 
Gotlredaon RB-46 
Gotlredson

RW-44
Gotlredaon

RW-46
Gotlredson

RW-S4
Gotlredson

RW-S6 
Gotlredson R8-56 
Gotlredson

RW-64A
Gotlredaon

RW-66A
Gotlredaon

RW-84A
Gotlredson

RW-86A 
Gotlredson

RW-I94A
Gotlredson

RW-106A
Gramm............... B
Gramm............... C
Gramm...............D
Gramm................E
Gramm.............EY
Gramm............ GY
Gramm............HY
Gramm......... T-34
Gramm......... T-4S
Gramm......... T-66

Hahn...............17R
Hahn.............. 37H
Hahn.............. S9H
Hahn........... 47HB
Hahn........... 47HD
Hahn..............57H
Indiana..............59
Indiana..............74
Indiana..............69
Indiana............104
Indiana............120
Indiana............140
indiana............170

5400$
6500
8500
8500

n o o o
14000
16000
18500
22000
28000

IH
lH -2
2 - 2 H
lH -2 )
2-3 
2JH-4
3-5 
3)jx8
4-7

IH2
2H

2)v

3
3

3H

3H

7 
1 ) 2  2
2H
3
3
4
8
3
4
5

IH
2H
3
3
4
5

6000$
7600'
9000'

10500
12QOO'
14000
17000

1405
1895
2196
2595
3535
4345
6546
3595
3995
4745

6-3Ax3H
8 -a *x3 H  
6 -3 * x 3 ‘  
C-3éx4' 
B-35x4H  
B-3ÍVx4H

3A x4K  
6-4)áx6 
6-354x6 
1-354x5 

6-3Hx4)4 
6-3)|x4H 
6-3)|x4)í 
B -3«x5
5 - 3 H x 5
9 - 4 x 5 ) á
6-4i6)4
0-4H x5)í 
6-4)4x5H 
4-354x6)4 
6-354x4 
6-354x4
6-354x454

4-4x554

6-35424H

4-4i5)4

5-4Hx4)4 
B-4Hx4)4

4-4)4x5H

6-454x454

1-4)4x6

5-4)4x454 

4-5x654

6-454tt454 
6-354x4)4 
6-354x4)4 
6-3Hx6 
B-3^x5 
8-4)4x454 
3-45ii45i 
.6-454x654 
6-354x5 
B-3jír6 
8-454x454

32xOn
32x0n
32x6n
34x7n
34x7ii
34x7n
36x8n
30x6
40xSn
30x5n
32x6n
32x6n
32x6ci
32x6n
32x6n
32x6n
36x5
32x6n
20x6.00

5.60/20
6.50/20
5.50/20
6 . 0 0 /2 0
5.00/30
32x6
34x7
34x7
9.00/20
7.50/20
30x6d
30x5n
32x8n
34i5n
36x6d
33x5
36x5
36x6
36x6
30x5n
30x5n
32x6n
32x0n

34x7a

34x7n

34x7u

34x7n
34x7n

6-854x4
6-354x454
5-4X4H
5-4x4H
6-4x4!4 
6-454x454 
6-354x4 
6-354x4)4 
6 - 3 ^ 4 )4  
6-354x4)4 
0-4x4) ' 
6-4x4)4 
B-4)4x4)í

36x8a

36x8n

3Cx5e

36xSa

36x6e

36x6s
30x6n
32.6n
32x0n
34x7
32xGn
34x7n
36x8
36x6
36x5
30x0

32x6
32x6
32x0
34x7
36x8
36x8
30x5n
30x5n
32x3n
30x5n
32x6n
32x6n
32xGrt

32x6nd
IOxSn
32x6ntl
34x7nd
34x7nd
34x7iid
3Cx8nd
40x14
lOxBnd
30x5n
32xCn
32x6n
34x7n
32x0nd
I2x0nd
32x6nd
36x8
32x6nd
32x6n

5.60/20 
.60/20 

32x8 
7.50.'20 
5.00/30d 
32x6d 
34x7d 
34x7>l 
9.ÜO/20d 
7.60/20 
30x5n 
30x6nd 
32x6nd 
34x6nd 
30x6nd 
30x10 
36x12 
36x12 
36x14 
30x6n 
30x6n 
32x6n 
32x6dn

34x7n

34x7n

34x7dii

34x7dn
34x7dn

36x8dii

36x8dn

40x7da

40x7ds

40i8dB

40xSdet
SOxSnd
32x6nd
32xOnd
34x7nd
S2x6nd
34x7nd
30x8ud
35x10
30x12
30x14

32x6
32x6d
32x6d
34x7d
3Gx8d
36i8d
30x5n
30x5n
32x0n
30x5dn
32x6n
32x6n
32xOdD

5
5
3
3
3
S
S
w
IV
w
s
s
s
iV
w
w
w
w
Vf
B
B
B
B

W

W
W

W
B

W
W

W

W

W

W
s
3
3
S
S
DR
DR
DH
DR
DR

B
B
B
B
D
D
5
3
S
S
S
D
D

A B B E V l A C I O N E S l  
e— Feau pernillidci para la ca ja , garita 

y  carga turbtl 
••— Tlpt» de rápido reparto

••e— D e 6  raerlas— propitlilón  p o i  4 
ruedau y  10 aetiniátlnoa 

t — Peso bruto inázlm o perm itido, ea 
libree

t t — P roi-u lsión  p or  4  ruedas 
— T raciur de servicio  pcuado 
I— f a ja  y carga babll

I— D e 6 ruedas

I I — A decuado a l  J iro  d e  remolque 
i i i — Especial para cosc ia tlsta  
Ú— DoDleu 
n — N eum állcoi

4 4 E l. A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



L os  p reoios indicados son  p recios  de lista  en  fábrica

NEUMATICOS 
o LUNTAS

l i

W '* " ‘ ........... l y  2
...........

Indi*"*........
iní**"* IIJ;Indian.
lltidian»......MO
••IfttBrnahpne* . 
••Inl.6Spd.Spec- 
Inlerntll. . |-ZJ 
Inl.rn.l . ..S-26 
Inltrnatl. -If-Zd InterMl] . SF-»  
lnle.n.1 .-SI-SJ 
Inl«n.l .. .|L-36
|„l«ii.rl..HS-54
lnlerT.-..HS54-C
blerl. ..HS-74-C |ntftrn»lÍ.HSl04C
KellT*S...KS.l5
KdlU. . K|:gKellyS . .^S-C Kellr-S . KSA
K;ily-S.. .KS-50 
Kelly.S ...KS-70

........
Kissei ..... .
••Ki«e1..........
Kis»el............. .
KIssel..............  ’
Larnbee 25
Larrabee 35
UrrabM........ JS
L«rr«b«c  SS
Larrabee $5
Larrebee 75
Larrabee 6..

5-4}éx4}
. 6-4Hx».
6-4JÍX45-Í 

. 6-4Hx4?í

O.A.

ii S I
al

<3í2

.S'S
I sfi-U

MOTOR 
Cílindroa 
diám. y
cañera
(Pülg.)

NEUMATICOS 
o LU N TAS

Del. Trae.

>-o es

II  ̂s 
"i"-

sz 1 1
d¡H

MOTOR
Cilindres 
diám. j  
carrera
(Pulí-)

NEUMATICOS 
u LLANTAS

Del. T ru .

. 4-3HX44Í 

. 4-3HX4H 

. t-3?^x5

. 1-35ÍX5 

. 0-3ÍÍX4H 
. 4-3kx5 
. d-3!4i4!-í 
. 8-3Sáx4H 
, 4-4iíx5;| 
. t-4’4x5!l

4 -4H x64
4-34x54
4-34x54
6 -3 4 x 5 4
4 -4 4 x 8 4
4-44*54

Macear 36200 1 4
Macear 2
Macear 2 4
Macear ............50 3
Macear ....64100 3
Macear . ..66100 3 4
Macear ............84 4-5
Macear ............86 5
Macear ..........G 5-6
Mcck. BL 1
Mack BG 1 4
Mach. ...A B 4 13^2
Macle. , .. .A B 4 1 4 -2
Mack AB4 2 4 -5
Mack AB4 2 4 -3
Mack AB6 2 4 -3
Mach. ........ AB6 2 4 -3
Mack. .......... BC 3-4
Mach BC 3 4 -5
Mack ............BJ 3 4 -5
Mack AK 3 4 -5
Mack. ..........AK 3 4 -5
Mack. ..........AC 3 4 -5
Mach. .......... AC 5 4 - í
Mack .......... AC 7 4
Mack. ........ AP 10
Mack 6-whael AC 10
Mach 6-wheel AC 10
Mack. .BC Trac 2
Mack. .BG Trac 3
Mack. AB4 Trac 5-6
Mack. AB6 Trac 6-8
Mack ..B C Tiae G-S
Mack. ..B C  Trac 7-10
Mack .BJ Trac 7-10
Mack. AK Trac 7-10
Mack. .AK Trac 7-10
Mack ..A C  Trae 7-10
Mack ,,A C  Trac 11-14
Mach .AC Trac 15
Mack . ,AD Trae 20
Mack AC6-wh.T 20
M ackAPy-wh.T 20

Moraland., . .  Ac 1 4
Morcland.. ,RR- 2

2500
3000
3100
3S50
3500
3)50
4300
4750
5250
5500
6150
6150
5250
4950
5500
6000
9600
7600

12000
2500
3000
3500
4300
5250
5500
6150
5150
6250
4350
5500
6000
9600
7500

12000

1550
2025

0-34*44 
6-34*44 
6-34*5 
6-34*5 
4-44x6 
6-4x54 
4-44x6 
6-44*54 
4-5x6 
6-34*6 
.-34x5 
4-44x5 
4^4x5 
4-44*5 
4-44*5 
6-34x5 
6-34x6 
6-4x54 
64x54 
64 4 *5 4  
4-5x6
1-5x8 
1-5x6 
4-5x6
4-5x6 
3-5x6 
1-5x6 
3-5x6 
3-34*5 
3-34x5 
1-44x5 
634x5 
3-4x54 
3-4x54
5-44x5 
65x6 
65x6 
65x6 
66x6 
65x5 
3-5x6 
1-5x6 
3-6x8

634*i
0-34x44

36x4
36x5

7.00x2 
7.0/3x2 
7.50x2 
8.25x2 
8.26x2
9.75x2
9.75*2

32x6
32x3
32x6
34x7
35x5
36x5
36x5
36x5
36x6
6.00x2
32x6n
36x4
33x4
36x4
36x4
34i7n
34x7n
36x8a
3G x8 d

3 6 x 8 d
36x5
36x5
36x5
36x3
33x7
36x7
36x6
36x6
3.00x2
32x6n
36x4
34x7n
36x8n
38x8ii
36x8n
36x6
36x5
36x5
38x3
36x7
36x7
16x 6
36x6

38x12

37.00x20
37x20d
37.5x20.1
)8 .25x‘ '
)8 .2 6 i"
09,75x"

.7 5 *"

7.00x2
32x6nd

32x6d 
32x8d 
34x9d 
34x7d 
36i5d 
36x5d 
36x8d 
36x3d 
40x6d 

0900x20d 
32x6ad 
36x8 
36x8 
36x3 
36x8 
34x7nd 
34*7ud 
36x8nd 
36xSnd 
36x8nd 
38x5d 
36x5d 
40x5d 
40x6d 
40x7d 
40x7d 
40x12 
40x12 

».00x20  
32i6nd 
36x8 
34x7cid 
36x8nd 
86.x6nd 
36iSi)d 
36*5d 
36x6d 
40i5d 
40x6d 
40x7d 
40x7d 
40xl2d 
40xl2d

37.00x20
32x6nd

Moreland... .B-7 
Moreland . . . ,E-7 
MoieUnd ..EX-7 
Mereland... ,H-1 
}Mor«land BD-7 
IMuteUnd ED-7 
'iMoteUnd HD-7 
”|Moreland.SD-7 
ÍMoreUnd TD-7

Paije.................
Relaf...............29B
Reía;............ SIIB
Reía;............S12B
R e la j . . . ......... 36A
Relay...............40A
Relay...............56C
Relay...............60C
Relay...............70C
ReUy...............80C
Reo...................DF
R eo...................FA
Reo...................FE
Reo................... FB
Reo....................FF
Reo................... FC
R e o ................. FD
Reo...................FH
Reo.................. CA
Reo...................GB
Reo...................GC
R eo..................GD

Republlc..........A-l
Republic......... C-l
Republie.........D-l
Rcpublic..........F-I
Republlc.........H-1
Republlc..........L-(
Republlc........ M-:
Republlc............3!
Republlc........ 35-1
R u jby ..............6L
R ugby............ 615

Sanford............... S
Sanlord.. . . . . .SX
Sanford...........AX
Sanford........... NX
Sanford............ FX
Sanford............RX
Sanlord............OX

4

1 4
1 4 - :
2-2J- 

1J-2J 
> 3  
2 4 -1
3-5 
34 -1
4-7

2520
3520
4325
5200
3665
5285
6585
6860
3245

860

0-34x44
6 -4 4 x 4 4
6-44x44
6-34*44
0-44*44
6-44*44

eooot
7000
9000

1 2 0 0 0 '
15000
18000
2 0 0 0 0 '

Schacht..............15
Schacht..............20
Stbacbt......... 20-A
Schacht............. 2 5
ScbacM..............36
Scbacbl............. 40
SchachI..............60
Schacht..............65
Schacht............. 76
Sciden................. 7
Selden............... 17
Seldeo.............37C
Selden.............39C
Selden..........47CB
Selden......... 47CD
Selden.............G7C
Selden.............77C
Seteice........... 20Y
SetTice.........S llY
Seirlce.........S12V
Service............307
Service............40Z
Service............502
Service............60Z
Service............76Z
Service............802
Standard.,, .2 4 8  
Standard,.. .3 4 ^
Standard........ 5-8
Starling

'■ DB6-25-A
DB8-64-17E

"  DB10-64-16C
■' DBU-64-XL

1095
1295
1395 
1545
1396 
1465 
1745 
1595 
2035 
2290 
2140 
2085

6 -4 4 * 5 4

5 -3 4 * 4 4

3 -3 4 * 4 4
3 -3 4 * 4 4
3 -3 4 * 4 4
3 - 3 ^ 5
6-34*8  
6-4x64 
6 -4x54 
3 -4 4 * 5 4
8 -4 4 x 6 4
6-3*i.*5
6 -34*5
6-36áx5
6 -34*5
0 -34*5
6 -3 4 *5
6 -34x5
6-34*5
9-3-4*5 
6-34x5 
6-34x5 
6 -3 4 *5

32*0ii
34x7n
9.00*20
36*8n
34x7n
36*8ii
3.00x20
36x7
38x7

29x54
30x5n 
30i3n 
32i3n 
I4x 5 d  
36xGn 
30x0 
36x8 
36x6n 
30x6n 
6.00x20 
6.59/2Í 
6.50/20 
7.00/20 
6.50/20 
32x6 
32*6 
32x6 
32x6 
34x7,50 
32x6 
32x6

;2x0ii IIV 
:l*7iid W 
.0x20o W

1

1 -1 4
1 4
2
2 4
3

1 42
2 4
3
4
5

Spec.
6
7'.i1
1 4
2 4
8
3
4
5
5-7
1 4
n í-2
2 -2 4

U -2 i
2-3 
2>4-4
3-6 
3 4 -8
4-7 
2 4  
3 4
6

1
1 ';
2

665
865

985
1095
1585
1945
2275
3900
4500

6-34x44
8-34*44
5-64x4>í
6-34*5 
6-34x5 
6-34*5 
6-4x44
4-44*64 
6-44x54 
8-34x4 
6-34*4

6-24*44
6-24*44
,6-34*4
5-34*4
6-34*43á 
6-4*44  
6-4x44

.8-34*44 
6-34*44 
6-34x44 
6-34*44 
-4x44 

6-44*44 
6-44x44 
6-44*44 
6-4' ■■ ■ 
6-24x44 
6-34*4

:6 x 8 n d  
3 4 x 7 n  
30x8n 

.0x20d 
36x10 
36x10

29x54

30x5n
30x5nd
32x6nd
J4x5nd
36x6nd
36x10
36x12
10x12
10x14
33x6
32x0
32x6

.25/20
32x6
32x6d
32xCd
32x6d
32x6d
34x7}nd
32x6d
32x6d

6-4x44
6 - A i 4 H
6-4x44
6-44*44
~4kx6

6-34*44
6-34x44
6-34x5
6-34x5
6-4x54
6 ^ 4
6-44x54
6-44x54
1-44*64
4-^4*5>9
4-5x6

6-34*4
6-3H.*4
6-34*4

5.50/20
32x6.00
30x5n
32s6n
34x7ii
36.x8n
36x8n
36x6
36*6
29x5
29x5.50

30x5
30x5
32x6
30x5
32*6
32x6
34x7

32x6P
32i6P
32x6P
32x6P
34x7P
36x8P
38x7P
36x5S
36x6S
32x6
32x0
32x6
32x6
34x7
38x8
36x8
36x8
3 0 x 5 q

30x5n
3 2 x Gd

34i5n
36x6n
36x5
36x5
36x6
30x6
36x5
36x5
30x0

32x6n
32*6n
30x5nd
32x6nd
34x7nd
36x8nd
36x8Ld
38x14
36x14
29x5
32x6

30*5
30x5
32*6
3fls5d
32*6d
32x6d
54x7d

32i6P
32x6DP
32i6DP
32X6DP
S4x7DP
36*8DP
38x7DP
Í6 il2 S
40x148
32x0
32*6
30x5
32*6d
34x7d
36xSd
36x8d
36x12
30x5n
30s6n
3 2 x 6 d

34x5nd
36x6nd
36x10
36x12
36x12
36x14
36*8
36x12
10x14

6.50-20
30x5
32x6

6-3’ '2*44 34x7

6.50-201)
30x6nri
32xO nd
34*7n

Sterlins
"  DWIJ-65-XK 
“  DB15-64-KS 
•' DW15-44-CR 
“  DWI5-64-KS 
'■ DW18-44-CR 1! 
“  DW18-64-KS 1! 
‘ 'DW29-64-SRL 5) 
“  DW20-64-KS 5! 
“  EW23-44-DR ¡ 
“  EW23-64-KS í 
“  DC23-44-DR i 
“  DC2J-64-KS i 
“  DC25-44-DR 
“  D a6-64-SR L 
“  DC27-64-HB 
“  EW27-44-EU 
“  EW27-64-SRL 
“  EC29-46-EU 
■' EC29-66-AB 
"  EC29-64-SRL

SiewarI 30
Stewart 30X
Stewart 40
Stevirt 54
Stewart 34X
Stewart 28X
Stewart 29XS
Stewart 32X
Stewart.. . .26XW
Slewatt 18X
Stewart 53X
Stewart 19X
Stewart 3lX
Stewart 27X
Studebaher. .S-ZO 
Sludebaher.. S-50 
Studebaher. ,S-40 
Studebiher.,S-60

•■Trantport,. .  15
TraniporI 26
Transport 36
Tranapoit 75

Víctor................. 30
Victer................. 35
Víctor................ 41
Víctor................. 45
Víctor.................70
Víctor................. 75

WardLaFrance,2C
'WardLaFrance.2B
WardLaFr'nce4B6
WBrdL8France,4B
WardLaFr’ nee5B6
VVardLaFraoce.SB
WardUFr-nce7B«
WardLaFrance.7B
•White............15B
W hite............... 60
White..............20A
White.................61
White.................57
White.................56
White.............. 51A
White.................58
White.................55
White.................52
White............ Í52T
White..............59A
White.................63
White................ 64
Willys C-101
Willys Kn.. -TIOS 
Wiliya Knight. 15 
Willys Knight .16 
Willys Knight. .20 
Willys Kní|Sl. .21 
Willys Knight. .25 
Willys Knight . .26
World.................
W orld D-60
W orld D-60
World D-88
World D-88
World D-115

s-34x4}á;
3-4x44 ■
1-44x89: 
Í-4X44 
1-448x64 
i-lx44 
3-44*54 

. 3-4*44 
1-44*64; 

. 3 ^ 4 4  

. 3-44*04 

. 54x44 

. 3-44x94 1

1-5*84
4-5x64

1-34*5 
6 -3 > ^ 4 4  ' 34*44

34*4!- 
34*4}- 
34*44 
3 4 x 4 4

. 34*5 

. 34*54 
. 4*54 
.  4 í í * 6

1595 [8-34*4 
1895 
2196 
2495 
3495 6-4x44 
3895 6-4x44

4-4x64
4-4*54

6-2'4i4}

34x4 3 
34x7 3

5x7 V 
:x7nd 1

1

36x4 36*8 9!
30x4 36x8 ?i
36x5 10x10 1V
36x6 36x10 VV
36x5 i6x10 f7
36x5 36x10 5V
36x5 40x10 i7
36x5 0x10 7
36x5 6x12 1

36x5 6x12 1

96x5 6x12 1

36x5 0x12
36x6 0x12
36x6 0x14 V
30x0 0*14 V
36x0 0x14 *v
38x6 0x14 \

36x6 0*14
20x0.6C 20x6.5t 1
20x6.60 20x6 .5(
20x6.50 20x6.5d 5
20x6.5c 20x6.5d 3
20x6 .6( 20x6.5d 3

i  20x8.60 20x6 .5d 3
: 32i6n 32x6nd 5
. 32xGn 32x6nd S

32x6n 12c6nd w
32x6n 32z6nd w
34x7n 34x7nd w
36x5k 36xI0k w

g 36x8k 36*6dk 77
1 36i7k 40x7dk W

20*6.00 32*6.00 s
20x6.00 22x6.00 1
20x6.50 20x6.5d s
20x6,60 20x6.5d s

32x4in 32*4Jn B
34<3ik 34x5k I
S6x3Ík 36iGk [
3Cx5k !Gxl2k I

30x 6 d 30x5a s
30i5n 30i5d 5
32x6n 34i7n 3

li 32*6n 32x6d 3
84x7n lOxSn D
34x7n 34x7d D

36x4 34x4d W
36x4 36x8 W
36x5 36x5d W
36x5 36x10 W
36x6 IQiOd w
36x6 10x 12 w
30x6 10x7d w
36x6 10x14 w

4  30i5n 30x 5 d 3
4 30x6n 30*5n 3
i  34x5n 34x5dn D
}  30i5n 90x5Qd 3 i

32x6n 32*6n S
36x4k 36x7k SR

4  36x5k 36x8k SR
-1 36x6fc 36x5kd I
Si 36x5 lOiGd [
H  36*6 10x12 t
4 38x5 lOxSd i

40x8n 40xU I
34x 7 d 34x7nd SR

4  36x8n 36x8nd [
4130x6n 30i5n 3
4  30x5u 30x 5 d S
4  30x5n 32x6n s
4  30x6n 32i6n 3
4  32i6n 34s7n 3
4  32x0n 34x7n 3
4  32*6n 32i6nd D
4 ' 32x6n 32x6nd D

30x5n 30x5i:d
4  30x5 30x5d s "
l| 32x6 32xGd s
4  23x6 32i6d 3
4  34x7 34i7d 3

36x8 36*8d S

k — Nemnitlco* a elecclóD * precio 
adicional 

B^BograDaJe cónico 
C— Oadenn

O* O s 4  insdan con propulsión por
cadena 

D — Dublé redacción 
H — Engcannje plano Hypold

I — Engranaje Interior 
O . A .— A  iollcltud 
S— Cónico bellcoldal 
S R — Bedncclón sencilla

T x-ac— Tractor 
W — Tomillo eln fin

Octubre, 1930

Ayuntamiento de Madrid



Scccióft de Caiacterístícas ̂ Series’ de OmmbmÁmericdmS'

MARC4 Y MODELO

GENERAL

Peso

llJ

6«Sr
Vía

MOTOR

n i ' .

^  S 'ó  j  
d :S «  c

.Su
e <12 $ s

= s 
u <

TRANS-
MISldN

EJE TRASERO

£
o

t-u.

NEUMÁ­
TICOS

DIMENSIO­
NES

Altura
total

fiiedermaD......... 6*21
Biedercnan......... 6*41
Biadermau......... 6-52
Broekua;.............JB
Brockway..........JtO-B
Brockway.......... 17-B
Brockway...........EB8
Brockway...........EB7
Brcckway................ SW
Brockway..............H
Brockway.................. JI
Cherrol«t..Ught De'y
Cberrolet UtiRty
Day Eider......... 30-A
Dodge Broo.............
Dodge Broa.............
Dodge Broa.............
Fagool.......Parlor Car
Fagool.......Slcecl Car
Federal.............
Faderal..............
Federal..............
Federal....
Federal....
Federal....
Federal....
Federal.. ..
Federal.. .
Federal....
Federal.. ..
Federal...
Federal....
Fiaher.. .
G .M .T . ...............T -U
G. M .T ................T-17
G .M .T . ...............T-19
G .M .T . ...............T-25
G .M .T . ...............T-30
C . M. T ................T-42
G. M. T ................T-44
G. M. T ................T-60
G . M- T ................T-82
G .M .T . ...............T-90
GaríordGrcyhouodKB
Garlord.................... CB
Carferd.................. 5ID
Goliredaoo................41
Gollrcdaoa.............SOB
Gratom.......... EYB-17S
Gramm..........CYB-177
Gramm..........GYB-178
Grarom HYB-130
Gramm HYB-131
Indiaru............89-E
Iridian ...17-B
Mack .......... A-B . a iy
M a d ............A. B. Gty
Mack............B. C  City
Mack............B. C. City
Mack .B. C. Inténtale
M ack...........B. K- City
Mack...........B. K. Cct;
Mack........... B. K. Cit]
Mack. B. K . Inleratate
Moraland............. RC-i
Reo.......................“ FB’ -
Roo...................... “ GB'
R eo................... “ GBS’
Schacht.......................N
Selden...................1I7C
Selden.....................37C
Selden.....................39C
Slerling......... GB 6-XL
Sterling.. . GB21-XL
Slerling GB29-XK
Slerling GB33-KS
StewarI................ 30XB
StewaTl................ 34XG
Stewart .2SXB
Slewart................ 32XB
Siewaci 33XB
Studebaker. 
Studebaker.
Studebaker...............99
Studebeker............. I l l

 77
 8!

20

.:()
ifi
16
17
2»
'/II
n
Z6
32

'.io' 5400
16 1890
21 1892
•JI 1925
'/« 0600
29 6600
1'J
12
1'/
'■>1
21
'/I
'/5
21
21
■>x
'i.S
'36
17

9Í'
31)
•2‘l
25
211
'31 3695
35 4475
25 4475
35 6675
3h 6676
16
17
'/,» 4650
33 4750
39 5450
33 5500
•35 6500
3,3 6300
33 6600
4(1 0600
30 6600
'31 2340

1545

2525
30
13 2035
'31 2276
26 3125

12
16
31
35
.311

2895
3395

21 3795
'25 4295
35
21 4250
'29 6350
29 7500
41 8000
'21 4850
211 6450
21 3265
1» 995

4100
Ü400
6000
8200
3SS0
4660
3976
3975
4320
6450
7700
1345
2360

4318
4358
4353
6770
6180
3150
3305
3700
4640
4850
6010
5220
5010
4975
6760
8760
7065

3500
2500
2606
2800
3300
4365
4705
4896
6800
7376
9460
4400
6900
6500
7500
9000
6760
7000
7200
9400
0600
3850
4550

4000
3075
4850
5235
7800
4600
4895
60C5
4225
6125
6960
7475
3066

2500
3000
4000
1600
1509
2100
2400
2400
2500
3000
3700
2055
4550

3000
3000
3000

2775
3830
5575
6075
6476
9095
9906

I187S
14150
18225
3000
4400
3400
4000
4000
8000

10250
10250
13000
13000
1600
2400
4800
6200
4800
5200
7000
6000
6800
6950
7500
2000

3500

4000

4017
5619
6786
5030
5200
5680
6200
6300
6250
6794
6287

7408
8250
6000
3240

1200
1200
3000
3500
4000

170
205
230
142
149
155H
153“
153**
173“
183**
22!
107
131
2 3 0 "
165
165
165
233
233
151 
156
152 
163* 
200 
163’  
200 
163* 
173 *t 
177* 
177- 
189*- 
192 
160 
1 3 0 "  
130 
130 
120 
141** 
1 1 1 *  
141* 
1 5 4 "  
155*

ISSi*
180
230 
187 
229 
245 
190 
190 
210 
210 
236 
149* 
165H 
202
231 
202 
231 
231 
265 
265 
255 
265 
182H 
156 
179 
210 
217

58

¡6
56
60
58
58
58
60
Í6>2
56
55

nVi
60

61H

53
66 
77? í  
56 
56

60!í 
60!4 
60 lá 
72 
72

57
5SH

67‘ í
aoH
64lá
78?í
78)á
59
64»4
5 9 )'

584
B8)á
58!á

64?á

67 4
67 4
63 4
62
58
5 6 4

56 4

59 
58. 
5 8 4  
625íif
57
72
68
63

65
66 
71A 
71H
i6
60 
7 1 4  
7 1 4  
71 4  
7 1 4

3150
2400

ISO
171
201
226
140
145
160
190
220
168
184
184
220
196
180“
198**
227**
260
180
212
190
154

58
58 
60 
50 
6 0 4  
70 
70
59 
59 
69

63'A
67 4
6 7 4
67H
7 1 4
82 4
5 7 4
57 4
57 4
56H
el
63 4

7 1 4

78
80
66
78
66
7 2 4

71 4
7 1 4
30
6 1 4
36)1
66 4
66 4
66 4
6 6 )1

W h

75H
75H

33 4
63 4
63 4
59

64B
62
73H
75 4
73ft
77

58

6 2 4
6 3 4

lo n t .. ..
lo iit .. .. 
Oont.... 
Wise..
lont___
lon t___
W isc.. . .  
Wiac..... 
W iac.... 
W iso.... 
W isc.... 
Own.. . .  
)w u .. .  - 
lo n t .. ..  
Oodgc... 
Oodge... 
Oodie... 
W aiik... 
.Vnjk... 
lo n t .. .. 
lont.. . .  
lont.. . .
Icnt___
lon t___
¡ont. . . .  
lon t. . . .
'ont___

W auk...
Cont___

'ont—  
lODt... . 
lo n t .. ..
'iont___
Pontlac.. 
Poatiac.. 
Ponliac- 
3 c i i . . .  
3uick... 
Buick... 
B u ick ... 
Buick... 
OuJck... 
B u ick ... 
Wiso... 
W isc ....
Buda___
3 u d c.. .  
Suda.. .  
3on t... .
Dont___
Oont—  
Jont.. . .  
2 o n t ... . 
" o n t .. ..
"□nt___
Dwu.. . .
Own___
O wn.. . .
Own___
Own___
Own.. . .  
Own. —  
Own.. . .  
Own.. - . 
Cont.. . .

5 -3 4 x 4 4  WííiSJi
6 -3 4 x 5 4
4-3?íx5
5 -3 )8x44
6-3)8x44 
4-4 x5

6-34x5 
6 4  x6 
6-4 x5 
6-34e.x34 
6 -3 4 x 3 4

8-3»4x4'6
63?| i4 ?í

6 4 4 x 5 ? .
4-34x4!á 
6 3 4 x 4  
6 3 )8 x 4 4  
6 3 4 x 4 4  
6 3 4 x 4 4  
6-358x44 
6 3 4 x 4 4  
6 -3 4 x 4 4  
44x5.......
5-4x44 
64x4)8 
6 4 x 4 4

37
57
61
64
54
6 5 4
6 7 4
8 7 *

70 4
6 7 4
674

O w n .,.. 
Own.. , .  
Wauk...
Cont___
C on t.... 
C on t.... 
Propio.. 
Propio.. 
Own.. - 
Propio. 
L y c—  
Lyc—  
L yc...,
L y C í...
Lyc___
Own... 
Own.. .  
O w n ... 
O wn.. ,  
W auk,. 
O w n... 
O w n... 
O wn... 
O w n,.. 
O wn... 
O w n ... 
ICnigbt, 
O wn.. .

4 -4 4 x 1 4  6-3X8x34
5-3Xsx34
6-34x34 
6-34x44 
6-3Xcx45| 
e-3;fcx44 
6-3X1x44 
6-34x5 
6-34x5  
6-358x5 
6 3 4 x 5  
6-44x5 
6 4  x 6 4  
64 W x5 4  
641

644x65:
644 x54
6 - 3 4 i4 4
6 -3 4 x 4 4
444 x5
444 x5
64x64
64x54
64x54
6 4 4 x 5 4
6 4 4 x 5 4
6 4 4 x 5 4
6 4 4 x 5 4
6-358x44

5-34x5
6-358x6
6 4 4 x 4 )8
6-34x4
0 -3 4 x 4 4
6 4 x 4 4
3-3 )8x44
6-3 )8x44
6358x44
6 4 4 x 4
6-24x458
6 -3 4 x 4 4
6 -3 )8x44
6 -3 )8x44
6 -34x5

6 3 4 x 4 ) .
6 3 4 x 4 4
6 3 )8 x 4 )1
6 4 )8 x 6 4  
4 4 )1 x 5 4  
4 4 )8 x 6 4

6 1 4 x 5 4  
6 4  i5 4  
64x54

27.3 Zen... B os... D e !... B -L... B -L ... Clark B
33.7 Zen... So9... D el.. . B-L.. B -L... Wisc.. D
33.7 5en... Soe.., D e l... B -L .. B -L... Tira... W
22.5 Zen... \ -L ... i -D . . B4B.. B -L .. C o l... S
27,3 Z em .. ) - L . . i - L . . B & B - B-L... C o l... S
27.3 5en... 1 -L ... A -L ... B - L - . B - L . . Tira.., S
25.6 Strom 5ia. ... D N ... D L . . B -L... C o l... s
27.3 Strom. Búa... D N ... D L . . B -L... C o l... s
27.3 Strom E ia ... D N ... D L . . B -L... Wisc.. D
38.4 Strom Sis.. . D N ... D L . . B -L... Wisc.. D
38.1 Strom Sis.. . D N ... D L .. . B -L ... Tira... W
26.3 2arter D -a . . D -R .. Own.. Own., Own.. S
26.3 Cárter D-R. D R . Own.. Own.. Own.. S
45.9 Zenitli 0 - R . . D R . . D L .. . B -L ... T im ... w
27.3 u m N -E .. N -E ., B iB ., Own.. OWD. . s
27.3 Z«ti§j N -E ,, N -E .. BAB.. Own.. Own.. s
27.3 Zenit N -E ., N -E ... B&B.. Own.. Own.. s
48.6 Zen... L-N... D N ... B -L ... B-L ... 1 )0 ... w
48.6 Zen... Ir-N... D N ... B -L... B -L ... ■nm... w
24 Zen... ie m .. Rem.. B& B,. W /G C ls ... s
27.3 5cu... lem .. Rem.. B 4 B ,. W /G C ía ... s
27 3 Sen... lera.. Rem.. BA B.. Own., Tim ... s
27.3 Zen... lera-. Rem.. BA B.. Own., C ía ... s
27.3 Zen... ie m .. Rem.. BA B.. Own.. C la ... s
27.3 Z en .,, lera.. Rem.. BA B,, O wn.. Tim. .. s
27.3 Sen... Icm .. Rem,. BA B.. Own.. Tim ... s
27.3 Zen... Iem .. Rem ., BA B.. Own.. Tim .., w
23.6 Zen.,. Iem .. Rirai.. BA B,. Own.. Tim ... w
38.4 Z en ... [iem.. Rem .. B A B - Own.. Tim ... s
38.4 Zen ... tlem.. Rem .. BA B.. Own.. 'Rra... w
38.4 otro... liem .. Rem .. B A B - B .L ... Tim ... w
40.8 Zen... Rem.. R em .. B A B - B J ,... Tim ... w
28.9 3tmm B os... B o s ... Long,. O w n., C o l... B
26.3 M a r .. D -a . . D-R. Own.. Own.. O tra.. s
26.3 M ar.. D -R .. D -R .. Own.. Own. - O wn.. s
26.3 M a r.. D -R .. D R . . Own.. Own. - Own.. s
28.4 M a r.. D -R .. D -R .. O w n.. Own., O wn.. s
28.3 M a r .. D -R .. D -R .. O’w n., Own.. O wn.. s
28.3 M a r .. D -R .. D -H .. Own.. O wn.. O wn.. s
28.3 M ar.. D -R .. D -R .- Own.. O wn,. O wn.. s
33.7 M ar.. D R . . D -R .. O wn.. Own.. Own.. w
33.7 M ar.. D -R .. D -R .. Own,. Own.. XOwn,. w
33.7 M ar.. D -R .. D -R .. Own.. Own.. Own.. w
27.8 Zen.,. A -L .. A -D .. B -L ... D L . . Tim... B
48.6 Zen... S p I... D N ... B -I i - . D L . . Tim... w
38.4 Zen... dpi. . . liem ,. Own.. Own,. Tim... w
40.8 Zen ... Boa... D R . . D L . . B -L  . Tim... w
48.6 Zen... Boa... D R . . D L - . D L  . Tira... w
40.8 Zen ,.. D N ... D N ... F u l... Fu l... Tira... s
45.9 Zem. L-N ... D N ... F u l... F u l... Wisc.. R
45.9 Zen... D N ... D N ... F u l... F u l... Wisc.. R
54 .1 Zen... L -N ... D N ... F u l... F u l... Wisc.. R
54,1 Z en ,.. D N -. D N ... F u l... P u l... Wisc.. R
27.3 Stro.. A-L... A -L ... BAB,, D L . . C o l... B
27,3 Stro.. A -L ... A -L ... B - L . . D L . . Tim ... S
28.» Stro.. B ce... N -E .. O wn., O wn.. O wn.. H
28.9 Stro.. B os .., N -E .. (Own.. O wn.. Own., H
38.4 Stro.. N -E .. N -E .. O wn.. O wn,. Own.. H
38.4 Stro.. N -E .. N -E ,. O wn,. O wn.. O wn.. H
36.4 Stro.. N -E ., N -E .. Own.. O wn.. Own.. H
43 6 Stro.. N -E .. N -E .. Own.. (Own.. Own.. H
48 .S Stro.. N -E .. N -E .. Own.. O wn., Own.. H
48.6 Stro.. N -E ,, N -E ., O wn.. O wn.. O wn.. H
48.6 Stro.. N -E .. N -E .. O w n.. O wn,. Own.. H
27.3 Zen.. A -L... A -L .. D L ... B -L ... Tim... B

27Í3 SÓhl! D -ü ! ; b - i i " D L ,;: Own.. Own.. ' s
27.3 Sch.. D R . . D -R .. D L ... O wn.. Owu.. 8
43.3 Zen.. D N ... D N ... D L . . O w ii.. W is... R
27.3 Zen.. A-Lite A-U te B -L ... B-L... i im . .. B
27.3 Zen... A-Lite A-Lite B -L ... D L ... Tim... B
38.4 Strom A-U te A-Lite B -L ... D L . . Tim.. B
29.4 Zen... D N ... D N ... B -L . . D L . . Tim... B
29.4 Zen... D N ... D N ... B -L . . B -L... Tlui... W
33-7 Z on ... D N .. B oe... D L . . B -L... Tim ... W
38.5 Z en ... D N ... D N .. 6 - L . . B-L... Tira... w
19.8 Strom Delco. Delco BAB . Wa . . Sal.... B
25.4 Strom Deleo Deleo BAB . W or.. Olark. B
25.4 Strom Delco Oelco F u l... F u l... Clark. B
31-5 Strom Delco Deloo Ful.. Ful.. Clark. B
86.0 Strom Del(xi Deleo Fu l.. F u l.. Tlm.. W
39.2 Ball.. Rem. Rem. Long- Ful-. Eaton s
39.2 BaU.. Rem. Item. Long. Pul,. Zaton 8
39.2 Ball.. Rem. Rem. Loug. Ful.. Eaton S
39.2 Ball.. Rem. Rom, Long. F u l. Eaton S
32.4 Strom Bos.. Boe.. B -L . B -L . Tim.. W
28.9 Zen.. Opt-, D N.. Own, Own. Own. S
28.9 Zen.. Opt.. D N - Own. Own. Own. S
45.9 Zen.. D N . D N - Own. Own. Own. s
45.9 Zea.. D N.. D N . Own. Own, Own. s
38.4 Zen.. Rem. D N . Own, Own. Own. s
38.4 Zen-, Rem, D N  . Own. Own. Own. s
27.3 T il l . A-L.. A-L.. B A B Ful... Wiso. R
26.3 TUl.. A -D . A -L . BAB. |(Oaverl  Clark s

5.7
6.4
6.4
4.6
1 . 6

6.38 
5.4 
4.86
6.38 

.38
6.83
3.83 
7 4  
7.3

5.57
6.76

6.8
7.8
5.8

4.8 
6 .2
5.8 
5.6
6.5 
8 .0
8.5 

10.0
9.2
6.4
4.8
6.4 
4.1
4.8
4.5
4.3
4.3
4.0
4.0
5.1
5.6 

Opt 
Opt 
Opt 
Opt 
Opt 
Opt 
Opt 
Opt 
Opt
5.7

30x6 
32x3 
34x7 
32x3 
32x6 
30x5* 
32x6 
32x6 
32x6 
32x6 
34x7 
4.75/19 
30x5 
9.00/20 
32x6* 
32x5* 
32x6* 
36x6* 
36x6*
1. 0 0 x 2 0 * 
30x5 
30x5* 
32x6* 
33x6* 
32i6* 
32x6’  
32x6* 
32x6' 
34x7* 
34x7* 
34x7* 
30x8' 
30x5 
6.50/20 
6.50/20 
5.50/20 
6 .00 /20  
30x6 
32:6 
34x7 
34x7 
9-00/20 
7.50/20 
32x6 
36x6 
36x6* 
34x7* 
38x7» 
34x7.50 
36x8.25 
35:8.25 
38x9.00 
38:9.00 
32:6' 
30x5' 
34x7 
34x7 
34x7 
34x7 
34x7 
36:8 
36:8 
36:8 
36x8 
32:6'

30:5 
32x0 
34x7 
32x0 
32x6 
80x5t 
32x6 
32x3 
34x7 
82x6t 
34x7 
4.75/19 
32x6 
i.00/20d 
34x7* 
34x7* 
32:6r 
36x67 
36x6t 
32x6* 
32x6* 
30x5- 
32x6 
32:6' 
32x6' 
82x6' 
32x0- 
32x0 
34x7 
34x7 
34x7 
36x8 
30:5 
3.50/20 
6.50/20 
32x6 
7.50/20 
30x57 
32x6 
34:7t 
34x7 

9 .00 / O 
7.60/20 
32x8 
36x6t 
30x6 
34x7 
38x7 

34:7.1 
36:8.25 
36x8.25 
38x9.00 
36x9.00 
32:87
SOiSt

r i

34x7.61
34x7.6' 
38:6t 
32x6 
32:6d 
32x6d 
30x57 
32x8 
36x8 
30:6 
20/7.00 
20/7.50 

20/7.607 
20/8-26 
20/9.00 

32x85íe 
34x74c 
34x720 
34x71 
36x6t* 
MiT'Ad 
34x77 
33x9dc 

38x95ádc 
36>8!ádo 

38x9dc 
34:7 .60d 
32:6

20 240 82
22 284 86
23 308 86

'2 5 4
2 5 4
2 5 4
26
25)5
19)5 Í56 ■ '¿8 4
26 1874 6 8 4

'¿7)5 '25Ó " 7 7 "
28 4 261 86
28)i 261 86
20>j 342 89
22)5 339 89

'¿ i  " '¿ 6 Í )Í " 7 9 4

'¿ s s ' ■75"
■¿64 1934 66%
2 6 '4 193>lá 6 0 %
2 5 4 231/, 735á
255 í 1934 735Í
30H 2144 75 4
S3J4 2144 7 9 4
32)á 2144 8 1 4
8 1 4 2 7 lk 86
3 4 4 2354 935Í
325á 27 1 4 95'Há
24 243 71
24)5 90
281Í ¿ ó á " 91
32>5 367 96
24)í 326 66
2 2 4 277 80
23 277 80
23 297 80
24 300 9 2 4
24 3254 92 4

" ¿ 5 " ' 3 Í9 " " 9 5 4
25 348 9 6 4
25 319 95 4
25 348 9 5 4
26 360 9 6 4
27 848 9 5 4
27 407 9 6 4
27 407 9 5 4
28 387 9 6 4
24 210 70

" ¿ Ó ' ' m k " ¿ i "

30>á
205Í
26
28)í
26
27
26
30
32
24
24)5
2 4 4

28

22
24 4

153
178

265?á
107
213 4
2414
207
302!
225)í
2514
262
246
304
281)á
299
3S5)i
3 77 4
272
3 01 4
276
215

72)4
79)í
SSH
8 0 4
7 5 )i
7 5 4

74

75)4
8 4 4
83
91
91

8951»

A B R B T I A C I O N B S  r 
**— Otras dlaianclaa entre 

ejea anmlnletradas 
*— Neumáctooa 
t— Neuinitlcoe Dobles 
t— Llantas Uaclxai
II— NeumAtIcros a  precio extra 
b— Neumáclcoi doblet, a precio extra 
w— Balonea 
d — Balones dobles 
t t — *  precio extra
i— Tolerancia  para carga n tll y  peso  de ca ja

B — Engranaje cónico 
B  &  B — Borg & Beck 
B -L — Brown-Llpe 
Bota— Boscb 
B a d a — Buda 
C ía — Clark 
C o l— Colombia 
C o a t — Continental 
É la — Elaemann 
P — Flotante
4 — Seml flotante

P a l — Puller 
I — Engranaje Interior 
L - N — Leece-NeTllle 
L y c —*1700111102 
N - E — North-Eaet 
O . A .— A  solicitud 
O p c — A  elección 
Owxi-— Propio 
R — Doble reducción 
R exn— Bemy 
S a l— Sallabury 
Scli— Bcbebler

S— C ón ico  espiral 
S h e — abeldon 
S p l — Splltdorf 
S tp — Btronibetg 
T l m — Tiniken 
W — E ogrnnaje alo fln 
W is c * — tVleconsln 
W — T orn illo  sin fln 
Y e l l — Tellow  
Z e n — Z eoltb
i — Para  mando a  d erech a ; Strom 

mando a  la  izquierda
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De Tedas Partes ' En el Aire

A  aviación comparte con el radio la 
. facultad de ejercer un efecto con- 

siderable en el desarrollo del in­
ternacionalismo. El vuelo del Dornier 
Wal al mando del Capitán Gronau, desde 
Alemania a Nueva York, la llegada de 
Coste y Bellonte desde Francia, y los 
pilotos y aviones ingleses, franceses, ale­
manes y italianos, que han sido recibidos 
entusiásticamente en las Carreras Na­
cionales Aéreas en Chicago, hace que los 
interesados en la aviación de dichos 
países convivan bajo un entendimiento 
más íntimo. Algo así como el Esperanto 
del aire ha venido a desarrollarse. Se 
hace tan popular realizar vuelos entre 
hemisferios, que los pilotos hablan ya un 
lenguaje común, el que no siempre puede 
ser entendido por el vulgo.

Bajo un punto de vista técnico, el ad­
venimiento a los Estados Unidos de los 
aviadores europeos y sus aeroplanos nos 
está dando muchas lecciones de gran 
valor. E ! reciente vuelo del Atlántico 
de este a oeste se hizo con motores en­
friados por agua en oposición a los mo­
tores de enfriamiento por aire usados 
por aviadores norteamericanos en todos 
sus vuelos transoceánicos. Será intere­
sante observar la tendencia hacia los 
motores enfriados por agua, la cual se 
ha iniciado ya en este país. Para aero­
planos de deporte, aviones comerciales 
de tipo ligero y para ciertos otros usos, 
el motor de enfriamiento por aire ofrece 
ventajas notables y  bajo todos los puntos 
de vista siempre será aceptado favora­
blemente, mientras que en aviones de 
alta potencia es evidente que predomi­
nará el enfriamiento líquido.

La s  Carreras Nacionales Aéreas en 
I Chicago nos enseñaron varias 
lecciones importantes, la más intere­

sante de las cuales probablemente sea 
el hecho de que los pilotos norteamerica­
nos no tienen el monopolio de los vuelos 
invertidos. Los pilotos europeos se mos­
traron tan expertos como nuestras estre­
llas en el arte del acrobatismo aeronáuti­
co, en el que actualmente deben incluirse 
vuelos al revés, lo de arriba abajo. Es 
cierto que los aeroplanos para esta clase 
de vuelos tienen que ser resistentes, y 
esta cualidad la poseían los aeroplanos 
en que volaron el teniente Atcherly, 
Mareel Doret, Frederic Loose, y Marshall 
Colorabo.

El inglés que posee el record mundial 
de velocidad, voló su pequeño aeroplano 
de persecución, “ Lynncock,” como muy 
pocos en este país han visto volar un 
aeroplano. El mismo está provisto de
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motor Lynx de 230 H.P. El francés, aun 
cuando sus maniobras no fueron más 
difíciles que las de sus contemporáneos, 
demostró ser muy espectacular. Su 
“Doweitene,” con motor Hispano-Suiza, 
fué raravilloso en su funcionamiento y 
el piloto puso toda su gracia en la con­
ducción y gobierno del mismo.

Herr Loose rompió su “Junket Júnior” 
el primer día de carreras al tratar de 
evitar causar daños a la muchedumbre 
cuando falló su motor. En días sucesi­
vos voló con varios tipos de aeroplanos 
americanos y dió una exhibición mara­
villosa, particularmente para el que 
vuela aviones que no le son familiares. 
El italiano, Marshall Colombo, efectuó 
con un avión “ Breda” maniobras acro­
báticas espectaculares. No hemos po­
dido menos que admirar la destreza de 
los pilotos europeos y la calidad de sus 
aeroplanos.

O-TRA lección que se aprendió en 
Chicago, la misma que se enseñó 

a la industria de automóviles hace varios 
años, es que los aeroplanos no necesitan 
ser de gran potencia para que sean alta­
mente veloces. Varios aeroplanos de 
poca potencia, con motores de 100 H.P. 
o menos, demostraron ser tan rápidos 
como los aviones cuyo motor desarrollaba 
400 H.P. Con una sola excepción, los 
aviones de gran potencia, que tomaron 
parte en las carreras, eran de motor del 
tipo radial de enfriamiento por aire, los 
que presentan un área frontas mucho 
mayor y, por consiguiente, más resisten­
cia al viento que los de motor de baja 
potencia, de enfriamiento por agua, con 
los cilindros arreglados en línea.

Una de las carreras más interesantes 
fué la de aviadores, de las cuales hay 
un número creciente en los Estados Uni­
dos. La Sra. Gladys O’Donnell, de Long 
Beach, California, la que ganó la ca­
rrera desde su ciudad a Chicago, voló 
en un Wright Whirlv/ind con motor 
Waco. La Sra. Pheobe Omlie, que ganó 
la carrera desde Washington, D. C., voló 
un Monocoupe con motor Lambert. Am­
bos aeroplanos tenían su motor radial 
de enfriamiento por aire encapuchado, y  
cada uno ganó sobre muchos aeroplanos 
de mayor potencia.

UN A  particularidad que no pasó de­
sapercibida de los pilotos llegados 

de otros países, fué el hecho de que en 
Chicago habian muy pocos pilotos de­
portistas. Realmente sólo habían tres 
que tomaron parte en las carreras para 
aficionados al deporte. .En Europa, la

mayor parte de las carreras y excur­
siones aéreas son monopolizadas por 
hombres y mujeres amigos del deporte, 
mientras que aquí predominan los pro­
fesionales. Deben tomarse los pasos, 
necesarios para hacer que estos aconte­
cimientos aéreos atraigan más la aten­
ción de los aficionados, de los que la 
industria de aviación debe depender en 
gran parte si espera llegar a ser una de 
las manufacturas más importantes del 
país.

La excursión de Coste y Bellonte por 
todos los Estados Unidos, siguiendo la 
ruta del Coronel Lindbergh después que 
regresó de París, ayudará materialmente 
a despertar el interés en la aviación como 
un deporte. Coste ha realizado con 
éxito tantos vuelos a largas distancias, 
y los ha terminado todos con aparente 
facilidad, que puede desarrollarse y esta­
blecerse la idea de que cualquiera puede 
usar un aeroplano para su recreo o ne­
gocio, de la misma manera como hoy se 
usa el automóvil. Actualmente uno de 
los mayores inconvenientes es el gasto, 
más bien que el reparo o miedo.

Las tarifas de seguros de aviación to­
davía permanecen muy elevadas. Indu­
dablemente éstas disminuirán y aumen­
tará el mercado de aeroplanos. Quizás 
en menos de diez años veamos aviones 
sedanes para familias llevando a éstas 
a distancias de miles de kilómetros en 
sus viajes de vacaciones, en vez de los 
pocos cientos de kilómetros que se reco­
rren ahora cada año en automóviles.

A  Wright Aeronáutica! Corp., subsi-
 j  diaria del grupo Curtis-Wright, ha
estado publicando una serie de anuncios 
de atracción popular en revistas norte­
americanas, bajo el título, “ Es fácil 
volar”. Nos interesa saber si efectiva­
mente es fácil aprender a volar.

Desde luego que conducir un aero­
plano en sentido lateral o longitudianal- 
mente no es más difícil que conducir un 
bote o automóvil por primera vez. Con­
ducir un aeroplano hasta que se eleva en 
el aire es relativamente sencillo, así como 
lo es el dar vueltas en el aire cuando 
se han recibido las instrucciones nece­
sarias, pero los resultados pueden ser 
algo desastrosos si uno comete un error. 
El aterrizamiento de algunos tipos^ de 
aeroplanos es realmente un arte que úni­
camente se adquiere por la práctica.

Puede que sea fácil aprender a volar, 
y así nosotros lo esperamos si nuestra 
industria tiene que llegar a ser algo 
más que una industria de transportes 
altamentes especializados. Se hace me-
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ritoria cualquier campaña que inculque 
la idea de la seguridad de la aviación 
en la mente de toda persona. Decirles 
lo fácil que es aprender a volar estará 
muy bien, pues es verdad en cuanto se 
refiere a algunos de los aviones mo­
dernos.

Pero, existe el hecho que para muchos 
de nosotros no fué asunto sencillo apren­
der a conducir y gobernar un aeroplano, 
y todavía estamos aprendiendo mucho 
sobre ésto cada vez que volamos y ate­
rrizamos.

T e rm in a ro n  las C o n fe re n c ia s  R e o  

d e V en tas

LANSING— La serie de conferencias 
i sobre ventas en los países de ultra­
mar y domésticas, que se han llevado a 

cabo en la Reo Motor Car Co., y que se 
iniciaron el mes de agosto, terminaron 
muy poco antes de mediados de sep­
tiembre.

En el curso de estas conferencias visi­
taron la fábrica más de 45 distribuidores 
procedentes de todas las partes del 
mundo, y más de 150 de los Estados Uni­
dos y  Ganada. Todos ellos conversaron 
con directores de la fábrica, estudiaron 
la nueva serie de automóviles de pasa­
jeros y  recibieron informes íntimos de 
los planes de la Reo para el futuro.

Según opinan los directores de la Reo, 
ésta es !a primera vez en la historia de 
la industria que un fabricante de auto­
móviles ha llevado a cabo un plan exten­
sivo antes de presentar ai mercado un

nuevo surtido de automóviles. En cada 
conferencia se despertó gran entusiasmo 
y todos los que asistieron a las mismas 
han regresado a sus hogares en todos los 
países del mundo y conversan sobre el 
progreso de !a Reo y el nuevo surtido de 
automóviles.

l>a P a ck a rd  M o to rs  E x p o rt  C orp ., rec ien tem ca tc  
re a lizé  un  co n cu rso  m u n d ia i e n tre  sus vendedores 
en  e l cu a l los  m erca dos se  c la s if ica ro n  de acuerdo 
co n  su  p o d e r  de ven ta s . L o s  oB raciados, d en tro  
de su s  resp ectiv a s  c la s if ica c io n e s , fu e r o n :  J .  A . 
L u ro  A r g e n t in a ; E . G errebos, B é lg i c a ; A . 
M ich e lin . B r a s i l ;  y  F . O. V . J orgen sen , D in a ­
m a rca . E l  p re m io  o fr e c id o  fu é  u n  v ia je  a  la 
fá b r ic a  de la  P a ck a rd  en  D e tro it  y  to m a r  p a rte  
en la  C on ven ción  de V en d ed ores  de la  P a ck ard , 
la  une es te  a ñ o  s e  ce leb ró  en B ig w in  In n , L a k e 
o t  B ays, O n ta r io , C anadá.

T od os  los  m od elos  de au tom óv iles  P lym oath  
salen  a h ora  d e  la  fá b r ic a  equ ipados co n  a m o r t i­
gu ad ores  h id rá u licos  L o v e jo y  com o  equ ipo  n orm a l 
s in  e x tra  ca rg o - AJ a n u n c ia r  esta  a d ic ión  al 
eq u ip o  co rr ien te , lo s  d irectores  de ia  P lym ou th  
M o to r  C a r  C orp . m a n ife s ta ro n  q u e  és to  ae ba  
hech o  de a cu erd o  c o n  la  p rá c t ica  d e  la  com p a ñ ía  
de in c o rp o ra r  in m ed ia ta m en te  cu a lqu ier  m ejora  
o  r e fin a m ie n to  q u e  sea p erm itid o  p o r  las e c o ­
n om ía s  d e  p ro d u cc ió n  y  au m en to  en  el volum en 
d e  ventas. L a s  v en ta s  de la  P lym ou th  han 
ava n za d o  del n o v e n o  lu g a r , q u e  o cu p a b a n  en 
J u n io , 1929, a l  p r im e r  lu g a r  d u ra n te  e l m ism o 
m es este a ñ o .

L a  N a tio n a l M otors  M fg . Co-, Ir v in g to n , N . J „  
a n u n c ia  redu ccion es d e  p r e c io  en  ca d a  u n o  de 
lo s  o n c e  ca m ion es  D a y  E id e r  y  m odelos de 
óm n ib u s  rec ien tem en te  an u n ciad os. D e  acuerdo 
c o n  in fo r m e  d e  F .  T . M acrae. J r . ,  p residen te , la  
fá b r ic a  se  en cu en tra  en co n d ic ion es  de h a cer  
estas red u cc ion es  debido a  n u eva s  e con om ía s  en 
los m étodos d e  p rod u cc ión  basad as en  fu n c io n ­
a m ie n to  a  ca p a cid a d  com p leta . S e  in fo rm ó  
adem ás q u e  lo s  m odelos d e  1931 y a  h an  adq u irido  
u n a  a ce p ta c ió n  e x tra ord in a ria m en te  fa v ora b le .

S to u t D a  su  O p in ió n  Sobre  

A e ro p la n o s

Ch i c a g o — “Nadie ha construido to­
davía un aeroplano. Nosotros 

estamos jugando todavía con cometas. 
Nos hallamos en realidad, obligados 
a discutir el asunto de un proyecto 
radical de aeroplano y trabajar en­
tusiásticamente sobre el problema.” Esto 
es lo manifestado por William B. Stout, 
presidente de la Stout Air Services, Inc., 
en la octava Reunión Anual Aeronáutica 
de la Sociedad de Ingenieros de Auto­
móviles, celebrada recientemente en Chi­
cago en unión con las Vías Nacionales 
Aéreas.

La opinión del Sr. Stout es que tan 
sólo mediante ideas y desenvolvimientos 
radicales podríamos alcanzar una situa­
ción en la que el aeroplano fuera bas­
tante seguro para poderlo poner en ma­
nos del público. La necesidad económica 
por una eficiencia aerodinámica mayor y 
velocidades mayores para cruzar largas 
distancias, fué demostrada por el Sr. 
Stout refiriéndose a los cambios recientes 
efectuados en los aeroplanos Ford para 
reducir su resistencia.

L a  M ich ig a n  Steel C orp .. a n u n cia  q u e  du ran te  
los  se is  p r im e ro s  m eses d e l a ñ o  en  cu rso , a l  f in a l 
d e l m es  d e  ju n io , in c lu y en d o  tod os  lo s  gastos, 
a seg u ró  u n a  g a n a n c ia  n e ta  de $628.436. E sto  
es equ iva len te  a  $2,88 p o r  a cc ió n  sob re  las
229.000 a cc ion es  pen d ien tes  d u ra n te  e l p er íod o  y  
s e  com p a ra  c o n  u na  g a n a n c ia  n e ta  de $1,180.536, 
o  $5,36 p o r  a ce íón , sob re  e l m ism o n ú m ero  de 
accion es  d u ra n te  los  p r im eros  seis m eses d e l  año 
pasado.

PA S. C arrocería Precio
P L Y M O U T H

— 3 . 0 0  m .  E .  B . )
2-4 -p  R oadeter A s . aux.

tras. $620
5-p F a etóa  623
2-p Cupé 560

8-4p Cupé C on v 't 695
6-p Sedán 4  pte. 623

. . . .  Chasis 425

P O N T I A C  
( 1 1 0 " — 2 . 7 0  m .  E .  E . )

•2-p R oadster Depor, $7866-P F aetón 795
2-P Cnpé 746
5-p Sedán 2  pta. 7768-P Sedán 4  pts. 8266-p Sedán a la  orden 876

•2-p Capá D eportivo 626

R E O
“ 2 B ”  

( 1 2 4 - — .3.1B m .  E . E . )
Sedán Norm al $1,796
Sedán D eportivo 1,906

« 2 0 ”  
( 1 2 0 - ----- .3 .0 6  m .  E . E . )

Sedáo Normal $1.686
Sedán D eportivo 1.706
Capé Normal 1.696
Cupé D eportivo 1.70S

" 1 5 ”
( H 5 - — 2 .9 2  m .  E .  E . )

Sedán N orm al $1.295
S ctán  D eportivo 1,338
Cnpé Norm al 1.176
Cupé A e. aux.

tran. 1,193
Cnpé D eportivo 1,218
Cnpé D ept. Aa.

anx. tras. 1.288
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P r e c io s  y  E s t i lo s
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F A S . Carrocería 
. . . .  P a e tÓ D  N o r m a l
. . . .  Faetón D eportivo

S T U D E B A K E R  
“ S i x ”  

( 1 1 4 * — 2 . 9 0  m .  E .

1,196
1,238

E . )
2-p R oadeter $795
4-P R oadeter 895
a-p Sedán. Clnb 843
2-p Cupé 845
4-P Cupé 805
5-p Sedán 805
5-0 Tourer 896
5-p Tou rer. Regal 996
5-p Sedán Regal 993
5-p LandÓ Regal 993

D i e l a t o r  « 8 ”
( l i o - — 2 . 0 2  m .  E . E . )

5-p Sedán Club $1.193
5-p Sedán 4  pte. 1,295
6-p Se/lén Regal 1,415
5-p Brongham 1.416
2-p Cnpé 1.236
4-p Cufié I.S15
5-p Tourer 1,286
6-p T ou rer Royal 1,335

C u m m n n a e r  <*8”
( 1 2 4 - — 3 . 1 5  m .  B . E . )

6-p Sedán $1.685
5-p Sedán Regal 1.786
5-p Brougham  Regal 1,785
4-p V ictoria 1,585
4-p Cupé 1,685

P r e a f i l e n t  “ S ”  
( I S O - — 3 . 3 0  m .  E .  E . )

6-p
5-p2-p
4-P
4-p

Sedán 
Sedán State 
Copé
R oadeter State 
Cupé State

$1.850
2.030
1,850
1,950
2,060

PAS. Carrocería Precio
( 1 3 6 - _ 3 , 4 G  m .  E . E . )

T-p Tourer $1,860
7-p T on ier  State 2 .160
7-p Sedán 2.130
4-p V ictoria  State 2.350
7-p Sedán State 2,350
5-p Broughaui State 2,350
7-P Lim usina State 2,600

S T Ü T Z  
( 1 3 4 H " — 3 . 4 1  m .  E . E . )
2-p Speedeter $3.450
4-p Speedeter 8.460
4-p Spcedsier T . C. 8 .700
6-p Cuiié 8,496
2-p Cupé 8,295
2-p C abriolé Cnpé 8.695
5-p Sedán 8.606

( 1 4 B - - S .7 1  i n .  B .  E . )
4-p
7-p
7-P
6-p
4-p
2-p
6-p
T-p

Speedeter 
Sedán 
LlixiuslDa 
Sedán C onv't. 
Speedeter T . O. 
Cupé ChbrlDie 
Country Clnb 
Speedeter

$3,746
3.896
8.996
8.996
8.996
8.995
8.996
8.896

W H I P P B T
“ 0 6 A ”

( 1 0 3 K '— 2 . 6 4  m .  B .  E . )
2-p Roadater $476
4 -p  R oadster 606
6 -p  F a etón  476
B-p Sedán 586
6 -p  Sedán 6  ventanas 860
2 -p  Cnpé 626
4-p Cnpé 686

  Cbaele 380

F A S. C arrocería Preel
W I L L Y S - U

‘ • 0 8 B ”
( 1 1 0 - —- 2 . 7 0  m .  E .  B . )

5-p F aetón $781
2-p Roadeter 696
4-P Roadater 725
2-p Cnpé 695
4-p Cupé 725
S-p Cor-he 7856-p Setlán 795
S-p Sedán D eLuxe 860

Chasis 625

W I L L Y S - 8
« 8 - 8 0 ”

4-p Cupé N orm al <1,246
4-P Cui»é D el.iire 1,846
6-p Sedán Normal 1,296
5-p Sedán D eLuxe 1,395

W I L L Y S - K N I G H T
“ 8 7 ”

( l l S J i — 2 . 8 S  m .  B .  B . )
$1,046 

1.646 
1.146 
1,046 
1,148 
1,286 

896

( ia O ~ — 3 .0 B  i n .  E .  B . )

2-4-p R oadster
6-p F estón

2-4-p Cu|4 D eL oxs
4-p Coche. 2  pts.
6-p Sedán
6-p Sedán l i s -

Cbsals

« e e - B ”

2-4-p
5-p
6-p

2-4-p
6-p

R oa d itor
Faetón
Sodán
Cupé

Cnpé Salón 
Cbaals

i.ns
1.896
1.896
1.896
1.896 
1.496
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EL NUEVO

CHRYSLER
OCHO
ES U n a  o b r a  de ingeniería que establece un nuevo 
principio en la fabricación de automóviles de och o  cilin­
dros . . .  U n  O ch o  capaz de desarrollar una velocidad de 
135 Km s. por hora, y más . . . U n  O ch o dotado de un 
Sistema de Transmisión M últiple de 4  Velocidades y de 
un carburador de tiro hacia abajo de tipo de aeroplano 
. ; . U n  O ch o  de un lu jo  y  com odidad magnificentes 

U n  O ch o  de im presionante belleza y elegancia, 
diseñado con  esa pulcritud y pericia características úni­
camente de la  ingeniería de Chrysler . . . U n  O ch o de 
calidad tan manifiesta que un o n o  puede m enos que 
maravillarse al ver que sus p recios  n o  son más altos 
de lo  qu e actualm ente son . . . U n  O ch o  m otiv o  de 
justo orgullo . . .  U n  O cho que U d. debe probar e in­
vestigar antes de  adquirir cualquier o tro  autom óvil.

El contrato de ventas de los automóviles Chrysler ofrece a todo agente de automó. 
viles grandes posibilidades de adquirir pingües ganancias. Escribanos solicitando 
detalles completos. Su correspondencia será objeto de nuestra mayor reserva.

C H R Y S L E R  E X P O R T  C O R P O R A T I O N .  D E T R O I T ,  M I C H I G A N .  E .  U .  A  
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AMENTE QUE N U N C A "

c d

v.\<
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O S  ENCOM IASTICOS COMENTARIOS q u e  se  
han  p u b lic a d o  en  los p r in c ip a le s  d ia ­

r io s  y  re v is t a s  d e  a u t o m ó v i le s  d e  lo s  
E sta do s U n id o s  a c e rc a  de l Peerle ss, son 
in e q u ív o c a  in d ic a c ió n  d e  la  c re c ie n te  
p re fe renc ia  p o p u la r  d e  q u e  e ste  a c re d i­
ta d o  veh ícu lo  ha  v e n id o  g o z a n d o  d e sd e  
h a c e  tre inta año s. A ctua lm en te  d isfruta  
el P e e r le s s  d e  u n a  p r e fe r e n c ia  m a y o r  
q u e  nu n ca  en  este p a ís  d e  tan  e x ig e n te s  
c o m p ra d o re s  d e  autom óvile s, a  A  c a u sa  de  
h o y  d ía  o frece  a l m und o  u n a  se rie  com ple ta  
d e  f in o s  a u t o m ó v i le s  q u e  re p re s e n ta n  
la  cu lm inac ión  d e  una  p ro fu n d a  e x p e r ­
ienc ia  q u e  d a ta  d e sd e  el com ie n zo  d e  la 
m ism a  industria  a u to m o t r iz  no rteam eri­
cana , la  lucrativa  rep re sen tac ión  d e l P e e r­
le ss se  ha  a c re ce n ta d o  en  im po rtanc ia  en 
to do s los m e rcad o s d e  ultram ar, i  Le inv ita­
m os co rd ia l m ente a  im po ne rse  d é lo s  d e ta l­
les d e  e sto s m eritorios veh ículos, lo  m ism o 
q u e  d e  la s p o s ib il id a d e s  d e  g a n a n c ia s  e n ­
tra ñ a d a s  en la  rep re sen tac ión  de l Peerless.

P E E R L E S S  M O T O R  C A R  C O R P .
D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n  • C l e v e l a n d ,  O h i o ,  E. U . A .

D irección  t e le g rá fic a ; PEERMOTOR, C lev e la n d

^ ^  Í  VlfA.
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a L  d ueño de u n  ó m ­

nibus o  de un  cam ión, que  

llega cuenta exacta d e  los gastos, 

sabe qu e los neum áticos M oh aw k  

son neum áticos excelentes en todo  

sentido.

S ab e que son  excelentes p o r  las 

econom ías qu e aportan . . . m enos  

retardos costosos . . . m en os tra-

. . . m enos  

gastos d e  co n ­

servación gen e­

ral . .  .  econom ías  
que significan adicionales ganancias 

netas.

S e  debe a esta razón el h ecb o  de  
qu e esté aum entando rápidam ente  

el núm ero d e  consum idores de n eu ­

m áticos M o h aw k  H í-S p e e d  para

b a jo  y  dinero en reparaciones cam iones y  de neum áticos balones  

. . . m u ch o  m ayor recorrido M o h aw k  para óm nibus y cam iones.

O HAW K
THE M O H A W K  RUBBER COMPANY

16 W E S T  61st S T R E E T , N U E V A  Y O R K , E . U .  A .

ti
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MORE THAN ATRUNK

Muestre la amplitud 
de su capacidad

P O CAS personas imaginan la gran amplitud del 
lindo portaequipaje K ari-K een Luggage Karrier, 

hasta que se le abre para colocar en é l el voluminoso 
equipaje. Es entonces cuando se comprende su ad­
mirable amplitud y  valor utilitario. E s entonces 
ruando se ve claramente que es lo  ideal para guardar 
bultos de cualquier tamaño con toda segundad.

A un en su posición cerrada, el nuevo y  más espacioso 
Kari-Keen da cabida a dos maletas de tamaño corriente.

E o r  qué la aente com p ra  autom óviles rápidos  
Nadie compra un poderoso y rápido automóvil para 

salir de paseo por la  vecindad solamente. A  la  gente 
le gusta viajar por el campo, ir a los lagos, bosques y  
ciudades distantes. A  todo e l mundo le gusta hacer 
viajes largos, y para esto, los automóviles necesitan 
bastante espacio de equipaje. La m ayor parte de los 
automovilistas elijen  el Kari-Keen tan pronto como 
ven demostrada su extraordinaria amplitud. .

¿H a  vislo  el nuevo m o d e lo ?
Es m uy lindo. Su contorno de líneas curvas, con 

esquinas redondeadas y  bandas con enchape de cromo, 
lo  hacen el favorito de los dueños de automóviles. 
Sírvase pedirnos información com pleta sobre este 
lucrativo negocio.

KARI-KEEN MANUEACTURING CO.
2114  East 7th St., Sioux City, lowa, E. U. A.

O ficina d e  E xp ortación , 1 1 6  B roa d  S t., N ueva Y o r k , E . U . A .
D irección  C ob lcgrá fica— K A R IK E E N K O

El VflBén De Equipaje Del Automóvil

Se venden solam ente por  
acreditados com erciantes 
de automóviles.

Octubre, 1930 53
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LA  nueva serie de  m od e los  D ic ­
tador " 8 ” , d ota d os  de la  in - 

  n bv ació fi R ueda L ibre , e x ­
clu siva  de la  Studebaker, brinda a 
V d . la  op ortu n idad  de realizar un 
n eg o c io  más lu cra tiv o . C otiza d os a precios 
m ó d ico s , suplcm entan  e l ren g lón  de  lo s  nuevos 
m od e los  Presidente y  C om a n d a n te , O c h o  en 
L ín ea , lo s  que en lo s  ú ltim os m eses han sido  
o b je to  de gran  acepta ción  en t o d o  e l m undo.

Im agínese su ventaja  en  p od er o frecer coches 
cam peones c o m o  lo s  Studebaker “  8 ” , a precios 
tan  bajos— y  dotados de la  innovación Rueda Libre. 
Esta in n o v a c ió n , patentada p o r  la  Studebaker, 
a p orta  un n u evo deleite  a l a u tom ov ilism o  y  una 
n ueva  econ om ía , pues, lo s  p rop ie tarios  ahorran 
de  1 2 %  a 2 0 %  en com b u stib le  y  lubricante. E l 
p od eroso  m o to r  dei n u ev o  D ic ta d o r  “ 8 "  es 
sum am ente s ilen cioso  y  la e legancia  de los  
varios  t ip o s  de  carrocería  ha de  satisfacer a los  
clientes m ás exigentes.

L a nueva serie de m od e los  D ic ta d o r  " 8 ”  de 
Ruedas L ibres h ace  m ás va ria d o  e l surtido 
Studebaker y  con tr ib u ye  tam bién  a hacer más 
lu cra tiva  la  representación  Studebaker. C on ­
sidere tam bién  e l n u evo Studebaker “ 6 ”  a $795 
y  lo s  co ch es  P ierce -A rrow  “ 8 ”  de  la  categoría  
d e  gran lu jo .  Además de la  m arca que represente 
a h ora , V d . puede tener la  representación  de  uno 
o  de  to d o s  lo s  renglones Studcbaker-P ierce- 
A r ro w . E scriba o  cab legra fíe  h o y  m ism o so ­
lic ita n d o  da tos com p le tos . N o  desperdicie esta 
op ortu n id a d  de aum entar las ganancias de su 
n eg o c io

TRES ‘‘Ocho Cilindros” de Ruedas Libres
T en ien d o  la  representación  Studebaker, V d . 

pu ed e vender tres surtidos de  m o d e lo s  de 8 
c ilin d ros , com p ren d id os en  las tres grandes

c a t e g o r ía s  d e  p r e c io s  —  y  q u e  
cu e n ta n  c o n  c a s i  c u a t r o  a ñ o s  
de suprem acía entre lo s  coch es  de su 
ca tegoría  y  m ás records oficia les de 
v e lo c id a d  y  resistencia que cualqu ier 

o t r a  m a rc a  d e  a u t o m ó v i le s  en  e l m u n d o .

Un Nuevo “Seis Cilindros” a $795
E l n u ev o  Studebaker “ 6 "  es e l c o ch e  más 

p oten te  que jam ás se haya  o fre c id o  en su cate­
g or ía  de p recios  ba jos— $795 a $995. O frece 
m uchas de las características de un c o ch e  grande 
y  un brillan te  fu n cion a m ien to  qu e  aseguran su 
gran a cep ta ción . T ien e  un m o to r  de  70 H P. y  
m ide  2 ,90  m ts. entre lo s  ejes. E n sum a, repre­
senta un v a lo r  in trínseco  sin  ig u a l en lo s  78 años 
de existencia  de  la  casa Studebaker.

M ayores^^^^ncias con Coches de Lujo
E n su terr ito rio  h a y  c ie rto  núm ero de per­

sonas qu e  desean y  pueden poseer au tom óv iles  
d e a lto r a n g o . A e s a c lie n te  a selecta V d . puede 
vender e l P ierce -A rrow  O c h o  en  L ím ea— el 
a u tom óv il m ás fin o  de A m érica , desde hace  casi 
treinta años. Suplcm ente las otras m arcas que 
tenga co n  este co ch e  de  lu jo  qu e  n o  les o frece  

.com peten cia .

Camiones que Aportan Ganancias Constantes
Casi t o d o  n e g o c io  tiene que acarrear sus 

m ercaderías. Y  V d . puede beneficiarse de casi 
todas las casas de n e g o c io  de  su terr itorio  
ven d ien do  este n u ev o  y  co m p le to  surtido  de 
cam iones S .P .A .— cu ya  escala de  capacidades 
es de U/í a 8 toneladas— y  que han  s id o  con s­
tru idos expresam ente para llenar lo s  requ isitos 
de  las p lazas del ex terior . E l chassis de  cam ión  
Studebaker de ton elada  a $695 y  e l de  2 
toneladas a $895, son  lo s  m ás potentes que 
jam ás se h ayan  o fre c id o  a p recios  tan  ba jos.

THE STUDEBAKER PIERCE-ARROW EXPORT
C a b l e s :
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Rueda Libre
/ /

en un nuevo

S T U D E  B A K E  R
D i c t a d o r  O c h o  e n  L i n e a

DE 81 C A B A L L O S  DE F U E R Z A

a  u n  p r e c i o  m á s  b a j o

$
1 0 9 5

A  $ 1 2 5 0  E N  LA F A B R IC A  D E E. U . A.

Elnutvo Sedin Re¡al DictadoT“ S"— d< Eutdaj Ubres 
bajo absoluto control

CORPORATION . . . s o u t h  b e n d , i n d ia n a , e. u . a .
S T U D E B A K E R

O cíiífe re , J 9 3 0 -
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El Dodge de dies y  seis pies.

21 AÜTOBOTES DODGE DE DIEZ Y  §EIS P IE S  
TED M IY A D O N  LA GRAA CARRERA DE SO M ILLAS

El primero de septiembre, veinticinco runabouts 
D odge de 16 pies corrieron alrededor de la pista 
ovalada de Detroit, en una de las demostracones 
más notables de resistencia que se haya visto 
hasta ahora.

Cada autobote fué un modelo corriente, exacta­
mente igual a cualquier otro D odge de 16 pies 
de los enviados a distintas partes del mundo.

21 de estos autobotes idénticos, provistos de mo­
tores normales Lycoming de 40 H .P ., terminaron 
la carrera de 50 millas dentro de un tiempo asom­
broso. El victorioso corrió con un promedio de 
27.7 millas por hora toda la distancia, desarrol­
lando, por supuesto, una velocidad mucho mayor 
que ésta en los trechos rectos. Diez y siete de 
estos pequeños y poderosos autobotes corrieron a 
un promedio mayor de 25 millas por hora. ¡ Estu­
penda evidencia de la excelente construcción y 
seguridad de los autobotes D odge!

Ningún autobote sufrió el menor contratiempo a 
causa de irregularidades en el casco o defectos 
del motor u otra parte. Veintiún autobotes, como 
si fueran un solo grupo, pasaron triunfantes la 
más severa prueba a que puede someterse un auto- 
bote— la prueba de correr a todo escape una dis­
tancia enorme, contra una lluvia torrencial y 
granizo, y un viento casi huracánico.

Desde su introducción en la Exposición de Auto- 
botes de 1930, hasta la más reciente carrera, el

AUTOBOTES

runabout D odge de diez y seis pies, ha sido ver­
daderamente una sensación. Su admirable velo­
cidad y resistencia, probada y confirmada con el 
tiempo, no tiene paralelo en otros autobotes que 
se venden por más del doble de su precio. Su 
belleza se impone a primera vista. Su seguridad 
está segurada por el nombre de Dodge.

Todos los autobotes Dodge— los modelos de 21, 
25 y 28, lo mismo que el de 16 pies— se construyen 
de idéntica manera. Cada tabla es de verdadera 
caoba; los refuerzos son de nogal, y el motor es 
de la afamada marca Lycoming. Los autobotes 
D odge representan lo máximo en velocidad y 
calidad, belleza y seguridad. Los modernos mé­
todos fabriles de la casa D odge, la cual posee la 
fábrica más grande del mundo de autobotes, per­
miten que estos meritorios productos se vendan a 
precios extraordinariamente moderados. Los pre­
cios de lista, con entrega en Newport News, son 
de ?945 , ^2100, ^2500 y hasta ^4500 por los run­
abouts de 16, 21, 25 y 28 pies. A  solicitud enviá­
remos gratuitamente nuestro completo catálogo.

Si U d . vende, o en caso de que deseara vender 
autobotes en seguida o en 1931, sírvase pedirnos 
adicional información.

Horace E. D odge Boat Si Plañe Corporation, D e­
partamento de Exportación, 21 W . 46th Street, 
Nueva Y ork , E .U .A . Fábrica en Newport News, 
V a., E . U . A .

DODGE
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G A T O S
E Q U IP O  SU P E R
E X C E L E N T E
MANLEY

lBSP««toro$ d« 
neumático»

Dasbladorae de MUBátieee
O tro « producto» 

Sortlderee de elr»y agua 
flatee hldráullCM 
Qates meeinieet 

Máquina» para forrar 
frenos 

Prensa» lildráulleai 
Prensa» de tornllle 

Grdee portátiles 
($« piso 

Bancoe portátilee 
de trabajo 

TwniMofi meeifllMP 
Pedestales de meter 
Extrastores de ruedM 

Extractores de 
enoranaje» 

Alambres de leldar 
Grúa» de auxilie 

Carretillas de 
remolque 

Barres separadora» de 
remolque 

Cadenas de grúas 
Oadonas de remolque 
Poetes de remolque 
Piilvorlzadoree de 

pintura 
Elevaderes de 

ButoMdvIlee 
Caballetes 
Puentes de 
automóviles 
Pletaformu

A ltu ra  m ínim a, 4  
L e v  antam iento, 

1 3 V ,"

G A T O  H ID R A U L IC O  D E  ZVi T O N E L A D A S  

N o. 555-A
El principio hidráulico U  perm ite levan ta r pesadas  
carg as con gran facilidad. E l m ango funciona ^  
cualquiera posición . L o s gobiernos do la  bajada  
y posición están  en el m an g o. L a s ruedecillas con  
cojinetes do bolas giran en cojinetes de rodi los. 
L a s ruedas v a n  pro v ista s de cojinete» de rodillo». 
V á lv u la  de seguridad para evitar la  sobrecarga.

C onstruido p »  r a  
levan tar óm nibus  
pe sad o» c o a  sum a  
rapidez y  facili­
da d . E l m ango  
puede accionarse  
en cualquiera p o ­
sición . L a s  cajas  
o carrocería» b a ­
ja s  no  perturban  
su  m anejo o fim* 
cionam iento.  ̂ L a  
palanca de bajad a  
se  halla  en el 
m an g o. U n a  v á l­
vu la  d a  seguridad  
e v ita  I a  sobre  
carg a .

A ltu ra  m ínim a, 6 "  

Levantam ien to , 1 4 H "
N o . 559

T H E  M A N L E Y  M A N U T A C T U R IN G  C O M P A N Y
New Y ork  Central Building, Nueva Y ork , N .  Y . ,  E . U .  A .

D irección telegráfiee— M anleym an, N ew  Y ork

Octubre, 1930
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Construido para muchos miles de kilómetros

El nuevo Ford ha sido proyectado y cons­
truido para dar muchos miles de kiló­
metros de servicio económ ico y seguro. 
Debajo de su atractiva belleza de línea y 
color— en esas vitales partes mecánicas 
que casi nunca de ven— hay un material 
de superior calidad y una manufactura de 
precisión matemática.
El irreproachable y seguro funcionamien­
to de este automóvil, en todo clima y bajo 
toda condición, lo hace la mejor elección

E L  N U EVO SED AN  D E  LU X E  F O R D

para un servicio constante y prolongado. 
Resiste la adicional tensión impuesta por 
los caminos escabrosos, lo  mismo que el 
más rudo servicio diario, con esa seguri­
dad que siempre ha sido peculiar del ve­
hículo Ford.
Con el trascurso del tiempo aumenta la 
satisfacción personal en ,su funcionamien­
to y se confirma la primera impresión de 
que es un automóvil cuyo valor intrínseco 
es muy superior a su precio.

58 E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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¿ DURANTE CUANTO TIEMPO es un 
acumulador tan bueno como nuevo ?

E s t a  es la consideración principal en la 
compra de acumuladores. Los acumula­
dores Exide se conservan nuevos . . .  re­
tienen su fuerza primitiva . . . dan segura 
corriente eléctrica durante la prolongada 
duración de su activo servicio.

Cada acumulador Exide lleva una cons­
trucción precisa basada sobre 42 años de 
experiencia en la fabricación de finos acu­
muladores. Y  hay un Exide ideado para 
hacer todo trabajo de automóvil de una 
manera completa, segura y económica.

Los acumuladores Exide suministran una 
fuerza abundante y exenta de irregularida­
des para el arranque, alumbrado y encendi­
do de ómnibus, tractores, camiones, auto­
móviles de pasajeros y aviones. Pregúntel 
a cualquiera persona que use un Exide. Ella 
le recomendará incondicionalmente la se­
guridad y buen servicio del acumulador 
Exide. Y  júzguelo después U d. mismo.

hhtribuidúres en 
\ B C E N T T N A

A n c lb -A r i* e n t ln e  l a e c *
t r i e  C o . ,  L i f ! .

C a H o  R l r a d a v l s  1 4 7 5 - 1 4 8 3 ,  
V U z A  d e l  ConsTOBO. 

B O U V I A .  O r u p o
C o m e l iu s  P .  O u n d la d h  y  C ía ,  

C f t i l l l a  d e  C o r r o o  N o .  1 5 7 .  
B R .4 9 I L

W i l lm a n n ,  X & r la r  &  C ía .
R ú a  U r u g u t y a n a  4 1  B l o  o e  
J a n a l r o .

C H I L E
I n t e t n  t t l o n t ]  M a c h l n a r y  C o . ,

C a l l o  M o r a n d á  5 2 0 .  C a s i l la  
1 0 7 * D .  S a o t la g o .  

I n t e r n a t i o n a l  M a c h l n e r y  Co</ 
P l a s a  S o t o m a y o r  5 .  C a s i l l a  

9 0 V ,  Y a l p a n l s o .
C O L O M B I A  , .

A ,  C a r d o M  &  C o . ,  A p a r t a d o  
9 9 8 ,  B o g o t á .   ̂ _  .

R ,  E .  I lB s t r e p o  &  C o . ,  A p a r t a d o  
2 1 9 .  M e d e l l ln -  

C o n s o K la  I n d u s t r ia l  y  C o m w -
c t o l ,  S .  A . ,  C a l i .  ^

R o d o l f o  E k h a r d l  &  C í a . ,  A p a r ­
t a d o  d e  C o r r e o  2 1 7 ,  A é r e o  
4 8 .  B a r ra n Q U lU a .

C O S T A  R I C A ,  S a n  J o a é  
R i c a r d o  M a d r i g a l  A „  A p a r t a d o  

7 4 8 .
C U B A ,  H a b a n a

C o m p a ñ ía  N a t i o n a l  d o  A c u m u ­
la d o r e s  A V . d e  l a  R e p ú b l i c a  
9 3

C U R A C A O ,  A N T I L L A S  H O L A N ­
D E S A S  ^

A b a d ?  A  C a r d ó t e ,  A p a r t a d o  N o . 
6 9 .

la  A m érica Latina
GTTAT̂ íALA

P .  O .  C o ñ n o .  A n t ig u a .
H O N D U R A S .  T e R U C ig a lp a  

W a l t e r  B r o t h e r s
T f lE X I C O , M é x i c o ,  D .  P .

O a n a m l  E l e c t r i c ,  S ,  A .
Iturblde y  N u e r o  M é x i c o .  
G u a d a la J a r a , M o n t e r r e y ,  T a m -  

p l e o .  V e r a  C n ia ,  E J  P a s o . 
Texaa.

N I C A R A G U A ,  M a n a o u a  
R a n ié n  M o r a le s ,  H .

P E R U .  U r n a
T a é s a r a  H n o a -  S - e n - C .  M a n ­

t a s  1 4 5 - 1 5 8 .
P U E R T O  R I C O ,  S o n  J u a n

B a l d e  S e r v i c e ,  I n c . ,  T e t u a n  
5 5 .  R e c i n t o  S u r  5 5 -

R S P D B L I C A  D O M I N I C A N A  
S a n t o  D o m i n e o  

N o r m a n  P ,  H o p g o o d ,  C a l l e  P t e  
TasQuen 8.

H L  S A L V A D O R
B .  E .  H u b o r  &  C o . ,  S a n  S a l ­

v a d o r .
U R U G U A Y ,  M o n t e v i d e o

G e n e r a l  E l e c t r i c ,  S . A „  C a l l e  
U r u g u a y  e s q .  C in d a d e la .

V B N E a U E L A ,  C arfica S
J o s é  P a d r ó n ,  C a r m e a  a  P u e n t e  

A r a u c a  5 1 - 4 .
V E N E Z U E L A ,  M a r a c a lb o  

C a r lo s  B r l g e  &  C ia .
Z O N A  D E L  C A N A L .  C iu d a d  d e  

P & o a m a  
P a n a a o n e  G a r a g e  C o m p a n y .

9  6  C e n t r a l  A v e .
E S P A Ñ A

A u t o t r a e c l é n  E l é c t r i c a ,  S .  A .  
M o y a  5  y  8  B iir c e lo n a .

t r i c a  t e f f u r a .  L o a  a c u m u lo d o r a a  E x i d e  e s t ^  « o n -  

^ r m o i i d o  s u  c e o n o m i a  y  sa ^ iu r íd a d  e n  e l  a r r e n o a a ,  
a l u m b r a d o  y  e n c e n d i d o  e n  m i t l a r e e  á e  c a m i o n c t  m o -  

ó e r n c i .

E L  R E C E P T A C U L O  D E  N U E V A  C O M P O S I C I O N  d e l  

a c u m u l a d o r  B r i d e  p o r a  é m n ib u a  ea  i n a f e e i a i o  p o r  e l  
b a r r o ,  á c i d o s ,  a { fu a  v  c h o o u e s  v i o l e n t o s .  E l  B r i d e  

/ n n c i o r t a  p e r f e c t a m e n t e  a u n  b a f o  l a s  m á s  d i / i o i l e s  c o n ­

d i c i o n e s  á e  s e r v i c i o .

U N A  O L E A D A  D E  C O R R I E N T E  e s  ¡ a  r e s p u e s t a  í» S *  

i a n i d n c o  a i  o p r i m i r s e  e l  b o t ó n  d e l  a r r a n t i u e ,  e n  l e s  

o e h i c u l o s  p r o v i s t o s  d o  a c u m u l a d o r  B r i d e .  C o n  é l  e x i s t e  

t a m b i é n  l a  c o n f l a n x a  á e  u n a  a b u n d a n t e  c o r r i e n t e  p o r a  

e l  a l u m b r a d o  y  e l  e n c e n d i d o .

ACUMULADORES

£ x í6 e
T H E  E L E C T R I C  S T O R A G E  B A T T E R Y  C O M P A N Y , P h ila d e lp h ia , P a ., E . U . A .

Departamento de Exportación, 23-31 W est 43rd Street, N ueva Y ork , E. U . A .
L O S  F A B R IC A N T E S  M A S  G R A N D E S  D E L M U N D O  D B  A C U M U L A D O R E S  P A R A  T O D O  S E R V IO O
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H A L L
Este equipo rehabilitador 

le aumentará sus ganancias
M od elo  UX— T ip o  de p iedra  de am olar 

P rod u ce  una rectificación  más rápida y  fácil

E sta  herram ienta produce m uy buenas ganancias.

Funciona seca o m ojada. Se reconoce com o la herram ienta rectificadora de 
su  clase m ás rápida del m ercado. Su ajuste m icrom étrico asegura lo 
m áxim o en exactitud. N o  hay acabado m ás fino que el sem ejante a super­
ficie de vidrio producido por esta herram ienta rectificadora de cilindros.

E l m odelo U X  funciona con la  ayuda de un taladro eléctrico de media  
pulgada.

Tiene dos piedras am oladoras y  dos guías de fibra. Puede emplearse  
tam bién con cuatro piedras am oladoras.

Sirve para cilindros con diám etro interior de 2 1 1 /1 6 "  a 4J4” - 
Con extensiones especiales, su escala puede aum entarse hasta 
4 7 /8 " .

R ectificador de  A gu ­
je ro  de Pasador 
de E m b olo  Hall

Funciona seco o mojado. Con él, los 
émbolos se ajustan con facilidad y precisión. 
Suministra un medio mejor y  más satisfactorio 
para redondear, precisar y agrandar agujeros d 
pequeño diámetro, como son los de los muño­
nes de dirección y los de los bujes del 
delantero y gemelos de muelles.
Trabaja en todo metal y en todo agujero d> 
diámetro adecuado. Se presta a numero­
sas utilizaciones.
Su exactitud está asegurada por s 
ajuste micrométrico. Da redondez ex- 
acta 7  una superficie interior lisa 
como un vidrio. Funciona con Is 
ayuda de un taladro eléctrico de 
pulgada.
E ! moderado precio de esta herra­
mienta, su sencillez y  las nume­
rosas aplicaciones a que puede 
someterse, la hacen una de las 
más lucrativas del taller. Con 
un rectificador de agujero de 
pasador de émbolo Hall, el 
trabajo se hace mejor y 
más fácilmente —  y con 
mayores ganancias.

Barra P erfora d ora  H all 
M odelo No. 100

E s c a la :  d e  2  1 / 1 6 ' '  a  S ’A ”  < d e  5 2  a  14 0  raro ,)

M e c a n is m o  d e  M a r c h a :  T ip o  s e le c t iv o .
3  A l im e n ta c io D e s : R á p id a , r e g u ja r i  len ta .
2  V e lo c id a d e s :  L a  p r o p u ls ió n  d e  c o r r e a  co n  

d o b l e  p o le a  d a  a  la  b a r r a  v e lo c id a d e s  d e  20  
y  d e  3 0  r e v o lu c io n e s  p o r  m in u to . E l m e ­
c á n i c o  t ie n e  e le c c ió n  a  s e is  v e lo c id a d e s  
d e  c o r t e  y  d o s  d e  r e t r o c e s o .

C o r te  M á x im o  en  h ie r ro  d e  d u re z a  c o r r ie n te :
0 .1 2 5 " .

C o m p le ta m e n te  A u t o m á t i c a :  L a
b a r r a  en  t r a  en  r e t r o c e s o  ta n  
p r o n t o  c o m o  su  c a b e z a  l le g a  
a l  f o n d o  d e l  c i l in d r o .  E x tra e  
la  c a b e z a  p e r fo r a d o r a  y  p a ra  
la  m a r c h a  d e l  m o to r .

C a b e z a  P e r f o r a d o r a :  S e n c il la , de 
ñ im e  c o n s t r u c c ió n  y  p r o v is ta  
d e  se is  c o r ta d o r e s .

A ju s t e  M ic r o m é t r ic o :  P r o v e e  e x a c t itu d
e x tr e m a  y  p e r m ite  h a c e r  l o s  a ju s te s  
s in  n e c e s id a d  d e  q u it a r  la  c a b e z a  d e  
la  b a r r a .

M o t o r  G e n e ra l E le c t r ic :  D e  Í4 H .P ..
110 v o l t io s  m o n o fá s ic o ,  d e  60 p e r ío -  
d o s .  A  s o l ic i tu d  s e  s u m in is tr a n  m o ­
t o r e s  e lé c t r i c o s  d e  o t r o s  ta m a fio s  y  
f r e c u e n c ia s .

V e n ta ja s  E x c lu s iv a s  
A m p litu d  d e  E s c a la  
E x a c t itu d  E x tr e m a  
P u n c io n a m ie n to  I r re -  

p r o a c h a b le
P i d a  in fo r m a c ió n  
d e ta lla d a  a l  c o n c e s io n a r io  
d e  la  H A L L  m á s  p r ó x im o  a  su  
lo c a lid a d .

C o m p le te  e l e q u ip o  d e  su  t a l le r  c o n  r e c t i f ic a d o r  H A L L .

P I D A  IN F O R M A C IO N  C O M P L E T A  A L  C O N C E S IO N A R IO  D E  L A  H A L L  M A S  P R O X IM O  A  S U  L O C A U D A D  E s c r ib ie n d o  
a l  c o n c e s io n a r io  d e  la  H A L L  m á s  c e r c a n o  a  su  l o c a l id a d  o  t e n d r á  U d . in fo r m a c ió n  c o m p le ta  s o b r e  l o s  p r e s e n te s  y  o t r o s  
e q u ip o s  H A L L .  D a m o s  a q u í la  n ó m in a  d e  n u e s t r o s  c o o c e s io n a r i o s .

Gerente para U Argentina y t i  Uruguay: Otio EAeraoo, Caellle de correo, 127 Buenos Álioa, Argontlne. Argentina: H. Goldenberg. Ltd.. B /A . Bmé. Mitre 1486. 
Buenos Airea: Dsrid Eogg, Buenos Aíres: Srci. Flore Penizza A Torra, Tlemoate 1 2 6 9 ,  Buenos Aires: 8rs. C, Sehuchsrd A  Cls.. Defeoes 043, Buenos 
A l i e s :  Uestie & Blatgs, Calle Santa Fe. 1072. Buenos Aires. Uruguay: Sres. Clerlcettl &  Barella, Hincón 729, Monterldeo; Srea, Manuel Oueia A  Cía.. 
Cerro Largo 1125. Montevideo, Gerente en Europa: A. 8. F. MorrU. 26 Flnibury Square. London. B.C.2. Englsnd. España: Auto Electricidad Coma. 
Uorens y Buflll Ltda., Diputación. 284, Barcelona. M s x i e e :  M o b la r  A D e Q r s s e ,  Sucs. 6.A .. Are. Morolos 14o. 16. México, D.F.

L o á  é q u t p o t  H a l l f  s r  t i p o t  d e  p i e d r a  d e  a m o l a r  y  d e  b a r r a  p e r f o r a d o r a ,  t e  c o n s t r u y e n  e x e l u t l u a m e n t e  p o r

T h e  H all M a n u fa ctu r in g  C om p a n y  
Toledo, O hio, E. U. A.

T h e  H all G ear &  M a ch in e  C o ., L td . 
Toronto, Ontario, Cañada
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LAS LAVADORAS DE AUTOMOVILES U.S. aceleran la pro­
ducción en un 50% en el "Garaje más Grande del Mundo” |

. U na m inuciosa  in vestigación  nos con ven ció  que  las lava­
doras d e  autom óviles U . S. son  la» m e jores  m áquinas e n  el 
m ercad o  para  nuestro servicio . L os  resultados h an  con firm a d o  
n uestro  ju ic io  . . .  la  p r o d u c c ió n  au m en tó  d e  5 0  a  6 0 % ”  d ice  el 
superintendente d e l “ G ara je  m ás G rande d e l M u n d o.”  C oando 
las lavadoras de autom óviles U . S. aum entan  e n  5 0 %  la  p ro d u c ­
c ión , reb a ja n  tam bién  e l costo  d e l tra b a jo  a la m itad. L os  clientes 
re cib en  sus autom óviles c o n  m a y or p ron titu d  y  e l lavado de 
autom óviles se con vierte  en ton ces e n  un  n e g o c io  m u y lucrativo.

Las lavadoras d e  autom óviles U . S . se construyen  para  u n  servicio  
con tin u o  y  ráp id o . T ien en  lu b r ica c ión  autom ática , fu n cion a n  
sin  ru id o  y  aun e l op era r io  m ás d escu idad o n o  p u ed e  dañarlas. 
P o r  su  con stru cción  com p acta  o cu p a n  u na  m ín im a  sup erficie  
de p iso .

Antes d e  com p rar, ob ten g a  in fo rm a c ió n  detallada sob re  las la ­
vadoras d e  autom óviles, com p resores  d e  a ire, p u lveriíad ores  de 
p in tu ra , inyectores de grasa, levantadora  h idráu lica  d e  autom ó­
viles y  otros equ ip os  d e  m arca U . S.

U.S. AIR COMPRESSOR 
COMPANY

5 3 2 4  H arvard A v « ., Cleveland, O hio, £ .  U . A .

< r r u p e  p u W c r U a d < » r  d e  
p i n t u r a  P S E . 6

I n y e c t o r  d e  g r a s a  
e l é c t r i c o  U .  S .  

H/sPrcu

F a b r i c a n t a  d e  c o m p r e s o r e s  d o  a i r e ,  p u l v e r i e a d o r e s  d e  p i n t u r a ,  

l i m a d o r a s  d e  a u l o m ó v t i e s  «  i n y e c t o r e s  d e  g r a s a  d e  a J t a  p r e s i ó n  

D e p t o .  d e  E x p o r t a c i ó n :  3 0  R ' a t c r  S t r e e t ,  N u a v a  Y o r k ,  E .  B .  A .  

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  Í T / O B L O C O -  T o d a s  ¡ a s  c l a v e s
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Este enorme camión tanque, aquí ilustrado, esta ded icado  a un pesado 
servicio diario. E s p rop iedad  de la Standard O i l  Com pany de  Pensilvania. 

Recorre de  cincuenta y  cinco a sesenta millas o  mas todo s lo s  días.

Gananc:ias ara El Peirolero
El A u t o c a r  d e  Se is  Ruedas, con  m otor A u to c a r  “ B lue  S treak”  d e  seis cilindros 

transporta cargas más grandes a distancias más largas con  m ayor rap idez y  seguridad 

que  nunca. » » » S e  ofrece en  tres distancias entre los ejes: 171, 197  y  2 3 8  pulgadas, 

con  vía d e  72V8 entre las ruedas delanteras y  d e  7 5  pu lgadas entre las traseras. La 

carga q ueda  d istribu ida d e  una manera q ue  perm ite el transporte a su com pleta capa­

cidad sin v io lar las lim itaciones del cam ino. » » » E l m otor A u to c a r  “ B lue  Streak  , 

que  desarrolla 101 H .  P. a 2 4 0 0  revo luc iones po r m inuto, tiene abundante  fuerza para 

el transporte d e  cargas d e  p e so  m áxim o a una buena ve loc idad  sosten ida durante 

largos p e r ío d o s  d e  tiem po. » » » S u  m ecanism o d e  d irecc ión  sem i-lrreversib le de  tipo 

de  leva y  palanca, con  vo lante  de  d irección  d e  2 0  pu lgadas d e  diámetro, facilita 

notablem ente el manejo. L o s  frenos neum áticos W e st in gho u se , q ue  actúan sim ultáne­

amente sobre  las seis ruedas, p roveen  un go b ie rn o  perfecto con  un m ayor factor de  

seguridad. » » » Este m odern izado  m ode lo  A u t o c a r  esta id eado  y  constru ido  con 

p recisión  especial para satisfacer la creciente e  incesante dem anda d e  cam iones de  

gran capacidad  para el transporte más ráp ido  a más largas distancias. El m ode lo  aquí 

ilustrado está con tribuyendo  eficazmente a reducir el co sto  d e  la d istribución 

en  b e n e f ic io  d e  su s d u e ñ o s  . . . S ír v a s e  p e d ir n o s  in fo rm a c ió n  d e ta lla d a .

Q I L L E S P I E  a  C O .  O F  N E W  Y O R K ,  I N C .  

D E P A R T A M E N T O  D E  E X P O R T A C IÓ N  D E L  A U T O C A R  

96 W all Sireet, Nueva York, E .U .A .

D I R E C C I Ó N  T E L E G R A F IC A :  Q I L H U T

Cam ioi\ies A u t o c a r
T H E  A U T O C A R  C O M P A N Y ,  A R D M O R E ,  P A .
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PLYMOUTH
P R O D U C T O  D E  L A  C H R Y S L E R  M O T O R S

SU SUPERIORIDAD 7/
ACRECIENTA SU PRESTIGIO

El nuevo Plymouth— ahora uno de los 
automóviles de más bajo precio del 
mundo, pero comparable con los 
mejores en materia de servicio— con­
tinúa vendiéndose con gran éxito, 
gracias a la completa satisfacción de 
sus propietarios. Digno de admiración 
a simple vista— el entusiasmo y regocijo 
aumentan indefinidamente con el uso.

Sus e sp e c ific a c io n e s  demuestran 
muchos puntos de superioridad sobre 
los otros de su categoría. Pero, hay 
que verlo  y probarlo  para darse  
cuenta exacta de lo que esta supe­
rioridad significa en imponencia de 
a sp e cto , en fu n cio n a m ie n to , en 
comodidad de marcha y en economía 
de operación y de mantenimiento.

Un suave y potente motor de alta com­
presión de 48 caballos de fuerza, 
carrocería de acero Safety-Steel, y  sus 
frenos hidráulicos de expansión in­
terna en las 4  ruedas, son algunas de 
las características más importantes de 
las que— entre todos los automóviles 
de su categoría en precio— sólo eí 
Plymouth puede vanagloriarse de poseer.

£ /  corrfrau de ojentas de ¡os antomó’vUes Plymouth ofrece a todo agente de automimiles grandes 
posibilidades de adquirir pingües ganancias. Escribanos solicitando detalles completos. Su corres­

pondencia será objeto de nuestra mayor reserq¡a.

C H R Y S L E R  E X P O R T  C O R P O R A T I O N .  D E T R O I T .  M I C H I G A N ,  E . U . A .
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Z / v/ ? \  \
' ‘iS D W *

Maquina Esmeriladora de Cara de Válvula

No.  620
con  escala de 
admisión de 
W '  a_ W .  
Esmerila 
válvulas de 
cualquier 
ángulo.

Mostramos aquí algunas de las ventajas que 
explican por qué la máquina esmeriladora de cara 
de válvula Sioux ha demostrado ser, en los millares 
de talleres en que se usa, la más

E xa cta  •. R áp id a •. 
Segura . • D u rab le
Sólo la Sioux está apoyada por la famosa Garantía 
Sioux. Impóngase de la Sioux antes de comprar 
otra.

Su abastecedor la vende.

A L » E R T S O I \  &  € 0 . I N C
S I O U X  C IT Y , l O W A .  E . U . A .

LA NORM A  
DEL MIINOO
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¿Quién le trae ganancias?

□ I b  t r i l )  o i d o r e s

A R G E N T IN A : C ía . W estinghouse
E lectric  Internacion al, S . A . ,  A ven­
ida de M ayo 103B. B o e n o s  
A i r e s .

S O L IV IA : E u lert H erm anos, L a
P a z .

B R A S IL : B ylngton  & Company, S 8 o  
F a n l o .

C H IL E : C U . E léctrica  W estinghouse 
de Chile, S a o t l a s » .

C O LO M B IA : U ontoya  d e l C orral & 
Co.. S. A ., M e d e l I I n .

COSTA R IC A : H . T . P u tdy. S a n  
J o s é .

C O B A : W estlnghonae E lectr ic  Inter- 
nnUonal C o., H a b a n a .

E C O A D O E : Q uito E lectr ic  U g h t  & 
P ow er Co-, Q u i t o .
Sociedad ContinenU I. G u a y a q u i l .

E S P A Ñ A : C onstructora N aciona l de 
M aquinarla E léctrica , M a d r i d .

G U A T E M A L A : E m ilio  Sslle , C i u ­
d a d  d e  G u a t e m a l a ,

HON DU RAS B R IT A N IC A S : Chavan- 
nes M achine Shop, B e l l z e .

M E X IC O : C ía . W estinghouse E lectric  
iD tem aclooa l, M é x i c o ,  D .  F .

P A N A M A : Cardóse &  L indo, P a n a -  
m d ,  R .  P .

P E R O : EmUlo E . W ágner &  Cía., 
L i m a ,

RB PD BLIO A D O M IN IC A N A : J .  M. 
Caldecén, S a n t o  D o m i n g o .

ISLAS F IL IP IN A S : W estern  Eqnlp- 
ment & Supply Co*. M a n i l a .

PUERTO R IC O : A n tilla e  E lectric 
Corp., S a n  J u a n .

S A L V A D O R : W m . O. M cEntee,
S a n t a  A n a .

U R U G U A Y : Serratosa á  Castells,
M o n t e v i d e o .

V E N E Z U E L A : O. A driansa & Co-. 
In c., ae  B eaver S t-, N ueva Y ork . 
E . U . A . (R epresentados por 
DIrnas, P ineda S¡ C o,, M aracalho).

n
PeflMon

E l rectificador de acumu* 
I a d o r e a  W estinghouse 
carga  acom nladoree a  un 
régim en constante, con* 
sumiendo poca corriente 
y  exigiendo poca o  nin­
guna a ten ción . Com o no 
tiene líqu idos que re ­
poner n i pieaae ezpnea- 
tas a  desarreglarse, es 
m uy econ óm ico  y  eficaz.

T ?  S el cliente quien le trae sus ganancias. Mientras 

■ ^ m á s  clientes, más ganancias. A  esta razón se debe 

el hecho de que los garajes equipados con el recti­

ficador de acumuladores W estinghouse y  herra­

mientas eléctricas U . S :, y  que vende bombillos y  

acumuladores W estinghouse, sean tan prósperos. 

Satisfacen al cliente, quien siempre aprecia el buen 

servicio. E ! diente satisfecho regresa al establed- 

miento cada vez que necesita nuevos artículos o ser­

vicios. Y  también recomienda el establecimiento a 

sus amigos, lo que aumenta la clientela del mismo.

Estudie estos productos de superior calidad para 

garajes. Comprenderá en seguida sus grandes 

oportunidades de ganandas.

Westinghouse Electric International Company 

150 Broadway, Nueva York, E. U. A.
D ir e c c ió n  .te le g r á f ic a : W E M C O E X P O , N e w  Y o r k

E l ta ladro  « léo lr lco  O . S. tiene 
numeroBee ap llca don ea  en  lo s  traba­
jo s  fl« rep araciéa . H ace  en m inutos 
traba jos  que ordinariam ente eaigen 
horas de pessds labor. Estudie tam­
bién  esta  herram ienta tan  lucrativa. 
(L a  W estinghouse ee la distribuidora 
exclusiva d e  los  productos de la U . S.

E le ctr ic  T oo l (Jompany.)

L os bom billos  W estinghouse paca 
au tom ériU s son dlgnoa prodnctos de 
lo s  grandes laboratorios elentiflcos de 
la  casa W estinghouse. Son de calidad 
demostrada. Com pre en seguida un 

buen snrtldo.

Los acum uladores W u bco son  po­
derosos y  m uy durables. Una v e i  
que el autom ovilista  use un 
W ubco, 10 com praré nlngdn otro 
de otra m area.

Westinghouse
w
ptCStiM-OUSEA
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Para Llevar el Agua a

C a l i  . . .

t4.

Los agentes compradores se mantienen en contacto 
con la oficina de Nueva York por conducto 

de la A ll America Cables

PARA acelerar la terminación ' 
de una instalación moderna 
de abastecimiento de agua en 

Cali (Colombia)', la casa Gillespie 
de NuevaYork recurrió a la All 
America Cables por ofrecer ésta 
el medio de comunicación más 
rápido con la oficina neoyorkina.

Debido a  la rapidez, precisión 
y seguridad de sus servicios, la 
All America Cables se ve llamada 
millares de veces al día a esti­
mular toda clase de transaccio­
nes entre la América del Norte, 
las Antillas, la América Central 
y la América del Sur.

Interesante tarea es ésta, que asume 
mayores proporciones a medida que 
aumenta el comercio. E s tarea para la 
cual la A ll America Cables se halla 
preparada cual ninguna otra empresa 
gracias a sus 50 años de experiencia, a 
su red de cables modernísima que com­
prende tres cables de dos vías, sus 47

oficinas que aseguran la entrega directa 
de los mensajes y sus vinculaciones con 
la Red Internacional cuyos servicios 
abarcan el mundo entero — la Postal 
Telegraph en los Estados Unidos, la 
Commercíal Cables para Europa y  la 
Mackay Radio para comunicarse con 
los buques en alta mar.

Inst&Jáción fíio d em a  d s  d ep u ra ción  d e  
d e  3 0 .0 0 0 .0 0 0  d e  litr o s  d e  capacidad , c o n s -  
iru ída e r t  C aU iC olcrrtbia ). L . a  c e ea  G illeap ie  
d e  N u e v a  Y ork , en card ad a  d e  Jas co m p ra s  
p a ra  la obra , m a n tu v o  co m u n ica cio n es  rápidas  
y  seg u ra s  e n t r e  C a li y  N u e v a  Y ork , p o r  c o n ­

d u c t o  d e  l a  A J I  A m er ica  C a b les . A r r ib a :  L a  

ínaíalaaión e n  co n s tru cc ió n . A b a jo :  L o s e s -  
ta n q u es  d e  d eca n ta ción  y  ioa  fil tro s  co n tig u o s .

Clll (hnerica C ables
P o s t a l  t e l e g r a p h  • m a c k a y  R a d i o C o m m e r c í a l  C a b l e s
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E Q U IP O  P R O D U C T I V O  DE G A N A N C IA S

EQUIPO CON MOTOR DE GASOLINA 
14 modelo» —  do 1.5 t  30 pie» cúbicos de 

dospluim Ionio

PISTOLA O SURTI­
DOR DE PULVERI­
ZACION— Modelo 300
8o « J u s t e  a p u lv e r i *  
z a e l ó o  OR f o r m e  d o  
e b e n lc Q  o  e n  f o m a  
c i r c u l a r ,  8 1 r r o  p e r a  
l a c a » ,  e s m a lt e s ,  p in *  
l u r a i  y  a c a b a d o s  os* 
p e d a l M .  E f i r a x  p a r a  
t r a b a jo s  m u y  r á p id o s  

f  o b r a s  d e l i c a d a s  de r e t o q u e .  U o  
s u r t id o r  a e g u r o .  d e  p e s o  l i v i a n o ,  m u y  
b u e n o  i>Bra t n i b a j o  de a u t o m ó t l l .  

a v i ó n ,  o b r a s  I n d u s t r ia  Isa  y  d s  c o n s ­
t r u c c ió n .

PULVERIZADOR OE LIQUIDO 
No. 79

Ideado prlJiclp tímente para la lubri­
cación ds muelles por pulveriaaeldn. 
Puede también emplearse para la 

llr&pim de motores, 
piezas, etc. Provisto 
d* '"engo bien flrme. 

»  La taza con- 
, a  tiene uncuar- 

to de galón. 
El modelo No. 79 es 
Ideal para trabajos 
en automóviles y
aviones.

P ara a u to m ó v ile s , a v ion es  y  n u m erosa s  a p li­
ca c io n e s  indu stria les

El  surtido de compresores de aire y equipos 
neumáticos de Brunner comprende com­
presores de 1.5 a 30 pies cúbicos de desplaza­

miento. Estos compresores se suministran en tipos 
de enfriamiento por aire o de agua, en modelos fijos 
y portátiles y con motores eléctricos o de gasolina.
El nuevo grupo, modelo portátil 700P, que ilustra­
mos arriba, a la derecha, ha sido construido especial­
mente para toda clase de trabajos ligeros de pintura 
por pulverización. Es más grande que los equipos 
ordinarios de su clase. Tiene motor de Yz de H. P. 
y un adecuado compresor, que dan continuo fundo- 
namiento al surtidor o pistola Brunner modelo 400.
El distribuidor local de los productos Brunner gusto­
samente le recomendará el correcto tamaño y tipo 
de equipo Brunner para sus requisitos, o bien, puede 
Ud. dirigirse directamente a nosotros en lo tocante 
a catálogos e información detallada.

B ru n n er M fg. C o,, Utica, N. Y ., E. U. A .
D irección  te legrá fica : “ B runnair”

eaulPO PARA PINTURA POR 
PULVERIZACION 

Na. 7D0 P— Par* trabajos livianos—  
Portátil

L A V A  D OR A  H I ­
D R A U L I C A  DE 

AUTOMOVILES 
Las I s v a d o i s s  B r u n n e r  
s e  o f r e c e n  t o  t r e s  m o ­
d e lo s — de u n o . d o s  y 
t r o s  aurtldores. S o n  d e t  
t i p o  d e  t r e s  c l l ln á r o s  
V s u m in is t r a n  a g u a  e n  
u o  c h o r r o  c o n t in u o  b a j o  
8 0 0  l i b r a s  d e  presión, 
s l o  Jas c o a i r a p r e s l o n s s  
y  o t r o s  lo c o n v e n l e o t o a  
c o m u n e s  a  la s  b o m b a s
d o b l e s .  L o s  s n r t U lo r e s  o  D l& to lo »  » e  a ju s t a n  
r á n ld a m s B t e  a  c l> orro  p o d e r o s o  o  a  l e v e  r o c l o  
p a t a  e l  t a r a d o  d e  l a  ca r ro c e rJ a .

GRUAS GLOBE PARA AUTOMOVILES
c o m p le t o  s u r t id o  d e  g r ú a s  G lo b o  w r a  

A u to m ó v ilo s  s e  e s p o r t a  e s c lu s lv e m e o io  p o r  la  
B r u n D o r  Mfg. C o . V é a s e  a l  c o n e e s ío n a r io  
lo c a l  d e  l a  c a s a  B r u n n e r  o  p íd a s e  I n f o r -  
m a c i& )  d e t a l la d a  d l r e e t a m e o t e  d e  n o s o t r o s .

C O M P R E S O R E S  
D E A IR E

N O

f j  N A
Octabré, 1930
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"Socios en
los Negociosyy

— n o  m e r a m e n t e  '^ C o n d u c t o s  d e  S a l i d a

C . W . N A S H

El señ or C. W . N A S H  
y e l fuerte cu erp o  e jecu ­
tivo que lo  rodean  han 
con sid erad o  siem pre a 
lo s  A gen tes N ash  c o m o  
sus s o c i o s  en  l o s  n e ­
g o c io s  . . . c o n  perfecto  
d erech o  a lucrar al par 
q u e  la  N a s h  M o t o r s  
C om pany.

La org an ización  N ash  nunca ha m irado a 
sus A gentes c o n  esa fría  in d iferencia  com er­
cial que destierra de  las re la c ion es  tod a  sim ­
patía y sentim iento person a l; nunca lo s  ha 
ten id o  p o r  m eros "c o n d u c to s  de  venta".

t a  norm a de  la  N ash  M o to rs  C om pany, 
n.'WK- según establecida p o r  e l señ or  N ash , ha 

s id o  y será siem pre e l p ro teg er  lo s  intereses

N A

de lo s  A gen tes N ash ; ;el asegurar, tanto 
c o m o  pueden  asegurarla las n orm as de  una 
fábrica, la p rosp erid a d  del A gente año 
tras año.

Gracias a sus ba jos co s to s  de  p ro d u cc ió n  
sin  igual, la  org an ización  N ash puede dar a 
sus A gentes valías intrínsecas ex ce p c io ­
nales para que com pitan  ventajosam ente.

A  m ayor abundam iento, las norm as de  ser­
v ic io  y de  sum inistro de  piezas de  la  N ash 
son  una salvaguardia de  la buena voluntad 
de  to d o  dueño de  co ch e , y  d e  lo s  lu cros  del 

, Agent.e.

Invitam os a lo s  h om bres de  n e g o c io s  agre­
sivos a adquirir in form es sob re  la  C on ce ­
sión  N ash. Escríbase p id ie n d o  in form a ción  
com pleta  al D epartam ento de  E xportación  
d e  T h e  N ash  M o to rs  C om pany, K en osh a , 
W isco n s in , E. U . de  A.

H
(2224)

THE NASH MOTORS COMPANY... KENOSHA, WISCONSIN, E. U. de A.
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Este pequeño tornillo

B E N D I X

soporta

TODA la CARGA
del A R R A N Q U E

U d. conoce la fuerza que se necesita para el arranque 
de un  m otor . . .  el gru po del arranque, induyendo 
el árbol y el engranaje Bendix, está ideado espemal- 
mente para e s t e  fin  . . .  pero el pequeño tom illo  
Bendix ha se soportar también la misma carga.

En miUaces de arranques instantáneos, este tom illo  
tiene que resistir los miUares de choques, tensiones y 
cargas, que tan rápidamente ponen de manifiesto la 
debilidad de las piezas de in ferior calidad.

Esta es la razón  p or  qué las estaciones de servicio 
. . . acreditadas p or  el buen trabajo que producen  . .  . 
emplean únicamente los legítimos tomiUtw Bendix y 
otras legítimas piezas Bendix.

ECLIPSE M A C H IN E  C O ., Limited
W a lk e r v i l le ,  O n ta r io , C a n a d á  

t P i z U l ó n  J 0  l a  B t n J U  4 v i a t á n  C o r p o r a l i o n )

El nombre 
B E N D IX  

se halla sobre 
toda legítima 
pieza Bendix 

Octubre, 1930
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La fama de las CHAMPION
se extiende 

por todo
el MUNDO

Los automovilistas avezados exigen bujías Champion para 
la ignición en sus motores. Estas bujías proporcionan más 
velocidad, suavidad y im funcionamiento general m ejor. El 
hecho de que las Bujías Champion gocen de una popularidad 
enorme en todo el mimdo y sean usadas por la mayoría de los 
automovilistas hace que los comerciantes emprendedores 
mantengan existencias completas de Champions a mano, en 
todo tiempo.

Los comerciantes que deseen vender un producto de gran 
movimiento y que atrae nuevos clientes a sus establecimientos 
deben estudiar las posibilidades de venta y de beneficios de las 
Champion. Recuerde— que las Champion son usadas por 
la mayoría de los automovilistas del mundo.

CHAMPION SPARK PLUG CO.
T oled o , O h io, E , U . A .

D irección  cablegráfica: C H A M P IO N , T O L E D O
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I
Venda Acumuladores 

de Calidad
Setenta y seis fabricantes de automóviles, camiones y  
ómnibus emplean los acumuladores W illard. Los 
dueños de automóviles compran más acumuladores 
W illard que los de toda otra marca . . . ¿N o
podría U d . ganar más dinero con estos acumuladores 
que se venden por si mismos y  satisfacen a la clientela? 
Sírvase comunicarse con nuestro distribuidor más cer­
cano acerca de la representación de estos acumuladores 
en su mercado.

D I S T R I B U I D O R E S
ARGENTINA 

Buano* Airaa
O itilio  B occ! 6  C ío.. 
B a rto l«m é M itre  2060-S4

BOLiVIA  
La Paa

Sam ae! H ow son  & C ia., 
CasUla 242

BRASIL
Bahía

A rm a n d o  Cunba, 
A v en id a  7, Setem bro 

S0-S2 
C s ix a  Postal SSO 

P orto  Aíogro
G aliay & C ia..
R ú a  P ^ a a n d u  355 
C a íxa  Postal 245

Kacifo-Parnambueo
Cia D istrib u id ora  de 

A ccessoriosi 
A v .  M a iq u e z  d e  O linda 

125.
C a ixa  P osta l 16 

Alo Je Jojielro 
L u is  C orcso ,
R ú a  d a i M arrecaa 13, 
C aixa Foatal 3028

Sonfoa
D oa rte  P a ch eco  A  C ía., 
P raca  M aiia 37.
C a » a  Poatal 602 

Sao Pouio 
M . A ld er ig h i &  C ia.. 

L tda .,
R ú a  D oQ  J osé  de B arros 

46.
Cauta Postal 1658

Antofagaeta
iquique

K ulen kam pff & R n oop  
Concepción

HertDaA Hermanos 
R en g o  N o . 114

S a n t i a g o

B arabona, H erm án  H nos.
& Cia.,

A v en id a  de las D elicias 
N os. 866-872, 

C orreo-C asilla  32-D
V  a t p a r a l s o

V orw erk  & Cia-,
Calle P ra t  178

COLOMBIA
Bopotá

E rnesto P elaez  C orrea  & 
H n o .,

C arrera 8  a  N o . 175 
Con

F elaes  H erm an os,
A v e . U rib e  1710-1714

MoAellln
E rnesto F e laes  C orrea & 

H no-,
Calle de B oy a ca  N o . 96

COSTA RICA 
San Joaó

León idas M cL ean ,
G arage “ L a  N ueva 

P r e n s a / '
C a lle  4 , E n tre  A v .  4  y  6

CUBA
B a b o n a

Electric^] E quipm en t Co.
ai Cub^

A v en id a  dé Ita lia  N o . 29

4 M 1L L A S  HOLANDESAS 
Curasao

R o d o lfo  Pardo 
Prinseatra^C N o. 11 
P . O . B o x  163

REP. DOMINICANA  
5 d f ) ( o  D o m i n g o

Ju an  O rtega  F rier .
A v e . E spaña N o . 10

f#^w W E R O TE O á 
V,l-‘ " ' H ’ WNIOIPAL'

ECUADOR
Guayaquil

E. Maulme,
B olíva r  N o . 230 , 1 P edro 

C arbo N os . 2 U -1 3  
A p arta d o  N o . 61

GUATEMALA
Guatemala

E m erson  G arage Co.

H AITI
Port-au-Princa

T h e  W e s t  Indiea T rad - 
in g  C om pan?

HONDURAS
Sen» Pedro SnLt 

R . F asquelle

MEXICO
Ccruutaa

M esa  G arage 
BermnBiHo, Son»

£ .  S a lazar &  Cía. 
Mérida, Yucatán

C om pañía Im portadora,
S. A .,

Calle 59 . N o . 515 
M éxieoi D. F.

F . J . M eckel.
C oa jom uleo  13

T sm p leo , Tampe.
E lite  M o to r  S a les C o.,

S . A ..
Calle A ltam ira  73

Torreón, Cootu 
G arza H erm an os, 
B lvd . M ore los  y 

Zaragoza 
A p arta d o  N o . 36

Calle

Vera Crux
Cía. A u tom otriz  

V era cru za oa , S . A . 
A v en id a  5 de M a y o , Esq. 

a  Em paran

NICARAGUA
WanagcM

H orv ille a r  y  T eysseyre , 
A v e . C am po d e  M arta

PANAMA
Ancón, Zona Hel Canal 

H a rry  C. N icboJls,
13 J .  Street,
B o x  322

PARAGU AY
Asunción

P ezzin i H n os.,
C a lle  E strella  288 . 
CasÍUa*Correo 155

PERU
Arequipa

A g en cia  C h rysler S . en 
C .

G eneral M ora n  (T e a tro )  
111 

Chiclayo
M . C . d e l C astillo  &  Co., 

S . A .,
C alle R ea l 2 OS* 110

Cima
A b e l Pelaez,
A v e . P rog reso  N o . 898 

Traillo 
E l M otor,
P laza P rincipal

PORTUG AL 
LUhoo 

C. Santos, L da.,
R ú a  d o  C rueífixo , 55 , 57, 

59

PUERTO RICO 
Son  3oan  

B a íley ’ s M otor Service
C o..

S top  656 (P a e rta  de

SALVADOR  
San Salvadar

B , P om a, In c .,  S . A .
E l S a lvad or Á u to -M otr if

URUGUAY

Montevideo
M anuel G uelñ & Cia., 
1101 C erro  L a rg o  112S

VENEZUELA

Caracas
F ra n cisco  Sapene,
T o rre  a  V croes  N o . 7

Maracaibo
D im as P ineda &  Co., 
Calle d e l C om ercio No. 

48
Puerto Cabello

B aasch  & R om er, Sue., 
Calle C om ercio

Vaieneia 
H erm an os D egw itz,
P la za  B o líva r

ESPAÑA
Bvc«{ona

Auto* E lectricidad,
C om a. L lo ren s  &  B u  All, 

L tda .,
D ip n ta a d n  234

WILLARD STORAGE BATTERY COMPANY
Departamento de Exportación  

246-S6East 131stSt. Cleveland, O h lo, E . U . A .

ACUMULADORES ^

W i l l a r d
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Los productos CATES VULCD

La Norma 

del M u n d o

Correas de ventilador 
Mangueras de radiador 

Neumáticos 
Cámaras de aire 

Tiras de neumáticos 
Parches de todas clases 

para neumáticos 
Materiales para remendar 

cámaras de aire 
Bases para válvulas de 

cámaras de aire 
Cadenas de neumáticos 
Ajustadores de cadenas 

de neumáticos 
Tapetes para automóviles 
Cajas para acumuladores 

Mangueras de jardín 
Mangueras de aire 

Mangueras para soldar 
Mangueras de frenos 

neumáticos 
Acoplamientos de 

generador 
Cordones de capó de 

motor 
Correaje triangular 

en " V ”

Se usan en más de la 
mitad de los automóviles 

del m undo

Hay una razón muy sencilla que justifica el uso de 
las correas de ventilador Gates Vulco en más de 
la mitad de los automóviles del mundo. Ana­
lícese la construcción de esta cortea en el grabado 
de abajo, que muestra su sección transversal. 
Obsérvese el núcleo de cuerdas sin fin saturadas 
de goma. Esta construcción significa firmeza, y 
es lo que hace que la correa Gates Vulco sea vir­
tualmente indestructible. Sirviendo de protección 
al corazón de las cuerdas se halla la cubierta de 
tejido sesgado que le imparte conveniente flexi­
bilidad y prolongada duración.

La correa acordonada con la cubierta de tejido ses­
gado es una patente de la casa Gates.. Esta cons­
trucción patentada explica por qué las correas 
Gates Vulco duran más que todas las otras. Es, 
por lo tanto, cosa muy natutral que las correas 
Gates Vulco se usen en más automóviles que 
todas las otras clases de correa combinadas.

C a d a  c u e r d a  u s a d a  en  la  c o n s ­
t r u c c ió n  d e  lo s  n e u m á t ic o s  
G a te s  V u lc o  s e  e m p a p a  pri*  
m e r o  en  g o m a  l iq u id a . E s ta  
g o m a  s e  c o n g e la  lu e g o  e n  la  
c u e r d a , y  a u m e n ta  e n  2 5 %  la 
f irm e z a  d e  la  m is m a . L.as 
cu e r d a s  m á s fir m e s  s ig n if ic a n , 
p o r  s u p u e s to ,  u n  n e u m á t ic o  
m á s  firm e  y  d u r a b le . A  e s t a  
r a z ó n  s e  d e o e  e l h e c h o  d e  q u e  
l o s  n e u m á t ic o s  G a te s  V u lc o  
e s té n  e s ta b le c ie n d o  n u e v o s  
p r e c e d e n te s  en  r e c o r r id o  on  
t o d a s  p a r te s  d e l  m u n d o .

Gates Rubber Co., Denver, E. U. A.
La fábrica más grande del mundo de correas triangulares en “V ’
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4 PRO D U C T O S SOBRESALIENTES ... 

M A N TEN G A LO S EN EXISTENCIA Y

Obtendrá Buenas Ganancias
E l ém bolo Perm ite, la  válvula Diachrome, 
el pasador de ém bolo de acabado ultra 
fino y  el anillo de ém bolo Permalite . . . .  
nimca se ba ofrecido un grupo de cuatro 
productos más finos que los presentes, 
que pueda obtenerse de una misma fuente 
de abastecimiento.

El surtido de ém bolos Perm ite comprende 
todos los tipos corrientes de ém bolo, ade­
más del modelo disipador de calor más 
notablemente perfeccionado del m ercado: 
el Permite Unitype. La nueva válvula 
Diachrom e se hace de la  m ejor clase de 
acero especial para válvula de la  indus- 
ria. E l  pasador de ém bolo de acabado 
ultra fino, con su superficie brillante, es 
la  sensación de la  actualidad. E l  anillo 
de ém bolo Perm alite es el producto de su 
clase más científicamente ideado y  cons­
truido.

Todas estas piezas se comprenden en el 
acreditado surtido Permite-Diam ond y  se 
caracterizan por todos esas ventajas 
comerciales que han contribuido a acre­
centar más aún la  fam a de los productos 
de esta marca. Sírvase pedirnos informa­
ción detallada sobre estos productos.

E l surtido Perm ite-Diam ond com prende: 
émbolos Perm ite, válvulas Diachrom e, de 
acero y  de hierro fundido, anillos de 
ém bolo Perm alite de regulación de aceite 
y  de compresión, pasadores Diam ond, 
pernos, bujes dé acero y^íde bronce, silen­
ciadores, ejes de bom bas de agua, im pul­
sores de bom bas y  grupos completos de 
bombas.

A L U M I N U M  I N D U S T R I E S ,  I nc .
Fabricantes de Productos de Aluminio, Bronce &  Acero

Oficinas principales; Cincinnati, Ohio, E. U. A.
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É - ^ E s t a  C A R A  
^ t a  B A S E

y este

► son T O D O S  ^ P A R A L E L O S

C I G U E N A L J  
Cuando la máquina rehabílítadora de cilindros S T O R M  

guía a un ángulo de 90 grados . . . . . .

desde esta cara sin desgaste"

el nuevo diámetro interior no puede quedar sino . . .

A B S O L U T A M E N T E  E X A C T O  y 
a E S C U A D R A  C O N  EL C IG Ü E Ñ A L

74

L O  más importante acerca de la máquina rectificadora de cilindros 
Storm es su exactitud. Casi de igual importancia es su sencillez 

de funcionamiento, su rapidez y por lo tanto, sus posibilidades de 
ganancias.

Cualquier mecánico de automóvil puede manejar una Storm y hacer 
con ella un trabajo de precisión. Todo lo que necesita para la rectifi­
cación de un bloque de cilindros con una Storm es calibrar los cilindros, 
determinar el sobretamaño del nuevo émbolo, ajustar la cabeza perfo­
radora, centrar y sujetar la máquina. Una sola fijación de la cabeza 
perforadora sirve para todos los cilindros del bloque. Con una exactitud 
bajo positivo gobierno mecánico, la Storm produce un nuevo diámetro 
interior preciso y suave. Se para automáticamente una vez terminada 
la rectificación del cilindro. Esto es todo lo que se hace para la 
rehabilitación de los cilindros con una Storm.

Y  recuérdese que, a causa de que la máquina Storm se construye 
con verdadera precisión científica— y a causa de que se guía desde 
una base exacta, como es la cara sin desgaste del bloque de cilindros, 
el nuevo diámetro interior del cilindro no puede quedar sino a 
escuadra precisa con el cigüeñal.

Si Ud. no está enterado de las posibilidades de ganancias que ofrece 
la máquina Storm, sírvase pedirnos ejemplar de nuestro folleto gratuito 
“La Exactitud del Procedimiento Storm Desarrolla Negocios y Ganan­
cias.”

S T O R M  M F G . CO ., Inc.
D E P A R T A M E N T O  DE E X P O R T A C IO N :
30 W ater Street, Nueva York, E. U. A.

CIbtm; Béntle? A  B  C ás. edición, y  Western U d Io o .
DIUBCCION SE9LBGRAITCA! WIBBLOCO. New York.

EL P R O C E D IM IE N T O  S T O R M
El método E X A C T O  para la rehabilitación de cilindros
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Los Principales 
Manufactureros de 

Automóviles 
Del Mundo 

Recomiendan el 
Pulimento Duco No. 7

Existen Oportunidades Lucrativas para Usted También

M uchos fabricantes prominentes de auto­
móviles, ansiosos de ayudar a sus favore­
cedores, recomiendan en sus manuales de 
instrucciones el uso del Pulimento D uco 
N o. 7. Miles y  miles de  propietarios de 
automóviles han com probado ya que este 
pulimento científico es tm medio seguro, 
sencillo y eficaz para librar sus coches del 
polvo  que se acumula sobre ellos durante 
el tráfico.

¿Está usted aprovechándose de las posibi­
lidades lucrativas que le ofrece la venta del 
Pulimento D U C O  N o . 7 y  de otros fa­
mosos productos du Pont? Si no las está

aprovechando, está dejando pasar la opor­
tunidad de formar una clientela satisfecha 
y un negocio de ventas repetidas asegu­
rado por la confianza mundial que ins­
piran todos los productos du Pont.

Otros productos du Pont para embellecer 
los automóviles son el Renovador de Ca­
potas N o . 7, el Pulimento para Metales 
N o . 7, el N egro para Retocar N o. 7 y la 
Crema Superlustre N o. 7. Ponga estos 
productos en existencia y exhíbalos inme­
diatamente en tm lugar visible de su es­
tablecimiento.

Esta M arca de Fábrica es su Protección

Insista en Verla en el Envase

•Marca de fábrica exclusiva de

E. I. D U  P O N T  D E  N E M O U R S  Se C O ., Inc.
S ección  de A ca b a d o , Pera V to , ¡n d ia lr ia te t

Parlin, N . J ., E . U . A .

H a b a n a , C u b a  -  B u e n o s  A ir e s ,  A r g e n t in a

(M R ! )

Visite a nuestro 
distribuidor local

USE Productos No. 7 . . . . Fabricados por los Fabricantes del ^DUCO
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‘̂ ¿Un nuevo automóvil, amigo?” 
”No señor, solamente Pulimento WHIZ para Duco o 

Laca que me recomendó mi garage”
Su8 clientes se sentirán satisfechos cuando un producto que usted les recom iende cause 
admiración entre sus amistades. Aquí tiene usted im Producto V H IZ  que puede reco­
m endarlo con toda confianza, seguro de que loe resultados serán positivos.

Y  porque no— el Pulimento W HIZ para Duco o Laca conserva el acabado como nuevo 
aun después de meses y meses de que un automóvil esté en servicio, sin dejar traza de 
aceite donde se pueda acumular el polvo.

Comerciantes en 94 países diversos venden Pulimento WHIZ para Duco o Laca regular­
mente. Seguramente que estos comerciantes no pueden haber errado en su selección del 
Pulimento W HIZ para satisfacer la demanda de sus clientes.

Supéralo y  aprovéchese del beneficio que su venta ofrece.

T he R. M. H ollingshead Co., Camden, N. J., E.U.A,
D n trib u íd ore i

ARGENTINA. URUGUAY y  P A R A ­
GUAY— Dlilerseo & Co., Ltd.. Ins. 
H u e r g o  1 3 3 5 .  B u e n o i  A l r e i .

CHILE— H a r s e ia  Soc. Ltda., Dállelas 
1174. Sao llago Gajo, TlUolana & Cía., 
Jquiqu«.

C O L O M B I A — R o d o l f o  B c k a r ó t  &  C o . .  
B a r r & o Q u l l la :  F o r o l g o  M ir a .  B o p r o a o n *

tatlves. Boirotá, Chrlitlan Clauaan. 
Bucaromanga: Alelo Baots María B . & 
Clt.. MedelIüL

ECUADOR—Miguel Cucaléo X . Plcblncba 
327, Ouaraquil.

ESPAÑA—Gaspar Sagrlstá Paseo da 
Gracia 69. Barcelona.

PANAMA— WholeBalo Tire & Supply Co,.
Ltd.. Calle 17 Ooato No. 71. Pan aro á. 

PARAGUAY— (Bub-dlstrlbuldorcs) Rlua
& Jorba, Asunelón,

PERU— Brrteeeto de Roaal Plat. San 
AEuHln 107. Lima.

PUERTO RICO—-Juno T. Rodrlguea. 
Sairador Brau 66. 6an 3uan.

7 6

REP. DOMINICANA— .1. D. Msxmil. 
Arsoblapo Merláo 81. Santo Domingo.

URUGUAY— (Sub-dlatribuldoreal MaouH 
Guelfl & Cía.. Cerro Largo 1128. UoO' 
terldcQ.

VENEZUELA—Manuel C. Péret. EUo. 
Conde a Carmelitas K. 5. Caracaa
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Camión Stewart de 1 '/2 tonelada
4  o  6  cilindros, 

frenos en las cuatro 
ruedas, bastidor de 
7 % " ,  neumáticos 

dobles

Un camión notable a im precio notable

O  D  E  L  O  S
E j e  d e  E n ^ f l u a i e  C ó n i c o

1 too. 4 cilindros
1 ton. 6 clIlndfDs

too. 4 cilindros
ton. 6 cilindros
ton. 6 ciUadros

2 toa. 6 cilindros
2 % too, 6 cilindros

E j e  d e T o r n i l l o  S i n  F l n
2 ton. C cilindros
2 ^ ton. 6 cilindros
á ton ­ 6 cilindros
8 % tón. 6 cilindros
6 Con. 6 cilindros
6-T ton, 0 cilindros

E j e  d e  lO n s T r a n a je  d e  
D o b l e  R e d u c c i ó n
2̂  ton. 6 cUlodros 
3 too. 6 cUlndroe 
3 ^  ton. 6 cilindros 
5 ton. O cíllodros 
6*7 ton. 6 cilindros

C h u if l d e  ¿m n ib a t .  A p a ra te s  
para incendies

A ñ o s  d «  e x p e r i e n c i a  e n  e l  em ­
bola/e y  e x p o r t a c i ó n  d e  c a m i i > -  

n e «  g  a r  a  n  t  i  e  a  n  e m b a r q u e e  

t a t i * / a c t o r i o f %  jVuesrra p r o p i a  

B u e u r t a i  d e  e x p o r t a c i ó n  m a n e j a  

g r a t u i t a m e n l e  t o d o s  ¡ o s  d e t t d l e a  

d e  e m b a r q u e .  * * C u a n d o  V d -  n o ­

g a d a  c o n  l a  S t e i e a r t ,  t r a t a  d i -  

T o c i a m e n t e  c o n  l a  f á b r i c a . * *

¡O tro  triunfo de la Stewart! U n  nuevo cam ión de IV i  tonelada, que 
com prende numerosas ventajas mecánicas que anteriormente se han hallado 
sólo en los más finos vehículos, o frecido a un  precio que, en  m odicidad, 
n o tiene precedente en la industria automotriz. BsCe nuevo Stewart 
tiene un bastidor de 7Vi p u ja d a s  de profundidad, un  embrague de 11 
pulgadas, un  cam bio de m archa de 4  velocidades adelante y  marcha 
atrás, además de neumáticos balones dobles y  muelles auxiliares.
La misma calidad que desde hace tiem po ha im partido al Stewart la 
merecida reputación de ser el “ Cam ión de M ayor V a lor Intrínseco de la 
Am érica,”  se halla en el nuevo m odelo. Desde el radiador hasta la 
lamparita trasera, es un cam ión de capacidad rectificada, con lruido po i 
una fábrica exclusiva de camiones y constituido p or  verdaderos órganos 
de camión.
Los dueños de camiones que insisten en velocidad, buen funcionam iento 
y prolongada duración  a reducido costo, pueden ahora disfrutar de b  
calidad típicamente Stewart de este cam ión de iVb tonelada, cu yo  precio 
es de una m odicidad sorprendente.
El nuevo Stewart de 1 )4  tonelada n o  es un cam ión que dura só lo  un  año. 
Los dueños de camiones Stewart saben p or  personal experiencia que la 
duración prom edia de un Stewart es de 5 años o  más. Pregúntele a los 
dueños de camiones Stewart en su localidad qué resultados están obte­
n iendo de sus vehículos. A  solicitud suministraremos in form ación  detallada 
sobre estos meritorios camiones.

STEWART MOTOR CORPORATION
Oficina de E xportación: I  Broadway (D ept. 2 ) ,  N ueva Y ork , E. U . A .

D ir « c c > ó n  t e le g r á f i c a :  S tew artru Jc, N e w  Y o r k  
C la v e s :  A c m e f  B e n tle y , A B C  5 a  e d i c ió n  m e jo r a d a  ( 5  y  1 0  t e t r a s ) .  C la v e  

C o m m e r c ía l  (F á b r íca a : B U F F A L O , N . Y .

Omnibus Stewart de 
12 a 30 pasajeros

L o s  C am ion es Stew art h a n  tH iin fa d o — P o r  su  e c o n o m ía  d e  fim c io n a m ie n to

'OIPAü
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PRODUCTORES DE GANANCIAS

«  f  i i  t  
i  i  f . . «  i
t i :  - é  &  A - í

sólo el NATIONAL 
los tiene TODOS

M ateriales de la más alta calidad rigurosamente inspeccionados y  probados 
a mano, y  sometidos a los ensayos individuales más exigentes.

Garantías absolutas de 12, 18 o  30 meses de servicio (según sea el tipo).

Responsabilidad demostrada por años de creciente éxito y  un precedente 
inviolable de garantizar el buen funcionamiento de cada acumulador.

Rápidas entregas, gracias a fábricas en ambas costas y  un idóneo personal de 
exportación de vasta experiencia en los negocios con el extranjero.

Precios racionales, que provienen de la producción en grande escala basada 
sobre los métodos fabriles más adelantados de la industria.

N o  cabe la menor duda de que la presente es la oferta com ercial más com pleta para aumentar las 
ganancias del negocio de acumuladores. La representación de los acumuladores N A T IO N A L  esta 
todavía disponible en ciertos mercados. Pídanos incondicionalmente inform ación detallada.

N A T I O N A L  B A T T E R Y  C O .
D E P A R T A M E N T O  D E  E X P O R T A C IO N , 30 W A T E R  ST., N U E V A  Y O R K , E. U .

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A : “ W ID B L O C O ”

A .

A TTER .IES

i

/ >

J

l i^•1

í :'
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U N  C A M I O N  D E  I M P O R T A N C I A

Ud. también PUEDE ganar más dinero 
vendiendo camiones Republic

El Republic es el cam ión de venta más lucrativa 
para Ud. porque es el camión más económ ico que su 
cliente puede com prar. Transporta más toneladas 
a más kilóm etros a m enor costo. Cada Republic que 
Ud. vende se convierte en un vendedor de más cami­
ones Republic.

El surtido Republic es el más lucrativo que Ud. 
puede vender porque es el más com pleto^—modelos 
de 1 a 7 ^  toneladas con cajas y rem olques para 
cargas voluminosas— o  cargas condensadas^—para 
entrega rápida o flete pesado.

Cuando Ud. tiene la representación del Republic, 
queda a su disposición un cam po com pleto de ventas. 
Puede satisfacer las necesidades particulares de cada 
cliente exactamente com o éste las quiere. La ex­
periencia lia demostrado que la representación del 
Republic es la más valiosa— produce las mayores 
ganancias netas— porque habilita al representante

R e p u b l i c  M o d e l o  A - I .  C a p a c i d a d  e f e e t i i f a  
d e  6 . 0 0 0  l i b r a s .  E l  p r i n c i p a l  d e l  n u a v i r  
s u r t i d o  R e p u b l i c  y  e l  m á s  e c o n ó m i c o  d e  
t o d o s  l o s  c a m i o n e s  d e  u n a  t o n e l a d a  d e  s e i s  
c i l i n d r o s  p a r a  s e r v i c i o  p e s a d o  d e l  m e r c a d o .  
S u  p r e c i o  d e  l i s t a  e s  d e  S 7 9 S . 0 0 .  C a m b i o  
d e  m a r c h a  d e  c u a t r o  v e l o c i d a d e s ,  f r e n o s  A t*  
d r á n d i c o s  e n  l a s  c u a t r o  r u e d a s ,  e j e  t r a s e r o -  
d e  t i p o  e n t e r a m e n t e  f l o t a n t e ,  l i n d o  a s p e c t o -  
— • u n  v e r d a d e r o  c a m i ó n  f i r m e  y  d u r a b l e  
s i  p r i n c i p a i  d e  u n  s u r l i d o  d e  c a m i o n e s  d e  

r e m u R ^ r ú f í v a  v e n t a .

pora completar toda venta a cada clase de cliente de 
la manera más económ ica— de la manera más satis­
factoria.

Antes de que se decida a representar otros cam­
iones, sírvase estudiar la representación del Repu­
blic. Vea si no le ofrece la más equitativa y lucrativa 
oportunidad de venta que haya visto basta ahora. 
Pídanos inform ación detallada sobre esta representa­
ción  y porm enores acerca de nuestro com pleto sur­
tido de camiones.

LA FRANGE - REPUBLIC C O R PO R ATIO N
D irección  te lcg rá ^ cn : R ep u b lic

Octubre, 1930
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Este
camión D I A M O N D -T

DE U N A TONELADA 
está construido para servir a aquellos que no aceptan excusas

D i a m o n d  T  d e  u n o  t o n e l a d a .  M o d e l o  SOO ( d e  c u a t r o  c i l i n d r o s J  v  
M o d e l o  9XS ( d e  s e i s  c i l i n d r o s )

CASI todos los camiones que construye esta com­
pañía con 25 años de experiencia en la indus­

tria, se venden a personas que desde hace mucho tiempo 
han venido comprando camiones y que saben exacta­
mente lo que necesitan. No aceptan excusas. Sus ca­
miones han de trabajar mucho todo el tiempo y con ver­
dadera economía.

La Diamond T no construye automóviles de pasajeros 
sino exclusivamente camiones. Desde el más pequeño 
Diamond T  (descrito aquí) hasta el modelo más grande 
de seis ruedas de 12 toneladas de propulsión por tornillo 
sin fin, toda pieza de todo Diamond T es pieza de 
camión de firmeza más que suficiente para su trabajo.

Permítanos enterarle de esta acreditada organización 
y de los camiones que construye—y de los precios bajos 
de estos camiones. Por telegrama sírvase enviarnos las 
palabras: “DIMON CHICAGO INTERESADO” in­
cluyendo su nombre, para suministrarle en seguida in­
formación detallada.

EL S U R T ID O  D IA M O N D  T
P r o p u l s i ó n  p o r  D i s t a n c t a a  e n t r e

E n g r a n a j e  C ó n i c o  *<>« B je a
1 ................................................................1 2 8 H " .  1 3 5 -, IBS"
ÍIA  ...................................................... 138” . 15 6 W .  16 8 ”

“  .............  1 4 2 W ", leO M i", 170 14", 1 7 8 y ."
1 4  t ó ñ - ............................................W 9 % " ,  1 3 8 ", 1 6 8 ", 1 7 8 ", 1 8 6 H "
P r o p t i h H ó n  p o r  D i s t a n c i a s  e n t r e

X o r n i l l o  s i n  P i n  l o s  E j e s
o r í  ton  ...................................14214” , 1 3 4 ", 1 0 4 ", 1 7 4 ", 1 8 9 ", 200"
3 t o n . . . -1 4 9 1 4 ", 139 14". 109 14", 17914", 189 14", l » O Y l

3 U  to n .....................................102", 1 7 2 ", 182", 192". 2 0 2 ", 2 1 2 ", 222"
5  ton ........................................... 160 14", 1 7 0 % " .  180 14", 190 14". 20014"
D e  S e i s  I t u e d a s  c o n  P r o p u l -  D i s t a n c i a  e n t r e

a ió n  p o r  T o r n i l l o  s i n  P i n  l o s  E j e s
i  t o n ........................................... 180 14", 1 8 0 % " ,  1 9 9 % " , 2 0 9 % " ,  2 I 9 % "
(I ton   17414", 180", 190", 2 0 0 ", 210"
8 t o n . i ............................................................ ! 7 4 % " .  180", 190", 2 0 0 ", 210"
10-12  ton  ............................................... 184", 1 9 4 " , 2 0 4 ", 2 1 4 ", 224"

C O N S T R U C C I O N  D E L  C I G Ü E Ñ A L  
Mottramofl soul el deQeOil Oe 8 puleadns de 
ólánstro, montado en 5 coJlaetaA, del Dlsiuood 
T . modelo 200 ds cuatro clllndrMe de una tcDs- 
lade, comparado oon los clsQañales de doe otros 
camiones de uua tonelada de ^ a o  renta.

E l /  M O T O R
del Diamond T. Modelo 240— un motor de 
cnml6n de un yalor Ictrioseco rerdadMa- 
uente sensacional^lesarrolla más de 55 
n .P . Superflcisa de rálrulas eoteramenie 
cunallitadas de agua. LubricaclÓD bejo 
presión. Carburación de tiro hacía abajo. 
Depurador de aire.

L O S  F R E N O S
son del más reciente tipo hidcaullcc de 
exteosión Interior on las 4 ruedas. Pro* 
tegidoa contra la inteoiporic. No reQUleren 
lubricación. FuncLcnon Idéntleamonte mien­
tras el camión está cargado o sin carga. 
La presión está siempre equilibrada. M  
forro moldeado especial del Diamond T 
Buminlítra un rendimiento máximo con un 
desgaste mínimo, EL freno accionado por 
la palanca actúa sobre el árbol transmisor.

C a m i ó n  “ C ”

Q J S S  —  M U E L L E S  »  G E M E L O S
El eje maclM enteramente dotante de prapuIalQa 
por engranaje cónico helicoidal, tiene una caja 
de acero fundido de tratamlenU) térmico de una 
sola pieza. Piñón montado en tres corridas de 
cojinetes de bolas. Cojinetes de rodillos dobles 
de empujo en loa cubos. Engranajes y  árboles 
de aleación de acero uetada térmicamente.

Obsórrense los tnaeNee ausiliares adicionales 
do 4 láminas, para evitar la rotura de los muelles 
principales. Este equipo es m u; raro, excepto en 
los modelos más costosos.

Todos los bujes de los gemelos de muelles son 
de caucho él&ético, sujetos bajo constante presl<^. 
No hay que engrasarlos. No h a ; ruido.

DIAMOND*T MOTOR CAR COMPANY
Departamento de Exportación  

431 South D earbom  Street, Chicago, Illinois, E. U . A .
D irección  telegráfica: D I M O N ,  C H I C A G O  Fábricas en Chicago

H O Y
Después de tres años en el mercado, los hermanos Qraham 

ofrecen los mejores coches que jamás han construido

La Calidad es la 
Mejor Norma

U n a  serie de  autom óviles de  seis cilin dros y  de 
o c h o  c ilin dros  en  línea adelantados p o r  m u ch os 
años, en  precios y  características, a los  m od e los  
del m ercado  actual, y  sin  duda lo s  m ejores coch es 
jamás con stru idos p o r  los  herm anos G raham .

Fíjese en  estas características: la b ie n  probada 
trasm isión  de  cuatro velocidad es, d e  cam bios silen­
ciosos, d o s  velocidades altas silenciosas y  c o n  un  
fu n cion am ien to  libre de  agitación  y  esfuerzo en  e l 
m o to r ; la inapreciable p ro te cc ió n  d e  un  equ ipo  
co m p le to  de  v id r io  c ilin d rad o  infragm entable, sin 
recargo en  e l p re c io ; carrocerías fabricadas p o r  la 
casa G raham , de  con fo rm id a d  c o n  las altas norm as 
d e  con stru cc ión  G raham .

T od a s estas ventajas más la ca lidad inherente de 
los  p rod u ctos  fabricados c o n  la experiencia , habili­
dad  y  honradez de  p rop ósitos  de  la casa G raham , 
hacen  la representación  d e l G raham  algo m u y  desea­
b le . N uestra n orm a en  los  n eg ocios  c o n  lo s  agentes 
es altam ente liberal y  p rov ech osa ; los  agentes 
interesados d eb en  dirigirse al d istribu idor más 
cercano del Graham , o  d irectam ente a la fábrica.

Sedán Urbano Qraham Standard de Seis Ohndros

&AAMAM Graham 'Paige Inrernatlonal C orp . 
DecroU, M ich ., E. U . A . 

Direcceón Cablegrdfica: 
Palgeinter," D etroit

Sucursales i 
L ondres — A m beres — Berlín

T o d o  A u t o m ó v i l  G r a h a m  d e  S e i s  o  d e  O c h o  C i u n d r o s  T i e n e  E q u i p o  C o m p l e t o  d e  V j d r j o  C i u s d r a d o  I n f r a g m e n t a b l e
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Señor Comerciante de 

Automóviles y Accesorios

¿CU A N D O  va a empezar U d. a ocu­
parse seriamente de la aviación?

E n los Estados U nidos se acepta 
com o un hecho el que han de ser los com er­
ciantes de  automóviles y  artículos anexos los 
que al final formarán la base del negocio de 
aeroplanos en el m undo entero.

La primera razón de esto es que los productos 
de las industrias automovilistas y aeronáutica 
son semejantes; la segunda, que la industria 
automovilista es la única que posee una sólida 
y  eficaz organización distribuidora; es la 
m ejor relacionada y la más fuerte financiera­
mente; y  es la que tiene el personal más ade­
cuado.

La forma en que la Ford y la General M otors 
se han interesado en la aviación confirma 
estos hechos.

Aunque U d . no tenga la intención de apren­
der a manejar un areoplano ni a usarlo com o 
medio de transporte por ahora, sin embargo 
pronto tendrá que encararse con  el hecho de 
que la aviación existe com o un nuevo negocio;

que es un negocio que avasalladoramente está 
invadiendo el m undo; y que es un negocio 
que tiene inmensas posibilidades.

¿P or qué no empezar entonces a familiari­
zarse con  él desde ahora mismo, en vez de 
dejar que lo  sorprenda descuidado más tarde?

Nuestro Departamento de Aviación, que está 
a cargo de un competente personal, se man­
tiene en íntimo contacto con  la industria aero­
náutica en los Estados U nidos, con  todas las 
líneas de transportes aéreos, con  el personal 
administrativo de aeródromos, con  los dueños 
de campos pequeños de aviación, con  vende­
dores de aeroplanos, con  comerciantes de toda 
clase de artículos de aviación, con  pilotos pri­
vados, con  escuelas de aviación, etc. Está, 
com o U d . ve, en una situación privilegiada 
para dar informes y para guiar a quien desee 
iniciarse en el negocio de aviación.

Invitamos a U d ., más que eso, le urgimos a 
que haga uso del valioso servicio de este de­
partamento, que es gratuito para los lectores 
de "E l Autom óvil Am ericano.”

E l  A U T O M O V I L  A m e r i c a n o

460 West 34th Street 

New York, N, Y-. U. S. A.

D irecc ión  telegráfica —  Intertrade
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LA GRUA DE AUXILIO HOLMES PARA SERVICIO PESADO

U na grúa auxilio H olm es para servicio pesado rem olcando un cam ión que pesa 9V* toneladas

E l taller moderno debe estar preparado para el manejo de camiones y  ómnibus pesados. La grúa de 
auxilio Holm es para servicio pesado se construye especialmente para manejar y remolcar grandes vehículos 
deshabilitados. Se presta a numerosos trabajos y aplicaciones, en virtud de sus muchas ventajas mecánicas 
patentadas, entre las cuales se comprenden sus dos aguilones. Cada aguilón tiene capacidad para levantar 
hasta cinco toneladas. Los aguilones funcionan juntos o separados. Cada uno tiene 200 pies de cable de 
acero, lo que le imparte un amplio radio de acción. L a fuerza de levantamiento la suministra el mismo motor 
del camión. La presente grúa goza merecidamente de la reputación de ser la m ejor de su clase. La casa 
Holm es ofrece también tres modelos de grúa de auxilio más pequeños.

La casa Holm es construye también levantadores 
eléctricos universales para automóviles, gatos, pren­
sas y otros elementos para talleres de reparación.

JO H N  D . W ILLIA M S E X PO R T CORP.
75 W E S T  S T ., N E W  Y O R K , U . S. A .

D ir e c c ió n  t e le g r á ñ c a ^ * 'U a n d u m ’'  N e w  Y o r k

Tres esmeriladoras A M M CO  económicas en precio 
que producen grandes ganancias a los talleres

Con estas esmeriladoras Amraco se asegura un trabajo rápido y preciso. N o hay necesi­
dad de m ecánicos expertos. Se evitan las devoluciones y  quejas de los clientes 
desatisfechos. La venta de repuestos se aumenta de una manera sorprendente. Las 
esmeriladoras A m m co aceleran las reparaciones y  reducen el costo del trabajo a un 
mínim o. Equipe su taller con estas esmeriladoras Am m co tan económ icas y  obtenga 
mayor ganancia de cada trabajo de reparación.

Esmeriladora O e Ci­
lindros M odelo 

R ígido E

Para todo c ilin dro  de 
2 %  a  SU  pulgadas. 
Puede a ju sterse  en el 
fondo del dlfim etro In­
terior, No hay vibra* 
o ión  ni rotura de pie* 
dra. H ace  el trabajo 
con  rapidce y  a  coato 
m ínim o. Una berra . 
m ienta m uy Incratlva. 
B1 m odela SIS ee pare 
autom óvilea enropeoa. 
ISscala de 48 a 88 mm.

L A  N U E V A  E S M E R IL A D O R A  A M M C O  
P A R A  A G U J E R O  D E  P A S A D O R  

D E  E M B O L O
HACE EL TRABAJOS DE 20 ESCARIADORES 
DE EXTENSION. Escala completa de 47/64 a 
1 5/16 pulgada. No hay molestias con escariadores. 
Trabaja con rapidez y  produce afvJeros redondos 
y  rectos, con superficie de contacto lisa y  suave 
com o un espejo. Funciona con cualquier taladro 
eléctrico. Asegura un trabajo perfectp, reduce el 
costo del trabajo y  deja buenas ganajicias,

P íd an os  ahore mismo, inform ación compimia de catas 
itaerotivas herrtamientaa,

Esmeriladora de C¡. 
lindros de Freno 

Hidráulico

D e  una m anera rApida 
y  precisa  rehabilita  los 
cilindros desgastados de 
lo s  fren os  hidráulicoa, 
y  todo  l o  bace  a un 
eoeto m ínim o. Sirve 
para todos loa tama* 
Boa, de 1 !4  a  l í l  pul­
gada, Fnnelona con 
cualquier ta ladro  eléc­
tr ico . ‘ E l cUindro del 
fren o  n o  se  qu ita  del 
autom évU . A s e g u r a  
fren os  perfectos.

AUTOM OTIVE MAINTENANCE MACHINERY CO.
Departamento de Exportación, 238 M ain St., Cambridge, Mass., E . U . A . D irección  telegráfica: M C K IM  B O S T O N
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Instrucciones 
para subscribirse

A  continuación damos una lista de nuestros agentes de subscripciones. M ande 
su pedido y  el im porte del mismo al agente más cercano a su localidad, avisán­
donos a nosotros al mismo tiempo, para evitar demoras o pérdidas en el correo. 
Si no hay un agente en su territorio, mande su pedido y remesa directamente a 
E L  A U T O M O V I L  A M E R IC A N O , 460 W est 34th Street, N ueva York, 
E. U. A . En tal caso, la remesa puede hacerse por giro postal internacional o letra 
de banco sobre Nueva York. Si se hace la remesa en efectivo envíese por carta 
certificada.

NOMINA DE LOS AGENTES
A R G E N T IN A

S r . J a m a »  F .  D o w n e y . 
R o q u e  S a e n z  P e fía  501 . 
B u en o#  A ire s . 

B A L E A R E S
T e o d o r o  F ortexa* 

S a m a r ita n a  N o . 3. 
P e lm a  d e  M a llo r ca  

B O L IV J A
S r e s . A m ó  H e rm a n o s»  

C astU a C o r r e o  N o . 195. 
U  P a z.

B R A Z IL
S r .  J u lio  R e a l.

e / o  D. G . M o r e lr a  y  C ia . 
C a lz a  P o s ta l  165. 
P e lo ta # . R . G . d o  S o l.  

S re e . B . G a r c ía  y  Cia.» 
C a lz a  P o s ta l  556 . 
P o r t o  A le g re .

5 r .  R a ú l  C a ld e ira .
P r a c a  F lo r ía n o  3 6.
R í o  d e  J a n e iro .

S r . M . C . M o tta ,
C a lz a  P o s ta l  3 254 .
S é o  P a u lo .

S r . A n to n io  A r a a a d e  
PereJra.
R o a  B a r a o  d e  C ate* 

g u e z e s  280 .
J a iz  d e  F o ra .

S r . J o b o  M . S lm oen e»
R . B . M a c e d o  69.
R ío  d e  J a n e iro .

J . L .  B a r r o »  P im e n te l, 
C a lz a  69 . S a n  toe .

C H IL E
S r . J o h n  A .  U g b t ,  

C a s il la s  1 4 6 8 1 4 8 9 , 
S a n tia g o .

S r . L a u r e a n o  R o d r ig o  Z . 
C a s illa  1566 
S a n t ia g o

C O L O M B IA
S r e s . G . P ra d iU a  y  C ía .. 

A p a r ta d o  513 .
B o g o tá .

S rea . a  P ra d iU a  y  C ía .. 
A p a r ta d o  99 ,
M edellin .

S r . M a r e o  T u lJ o  P erez . 
A y a e u c h o  155. 
M ed e llin .

S r .  M a r t in  G óm ez* 
A p a r ta d o  207»
M ed ellin .

S res . A r b o le d a  y  C ía ., 
A p a r t a d o  d e  C o r r e o s

85.
C a li.

S r e s . H .  C o r r e a  P a la c io s  
T da.}
L ib r e r e r ía  G ra n a d in a . 
C a li.

S r . G u il le r m o  L o s a d a  
Zerda*
E d if i c io  L ó p e z  332 . 
A p a r ta d o  647 ,
B o g o tá .

E d u a r d o  B u en o»
E e ta e io n  d e  S e r v ic io  
N eeh .
A rm e n la . C a l da  e.

C O S T A  R IC A  
S r .  J .  F .  R o b e r t .

S a n  J o sé .

C U B A
S r . J o s é  P .  H e rn á n d e z , 

A p a r t a d o  1 684 . 
H a b a n a .

J u a n  S a lo m e .
V illu e n d a e  N o . 50. 
S a n ta  C lara .

J .  T .  P a scu a l*
A p a r t a d o  3 9 7 ,  P .  V a* 

l íe n te  b ]  8 t .  
S a n t ia g o  d e  C u b a . 

E C U A D O R
C . E n r iq u e z  J .

A p a r t a d o  327 ,
Q u ito .

L .  C . M a n c h e n o  D . y  C ia . 
A p a r ta d o  567 .
Q u ito .

E S P A Ñ A
A s s f ic ia c ió n  N a c io n a l  de 

In d u s tr ia le e  d e  A u to *  
m ó v lle » .
F e m a n flo r  ó .
M a d r id .

S r .  E d u a r d o  C a lle ja , 
E s t a c ió n  N o , I.
B ilb a o .

L ib r a r la  la t e r a a c lo n a l  de 
R o m o .
A lc a lá  5.
M a d r id .

S r .  A g d s t lB  B oecH .
R o n d a  d e  la  U n iv er*  

s id a d  5.
B a rce lo n a .

B e rn a rd in a  C resp o*  
V e la z q u e z  M o r e n o  8, 

V lg o .
S r .  D e s id e r io  S o le r  M o*  

n e d e ro ,
A lm ira n te  H o y o s  7 y  
9. S e v illa .

S r . F e r n a n d o  P a r g a  R a p a , 
C a lle  R a m ó n  A . C a r d a  
14.
G l/o n .

G U A T E M A L A
S r . E lnrique A r c e y u z . 

A p a r ta d o  135.
G ua tém ala .

S r . M ig u e l C a m a ch o ,
2 a  A v e . S u r  28. 
G u a te m a la .

IS L A S  F IL IP IN A S  
S r . H . R .  S a n cb ez*

20 2  S o la n a  W .  C .. M a ­
n ila .

M E X IC O  
A g e n c ia  M le r a c b i,  

A p a r ta d o  2 4 3 0 ,
M é x ico . D . P .

S r . A u r e l io  O liv a re»*  Jr., 
A p a r t a d o  600 . 
T a m p ic o ,  T a zn p s .

S r .  A n to n io  B a rre ra  C., 
C a lle  56  N o . 564 . 
M ér id a , Y u ca tá n .

S r .  L u c ia n o  Z .  V a s q u e z , 
A g e n t e  d e  P u b lica *  
c io n e e .  B e  jo e  d e l  P a  * 
la c io  M u n ic ip a l. 
M o n te r re y . N . L .

P E R U
A g e n c ia  Z u ñ ig a  

A p a r ta d o  I 62 
L im a  

P U E R T O  R IC O
S r . P .  J im énez* J r .

2 0 4  P ie tr a n to n í  B ld g ., 
S a n  Ju an  

S r . A n g e l  M . M a y o r a l .
P . O . B o x  924 .
P o n ce .

P O R T U G A L
S re e . L o p e »  C a r d o » »  

LtdBn
S a n ta  C a ta r in a  663 , 
P o r to .

S r . A n to n io  A n tu n e »  M a* 
riano*

96  R ú a  A le x e n d re  
B r a g a  ICO.
P o r to .

H Ig In o  d e  Q u e lr o z  e  M e ló , 
A v .  D u q u e  d 'A v l la  124.

30*D ,
L ls b o n .

R E P . D O M IN IC A N A  
S r . T .  R « B o u m ig a l*  

A p a r ta d o  29,
P u e r t o  P la ta . 

S A L V A D O R
S r . £ .  L .  H u m p h ro y . 

C o ju te p e q u e . 
U R U G U A Y

S r . C . S .  V a n  D o m s d a a r ,  
A v e .  S a r m ie n to  2641 

( P o c i t o e ) . 
M o n te v id e o .

V E N E Z U E L A
F r e re e  y  C ía .,

V e lera *  T r u ji llo ,  
L ib r e r ía  M a u r y  H n o »^  

A p a r ta d o  46.
C a ra ca » .

País
A R G E N T I N A
B R A S IL
C H IL E
E S P A Ñ A
M E X IC O

Precios de subscripción ;
(iacluyendo el franqueo)

D o s  años 
$7.50 M /N  
30$000 Reís 
$25.00 M /C
20.00 Pesetas 
$6.00 O ro N acional

Un año 
$5.00 M /N  
20$000 Reis 
$16.00 M /C
14.00 Pesetas 
$4.00 O ro N acional

En todos los demás países $3.00 dólares por dos años y $2.00 dólares por un año, 
o el equivalente en moneda del país al cambio del día.

EL AUTOMOVIL AMERICANO
460 W est S4th Street, N ueva Y ork , E. U. A.
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Las Válvulas Toledo Traen a su Taller 

Calidad, Precisión y Ganancias
Cada válvula Toledo se hace de los mejores materiales de la industria. 
Cuando Ud. instala válvulas Toledo, Ud. sabe que está empleando las 
válvulas de más fina calidad— las válvulas que su mismo cliente 
elegiría si supiera tanto como Ud. acerca de válvulas. Esta alta 
calidad significa para Ud. mayores ganancias, ya sea Ud. comerciante 
al por mayor en el ramo, ya mecánico especialista en su propio taller. 
La fábrica Toledo ofrece la misma superior calidad en materiales y 
construcción en pernos y bujes, productos que ella ofrece bajo la 
marca 6/P, es decir, Blue Print, los cuales aportan muy buenas 
ganancias al comerciante que los vende y al dueño del taller que los 
utiliza. Con estos productos se garantiza la completa satisfacción 
en los trabajos de reparación. Los comerciantes del ramo en todas 
partes aumentan sus negocios vendiendo válvulas Toledo. Permíta­
nos enviarle información detallada, precios y descuentos.

T H E  T O L E D O  S T E E L  P R O D U C T S  C O M P A N Y ,  T O L E D O ,  O H I O ,  E . U . A .

V A L V U L A S  T O L E D O
P E R N O S  T O L E D O  B L U E  P R IN T  y  B U J E S  T O L E D O  B L U E  P R IN T

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A :  " T O L E D O V A L V " — T O L E D O

ACERO TOLEDO

Ko. “ consolaEl Strom berg-C orlson 
•ransfopinflble.'’
Un rac21orr«eei>tor que puede tra na form arse en 
un aparato roü lofooográflco m ediante la ins­
ta lación  ti el grupo de panel de fon óg ra fo  No. 
1. Emplea 4 tu iñ s de re jilla  bllm lada. G abi­
nete de nogal.

Y ahora—  
Una consola ‘‘transformable”

L a  n u eva C o nso la T ra n s fo rm a b le  S tro m b e rg '-C arlso n  N o . 11 señala 
u n a  nue'va e ra en equipo de ra d io rre ce p to r lo  m ism o que en recep­
c ió n  radio te le fó n ica . B a jo  su  tap a de levantam iento h a y  u n  com ­
partim ie n to  oculto preparad o  p a ra  a d m itir  u n  equip o  fo n o g rá fico  en 
el m om ento en que se q uiera.
E s te  nuevo S tro m b e rg -C a rlso n . el N o . 11, le o frece  la  “ com pleta 
eficacia de cu ad ran te ”  que con stituye el m ás avanzado fu n cio n a ­
m iento en rad io te le fo n ía. E s ta  p ro piedad se e xp re sa  en lo s  térm ino s 
s ig u ie n te s : s in to n iz a c ió n  u n ifo rm e m e n te  d e fin id a , co n  la  m is m a  e x ­
celente ca lid a d  de tono en todas las o nd a s p e r ifó n ic a s  y  tam b ién , la  
m is m a  alta se n s it iv id a d  en cada g ra d o  d e l cu adran te.
P ía n o s in fo rm a c ió n  sobre lo s n uevos rad io rre ce p to res S tro m b e rg - 
C a rlso n .

S T R O M B E R G - C A R L S O N  T E L E P H O N E  M F G .  C O .
RO CH ESTER , N . Y .,  B. U . A .
D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  “ S t r o m c a r i ’ *

C o n o e s í l e n a r ío » :  ,  >
O b i g l l o  e  H U o í  B .  M i t r e  1 2 1 5 ,  B u e n o s  A i r e s ,  W l e s e .  E s q u in a  N a ñ a z  y  F i l i p i n a s ,  l A r n t .

Arsenllna Feru.
C » t r  H a y n e s  &  C !> . .  A u g u s t l n » ,  1 0 4 1 .  C i s l l l s  A m a r a l  C e s i r  &  C o m c a n y ,  L t d . .  A w a l d a  S a o

2T 6 9  s a n t l a í o .  C h i l e .  J o a o  2 4 .  C a l l a  P o s t a l  8 1 5 0 .  3 o o  P a u lo .
r .u U  C 'o r ca o , C a l í a  P o s t a l  3 0 2 8 ,  B l o  d e  l a r e l r o .

B r a s i l .  E m i l i o  P .  W a g n c r  y  C í a . ,  E d l f l c l o
B r a s i l .

C aám
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Venda el neumático que se 
garantiza que dura más que todo 

otro de igual precio
o s  neumáticos balones M iller se están liaciendo de miUares de 

nuevos amigos todos los años a cansa de que se garantizan que 
duran más que lodo  otro neumático de ignal precio ba jo similaresL

.condiciones de servicio. Los importadores, los concesionarios y  los 
comerciantes en todas partes aprecian m ucho la ventaja de esta extra­
ordinaria garantía, la cual asegura inmediata demanda y  aceptación del
producto M iller en todo mercado en que es o frecido al público. Los

i neumáticos M iller no se hallan todavía adecuadamente representados en 
ciertos mercados importantes. Gustosamente suministraremos informa, 
ción  detallada sobre la representación a los comerciantes que se sirvan 
pedírnosla.

M IL L E R  R U B B E R  P R O D U C T S CO M PAN Y
( I n c o  r p  o r a t «  d  )

A k ron , O h io , E . U . A .

E stuche de rep arac ión  “ H A N D Y  A N D Y ”
E s t e  e s t u c h e  d e  r e p a r a c i ó n  a e  h a  v e n d i d o  r a s e  
q u e  t o d o  O t r o  e s t u c h e  d e  r e p a r a c i ó n  d e  o á m a r o a
d e  o i r o ,  d e s d e  h a c e  a ñ o s .  L a  r a z ó n  d e  a u
é x i t o  e s  m u y  s e n c i l l o .  L o s  p a r c h e s  H a n d y  A u d y  
n o  s e  a f l o j a n  y  d e s p e g a n .  S o n  d e  v o I e o D l a a o l ó n  
a u t o m á t i c a .  M i e n t r a s  m á s  s e  r e c a l e n t a n  m á s  
f i r m e m e n t e  s e  a d h i e r e n .  P í d a n o s  h i f o r m a e l ó i i  
d o t a J l a d a .

M I L L E R
N E U M A T I C O S  C A M A R A S  D E  A I R E  

A C C E S O R I O S  Y  M A T E R I A L E S  D E  R E P A R A C I O N  
A R T I C U L O S  D E  D R O G U E R I A S  R O P A  D E  B A Ñ O

C A L Z A D O  S H U G L O V  P E L O T A S  Y  J U G U E T E S  D E  G O M A
P R O D U C T O S  D E  C A U C H O  M O L D E A D O

I E L  L E C T O R  no encuentra los 
productos que le interesan, le roga­

mos que nos escriba y nos será grato sumi­
nistrad informes completos.

Oficina de Información
El Automóvil Americano

460 W. 34th St., Nueva York, E. U. A.
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Sporton Modelo HAJ

A R R I B A  —  E s t e  lindo 
pedestal de ex h ib ic ión  de 
n oga l se  envía  gratuita- 
m e n t e  co n  e l primer 
ped ido  d e  3 b o c i n a s  
S O S - L y  3 S O S  D e L u x e .  
L U m a la  a ten ción  hacia 
sus bocin as Sparton  y  
perm ite al cliente o i r  la 
que está com prando,

Señales de Advertencia

Sparton
con  un escala de precios y  una 
variedad de tipos para satis­
facen todos los requisitos de 

la demanda

Las Spaitoti son las señales de advertencia 
que emiten una cortés llamada de atención y 
lanzan su nota de seguridad bien adelante. 
Las bocinas Sparton se construyen de esta 
manera para satisfacer al comercio. Y  se 
ofrecen en una gran variedad de modelos y 
precios, para sobreponerse a toda compe­
tencia en el negocio. No deje de pedirnos 
información detallada acerca de la nueva 
“Trompeta” Sparton, que tan cordial recep­
ción está logrando en todo el mundo.

T H E  S P A R K S -W IT H IN G T O N  C O M P A N Y
O f ic in a  d«  «gcportac ión  j  s a ló n  d e  e x h ib ic ió n

4 6 1  E i g k l h  A v e n n e ,  N u e v a  Y o r k ,  E .  U .  A .
F á b r ic a  e u  Juckaon, M lc h . ,  E .  U .  A .  D ir e c c ió n  te le g rá f ic a :  “ B u file t, N .  Y.** 

Para la  E u ropa  C on tin en ta l  e  Inglaterra  
R .  T .  J A M E S O N ,  5 4  A v e o u e  d e  N e n il ly *  N e o U ly  s. Se in e ,  P a r ís ,  F r a n c ia  

F a b r ic a m o s  t a m b ié n  to s  r a d io r re c e p to re s  S p a rto n

L a  c o n i b i n a c i ó n  5 p < z r fo n  
d e  c o r n e t a  y  c a m p a n a

L a  t r o m p e t a  S p a r t o n

P íd a n os  in form ación  de­
ta llad a  de lo s  varios  m o­
delos, tam bién  precios, con ­
d iciones d e  representación 
para d ístríbu ldoces y  re* 
presentantes, y  datos sobre 
b ocin as d e  autom óviles. 
E scríban os en  seguida.

El Letrero 
de un 
Buen
Comerciante

Calidad 
Suprema 

de Pensilvania

Lubricación
Segura

E s te  s e l lo  g a r a n t iz a  
la  a l t a  c a l id a d  de 
c a d a  g o t a  d e  P en n * 
2oih

"E l mejor Aceite de Motor 
del M undo”

En todas partes, los automovilistas reconocen el letrero del Penn- 
zoil— e inmediatemente identifican al comerciante que lo exhibe 
com o un buen comerciante. A l aprobar su elección del lubricante 
de más alta calidad, aprueban también y compran otros servicios y 
accesorios. A  esto se debe que la representación del PennzoÜ sea 
tan lucrativa. Si U d. quiere vender "e l m ejor aceite de m otor del 
m undo”  y  ser conocido com o un buen comerciante, pídanos in­
form ación detallada. Los representantes del Pennzoil reciben la 
cooperación de la organización más grande del mundo que refina 
aceites de Pensilvania 100%  puros exclusivamente. Letreros y 
catálogos G R A T U IT O S . Sírvase escribimos.

THE PENNZOIL COMPANY
D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n

119 W est 57th Street, Nueva Y ork , E . U . A .
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PESAR de la 
m enor producción 

de automóviles en 1930, las ventas de American 
Brakebloks han aumentado considerablemente
durante este año. Los totales de ventas mensuales
han sido mayores qne los de 1929. ¿P or 
qu é? Sencillamente porque este dife­
rente  material de freno responde a todos 
los requisitos de un m ejor enfrenamiento.
Los American Brakebloks proveen para­
das suaves, por delgados que se encuentren por el 
«lesgaste. Duran m ucho más. No pueden quemarse,

glasearse, ablandarse o  hin­
charse. No pueden com pri­
mirse y requieren m ucho 
menos ajuste. No tienen 
ningtma com posición  me­
tálica que pueda rayar los
tambores de los frenos.
Actúan com o amortiguadores 

de ruido. Se recuperan rápida y completamente
de los efectos del agua, aceite y grasa. Se hacen
p or  una firma de especialistas en frenos con  30 
años de experiencia en el ramo.

M ás d e 4 0  fa b rica n tes  d e v eh ícu los  a u tom óviles y  sistem as d e  
en fren a m ien to  han  ad optado los A m erican  B ra k eb lo k s  co m o  
eq u ip o  orig ina l para una p a rte  o  para toda su p rod u cción . 
E ste  p e r fe c c io n a d o  ?naterial d e en fr e n a m ien to  está  destinado  
a ser  tan  p op u la r  en  su país c o m o  lo  es  actu a lm en te e n  los 
Estados U nidos. L e  co n v ien e  a V d . s er  e l  p r im er  rep resen ta n te  
en  ese  m erca d o d e los A m erican  B ra k eb lo k . P ídanos en  
segu ida in fo rm a ció n  detallada d el p rod u cto , sus ap licaciones  
y  tam bién  sob re  e l  lucra tivo p lan  d e  rep resen ta c ión .

AMERICAN BRAKE MATERLALS CORPORATION
División Indu8tri<d y  Autom olris de 2a American Brake Skoe & Poitndry Co.
4 6 6 0  M erritt A venue D etro it, M ich igan , E . E . A.
O ficinas d e  V entas C h icago  . . Nueva Y o rk  . . San F rancisco 
D epartam en to d e  Ehtporiacións .30 W ater S treet, N ueva Y o rk ,

E. U. A.

SIEMPRE HAY 
MERCADO PARA  

LA COMODIDAD

D o n d e  hayan automóviles, y  esto quiere 
decir todo el mundo, la comodidad de la 

marcha tiene demanda creciente.

La organización Gabriel ha sido siempre espe­
cialista en comodidad— en aparatos que contri­
buyen a una marcha más suave en codo camino 
y  a reducir los gastos de conservación dei 
automóvil.

L os amortiguadores hidráulicos Gabriel de 
triple efecto son dotación de fábrica de muchos 
de los automóviles más conocidos. Pueden 
instalarse en cualquier automóvil.

E l surtido de productos Gabriel brinda opor­
tunidades extraordinarias para ventas remunera­
tivas. Para información detallada, sírvase escri­
bir a nuestro concesionario más cercano o 
directamente a nosotros.

T H E  G A B R IE L  C O M P A N Y
Cleveland, Ohio, E . U. A .

En todas partes hay distribuidores de la Gabriel
L U IS  C O R C A O  

R ío  d e  J a n e iro . B ro z íl 
A B L IN D O  C U N H A  

S a n  S a lvad or, Bahía , 
BrazU

M A N U E L  G U E L F I 
Y  C IA . 

M on tev id eo , U ru ffuay 
L IO R E , P A N I Z A  &  

T O R R A  
B u en os  A ire s , A re e n t in a  

H O B V IL L E U R  Y  
T E Y S S E Y R E  

M a n a gu a , N ica ra g u a  
T H E  W E S T  IN D IE S  

T R A D IN G  CO . 
P o r t -A n -P iin c e , H a it í 

E L IT E  M O T O R  
S A L E S  CO . 

T a m p ico , M éx ico  
L U C A S  G L A N C O  

&  CO .
S a n  J u a n , P .  R . 

B O O K E R  B R O S ., M c- 
C O N N E L L  &  C 0 „  L td . 

G eoree tow n , G uyana 
In glesa

C O R P O R A T IO N  
V E N E Z O L A N A  D E L  

M O T O R  
M a ra ca íb o , V en ezu ela  

V O R W E R K  Se CO. 
V a lp a ra íso , Chile 

M O T O R  
S P E C IA L T IE S . L td . 

A u ck ía n d . N . Z .
W . A .  8 C 0 T T  &  SO N S 

D u n ed in , N . Z .  
M E S S R S . G . N O R T H  

&  S O N . L td .
D u rban , S u d á fr ica

M E S S R S . A T K IN S O K  
M T R . G A R A G E S , In c.

B toem fon te in  
S u d á fr ica  

M E S S R S . G O W E B  
&  CO .

G w elo , S .  R h odesia  
M E S S R S . 

K IM P T O N 'S  
G A R A G E  

S a lish u ry . R h odesia  del 
S u r

R O Y  H IL L  &  CO -, L td .
A d e la id e , A u stra lia  

E . A .  M A C H IN  &  C O .. 
P ty . L td . 

M elb ou rn e, A u stra lia  
G O O D Y E A R  T Y R E  

D E P O T  
P erth , A u stra lia  

W E S T C O T T , 
H A Z E L L  &  C O .. L td . 

S yd n ey , A u stra lia  
E D W A R D  

H E N IE K A T I
A lcx a n d r ia , E g ip to
8 P E N C E  L IM IT E D  

C a icn tta , In d ia  
G A B R IE L  S A L E S  & 
S E R V IC E  C O -, L td . 

L on d res, N . W . 2, 
In g la te rra  

A U T O -P R O D U C T  
G .m .b . H . 

B erlin -H alen sce , 
A le m a n ia  

M A U R IC E  M E R T E N S  
P a ris , F ra n cia

Fundas de 
acero Gabriel 
— A nderson- 
A  fax para 
muelles

Am ortiguadores 
Hidráulicos 
Gabriel de 
Triple E fecto

G A B R I E L
C O M O D ID A D  EN EL A U T O M O V IL IS M O
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VULCANIZADOR

M odelo de Taller
E s t e  v u l c a n i z a d o r  e s  u s a d o  p o r  lo a  t a l l e r e s  d e  

a u t o m ó v i le s  d e  t o d a s  p a n e s  d e l  m u n d o ,  a  c a u s a  
d e  q u e  r e p r e s e n t a  e l  m é t o d o  m á s  f á c i l  y  r á p id o  
d e  v u l c a n i z a r  l a s  r e p a r a c i o n e s  d e  in c i s i o n e s .  E l  
s e c r e t o  d e  e s t a  s e n c i l l e z  s e  h a l la  e n  e l  p a r c h e  
d e  v u l c a n i z a c i ó n  S h a le r .  I a  v u l c a n i z a c i ó n  e s  
a u t o m á t i c a .  N o  h a y  g a s t o s  d e  t r a b a j o  p o r q i t ó  
n o  h a y  c o n s u m o  d e  v a p o r ,  g a s  o  e le c t r i c id a d -  

E l  v u l c a n i z a d o r  S h a le r  h a c e  r e p a r a c i o n e s  
p e r m a n e n t e s  e n  la s  c á m a r a s  d e  a i r e  d e  a u t o m ó ­
v i le s ,  c a m io n e s  y  ó m n ib u s .  O c u p a  m u y  p o c o  
e s p a c i o  y  p u e d e  f i ja r s e  e n  la  p a r e d  o  s o b r e  u n  
b a n c o  d e  t r a b a jo .

E specia l O ferta  d e  In trod u cc ión
E l  v u l c a n i z a d o r  d e  t i p o  M -E ís p e o la l ,  c o n  

s o s t é n  d e  d o s  a b r a z a d e r a s  y  50 p a r c h e s  d e  
v u l c a n i z a c ió n  S h a le r  d e  t a m a ñ o s  c o r r i e n t e s ,  ae  
e n v ia r á  p o r t e  f r a n c o ,  a  c u a l q u i e r  g a r a j e  o  t a l le r  
q u e  n o s  r e m it a  l a  s u m a  d a  5 ,75 d ó la r e s .  A d i ­
c io n a le s  p a r c h e s  d e  v u l c a n i z a c i ó n  S h a le r  p u e d e n  
o b t e n e r s e  s e p a r a d a m e n t e .
P í d a n o s  e j a m p l a r  d o  n u e s t r o  f o U s t o  i l u s t r a d o  - C u a t r o  

G r a n d e s  P r o d u c t o r e s  d e  G a n a n d a e . * *

T H E  S H A L E R  C O M P A N Y
M IL W A U K E E , W IS ., E . U . A.

D irección  t e l e g r á f i c a  i  * * S I I  A  L E R I Z E * *

Fabricante de vuleanlzadores de gaaoUna (pelró)eo)» eléctricos 
r  de ?epor. para garajea. talleres de reparación de penmatlco» 
y auUxnorlljetflA particulares, Materiales de reparación de 
neumóttcos y  herramientas pero Tuleanltedotes.

h A S C adenas W e e d  s o n  a lg o  m ás q u e  
_  j  a c ce so r io s  im p orta n tes  p ara  to d o  

v e h íc u lo  a u t o m ó v i l . . .  s o n  e l m e jo r  seg u ro  
co n tra  d em ora s  y  a cc id en tes  q u e  e l au to ­
m ov ilis ta  p u e d e  lle v a r  e n  su  c o c h e , al 
v ia ja r  p o r  ca m in o s  resba la ­
d izos  o  e n  m a l estado.

E n  e l lo d o ,  b a r r o , aren a , 
o  s o b re  su p er fic ie s  resb a ­
lad izas, las C adenas W e e d  
agarran  firm a m en te , ev itan  
e l p a t in a je  y  p r o p o r c io n a n  
e l m á x im u m  d e  tra c c ió n  
segura  y  e fectiva .

L a m a rca  W E E D  g oza  
de p r e fe r e n c ia  in d is cu t ib le , 
p u es , d esd e  h a c e  m ás de  
nn  cu a rto  d e  s ig lo , es r e c o ­
n o c id a  e n  tod a s  partes 
c o m o  garantía  d e  ca lid a d  
su p e r io r . Y  esa  p r e fe r e n ­
cia  s ig n ifica rá  p a ra  U d . 
m a y ores  ventas y  gan an cias , 
si t ien e  s ie m p re  e n  su  es­
ta b le c im ie n to  u n  b u e n  sur­
t id o  d e  C adenas W e e d . >

Pida más detalles 
a nuestros represen ­
tantes o  escríbanos 
directam ente.

A D E N A S

EED
AMERICAN CHAIN CO., Inc.

New Y o rk  Central B u ild in g , N ueva Y ork , N . Y ., E . U . A.
D ir e c c ió n  c a b le g r á f ic a :  A M C H A IN , N e w  Y o r k

REPRESENTANTES EN PAISES IBEHOAMERICANOS Y ESPADA
G u a t e m a l a — W m . T . Scoullar, 

17 Calle O rlente No, 3-A , 
Guatemala,

3 ( é x i c o — General C o m i n i s s lo n  
Co., S. A . Apartado 
M éxico, D . F ,

P a r a g u a y — P a l m e r  t  0 > .,  
M oreno 574 . Bnenoa A ires , 
Argentina.

P u e r t o  R i c o — H .G lyd eO regory . 
In c .. R ecin to Sur N o. 45 , San 
Juan.

V r u g u a y — P alm er A  C o,, Calle 
r ied ra a  419 , M onterldeo. 

V e n e z u e l a — Bernardo .Turado- 
Blanco. P la ta  Pastora  No. 16. 
Cnráoas.

A r g e n t i n a  —  Palm er i  Co., 
M oreno 574 , Buenoe A ires.

B o l l v l a — Cornellua 7 .  Qnndlacb, 
O m ro.

B r a s i l — P . Labourian &  Oo., 
Búa Buenos A ires  113, Ric 
de Janeiro.

C b l l e  —  W essel, D u ra l & Oo.. 
Valparaíso.

C o s t a  R t c n — Joeé M aría  A rce 
C o., S. A . ,  San José.

C u b a — R eclp roc ltr  Suppiy Co..
Cnba 49, H abana.

B s p a i i a — José L óp ez  Zusras, 
Calabria 104 , Barcelona,
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EL ARISTOCRATA
DE LAS VIAS FLUVIALES

C uando la gente de exquisito gusto, acostum ­
brada a lo  m ejor, quiere una lancha auto­
m óvil, e lije  p o r  regla casi invariable, el 
autobote Gar W ood .

E os com pradores exigentes lo  elijen  porque 
desean lo  m áxim o en com odidad , velocidad 
y  seguridad, porqu e  quieren autoridad en 
estilo, porqu e  quieren  la fina m anufactura 
que los artesanos de consum a pericia  prod i­
gan a la obra  que ellos am an; porque an­
helan  lo  más en lu jo , y  porqu e  sienten m ayor 
orgu llo  en  un  autobote ideado y  construido 
p o r  el m ism o personal de Gar W ood  que 
fabrica  los fam osos m odelos M iss Am erica.

L a Gar W ood  o frece  ahora doce m odelos—
en  estilos abiertos y  cerrados— ^incluyendo 
el más rápido de todos los m odelos de cons­
tru cción  corriente, que existe en el m er­
cado. H ay un  autobote Gar W ood  que es 
exactam ente del tipo  de su pred ilección — y 
a u n  p recio  que n o  es m ayor qpie el que se 
paga p or  otro de construcción  ordinaria.
IVos quedan todavía algunos buenos mercados disponibles 
a activos distribuidores. Sírvase ped im os inform ación  
detallada acerca de esta remunerativa representación.

G a r  V\fc)OD im.
T H £  C f t f A t e s r  N A M £ IN AfOrOftflOAT//VC

1405-1.'>2 W . 42nd St., Nueva Y ork , E. Ü. A.
Fábrica— M a rjsv ille , M ich igan , E . U . A.

American 

Pistón Rin¿s

Anillos de 
Embolo 

American 
Hammered

Esto» unillns d e  ém b o los  se hacen  d e  los 
m e jores  m ateriales obten ib les y  se p rod u cen  
d e  a cu erd o  con  las m ás exactas especifica* 
Clones. Se sum inistran  e n  paquetes que 
fac ilita n  notab lem en te su  m a n e jo  y  venta.

L os an illos  A m erican  H am m ered  están 
proyectad os y  constru idos para asegurar un 
m e jor  serv icio  a  su  clien tela , es d ec ir , para 
asegurar su  com pleta  satisfacción .

M ostram os aqu í e l an illo  ven tilad o d e  
reg u la ción  d e  a ce ite , que  tiene la p rop ied a d  
de con servar una corrien te  u n ifo rm e  de 
aceite para fa c ilita r  e l arranque de l m otor  
en  tiem p o  fr ío .

T a m b ién  m ostra m os:

L os an illos in teriores  ventilados——cu y o  
serv icio  resulta exce len te  cn an d o se u san  en 
com b in a ción  c o n  los  anü los ranurados de 
reg u la ción  d e  aceite. R ed u cen  en  5 0 %  e l 
d esp erd ic io  d e  aceite en  e l m o to r  cu yos  c ilin ­
d ros  asp iran  aceite.

E l an illo  d e  com p res ión — c e  fu n d id o  in d i­
v id ua lm ente, la b ra d o  a m áqu ina c o n  sum a 
p recis ión  y  exa m in a d o  c o n  cu id a d o  antes 
d e  su salida de fáb rica .

A n illos  d e  d o b le  ranura d e reg u la ción  d e  
aceite— aseguran n n  m a y or g ra d o  d e  e fica ­
cia  a los m od ern os  m otores  d e  alta ve locidad .

G v n p o  e n  c a j s
G r u p o  v n  p a g ú e l e

e s t á  e l a r o m e n l o  m a r c a d o  p a r a  a a  
e x a c t a  I d e n t i f i c a c i ó n .  S e  m a n e j a  
c o n  f a c i l i d a d  y  c o n s t i t u y e  u n  
a t r a c t i v o  a r t í c u l o  d o  e x l t i b l c i ó n  
e n  e l  c s t a b l e c i m i c u t o  d c l  c o m e r *  
c i a n t e .  E l  g r u p o  e a  c a j a  c o n *  
t i e n e  u n  j u e g o  c o m p l e t o  d e  
a n i l l o s  d e  c o m p r e s i ó n  y  d e  r c g n *  
l a o i ó n  d e  a c e i t e  p a r a  l o s  v e la i *  
c a l o s  F o r d  y  C h e v r o l e t .  S í r v a s e  
p e d i m o s  i n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a  
s o b r e  e s t o s  p r o d n o t o s  d e  m a r c a  
A m o r i c a a  H a m m e r e d .

T h e  American Hammered Pistón Ring Co.
O ficin a  d e  E xp o r ta c ió n  y  S alón  d e  E xh ib ic ión  

4 6 1  E igh lh  A ve. N ew Y o rk , N . Y .
F á b r i c a  e u  B a l t i m o r e ^  M a r y l a n d ,  E .  t J .  A .

D i r e c c i ó n  C a b l e g r á f i c a :  B a f i l e t »  N .  Y .
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Cojinetes Timken para todos 
los automóviles

A causa de los minones de automóviles con cojinetes 
Timken en diaria circulación por todo ei mundo, existe 
siempre una demanda creciente de cojinetes Timken de 
repuesto.
Ud. puede aprovechar esta continua demanda en ben­
eficio de su propio negocio preparándose para satisfacer 
los requisitos de cojinetes Timken en su mercado.

Los legítimos cojinetes Timken, con el nombre “Timken” 
estampado sobre la taza y el cono, con duplicados exactos 
de los que las fábricas instalan en las ruedas delanteras y  
traseras, piñones, diferenciales, mecanismos de dirección 
y otros órganos importantes.
Para información detallada, sírvase comunicarse con el 
representante de la casa Tiinken más próximo a su 
localidad, según la nómina de abajo.

The Timken Roller Bearing Service dC Sales Co. 
Cantón, Ohio, E. U . A-

D ir e c c ió n  t e le g r ó f l c n :  «TJm rosen**
D ll«lE i< ift d e  E x p o r t a c i ó n

16 W o t 60lh Street, Nueva York, B. U . A .
409 Olive Street, Dallas, Texas, E. U . A .

1800 Van Ness Ave., San Francisco, Calif., E. U . A.
R E P R E S E N T A N T E S  E X C L U S IV O S  D E  V E N T A S  

A n tillas H olandesas— D . Carfloae, P ost OltlM B ox  6S. C o r a w  
Argentina— H enry W . Peabody 4  C ía ., A venida de M aro  ISTO. Bnenoe A u sa  
Braall— B- R . R and, B úa S ao P edro 14 . K lo  de Janeiro 
CWle— B . B ochette, 8«t Piedras, B uenos A ires , A rgentina ^ ,
Colom bia— U ltram srtB  Corporation, 82 B eaver 8 t . .  Nueva T o rk . B .D .A  
O s b a -O -  B .  M acK ay, A venida 7 , entre S4 y  86. B | ^ rto  M lram ar, Habana 
P lllplnas— Mullen 4  Phlppa (M an ila ) L td .. P aelflc  B ld g ., M anlU , 
p jllp lsa s  A lian  AutoraotlTe E xport Com pany. P lne 4  M ontgam ery 8 t » „  San

a n n lT ^ a ^ a lf^ D im ^ V e s  'cw Tióratlon. 82 B eaver Street, N neva T ork , B .D .Í . 
M éxico— J. E . Batrada, Apartado 676 . Ciudad de M éxico. D . P .
M éxico— Eatadoa de T u c a t ío ,  Campeche, Chlapaa y  Tabaeco— Pranelaeo Preve, 

B oom  807 . IIBO B 'w a y , Nneva Y ork  E -O .A , r ..  ,  .
Panain&— O m p h roV i A u to Supply, P . O. D raw er y .  A ncón . Canal Zona 
Pera— A lfred  P a lllser, Calle Correo IBO, U rn a  ,
Pnerto H lco— Ju lio  T , Rodrlguea. 68 S. B ran Street, P .O . B o l  1326. San Juan 
O m gnay— B . B ochette , 861 Piedras, Buenos A iree, A igentlna 
Venesnela Manuel O. Peres h ijo . Apartad© 667 . Caracas

Cojinetes d e  R o d il lo s  Cónicos

T IM K E N

El servicio super excelente 
significa buenas ganancias

Hoy en día quien suministre lo máximo en el sentido de ser- 
ricio obtendrá infaliblemente lo máximo en el sentido de 
ganancias.

Los vehículos automóvües necesitan ruedas y llantas metálicas, 
lo mismo que neumáticos y cámeras de aire de repuesto.^

Las ruedas y las llantas metálicas Kelsey-Hayes son dotación 
corriente en los numerosos vehículos automóviles ameri­
canos que hay en su mercado. Más de un millón de auto­
móviles americanos salen de sus fábricas con productos 
Kelsey-Hayes incluidos en la dotación corriente.

Prepárese en seguida para obtener las ganancias provenientes 
del suministro de ruedas y llantas metálicas de repuesto para 
estos numerosos automóviles. Pídanos información detai- 
lada sobre la representación de los productos Kelsey-Hayes.

El servido de la Kelsey-Hayes es internacionaL

K ELSEY -H A Y ES  W H E E L  C O R P O R A T IO N , Detroit, Mich.
D  i v i s l o n e s  M  a n a f a  c t n r  e r a s

D etroit. M ich ., JackM n, M ich ., A lb ion . M ich ., Memphls, T ea n ., B u l ^ ,  N . Y.
D iv isión  C enadense; K elsey  tVheel C o., L td .. W inasor. Ont.

D iv is ión  de E xportación
30 Water St., Nueva York, N. Y., E. U. A.

OlrMclóo telsoriflca: WIDBUOCO. N. Y . Todas lu  tlavM

KELSEY
-H Á Y E S
RU ED AS DE M A D E R A  j, 
DE R A Y O S  DE A L A M ­

BRE Y  DE D ISC O

Octubre, 1930
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E l M étodo de E ndurecim iento

McKAY
E l N uevo G ancho de U nión  M cK ay 
E l N uevo A cabado P lateado M cK ay

VENDE McIÍAYS
Las McKays son endurecidas hasta una 

profundidad definida mediante un proce­
dimiento especial, que produce los resul­
tados siguientes:

1. Un centro firme . . . fibroso.
2. Un exterior duro.
Una combinación que garantiza que 

cada cadena transversal durará hasta que 
haya dado una medida completa de ser­
vicio expresado en máximo recorrido de 
cadena de neumático.

Y  el gancho de unión McKay vende 
cadenas McKay . . .  es el mejor gancho 
de unión del mercado . . . (1) Evita posi­
tivamente la soltura de la cadena . . . (2)
Es el más fácil de colocar y  de quitar 
. . . (3) Su funcionamiento no es afec­
tado por la nieve, hielo, barro o moho 
. . .  (4) No necesita ninguna herramienta 
para abrirlo o para cerrarlo.

Sírvase pedirnos información completa sobre los productos McKay.

United States Chain &  Forging Co.
W oolw orth  B u ild in g  Nueva Y o rk , E . U. A .

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a !  “ D S C B A l f l — N E W Y O R S "

K epreccn íontM
A r g B n t t n i i ;  O t t o  E b e r g r a ,  C a s lU a  d »  

C o r r e o  1 2 7 , B u e n o s  A i r e s .
B r a s i l :  E r a m e r  &  C o . ,  C a lx a  P o s t a l  

5 5 7 .  B i o  d e  J a n e ir o .
P u e r t o  R l o o :  M i g u e l  M o r a le s .  A p a r -  

t a d o  2 6 1 . R sA  J u a n .
S a n t o  O o m l n g o :  M i g u e l  M o r a le s ,

A p a r t a d a  2 6 1 .  S e a  J u a n .
C u t o !  F .  A .  l a c a d a .  A p a r t a d o  1 9 9 4 .  

H a b a n a ,
F i l i p i n a s :  H .  O .  W a r r i n s t o o .  P . O .

B o x  6 5 2 .  U s A l la .
Q u a t e m a l a :  J o b a  W .  H a lJ .  6  a . C a l l e  

P o o l e d t e  N o .  1 2 .  G u a t e m a l a  C i t y .

P a r a g u a y :  O t t o  E k ie r so n . C a s i l l a  d e  
C o r r e o  1 3 7 ,  B u e n o s  A í r e s .

P e r ú :  A l f r e d  F a l l í s e r ,  A p a r t a d o  8 5 S 4 .
l / i íD B , P e r d -  

S a lv a d o r :  J o h n  W .  H a l l .  6 a . C a l l e  
P o n i e n t e  N o .  1 2 .  G u a t e m a la  C i t y .  

U r u g u a y :  O t t o  E b e r s o n .  C a s i l l a  d e  
C o r r e o  1 2 7 ,  B u e n o s  A í r e s .  

R e p r e s e n t a n t e e  E u r o p e a s : 
C o r o e l lu s a e n  &  d t a k g o l d ,  6 .  A . .  6 6 , 

R u é  H o t e l  d e s  M o n n a le s .  B r u s s e l s .  
B e l g l u m .

C A D E N A S

nVFKAY“
con  el nuevo acabado plateado e  inoxidable para 

automóviles) camiones y  ómnibus

Equipo corriente 
de los automó. 
viles

Buick

Nash

Oakland

Pontioc

Hudson

Essex

Mor-
quette

Carburación 

perfecta
Com o equipo corrien te de 
los autom óviles am ericanos 
más populares, la carbura 
ción M arvel ha establecido 
am plias oportunidades m un­
diales para su venta y ser­
vicio.

Estudie esta lista de auto­
m óviles equipados con c a r­
buradores M a r v e l  y 
com prenderá fácilm ente el 
am plio cam po que se pre­
senta a su venta y servicio. 
Hay tam bién com pletas in ­
stalaciones de M arvel que se 
ofrecen en paquetes, para 
todas las principales m arcas 
de automóviles. Pida a 
nuestro Departam ento de 
Exportación i n f  o r m a c  ión 
detallada sobre la lucrativa 
representación de ventas y 
servicio  de estos carbura­
dores. Hágalo en seguida. 
Q uizas esté todavía d is­
ponible su mercado.

M A R V E L  C ARBU RET ER  
C O M P A N Y

Flirt, Michigan, E, U. A.

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c ió n  
30  W a t e r  S t .  ' N u e v a  Y o r k ,  E . U . A .

Aceptación Internacional

92 ; E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o

Ayuntamiento de Madrid



L a  b a s e  d e  l a  v á l v u l a  

y  l a  p l a c a  d e l  p u e n t e  
v i e n e n  c o n  l a  c á m a r a  
d o  a i r e  y  c u a l q u i e r  
t i p o  d e  v a s t a g o  D i l l  
I n s t a n t - o n  p a r a  c a m i ó n  
p u e d e  I n s t a l a r s e  e n  
m o m e n t o .

Ahorra tiempo___
simplifica el inventario
1 A  nueva válvula D ill  InstantH>n está cam bian d o  la 

J  costu m bre  d e  una g en era ción  en  lo  tocan te  ai 
m a n e jo  d e  n eu m áticos  d e  cam ión .

N o  Hay p érd ida  d e  tiem p o , retardos n i gastos en 
ca m b ia r  válvulas para satisfacer lo s  requ isitos de 
cu a lqu ier t ip o  d e  e q u ip o .

T.aa cám aras d e  a ire para  ca m ion es p u ed en  abora  
sum inistrarse c o n  su  base, p laca  d e  p u en te  y  . tuerca 
firm em en te  aseguradas— listas para cu a lqu ier tipo  
de vastago q u e  se  necesite.

E l vástago se co lo ca  con  ra p id ez  y  fa c ilid a d , senciUa- 
m en te apretand o  una tuerca . Y  la existencia  de 
estos p rod u ctos  es m u ch o  m e n o r  que  la c o r r i e n t e -  
m en os capita l in vertid o  en  p rod u ctos  de len ta  venta

Más sen cillo , m ás rá p id o  y  m ás e co n ó m ico , el 
vástago D ill Instant-on  d e  d os  p iezas h a  recib id o  
inm ediata  a p rob a ción . Este n u evo  vástago d e  válvula 
es ya  d o ta c ión  corrien te  d e  m u ch os autom óviles de 
m arcas pop u lares .

Ud. s e  b en efic ia rá  p id ien d o  a su fa b rica n te  
d e  n eu m á ticos  q u e  le  su m in istre cám aras d e  
aire pa ra  ca m ion es provista s d e  lo s  n uevos  
vastagos D ill Instan t-on .

THE DILL MANUFACTURING COMPANY
C leveland , O h io , E . V . A .

F á b r i c a  e n  e l  C a ñ a d a s  T h e  D i l l  M f g .  C o m p a n y  o f  C t a t a d a ,  L t d . ,  
T o r o n t o ,  O n t a r i o ,  C a n a d á

VALVULAS DE NEUMATICOS

NUEVOS
en Aspecto y en Funciona­
miento—Viejos en su Esta­
blecida Reputación

Sus clientes buscan novedad en los 
accesorios que compran. A l mismo 
tiempo exigen seguridad. Estos m o­
dernos limpiadores de parabrisa y 
bocinas son productos que ellos cono­
cen y  prefieren por su seguridad. 
Desde 1903, la excelencia de los pro­
ductos E .A . se ha venido haciendo de 
amigos en todas partes. Belleza—  
eficacia— prolongada duración, se hal­
lan en máximo grado en estos seguros 
productos E.A. Son la culminación 
de veintidós años de experiencia en el 
ramo. Su venta aporta pingües ga­
nancias a sus representantes.

E. A . LABO RATO RIES, 
Inc.

Brookiyn, N . Y ., E.U.A.
D ir e c c ió n  t e le g r á f ic a :  *'EAL.AB** 

REPRESENTANTES P A R A  E L  E X T R A N J E R O  

O r le n t e
A. S .  Eelebér Cooipaiu’ r>odge & Seyinour. Ltd.» 

44 WbUeliell Street. 53 Park Place.
Kuevft York, E.U.A. Nueve Tofk, E.TJ.A.

D is t r ib u id o re s  y  r e p r e s e n ta n te s  en  t o d a s  
p a r te e  d e l m u n d o

TOROVOCE
“ X.S.”

W IPE A W A Y
L im p ia d o r  e lé c t r ic o  d e  p a r a b r is a
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Para m e jo r  servicio  y  m a yo ­
res ganancias em plee los  cables 

B elden  en  sus trabajos
El reemplazo de alambres desgastados o  defectuosos con 
cables Belden conduce a tm lucrativo servicio de automó­
viles. N o repare los alambres, sino que reemplázalos con 
estos productos Belden, qne se hacen de acuerdo con las 
exactas especificaciones de los  principales fábricanies de 
antomóviles.

Cables Belden

elUen~ 

¡1 » a tt« r y iA ^
C a b \ « r ^

para Acumuladores
Conviene examinar los 

ca.bles dei acumulador cada 
vez que se repare un auto- 
mdvii. Estas Inspecciones re- 
auitan en lucrativas repara­
ciones y  en satisfacción para 
el cliente. Los cables Belden 
para acumuladores ajustan 
perfectamente. Un limitado 
surtido sirve para todos los 
automóviles americanos. Se 
ofrecen ahora en atractivas 
cajas de cartón de colores 
naranja j  negro típicamente 
Belden.

Juegos Normales de Cables de Encendido 
Beldenlac Aircraft

Loa nuevos jue­
gos de cables de 
encendido Belden 
son de alambre de 
Ja misma alta cali­
dad de los cables 
de alta tensión que 
la casa B e l d e n  
suministra al Cuer­
po de Aviación de
los Estados Unidos. * „
Un pequeño surtido sirve para todos los automóvUes 
americanos. . , .  ,Los cables del encendido de los modernos motores de 
alta com presión deben cambiarse a la vuelta de cada 
16.000 kilómetros. E sto quiere decir que hay un gran 
mercado para la venta de juegos normales de cables de 
encendido Beldenlao Aircraft.

Alambre Belden en 
Carretes

S í

^  E l surtido de alambres Belden 
para automóviles comprende 
todos los tipos de cable de en­
cendido, de alambre primario y 
de alam bre.de carrocería. Este 
amplio surtido satisface todos 
los requisitos de servicio de 
automóviles. Se suministra en 
carretes para facilitar su m a­
nejo. Los carretes se distinguen 

por colores muy atractivos. La combinación da naranja y 
negro tan tiplea de Belden, produce lindas exhibiciones.

Vale mucho la pena Imponerse de las posibilidades de 
ganancias que ofrece el completo surtido Belden de alam­
bres y  cables de superior calidad. Devuélvanos el cupón, 
para enviarle nuestro boletín descriptivo.

S t r e c C s
IlliOOJSí 

C h i c a g o
b e l d e n

w  V a n  E n r e ”  - - -  ’

D i r e c c i ó n  c a m r i » ®

■...................

tJirccclóT»

Saque provecho de este completo 
servicio de cojinetes 

Federal-Mogul

El surtido de 
repuesto Federal-Mogul
C o j i n e h i s  ( l e  b i e l a  y  (3 e  c l g l l e f i a l  F e d e r a l *  
M o m il  d e  b a s e  d e  b i o n c e  y  f o r r o  d e  m e t a l  
B n ü b l r t ,  y  e o j l n e l f S  f n n d i t l o H  e n  m o ld e ,  e n  
t a m a b o s  c o r r l e u t e a  y  e n  s a b r e i a i i m O o s .

P e r n o s  y  t u e r c a s  p a r a  c o j i n e t e s  d e  b i e l a s .  

T o r n i l l o s  d e  o u e l a j e  p a r a  c o j i o e t e s .
B a r r i i i t  i1e  b r o n c e  y  m e t a l e s  B a b b l t t  o  d e  
a i U i f  f i c c i ó n .
E q u i j i o  S l i o e n i a k e r  r e f o r r a r  c o j i n e t e s  y  p e r *  
f o r a c i ó n  e n  l i n e a  d o  l o a  n j l a m o s .

L i c e n c i a d o s  b a j o  l a s  p a t e n t u  d o  lo a  E s t a d o e  U e l d o »  
N o .  1 . 4 5 6 . 9 S 9  N o .  1 .S 0 2 .S 3 8
N o .  i - 8 0 2 . 5 8 4  N o .  1 . 3 4 0 . 3 8 T

R e o r e s  e n t o n t e s  e n  e l  e z t r a o je r o  
M  R .  M o n o s t e l .  L u i s  W e l l e in e n n /
P  O .  B O Z 2 T 1 8 .  C a l s S  P o s t a l  2 7 2 2 ,
M o z i e o .  D .  r .  R i o  d «  J a n e i r o .  6 r s 9 1 t
G m e  D o i i g a l l .  T .  A .  S i l l y .
S a n  M a r t in .  1 9 5 ,  C o r l e a  6 6 3 .
B u e n o s  A i r e s .  A i s e n t i n e  B a r c e lo n a .  BpalQ

J o s é  U .  Z a y a s .  - g a r l a d o  9 4 .  S a n t i a g o  d e  
C u b a .  C u b a

FEDERAL-MOGUL CORPORATION 
D e tr o it ,  M ic h ig a n , E . U . A .

R e fo r r e  l o e  c o ­
j in e te s  d e  b ie la s  
c o n  la  m á q u in a  
r e fo r r a d o r a  de 
c o j in e t e s  S h o e -  
m aker*

El Automóvil 
Americano

Le ofrece la oportunidad de 
ganar dinero obteniédole sus- 
criptores. 

Si U d. se interesa, comuni­
qúese con el

Gerente de Circulación

El Automóvil Americano 
460 W . 34th Street 

Neuva York, E. U . A .
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(

LOS

GATOS

de Esta

M A R C A

UNA vez q u e  los  m ecán icos  u san  u n  ga to  de 
m arca  R e lia b le  n o  q u ieren  otros. £1 largo 
servicio  q u e  prestan— la e ficacia  y  seguridad 

de su  m ecan ism o, hacen  que  sean lo s  p re fe r id os .
P o r  e so  insisten  en  qne  sean R eliab le .

L os im p ortad ores  saben  esto . P o r  esta razón  a  su 
vez, p re fie ren  ven der los  gatos R elia b le . U d . que 
aun  n o  los h a  p e d id o , seguram ente que  encontrará  
nuestra lín ea  productiva  y  fá c il  d e  ven der. Solicite  
U d. n uestro  ca tá log o . C on ozca  U d . estos gatos que 
estab lecieron  su  rep u tac ión  desde q u e  se fa b r ic ó  el 
p r im er g a to  h id rá u lico , que  fu e  u n  R eliab le .

EU TE  MFG. CO., 110 O hio St., Ashland, Ohio
D irecc ión  C a b log rifíca “ ELITE”

No. 7

DepartamentQ de Exportaeióm  
9 3 0  S. W olU  St., Chieagos HHíioIb

La ila itradón  muestra el poderoso  JVn* 7> 
de dos toneladas de capacidad y  levante 
do 10 pulgadas.

N o. 50
Este Reliable H eavy Duty 
Hydráulieo paro uso gojteral 
tiene una capacidad de 
toneladas y  un levante de 1 0  
pulgadas.

:  N o .  5 0

A sogú reso d e  q u e  e« un  R e lia b le ^ B ú a q n cse  la  M arca de F á brica

REUABLEKJACKS
“ Todo lo que el N om bre Significa’

CURTIS
El surtido del 76 Aniversario de 
equipo para estación de servicia
Basado en  76 años de experiencia  maw«/ac» 

turera y técnica
U n s u r t id o  c o m p le to  d e  e q u ip o s  d ig n o s  d e  c o n f ia n z a , per* 
f e c c io n a d o  en  v ir tu d  d e  la r g a  e x p er ien c ia *  q u e  se  v e n d e  a  
p r e c io s  q u e  n o  s e n  e x c e s iv o s ,  p r o c u r a b te  d e  d is t r ib u id o r e s  en 
t o d a s  p a r te s  y  fa b r ic a d o  p o r  u n a  c o m p a ñ ía  d e  a c re d ita d a  
s o lv e n c ia  y  r e p u ta c ió n .

C o m p reso re s  C u rtís

Eetin a b o r a  p r o r la t 'u  d a  c o j in a t a s  T i m k a n ,
Caal I n a fa e ia d o s  r o e  a l  d e s g a s t a .  L a  a l l m l '  
n a c ió n  d a  la  f r i c c i ó n  r e d u c á  a l  c o s t o  d e  
r u n c lo n a m J a n to . C o n  lo a  c o f í n  a la s  d a  r o d i l l o s  
c ó n i c o s  H c o k a n .  s e  t a d l U a  a l  a f u s t e  d a  lo s  
e o f ln a ta s  p a r a  c o m p e n s a r  e l  d e s g a s t a ,  y  p o r  
a s u  r a s ó n  l o s  c o m p r e s o r e s  C u r t í s  p u e d a n  
m a n t e n e r s e  e n  m á x l in o  g r a d o  d a  r e n d i m ie n t o  
d u r a n t e  t o d o  e l  t l e m p a  O t r a s  n u e T a s  v e n ­
t a ja s  SCO l a  t r a n s m ls l ó b  d a  f u e r z a  p o r  c o r r e a  
t r ia n g u la r  s e m e ja n t e  a  l a  d e  u n  a u t o m ó t l l ,  
m o n t a ja  u n iv e r s a l  d a  m o to r *  b a s a  e o l a r s -  
c n e a ta  d a  a c a r o  y s l s t a m a  d a  l u b r l c a d ñ i  p o r  
u l l l o  c e n t r a l ,  E >i m o d a le s  d a  g c c i ó a  s e n c i l la  
y  d a  a c c ió n  d o b l a ,  d e  v a r ia s  e a p a c id a d e a  y  
aatlIOB.

C o m p reso re s  d e  a ir e  C u rtís  p a r a  
p u lv e r is a d o r e s  d e  p in ta r a

En n u e v o  s i s t e m a  d e  lu b r l c a c l ó o  C u r t ís .  l la m a d o  
** a n i l l a  c e n t r a l "  e t  d a  e s p e c i a l  im p o r t a n c ia -  
8  a  r e d u c á  a l  a t a s e a m ia o t o  d a l  b l t ñ .  ( L o s  
c o m p r a a o r e a  o r d i n a r i o s  a r r a s t r a o  a e a lta  q u e  * * * *  
s  p a r d e r  a l  t r a b a j o  d a  p i n t u r a . )  E n  m o d e lo s  
d o  1  y  d a  3  s u r t id o r a s ,  a n  t i p o s  f i j o s  j  p o r t i*  
t i l e s .

L e v a n ta d o re s  g ir a to r io s  C u r­
t ís  p a r a  au1omÓTllet<

Complelamante seguros. Se lujatan en 
cualqulara posición por uoa positiva 
cerraduro do aceita. No bay aire ao 
al ctllodn  del la*anUdor No pueda 
bajarse accldenl almanta. Coblemo ab­
soluto. Balo costo da instalaclóD. Otra 
parfactameota eo lodo ntva).

L a v a d o r a  d e  a a ^ o m ó v ll  
C u rtís  d e  a ir e  c o m p rim id o
Compresor Curtía da dobla ceflnata 
da rodillos Timkan. Mootaja más 

: compacto. Peso reducido. Dt com* 
.. j  plato serrldo do ¡Implau. Aed o pg 

i todo aditamlaoto da Umplana. lo 
.-.7  mismo Qua becramtaatai naumitleaa. 

Sirva p a n  Indar naumitlCM» ada* 
mis da limpiar mejor y  más 
rápidamente los antomóvllaa.

L a v a d o r a  d e  a u to m ó v il  
C u rtís» tip o  h ld rA u lIco
Ud equipo completo da Dredo 
bajo. £b  modelos da uno o  da 
dos surtidoras. Nuava bemba 
da tres cilindros da baja valo- 
ddad* anteremenle encerrada y 
con lubrleaolóa autemátlea, cons­
truida por la casa Curtía aspa- 
elalmapte para al sarrlelo da 
lavar automdvUes. Slstamis da 
Jubrleadóp por iDundaelón y 
automático directo. DUeos de 
surtidoras de eapedal alaaclóa 
da acaro Inoxidable y da dobla 
tntamlanto tám leo. Begulador 
autoioiüeo da prestóD.

P e d e s t s le s  C u rt í»  p a r a  su m J n U tro  d e  a ire  
t ip o  d e  c ó r r e t e  y  t o r re , c o n  a d ita m ie n to  
p a ra  a g u a  o  s in  é l.
F a b r ic a m o s  ta m b ié n  c o m p r e s o r e s  d e  a ire  
g r a n d e s ,  b a s t a  d e  5 0  H P .»  t o m o s  n eu m a* 

t i c o s  y  g r ú a s  d e  p u e n te .

Curtís Pneumatic Machinery Co. 
1921 Kienlea Ave., St. Louis, M o ., E . U . A .

AIR c'D M PRE5SQ R5-H a'5T5-TRDLLEV5-CRANE5
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Si U d.
tiene un ca­
mión nuevo o 
u n a  v  i e  i  o— un 
camión pesado o 
uno liviano —  recu­
erde que para el 
mismo hüy mecanismo 
volcador Sí.Paul de 
modelo apropiado.

' ^ P r e g ú n t f l e  o l  C o n d u c t  

M i s m o  d e l  C 'o n i U n  

Vvloueíe'’

ST.PAÜL H YD R A U LIC  UOIST COMPANY 
F A brlcas m  St. P a u l, M in nesota , E , V. A .

C e r c a  á ú  C d .  h a y  u n  d i s t r i b u i d o r  7  i a l l e r  d e  s e r r l c l o  d e  l o s  M e c a a i s m o s  V o lc a d o r e s  
5 1 , P a u l ,  P í d a n o s  e l  n o m b r e  y  la  d i r e c e i ó h  d a  l o s  m is m o s .

P A B L O  L U Z 2 A T T 0  
D i s t r i b u i d o r  e x c l u s iv o  o a r a  la s  r e p ú b l i c a s  d e  l a  A r e e n t i n a .  U r u g u a y  7  C b l l e  

B u e n o s  A ir o s *  M ó r l c o  5 8 9  M o n t e r i d s o ,  C a s t i l l o s  2  8 1 2  S a n t ia g o  d e  C b l l o .  D e l l c U s  1 1 5 8

M O LD U R A S p a r a
E s tr ib o s “ AU -VE-CO-LITE 99

C la v o s  d e  a s o b a d o  e o n  c a b e z a  
o c u l t a  P a r a  u n i r  m o ld u r a s  de 

e a r r o c o r ía  y  d e  g o t e o

No. 91—Tamaño No. 16, 1 " 
No. 92—Tamaño No. 14, 1 ” 
No. 93—Tamaño No. 14, IM" 
No. 94—Tamaño No, 14 I W  
No. 82—Tamaño No. 12, 1 " 
£s'o. 83—Tamaño No. 12. 1 ^ "  
No. 84—Tamaño No. 12, IH "  
No. 85—Tamaño No, 12, IH "

S u r t id o  c o m ­
p l e t o  d e  t o d a  
c l a s e  d e  p iin *  
t a »  " H í d  'B m  
Wa l t "  y 
" W l r e  • O n .”  
1 9 0  e n  c a j a  d e  
c a r t ó n .

E v i t a  la  r u i ­
d o s a  v i b r a ­
c i ó n  d e  la s  

v e n ta n a s

T H E  A U T O  VEH ICLE PA RTS CO.
l < ' a h r i c a n i e

C IN C IN N A T I, O H IO , E. U . A .

Se Puede Rectificar M ejor 
y más R á p i d a m e n t e  un 
Com pleto G rupo de Cilin­
dros con  el Escariador F-J

LF“

Tenga muy presente que esta herramí* 
enta de funcinamiento menúal ha demos, 
trado ser más rápida que todo escariador 
accionado por fuerza  mecánica. Tiene 
centración automática y  guía automátiea. 
Cualquier m ecánico puede usar este 
escariador. Se ajusta con rapidez. La 
rectificación de cilindros es una ciencia 
que ningún mecánico experto puede 
negar. BI perieccionado m otor moderno 
exige una rectificación de precisión 
máxima. E l escariador de cilindro P-J 
ha satisfecho esta demanda y es la 
elección de los mecánicos más exigentes 
en todas partes.
Pídanos información detallada sobre esta 
herramienta a prueba de manos inex­
p e r t a s .

Fabricantes

F O S T E R -JO H N S O N  R E A M E R  C O M P A N Y  
ELKHART, INDIANA, E. U. A.

P a r a  i n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a  s í r v a s e  e s c r i b i r  a  l a

AMERICAN STEEL EXPORT CO., INC.
295 Madison Avenue Nueva York, E. U. A.

D i r e c c i ó n  t c l e i n 'á f i c & : “ A r o R t a ”

Sírvase
Tener

Muy Presente
Al escribir a los anunciantes en
EL A U T O M O V IL  AM ERI­
C A N O , le rogamos encarecida­
mente se sirva mencionar en su 
carta el hecho de que vió su anun­
cio en las páginas de esta revista.

N
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Á . L H Á N S E N  M F G . C Q
5 0 3 7  R A V E N S W O O D  AVE.

CHICAGO. U.S.A.

UN TIPO NUEVO
— de rápida venta

p ^ E L G A D A  como una moneda. Firme 
como una palanca. Hecha de acero al 

cromo y vanadio. Brilla como un espejo a 
causa de su enchape de cromo. La duración 
de esta llave no es afectada por el moho.
Muy buena para el trabajo. Ajustan con pre­
cisión, No se deforma ni se rompe. 10% 
más larga que toda otra llave. La mayor 
fuerza de palanca facilita su manejo. Se 
vende más que el antiguo tipo de llave gruesa 
de acero carburado. Pídanos catálogo y 
precios.

BLACKHAW K MFG. CO.
D e p t .  E . L . ,  M U w a u k e e ,  W U . ,  E .  U .  A .

B L A C K H T » ^ !  
ARMSTRONG

Llaves de extrem os abiertos
de a ce ro  a l c r o m o  y  v a n a d io  c o n ' e n c h a p e  d e  c r o m o

Octubre, 19B0

Los EMBOLOS
H A C E N  EL T R A B A J O  M A S  

P E S A D O
Exija ios de calidad A R R O W  H E A D

C OK  cada  e ^ lo B ló n , torios lo s  órganos dsl 
iDotor <ivi€dfln sujetos a  una teos ión  ocon iis , 
pero la pn rte más fuerte del golpe la 

reciben los  ém bolos.
Insista en obteocr los ém bolos que m ejor resistan 
esta tensión.
Los ám bolos A rrow  H ead poseen esta necesaria 
resistencia. L os construyen fcb rlcon tes  espe­
cia listas en m etalurgia que han tenido vasta  ex ­
periencia en la con stru cción  de ém bolos y  pasa­
dores para toda cla»<e de m otores. L os adelan­
tados m étodos fabriles  aseguran no só lo  una 
ca lidad  sobresaliente y  de extraordinaria  resis­
tencia , sino tam bién absolu ta uniform idad en 
tamaño, form a, peso y  otros deta lles  im por­
tantes. E stos ém bolos se ofrecen  solos o  bien 
con pasadores do tratam iento térm ico eléctrico 
— lo s  m ás exactos dei m ercado. L o s  grupos de 
émboJofi y  pasadores A rrow  H ead de perfecto 
contrapeso y  ajuste se sum inistran lis tos  para 
su inm ediata in sta la ción  en los  m otores.
1‘iirn económ icas y  perm anentes reparaciones, 
para com pleta sa lls fa cc ló n  del cliente, iosista  
en obtener los  legítim os repuestos de calidad 
.\rrow Head. C atálogo a  solicitud.

R á p i d o  8 e r ? l c l o  de 
é m b o lo s  y  p a s a d o r a s , 
p a r a  m á s  d e  5 0 0 0  a p U -  
e a c lo n s a .  l o c l u y o n d o  i o ­
d o s  l o s  u x o to re s . to d o s  
Jos a ñ o s  7  t o d o s  l o s  m o ­
d e lo s .

A R R O W  H E A D  STEEL P R O D U C T S  C O .
Fábricas: Chicago, M inneapolis, Buffalo, E. U . A . 

D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r t a c i ó n ^ ^  IG 5 .  M ic h ig a n  A v e n u e , C h ic a g o , 
E . U . A .  D ir e c c ió n  t e le g r á ñ c a ^ A r r o w h e a d

Arrow Head
A. Em bolos provistos de pasadores ^

P R O D U C T O S P A R A  A U T O M O V ILES

5 ^ ''Pedal de 
¿ A ce leración  

F u lton  
N o. 4 0  A

E l  « s p . c i s l  « l l t l -
a i e a t o  d e  " ( V l in B ta
d s  b o l .9 " ;  .1  pivote 

d «  tB l6 n  e q u i l i b r a d o  
a u m e n ta n  l a  s u a v i ­
d a d  d e  l a  a l im e n t a ­

c ió n  p o r  p e d a l .  U n  b o n i t o  a r t í o u lo  d e  e q u i p o  
c o n  s u  g r u e s a  a l o io b a d iU a  d e  c a u c b o  n e g r o  
t  in a r c o  la e lá U c o  b r i l l a n t e .  E l  I n g e n io s o  
p e s t i l l o  d e  r e s o r t e ,  i lu s t r a d o  e n  e l  c i r c u lo ,  
f a c i l i t a  s u  in s t a la c i ó n  y  d e s m o n t a je .  D e  
c o n v e n ie n t e  ta m a ñ < ^ 1 0  p u lg a d a s  d e  l o n g i ­
t u d  y  2 ^  p u lg a d a s  d e  a n c h u r a -—e n  l a  
f o m e  n a t u r a l  d e )  p U  y  c o n  c u m  p e r a  
a ju s la r e e  a  U  s u e la  d e l  z a p a t o .

B ocina
H i-W ay
F ulton

E t n lt e  u n  u r m o n íc s a  s o n id o  
d e  c u a t r o  n o t a s  n u s l c a l e s .  
q u e  r e p e r c u t e  c o m o  u n a  
c o r n e t a . S e  o y e  t  g r a n  
d lstC Q C ia— p o r l a e  c o l in a s ,  
a l r e d e d o r  d e  c u r v a s ,  a 
t r a v e e  * d e  lo a  b o s q u e s .
U n a  b M lJ u  m u y  b o n i t o .
A p r o v e c h a  e l  g a a  d e l  e s ­
c a p e  p a n  s u  f u n c l c o a -  
m le n t o .  N o  d e p e n d e  e n  
Q Í n g ó n  s e n t i d o  d e l  a c u ­
m u la d o r — l o  q u a  ea u n  
g r a n  f a c t o r  d e  s e g u r i d a d .
S e  o f r e c e  p a r a  t o d o s  lo s  
a u t o m ó r l l e a ,  e n  l o s  t a m a ­
ñ o s  s i g u i e n t e s :  F o r d  8 p e *  
d a l .  N o .  1 p a r a  a u t o m ó -  
T l l e i  p e q u m o s .  M o . O 
p a r a  a u t o m ó v i le s  d e  r e g ­
u l a r  ta m a ñ o . N o .  0 0  p a r a  
lo s  a u t o m ó r t le a  g r a n d e s .
S e  a d a p t a  m u y  b i e n  a l  
u s o  e n  e n  b o le a  d e  m o t o r  V - t f  
d e  g a s o l in a  y  y a t e s ,  l o -  
e o m o to r a s  d e  g a s o l in a  y  
t r t c l o r e e  co r  m o t o r  d e  e x p lo s i ó n  i n ­
t e r i o r .

C e r r a d u r a  F u l t o n  
p a r a  N e u m á t ic o  y  
R u e d a , p a r a  e l  F o r d  

A

E v i t a  a b s o lu ta m e n te  
e l  r o b o  d e l  n e u m á t i c o  
;  r u e d a  d e  r e c a m b io .  
S e  c i e r r e  a u t o m á t ic a -  
r o e b t e .  P a r e c e  e q u i p o  
o r i g i n a !  d e l  v e b i c u lo .

f
P a n t a l la  F u lt o n  " L e o k *  

U n d e r  G la r e  S t o p * ' 
D o  s e g u r i d a d  a  lo a  v ia je s  
n e e tu r n o s . P r o y e c t o  c l e o -  
t l f l c o .  E v i t a  e l  r e s p la n d o r  
o f u s c a d o r  d e  lo a  fa r o le a  
d e la n t e r o s ,  l o  m is m o  q u e  
l a  c e g a d o r a  l u z  s o la r ,  s i s  
o c u l t a r  e l  c a m in o .  D n  
m o d e lo  s i r v e  p a r a  t o d o s  
l o s  a u t o m ó v i le s .  F á c i l  d e  
I n s u l a r .

E x t r a o r d i n a r i a s  e p o r t u n i d a d e e  p a r a  b u e n o s  n e g o c i o s .  A r t í c u l o s  d e  g r a n  m é r i t o .  
P o r  c a r t a  o  p o r  t e l e g r a m a  p íd a n o s  d e t a l l e s ,  e a t á lo g o s ,  p r e c i o »  y  d e s c u e n t o s .

T H E  F U L T O N  C O M P A N Y
7ólh ond h^olionol Ave&., Milwoukee, Wisconsin, E. U A, 

Dirección leiegrofica: "Fullcn "--T odos los cloves
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Estos amor­
tiguadores 
hidráulicos 
de precio 

m ddico y rápida 
salida producen 

grandes 
ganancias a sus 

vendedores

C o fi  « se o s  a m o rt ig u a d o re s  h id rá u lico s  
d e  n u ev o  d is e o o  l o s  a g en tes  p ro n to  
d o m in a n  e l  m e r ca d o . L o s  é m b o lo s  de 
e s tos  a m o rt ig u a d o re s  s o n  a ca b a d o s  
a  m áqu in a  y t ra b a ja n d o  e n  c o jin e s  d e  
a ce ite  co n tr o la n  lo s  m u elles  d e  m anera 
q u e  actú en  suavem ente b a jo  to d a  c o n ­
d i c ió n  d e  c a m in o  y  tem peratura. 
B q u ip os  para to d a  c la se  d e  a u tom óv i­
les* p e sa d o s  o  l iv ia n o s . E l c ip o  d e  
a c c ió n  se n c illa  /s e g ú n  i lu s t r a c ió n /  es 
d e  p r e c io  e x c e p c io n a lm e n te  m o d e ­
r a d o ; ta m b ié n  h ay  d e  d o b l e  a c c ió n .  
E scríba  o  c a b le g r a f íe  a  la  M o n r o e  
A u to  E q u ip m en t C o m p a n y , M o n ro e , 
M ic h ig a n , £ .  U . A .

MONROE
A M O R T I G U A D O R E S  H I D R A U L I C O S

L A  G IB S O N  S IR V E  A L  M U N D O

R e v B S tIm le n to s  

d e  e m b r a g u e

P l a t a s  d e  e m b r a g u e  

E m b o lo s  

A n i l l o s  d e  é m b o lo s  

P a s a d o r e s  do é m b o lo s  

C o j i n e t e s

B u je s
Pivotea

P i ñ o n e s  C o r a n a s  

M u ñ ó n o s  d o  d i r e c t l ó n

O a d o n a s  de dUtrlbuelón 
Ele.

Accesorios y 

Abastecim ientos

L para Autom óviles
AS grandes existencias de 

la Gibson— el excelente servicio de 
embarque— y los bajos precios de 
sus artículos normales, han logrado 
hacerse de unmercado internacional 
en el comercio de automóviles, en 
lo tocante a repuestos, accesorios y 
equipos de taller.
T o m e  nota  de lo s  m u ch os atU cu los que 
puede obten er d e  la  G ibson , y a  en  com pras 
grandes, y a  en com pras pequ eñas, tod os  
d irectam ente de sus gran des existencias. U n  
p ed id o , un  em barque— to d o  en una sola 
tran sacción  que le  ah orra  tiem po, d in ero  y  
m oleatias.
C om u riq u ese  con  n u estro  departam ento de 
e x p orta c ión  en  re lación  co n  sus p róx im os 
requisitos, y  con vén zase  del tiem po y  dinero 
q u e  ahorrará y  d e l buen  serv icio  y  excelente 
ca lidad  de las m arcancías q u e  obtendrá. 
P íd an os  e jem plar d e  la ú ltim a ed ic ión  del 
G ibson ian— un ca tá lo g o  m ensual de las 
enorm es existen cias de ía  G ibson— una 
gu íam od em a y  conven iente para sus eficaces 

.  com pras.

1 Cu per ¡
P íd a n o s  e l N U E V O  C A T A L O G O  
G I B 8 0 N — u n a  c o m p le t a  o n c l c l o p e d la  

d e  p r o d u c t o s  p a r a  a u t o m ó v i le s .

The GIBSON COMPANY, - Indianapolis, E. U, A.
BeprcBenlani. de rábricanles, XsUblecitla en 1898

Con reeursoj de más de ÍT.OOO.OOn. Reterenelae: Ksiloníl Clw Benk 
ICiiets York, Plelcher American National Bank, IndianapoUa.

L A  G IB S O N  S lR v f c  A L  M tIN IJO

^  Detalles 'i 
Que Son Importantes

E N  P R I M E R  lu gar, es necesario elejir  co n  su m o cu idado los  más 
finos m ateriales— lu eg o  es m enester u na  precisión  m atem ática  en 
la  con stru cción  de ios  m oldes y  m atrices y  ha d e  d a ^ e  atención 
extraord inaria  a  lo s  n u m erosos detalles de U  fa b rica ción  y  a  las 
rigurosas inspeccion es finales. D esd e  las m aterias prim as basta  
la  brillante em paquetadura term inada, in clu y en d o  su  em bala je  y  
em barque, h a  d e  rein ar sum a exactitud y  cu idado. D e  cada  e i^  
p leado d e  la F itzgera ld  se  e x ig e  u na  precisión  extraordinaria , lo  
q u e  p o r  su  parte se  re fle ja  en  una seguridad  absolu ta  para el 
com ercian te  y  e l du eñ o  del au tom óvíl.

T h e  Fitzgerald  M anu facturing  Co. 
T o rrin g to n , C onnecticut, E . U . A .

D epartam en to d e  E xp orta ción  
11  W est 4 2 n d  St. N uevo Y ork , E . U . A.

SIEMPRE

S IL E N C IO S O S
E X A C T O S
S E G U R O S

G A R A N T IZ A D O S
Ud. no puede comprar engranajes m ejores que los

ENGRANAJES W ARNER
W A R N E R  G EAR CO.
Díoisión d e Piezas de Servicio 
Mimcie, Indiana, E. U . A .

D irecc ión  te leg rá fica : W A R N E R G E A R
Toda esmualnctón dtbm dlrlglrim diractamtnit o í .
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E l prestig io de que las telas encaucha­

das P o co to p  para capotas gozan  en 

todas partes del m u n d o  se debe a su 

sobresaliente caHdad y  belleza de aca­

ba do . D esde este p u n to  de vista, 

estas telas n o  tienen rival.

TBAOE M A B K
P to  U . s .  P A T . orw -

The P ocon o  R ubber Cloth Co.
Trenton, N. J., E. U. A.

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a :  P O C O N O .  T r e n t o n

Los ingenieros de los constructores de automóviles han dado 
aprobación a las cadenas silenciosas de distribución WHl'I^EY»
Son d e  con stru cción  sencilla, fáciles de m stalar, d e  funcion am iento  aatU faetorlo, 
su ave  y  s ilen cioso , y  extraord inariam en te durables.

SILENT CHAINS

REPRESENTAN UN REPUESTO PERMANENTE 

The Whitney Mfg. Co., H artford, Conn., E. U. A.

LACAS OPEX

Sherwin-V/illiams
Preferidas en el mundo entero por su belleza, 
duración y  economía.
Para más informes, consulte a nuestro distribui­
dor en esa localidad o escriba a :

Th e  Sh e r w in -Williams Co.
E xport Lacquer Sales Dept.

N ew ark, N . J-, U . S. A .

FUERZA
—toda la que Ud. necesite para  ̂el 
manejo de ios automóviles deshabili­
tados más pesados, con la

GRUA DE SERVICIO PESADO

T ira  desde cuolqnior 
áugulD. O directam ente 
deede el tam bor. Torno 
m ontado en co jin etes de 
rod illos. T ipo  manual o 
de f u e r z a  mecánica. 
A g u ilón  ajustable.
Marcpiette Mfg. Co.

S i .  P a u l ,  M i n n . ,  E .  U .  A .  
Dcpettommto áe BvpuTtaeién 

1 7  M o a r o  S t .  
N u e v a  Y o r k .  E .  U .  A .

Venda

Repuestos para el

Sistema de E ncendido

El completo surtido A M O  de repuestos para 
el sistema de encendido se ofrece completa­
mente garantizado en calidad y en servicio 
y con la adicional ventaja de precios mo­
derados.
La marca A M O  es conocida internacional- 
mente y por esta razón le ayudará a 
conseguir nuevos clientes y retener sus 
negocios.

A utom otive M anufacturers, Inc. 
569 Broadway, Nueva Y ork, E. U. A.
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EMBOLOS

OHIO

-construidos según especificaciones de fábrica
L o s  é m b o lo s  O h io  s e  o f r e c e n  e n  t r e s  t ip o s — D Y N I T E ,  
T I P O  C O N  R E F U E R Z O  I N V A R  y  d e  H I E R R O  D E  
P E S O  L I V I A N O  ( t r a t a d o  t é r m i c a m e n t e ) .  C a d a  é m b o lo  
s e  h a c e  e x a c t a m e n t e  d e  a c u e r d o  c o n  l a s  d im e n s io n e s  
e s p e c i f i c a d a s  p o r  l a s  f á b r i c a s ,  a s e g u r a  u n  a i u s t e  p e r ­
f e c t o  y  m u c h o s  m i l ia r e s  d e  k i l f im e t r e s  d e  i r r e p r o c h ­
a b l e  f u n c io n a m ie n t o .  P íd a n o s  in fo r m a o i f in  d e t a l la d a  
s o b r e  e s t o s  é m b o l o s .  I m p ó n g a s e  d e  l o  q u e  e l lo s  s i g n i ­
f i c a n  p a r a  U d . y  p a r a  e l  c o m e r c i o  d e l  r a m o .  P íd a n o s  
e n  s e g u i d a  e s t a  i n f o r m a c i ó n  in c o n d i c i o n a l .

The Ohio Pistón Company
R e p re s e n ta n te s  d e  la  fá b r ic a  en  E u ro p a  

C o r n e liu s s e n  &  S ta k g o ld ,  A / S  
6 6  r u é  H o te l  d e s  M o n n a U s , B r u s e la s , B é lg ic a

Efpcrtsclón- IJO West 42iid Strcd, Nueva V&Hc, LU.A- 
,, i,. .  Difiecct6i'feleg«rtca( Helb'dL!SjNew York.

IIR S  lE
E n 1929 se equiparon con cadenas silenciosas 
1.453.077 automóviles nuevos.
Las cadenas M orse fueron incluidas com o do­
tación normal de fábrica en el 6 7 ^  de estos 
vehículos.
L a  t e n d é n c i a  g e n e r a l  e n  h a c i a  í o s  L E G I T I M A S  C A D E N A S  S I L E N ­

C I O S A S  D E  D I S T R I B U C I O N  D E  M O R S S

M O R S E  C H A I N  C O M P A N Y
I T H A C A ,  N . Y . E .  TJ. A .

Dspki.áelxp&'taciófí- IJOWest42nd ̂ rcet, Nueva Voríc, E.U.A. 
D!recck$nTélcg«fÍca; HeJkraus.New Vcxic

Ahorre 
tiempo y di­

nero. Reponga 
con los inducidos, 

generadores y bobinas 
de campo de repuestos de la 

marca U. S. Estos repuestos se 
construyen de acuerdo con las especi­

ficaciones de las fábricas. Se venden 
garantizados. Listos para inmediata insta­

lación. Kdanos información detallada.

U. S. ARMATURE CORP.
1 3 1 5 -2 5  S . W a b a s b  A v e ., C h ic a g o ,  111., E . U . A -

t)̂ b.c)eExportáüón- i50West42nd ̂ ost, Nueva \brlc, E.U.A. 
i DirecckSh Telegráfica-. Helkraus, New Vcvk.

100

Importante 
Advertencia a los 

Suscriptores
En varias ocasiones hemos visto que los sus­

criptores han renovado sus abonos o se han sus­
crito, por primera vez, por i n t e r m e d i o  de 
personas, que han dejado de ser agentes o repre­
sentantes de E L  A U T O M O V I L  A M E R I C A N O  
y a quienes han entregado también el pago corres­
pondiente.

•En varios casos, ni el dinero ni la suscripción 
han llegado a nuestro poder y por esta razón el 
suscriptor ha dejado de recibir la revista.

En cada número de esta publicación incluimos 
una nómina completa de nuestros agentes auto­
rizados. (Véase la página 100 del presente 
número.) Rogamos encarecidamente a los sus­
criptores se sirvan proceder del m odo siguiente:

1— Dar la suscripción U N ICAM EN TE á los agentes 
indicados en la nómina que publicamos en el 
número corriente de nuestra revista.

2— Notificar a EL A U T O M O V IL  AM ERICAN O, 
460 West 34th Street, Nueva York, E. U. A., 
acerca del pago, indicando el agente que lo recibió.

3— En caso de duda o por cualquier otro motivo, 
enviar la suscripción y pago correspondiente di­
rectamente a nosotros en Nueva York.

Sólo observando las instrucciones anteriores 
se evitarán las pérdidas y  retardos. Invitamos 
la cooperación de todos nuestros suscriptores. 
T od o  esto es una medida de protección de sus 
propios intereses.

EL A U T O M O V IL  A M E R IC A N O
460  W est 34th  Street,

Nueva York, N . Y ., E. U . A .

E l  A u t o m ó v il  A m e r ic a n o
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Stuftldo com p le to  d e  piesa»
H n b e o  p ora  U a o t a s  m e t á U c a s  

U a  cu r t id o  com p le to  d e  p le sa s  pa ra  Uaataa 
m et& llca i pa ra  todas las m arcas d» autcmÓTilea 
y  eaznloDee, Su econ óm ico  predo, el p equ eñ o 
e s p a c io  d e  a lm acen a je  q u e  D ecesltao  y la  con- 
tÍDUa d em an da que e x is to  de eUaa, re p re so o ta c  
pa ra  V d , una fu e n te  d e  bu en as gan an cias.

pedimos precia y 
ieiouentot.

T h e  H u b c o  M a n u fa c -  
tu r in g  C o m p a n y  

B a l t im o r e ,  M a r y l a n d ,  E .U .A .
D i r e c c i ó n  t e le g r & f lc a : 

H ü b f a c t o r y

Cables de A rranque de  A u tom óv il

c o r r e c t o  m a n e j o  d e  l a s  f a c t u r a s  c o n s u la r e s .
N u e s t r o  c a t a l o g o  N o .  12 d a  i n f o r m a c i ó n  c o m p le t a  
N u e s t r o s  p r e c io s  d e  c o m p e t e n c i a  s e r á n  m u y  d e  su  
a g r a d o .

Para su  p r o tecc ió n , c o m p re  los cables

C R E S C E N T
d e  la

Crescent Automotive Cable Co.
(D iT faián  d e  l e  C r.seen t B raid . In c . E sleb U cid a  en  1 9 1 6 )

2 8 0  B ro fd w a y , N ueva Y o rk , E . t .  A .
D ire cc ió n  IclegráJicas “ H ackben ”  New Y o rk  

F á brica  en P rov id en ce , R . 1.. E. U. A.

V

PRODUCTOS EATO N
B A L LE S TA S  

E JE S  TR A S E R O S  
D IS C O S  D E  EM B R A G U E  

T A P O N E S  PA RA  D E P O S IT O S  
C A L E F A C T O R E S  P E R F E C T IO N  

T A M B O R E S  PA RA  F R E N O  
FA R O L E S  P IR A T A  

____________ p a r a c h o q u e s

» *  E « 0 « & S g B »  SE«.^ co.
D IR E C C IO N  C A B L E G R A F I C A : E A T O N IZ E -----------------------

‘Sujeta al M undo” E L  S E G U R O  

F O R R O  D E  F R E N O

ATLAS
P ara  reparacionea rem unerativas y  
satisfactorias, los  com ercian tes de 
a u tom óviles , lo s  d u eñ os  d e  garajes 
y  loa  dueñ os d e  talleres em plean el 
fo rro  de fren o A T L A S .
S e sum inistra  en  to d o s  lo s  t a m b o s  
ex ig id os p o r  autom óviles, óm nibus 
y  cam iones. P íd an os  m uestras. In v i­
tam os la  corresp on den cia  d e  distri­
buidores.

k .

Atlas Asbestos Company 
N orth  W ales, Pa., E . U . A .

C abbrador de cilin dros Am es
c o n  m an go de herram ienta  ajustable

M u y  e x a c t o  p a r a  m e d ir  la s  d im e n s io n e s  del 
c i l in d r o s ,  s u  r e c t i t u d  y  r e d o n d e z ,  y  p a r a  
h a c e r  c o m p a r a c io n e s  d e  t a ­
m a ñ o s .  F a c i l i t a  l a  v e n t a  d e  
t r a b a j o s  d e  r e o t l f l c a c i ó n  de 
c i l in d r o s .  F á c i l  
d e  m a n e ja r ,

T a m b ié n  f a b r i c a m o s  
e l  f a m o s o  m ie r O m e -  
t r o  c o n  c u a d r a n t e  

A m e s ,  q u e  d a  I n m e d ia t a m e n t e  
m e d id a s  e x a c t a s :  c a p a c i d a d ,  u n a  
p u lg a d a .  P í d a n o s  I n f o r m a c ió n  
d e t a l la d a .

B. C. AMES CO.
W A L T H A M , M ASS., E . U. A .

' d «  E xp arla M n i  2 3 8  M >ln St., C em brldge, H a .t „  E , U . A.

M UELLES "R O W L A N D ”
basados en 124 años de experiencia en el 

ramo
E iu b loddt en 180$. y detd# 1844 dedlcid» «  
le eooBtrueclÓD de muelles pera Tebícutoi. !e 
WllUim and Rartey B on lan l loe., ei uoe ce 
lae fibrlcsa m il icUguai del mundo.
U i  iDuellei *'Bowlsnd" ion «zactoi
de loi muelles empleados de dotecton nonntl por 
los fabricante» de lutomóTllei, no Mío  eo 
aimenslonea, lioo  también eo calidad de eeero. 
de pernos y en todo detalle.
Embarques Inmedlitof. rnelaa 
ouMtres crandei etlsteoelaa eo 
almacén.

Pidones « f e n t p l o r  de « e e i í r e  re­
c i e n t e  ectéloffc.

W IL L IA M  A N D  H A R V E Y  
R O W L A N D , Inc.

Benlamin Haekcr, QerenU de 8»fort»Mn 
2 6 0  B r o a d w a y , N u o v a  Y ork *  E . U « A .

Dlrctdén Tort. T ^ .  e l . « , .
Fábrica en Frenbford. Phiia., re ., &

Emplee la Cadena silenciosa L IN K -B ELT

La s  cadenas silenciosas 
j  L IN K  - BELT para 
automóviles se ofrecen en 

tamaños adecuados a todos 
los v e h í c u l o s  
americanos pro­
vistos de engra­
najes de distribu­
ción movidos por 
cadena. Las ca­
denas Link -  Belt

a todos satisface

son fáciles de instalar. Se 
prueban cuidadosamente en 
la fábrica y  dan completa 
satisfacción al dueño. In- 

sístase en las le­
gítimas cadenas 
Link-Belt. Este 
nombre está es­
tampado en cada 
eslabón.

L i n k - B e l t  c o m p a n y
I N D I A N A P O L I S ,  I N D .,  E . U . A . 

O l r e e e l í n  c o r  n d i o  y  t e l S í r a t o :  L I N K B E L T 8947.A

Double Diamond
Engranajes y  piñones de propulsión hermanados 
Engranajes de volantes para motores de arranque

A U T O M O T IV E  G E A R  W O R K S, IN C
F á b rica »  y  oficinas principa les en  R ich m on d , In d ., E . U . A . 

D epcrtcm ento  d#  E xpottadón  
3 0  Wmtmr Street» Wueva  Y o rk» B . U . A.

LO , .M r a n a lM  D .o b le  D Ia m w d  «  « r r i e a  S

K » ; ! *  p r r J .r ;’ por,..Sra'‘ni‘iírdrs .?dr.?Sdn
nwstrq distribuidor máa oróxlmo • su Im lldtd.

elÓB
W ld b loeo  
?lew  Y ork

O aveA i 
A .B .C . So. ediolÓB 

W estern  U nion , 
BttBÜey 7  p o r t le n lv
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TRIGO 
" V IS IO N A L L "

L im p ia d o r  
a u to m á tic o  

de p a ra b r isa

Pídanos csUlogo en que damos InformacióD detallada da todos los limpiadores de 
parabrisas y accesorios de marca Trico. También le rogamos so slrra estudiar la 
oferta que nosotros liaccmos a leproscotsnUs y distribuldoros.

TR IC O  PRO D U C TS C O R PO R A TIO N
811 W a s h in g t o n  S t „  B u ífa lo ,  N . Y . ,  E . U . A .

D irecc ión  te legrá fica ; "T E IC O P R O D ,"  Bufflilo.
diAth
P R O O U C T S

Geinelo de caucho PowoU

Productos Powell
Rápidas repeticiones de ventas 
reciben los comerciantes que ma­
nejan estos famosos productos. 

P O W E L L  M U FFLE R  C O . 
Urica, N . Y ., E. U . A .

Silenciador Powel), tipo do casco Silenciador Powell 
•'HUI Cllmber”

Silenciador Powell. tipo 
de taza

Los sujetadores D O T  conducen a 
ganancias—

El surtido de sujetadores "D o t”  se com prende 
en la dotación  corriente de todos los auto­
móviles. Cuando U d . emplea un "D o t”  de 
repuesto, el producto que para este ob jeto  elija 
será seguramente de las mismas características 
del usado p or  la fábrica, y  será, al mismo 
tiempo, lo m ejor que existe en el mercado. 
Para el com pleto servicio de guarnición se 
necesita un surtido sorprendentemente pequeño.

U N IT E D -C A R R  F A ST E N E R  C O R P.
31 Am es Street Cam bridge, Mass., E. U . A .

Los Anillos de Embolo Hast- 
ings se Ajustan con  Facilidad
M en or  costo  de trabajo— y  clientela bien 
satisfecha— el resu ltado cu an d o e l trabajo 
se h ace  co n  anillos de ém b o lo  H a stin gs . H a y  
u n  an illo  d e  ém b olo  H a etin g s para  cada 
requ isito  y  con d ic ión .
H astings M anufacturioig  C om pany  

B A ST I NOS. M ICH IGAN , E. V . A . 
D ire cc ió n  Ide^rá fieas •‘ HASTINGS*’

K e p r e s e n t  a n t e t :
John A. Llgbt, Casilla» H 8 S -H 8 9 . Ssctlaro. ChUe. 
J, M, Zaya», catle Habana 83. Hsboca. Cuba.
Jofé Xdbes Zueraa, Uontanar 258. Pareelona, Esoafis. 
Dltlevsan & cía . Ltda., In f. Hiierso 2S96. Sueaoi 

Airea, Argentina.
Fernando Jiménez. Acartado 889. San Jubo. Puerto 

Rico.
Dltlevsen & Cfa. Ltda., Inj?, Huergq 1335. Bueno» 

Aire». Argentina tiene también a eu cargo el 
Uruguay y  el Paraguay,

H H A 5T IN E 50
8S6M EM T08 O A H I L O S  D E  E M B O L O

E m plée los  m uelles de repuesto Líggett 
para todos los autom óviles, óm nibus 

y  cam iones
E stos  m uelles se  fa b n c s n  con  su m o cu idado. S e  hacen  d e  lo s  m ás 
ñ n os m ateriales y  se  som etan a  tratam iento térm ico . S on  m uelles de 
un  extraord in ario  va lor  intrínseco. P íd a n os  ejem plar de nuestro 
ca tá logo  en  q u e  dam os in form ación  com pleta  d e  los  m uelles para  todas 
las m arcas de autom óviles, cam ion es y  óm nibus. O frecem os tam bién  
m uelles para  veh ícu los au tom óviles  de a ñ os  pasados.

Liggett Spring & Axle Company, Inc.
F ábrica  en M on ongah ela , P a ., E . U . A. 

Reoresentante para la exportación: AMERICAN STEEL EXPORT CO.. INC. 
295 Madison Avenue, Nueva York, E.U.A. Dlroeclén telegráfica: ••AM&TA*’

M ás de

22*000 talleres
han comprado la famosa E SM E R IL A D O R A  EN 
SECO SUNNEN en estos últimos does años— 
y  1 de cada 10 ha descartado otros equipos rec­
tificadores de cilindros a favor del SUNNEN.

S U N N E N  P R O D U C T S  C O .
Si. Louis, M o., E.U.A.

A T T E R B U R Y
M O T O R  C A R  C O M P A N Y

F red Cardw ay, F-Pres.
3 4 2  M adison  A venue, N ueva Y ork , E. U . A .

Usted puede tener confianza 
en las empaquetaduras McCord 
—Casi todos los fabricantes de 
antomóviles dependen de ellas.

McCORD RADIATOR & 
MFG. c o .

D etro it, M ich ., E . U . A .
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U n  A m plio  Surtido de Artículo» Productivos de Buena» 
Gaaoiiciaa

BJ nu«?o citilogo 1986 «o que u  dMcriban Íoi 
y DANDEIS ptra tutomÓTllei. eitá abon  llsw . Pídaooi eJ«npUr de ect« g iin  
eatiloíD. Ek f  J a e  deurlbeo

misdioe ■rtleuloe de rá* 
Dl(U y tuoatlTa renta* 
gue Ud. deberíi eatar 
randleodo en eatoa 03> 
cQeotoa. A  contlntiaelán 
Eflotamoa a t g u n o a  de 
aatei popnlaree artfculDs: 
íundai p a n  aslaatea de 
lutocadnlei. fuDdti pan 
oeunitlcoa. p  l  a o a a de 
eatrlbo». fundes p a r a
rntiellea. t a p e t a s  de
caucho, materiales para 
capota I. baúles, sderezos 
D s r a  espetas. pulíiDeDtos. 
ssmaltes y un surUdo
ramplate de prepartelonea 
químleaa.

Ridattot in/ortneefdn completa aebfs la tepftientacUn 
de nuestros producfea.

THE HODES-ZINK MFG. CO.
D ir e c c ió n  t e le g rá fic a s  A M E C O  r  t i  A

F R E M O N T , O H IO  _________________

Catálogos completos
H erram ientas E léctricas Stanley 

H erram ientas Stanley-Atha para A utom óviles
Estos dos catálogos contienen numerosas 
herramientas nuevas que simplifican los traba­
jos  da reparación de automóviles. Pídanos 
ejemplarsos.

TH E STANLEY RULE 4  LE V E L PLAN T 
T H E  STAN LEY W O R K S 

1 0 0  L a fa y e lle  S i.. N ueva Y o rk , N. Y ., E. ü .  A .
Dtrecfián cablegráfica: Staruleco

H E R R A M I E N T A S  S T A N L E Y

Compras Directas
Est_pos ahora listos para vender directa­
mente al comerdo de exportación. Los 
precios de nuestros muelles para auto­
móviles y camiones, que se construyen 
de los mejores materiales de la industria, 
son sorprendentemente moderados.

LAH ER A U T O  SPRING CO., Inc.
Fóhrieo

26th  and M AG NO LIA STREETS. 
O A K I.A N T , CA LIFO R N IA , E. U . A .

P o r  c a r U  o  p o f  t e l e g r a o i t  p í d a n o s  I n f o r m a c ió n  s o b r a  
n u e a tr a  r e p r o s a o t a c i^ n .

D i r e c c i é n  t e l s B r á f l c a :  " L A H E S R A U T O , "

Juegos Completos de Víctor
Se ofrecen ahora todos los modelos populares de 

venientemente dispuestas en el envase de ^ r t ó n  
Gasketfold. En cada Juego se incluyen sólo aquellas em ^ q u eU  
duras que ordinariamente se usan más en la reparación de auto 
móviles. L a  elección de estas empaquetaduras 
se ha hecho por mecánicos devasta expe­
riencia en trabajos de reparación.
El FS-480T (para el Buick)
que I l u s t r a m o s  .....
aquí, contiene 25
e m p a q u e ta d u r a s  ítCLis>f:rfS
diferentes. Las em­
paquetaduras V íc­
tor son productos 
de norma en todo 
el mundo. Insista 
en l a s  legitimas 
e m p a q u e ta d u r a s  
Víctor.
VICTOR MFG. 8£ 

GASKET CO.
5750 Roosevcit Rd.
Chicago, 111., E .U .A .

Ocfuftrc, 1930

Esta com pañía tiene repre* 
seatantee on la s  p rin ci­
pales ciudades del mundo. 
E s t¿  preparada para ser­
v ir le  en tedo traba jo  de 
em barques de esportaelón  
trám ites de aduana, a lm a­
cenaje y  aseguro. Su 
correspondencia recibirá 
inm ediata y  c u m p l i d a  
atención.

Experiencia
siempre nos hemos dedicado 
con especialidad a  los em­
barques de exportación. Con- 
tlnuaraente se aumenta el 
caudal de nuestra experien­
cia  de más de quince años 
en la difícil y  delicada labor 
de resolver problemas de 
fletes y  embaíQues. T o d a  
esta valiosa experiencia está 
a su disposición, para ahor­
rarle tiempo y  dinero y  para 
evitarle molestias.

F. MARTÍ & CO., Inc.
Agentes de Emhaqucs Internacionales 

W kiteh a ll St., N ueva Y ork , E. U . A . 
D irección telegráfica: M ARTICO

E stos an illos de 
é m b o lo  re p re ­

sentan
**La n erm a  del 

moa do**
FTan sido lo »  princi­
pa los  anilloa de dota­
c ió n  corriente de fá- 
brtca  durante m ¿s de 
d ie i 7  s ie te  afioa.

T h e  Pistón 
Rin g  C om pany

M u k e g o n ,  
M ieblean* E . U . A.

D IrectlóR teiegréfiea 
' ' P I s t o n r i n g "

Loa a u t o m ó v i l  de 
s o b r e s a l  le n te  fu n ­
c i o n a m i e n t o  estén 
equipados con anillos 
de é m b o l o  MOR- 
P O W E R  a  causa de 
que éatoa aum entas 
la com presión , pro- 
looKan la  duración  
y  dan m ayor veloci­
dad a c u a l q u i e r

RepresentAuts pera Is Europs Coc- 
tlnentsl Corneliussen & SUkBold. 
80 RueHótel dee Munnales. Rrueelas* 
SeiElca. Bepresentanto p&ra la Argén- 
liníi. Psrasuav Y Unieuar Adolfo

ISPEED

o r
POWERIi

m otor. lioa  a&lllos de 
r e p u e s t o »  son  tas 
exactos com o loe de 
d ota c ión  de fábrica .

I n a t a l a n d o  anillos 
de é m b o l o s  UCVR- 
P O W E B  contará Ud. 
con la  eesruridad de 
Vacer un traba jo  ex- 
lelente.

L a m h c r l i n l ,  V i  a m o n t e  5 4 5 .  B u e n o s  
a i r e a ,  A r g e n t in a .  R e p r e s e n t a n t e  p a r a  
l a  B r a s i l  H i u n b c r t o  A  d e  B a n h o . 
C s i s a  P o s t a l  1 5 7 6 .  R ÍO  d a  J a n e lr e ,  
B r a s i l .

S U PERIOR WíSTON RING C0 .,1NC.
6 4 -2 S  E P W O R T H  O e T H O I T . J & t J C H i e A N

Annucio Importante
Ahora puede comprar los 

4 0  v '  productos de la marca Es-
I M-Co directamente de s^

fabricantes a precios más 
moderados que antes. Ase­
guramos embarques inmedi­
atos.
P í d a n o s  l i s  s r e e l o s  « s p M in le s  d e  
p la c a s  d e  e m b r a g u e s  p a r a  e l  F o r d  y  
e l  C h e v r o le t  y  d e  a r t l c u la e i e n e s  u n i ­
v e r s a le s  y  e a j a s  d e  n o t e r  d e  a r r a n d u e  
p a r a  e l  C h e v r o le t .

P ídan os la  com pleta  de p recios de lo s  p rodu ctos de !a  m arca Es-M *Co 
(pronúnciese E sem co ).

E S-M -C O . A U T O  P R O D U C T S  C O R P.
33 Thirty-Fourth St., Broofclyn, Nueva York, B. U, A  

D ir e c c ió n  t e le g r á f i c a :  E s m c o b r a n d . T o d a s  l a »  c la v e s .

R E O . U . S .  P A T .  O P F I C E
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E scob illa s  C orrien tes
PA R A  A U T O M O V IL E S a-si

Para todo sistema de arranque y de alumbrado 
usado en los automóviles americanos. Se venden 
en cajas de cartón a razón de diez en cada caja. 
Se garantiza su buen servicio. Atractiva oferta 
a los comerciantes al por mayor. Pídanos catá­
logo y listas de precios.

The Dobbins Manuíacturing 
Company

3003 Euclid Avenue 
Cleveland. Ohio, E. U. A.

SEAL-TITE P IS T O N  R IN G  CO.
F A B R IC A N T E

d «  u n  so t t id o  com pldto de an illos de 
em bolo.
A n illos  de alta com presión — de com ­
p res ión  corrien te— de reg n ia c ión  de 
aceite  y  de c ircu la c ión . S e  dedica 
con  especialidad a  la con stru cción  de 
an illos de ém bolos. E sta  fá b r ica  con* 
centra todas sus facilidades y  expe­
rien cia  en  la  ca lidad , exactitudi 
correcta  con stru cción  y  fino acatúdo 
de su s  an illos d e  ém bolo.
A g en tes  E sp ecia les de F á bricas en 
A rgentina y  U ru gu ay . A M E R I C A N  
B U S I N E S S  A G E N C Y .
P erú  84 B u en os  A ires

[Hrijaax a
1 9 0 0 -4  T b ir d  S t .  N . E . 

b in n e a p o l is »  M in n e so ta *  E . U . A .

Engranajes

Logan Gears
Todos los negocios de exportación se manejan ahora 
directamente por el departamento de exportación de la 
fábrica. Los distribuidores en el extranjero quedan invi­
tados a entablar correspondencia directa con nosotros.

T H E  L O G A N  G E A R  C O M P A N Y
T o le d o , O h io , E . U . A.
Dlrecclún telegráflea* Loosngear

Loaan^Gears
Piñones y coronas hormanados

I  " s h o u n k  o n *

Lo g a n bea rb
Psra repuesto de volante

Juegos de cables de 
en cen dido

D oce  g ru p os  abarcan 
todos lo s  m od e los  y 

todas las m arcas
Un método práctico y  lucra­
tivo para servir automóviles 
de todo modelo y  marca. 
C a j a s  convenientes, muy 
bien marcadas para su In­
stantánea identlflcaclOn. £11 
surtido com pleto representa 
una pequeña inversión. Muy 
tácllea de instalar. Aseguran 
satisfacción completa.

En el calálogo de Is J. M. White 
se describeo muehoe producios 
Interesentes. Pídanos ejemplar 
del mismo. Be lo enriaremos
tomodiatarneoie.

J. M . W H IT E
1 1 1 6 -1 1 2 8  O live  St.

P h iladelp h ia , P a ., E .U .A .

U n  s u r t id o  c o m p le t o
Forro de freno «Regular" Multlbastoe 
Forro de freno «Busduty’ * Muttibestos 
Forro de freno «Norfolk" Multlbestes 
Forro de freno "400" Multlbestes 
Forros moldeados de frono Mciltibestos 
Forros moldeados flexible " L X "  Multibestos
Revestimientos MuItlbeUos para el sistema transmisor de automó­

viles y eamienes Ford 
Equipo Multibestos para servioio de freno de talleres

Preduetos de calidad construidos y aflantados por 
una compartía de establecida reputaelón y solvencia.

M U L T IB E ST O S COM PANY
Oficina do oxpartación y  salón de exhibición  

4 6 1  EIG H TH  AVENUE, NUEVA Y O R K , E. U. A-
Dírecclón telegr&fca: "Belllet” “ “N, T.
Fábrica en Wslpole. Mass.. B. U. A.

M ULTIBESTOC
•  v M  E l F o rro  d e  F re n o  S egu ro

I
I

ANUNCIO IMPORTANTE
Los CAMIONES CHICAGO constituyen una serie 

j  de flnos vehículos de serulcio pesado, cuya ex­
celencia se basa sobre más de una década de expe­
riencia exclusiva en su manufactura. Para la  con­
veniencia de los comerciantes interesados en obtener 
la representación de camiones que ofrecen una verda­
dera oportunidad para el establecimiento de un negocio 
permanente y  lucrativo, damos aquí la palabra de 
clave telegráfica INPCHIAMAU, para que se nos dirija 
acompañada de su nombre y dirección. A l recibo de 
este mensaje, enviaremos Información completa.
P a r a  i n f o r m a c i ó n  ñ e t a l l a ü a ,  i e l e g r a f i e n o a  a s i !

CH ITRÜ CK — INFCHIAMAU
o b i e n ,  e s c r i b a n o s  l U r e c t a m e n t e

CHICAGO M O T O R  TRU CK S
4 0 1  N o. O gden  Ave. 

C H IC A G O , IL L IN O IS , E . U , A.
J t i r e r c l ó n  t e t e a r t í f i e i i !  C 'f t f t r K c fc  X o r f o . f  la s  c l a v e s .

R g t a ^ U f t

El Original Levantador Giratorio de 
Automóviles

Se construye en tipo de soporte por las ruedas y  
en tipo de soporte por los ejes. I,evanta cualquier 
automóvil con rapidez, seguridad y economía. Re­
presenta el método más fácil para aumentar las 
ganancias.

R O T A R Y  L IF T  C O M P A N Y

Departamento 
de Exportación

M cm phjg, T e n n ., E . U . A.
Am ericA n Si m I E xport Co*

2 9 5  M o d lio s  A v «., N q «tb  Y ork , E . V. Á.

[ [ ( B U S H I N G S ^ B A R S  • B E A R I N C S  |

BRONZE
El fabricante más 
grande del mundo 

' de piezas de bronce 
para los fines de 

cojinete.

Piáanos oaiálogo,
Johnson Bronze Com pany, New Castie, Pa., B. U . A .

D.Mrtimento da Biportacídn: ISO W. i i n i  StrMt, N u«>  Vork. E. U. A. 
Dlracclón talagrUca: JOMBBON

I

f

1 0 4 E l  A u t o .m ó v il  A m e r ic a n o
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Badice delosA m m ciaiites

A lb e r t s o n  &  C o ..................................................................  6 *

A l l  A m e r i c a  C a b l e s .........................................................  66
A l u m i n u m  in d u s t r ie s .  I n c .............................................. 73
A m e r ic a n  B r a k e  M a t e r i a l s  C o r p ................................... 88
A m e r ic a n  C h a in  C o .,  I n c ................................................ 89
A m e r i c a n  H a m m e r e d  P i s t ó n  R i n g  C o ........................ 90
A m e s  C o .,  B .  C ................................................................. 161
A r r o w  H e a d  S t e e l  P r o d u c t s  C o ...................................  97
A t l a s  A s b e s t o s  C o m p a n y ................................................ 101
A t t e r b u r y  M o t o r  C a r  C o .................................................. 102
A u b u r n  A u t o m o b i le  C o .................................................... 108
A u t o  V e h ic le  P a r t s  C o .................................................... 56
A u t o c a r  C o m p a n y  ............................................................  62

A u t o m o t i v e  G e a r  W o r k s ................................................ 101
A u t o m o t i v e  M a in t e n a n c e  M c h r y .  C o ............................ 83
A u t o m o t i v e  M f r s . ,  I n c .....................................................  59

B e ld e n  M a n u f a c t u r i n g  C o . . . . .......................................  94
B l a c k  &  D e c k e r  M f g .  C o  E x t .  d e  la  C u b .  P o s t .

B l a e k h a w k  M f g .  C o .........................................................  97
B r u n n e r  M f g .  C o ..............................................................  67

C h a m p io n  S p a r k  P l u g  C o ..............................................  70

C h i c a g o  T r u c k  ................................................................... 104
C h r y s l e r  S a l e s  C o r p  7 , 49, 63

C r e s c e n t  A u t o m o t i v e  C a b le  C o ..................................... 101
C u r t i s  P r e u m a t i o  M a c h i n e r y  C o .................................  95

D e t r o i t  A i r c r a f t  C o r p ...................................................... 107
D i a m o n d  T  M o t o r  C a r  C o ..............................................  80

D i l l  M f g .  C o .......................................................................  93
D o b b in s  M f g .  C o ............................................................... 104
D o d g e  B o a t  &  P l a ñ e  C o r p . ,  H o r a e e  E ........................  56

d u  P o n t  d e  N e m o u r s  <&. C o ., In c . .  E .  1......................  75

E .  A .  L a b o r a t o r ie s .  I n c ..........................
E a t o n  B u m p e r  &  S p r I n g  S e r v i c e  C o .

E c l i p s e  M c h .  C o .......................................
E le c t r i c  S t o r a g e  B a t t e r y  C o .................

E l i t e  M f g .  C o ............................................
E S - M - C O  A u t o  P r o d u c t s  C o r p  .

. 93 

.101  

. 69 
. 59 
. 95 
.103

F e d e r a l - M o g u l  C o r p ........................................................... 94

F i t z g e r a l d  M f g .  C o .......................................................... 98
F o r d  M o t o r  C o .................................................   58

F o s t e r  J o h n s o n  R e a m e r  C o .........................................  96
F u l t o n  C o .............................................................................. 97

G a b r i e l  C o ............................................................................  88
G a t e s  R u b b e r  C o ............................................................. 72
G ib s o n  C o .............................................................................  98
G i l l e s p ie  &  C o .  o f  N . Y .  I n c ...........................................  62
G r a h a m - P a i g e  I n t e r n a t io n a l  C o r p ..............................  81

H a l l  M f g .  C o ......................................................................  60

H a n s e n  M f g .  C o ., A .  L .................................................... 97

H a s t i n g s  M f g .  C o ............................................................... 102
H o d e s - Z i n c  M f g .  C o ..........................................................103
H u d s o n  M o t o r  C a r  C o ..................... E x t .  d e  la  C u b .  D e l.

H o l l i n g s h e a d  C o ., T h e  R .  M ..........................................  76
H o lm e s  C o r p . ,  E r n e s t ...................................................... 83
H u b c o  M f g .  C o ................................................................... 101
H u p p  M o t o r  C a r  C o r p ...................................................... 6

I n t e r n a t io n a l  B .  F .  G o o d r i c h  C o r p ..............................  1
I n t e r n a t io n a l  T e le p h o n e  &  T e le g r a p h  C o ................... 66

J o h n s o n  B r o n z e  C o , .104

K a r i - K e e n  M f g .  C o ...............

K e l s e y - H a y e s  W h e e l  C o r p .

53
91

A I¥T E  T O D O  . . .

Hii B uea acumulador

L o s  acum uladores Prest-O -L ite encierran  cuanta 

ventaja requiere el com erciante  para  obtener 
buenas utilidades; es u n  BUEN acu m u lador; de 
m arca acreditada; se anuncia  extensam ente; los  

p recios  son  m ás ba jos  q u e  nunca (habiéndose 
redu cido  ú ltim am ente); se efectúan em barques 

inm ediatos y  se o frece  u n  surtido com pleto .
A dem ás d e  lo s  a c u m u la d o re s  P r e s t -0 -L ite  

STANDARD y  el fam oso  RUBBERIB, se o frece  
ahora  e l Prest-O-Lite MERCURY—u n  ren g lón  que, 

p or  su p rec io  m uy m ód ico , se presta a ser vend ido 
extensam ente p o r  los d istribu idores y  vendedores 

de la m arca  Prest-O -Lite. S o lic ite  m ás detalles.

P R E S T -O -L IT E  S T O R A G E  B A T T E R Y  SALES C O RP.
DepartamenSo de Exportaciún:

4 0  East 41 st S treet, N ueva Y o rk , E. U. A.
Pop cable: “ POLBATEX", Nneca Vop*.

a c u m u l a d o r e s

Octubre, 1930 105
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EMBOLOS
NELSON

BOHNALITE
E Q U IPO  N O R M A L EN 

9 5  M O D ELO S
Se venden p o r  la

McOUAY 
NORRIS

DISTRIBUIDORES EN TODAS PARTES

O C A R E
WIUSAVE
YOURCAR

O ficin as  p r in c ip a les ! St. L ou is, E . U . A.

O fielnos e  e x p o rta c ió n t  3 0  W ater S t., N ueva Y ork , E .U .A .

F á b r ica s : St. L a n is, In d ian ap oiU , ConneravlUe, In d . ( d o s ) ;
Cénmái

Bxdice delosAm m ciao-teg

L a F r a n c e  R e p u b l ic  C o r p ................................................................  79
L a h e r  A u t o  S p r ín g  C o . ,  I n c ......................................................... 103
L ig g e t t  S p r in g  &  A x ie  C o ...............................................................IOS
L in k  B e lt  C o ..............................................................................................101
L o g a n  G e a r  C o ......................................................................................... 104

M a n le y  M fg .  C o ........................................................................................  57
M a r q u e t t e  M fg .  O o ............................................................................... 99
M a r t i  &  C o . .  F ......................................................................................... 103
M a r v e l  C a r b u r e t e r  C o .......................................................................  92
M c C o r d  R a d ia t o r  &  M fg .  C o .......................................................102
M c Q u a y  N o rr ia  M fg .  C o ................................................................... 106
M il le r  R u b b e r  P r o d u c t s  C o . . . ......................................................  86
M o h a w k  R u b b e r  C o ............................................................................  53
M o n r o e  A u t o  E q u ip m e n t  C o ............................................................98
M o r s e  C h a in  C o .......................................................................................100
M u lt ib e s t o s  C o ............................................................................................ 104

N a s h  M o t o r s  C o ......................................................................................  68
N a t io n a l  B a t t e r y  C o ............................................................................  78

O hTo P i s t ó n  C o . .100

P e e r l e s s  M o t o r  C a r  C o ................................................ 50, 61
P e n n z o i l  C o „  I n c ............................................................... 87

P i s t ó n  R i n g  C o .,  T h e ........................................................103
P o c o n o  R u b b e r  C lo t h  C o ................................................  99
P o w e I I  M u f f le r  C o ............................................................. 102
P r e s t 'O 'L I t e  S t o r a g e  B a t t e r y  S a l e s  C o r p ................. 105

R e o  M o t o r  C a r  C o .............................................................  5
R o t a r y  L i f t  C o ...................................................................104
R o w la n d ,  In c . ,  W m .  &  H ...............................................101
R u s s e l l  M f g .  C o  In t .  de  la  C u b -  P o s t .

S c h r a d e r ’s  S o n ,  In c . ,  A .................................................... 95
S e a i - T i t e  P i s t ó n  R i n g  C o ...........................   104
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MODELOS de ramoso

Surtido de Aeroplanos de la
D E T R O I T  A I R C R A F T  C O R P O R A T I O N

LOCKHEED
E l más rápido de todos—y  al mismo tiem- 
po, tan seguro y  económ ico com o cualquier 
otro. E l Locklieed se ha hecho de una 
popularidad creciente en la América 
Latina, donde se le emplea en servicios de 
transporte aéreo, servicios de gobierno y 
aplicaciones comerciales y  de carácter 
particular. Los aviones Lockheed pueden 
transportar hasta 1000 kilogram os de carga 
comercial. Pueden volar a 300 kilómetros 
por hora. Pueden remontarse a una altura 
de 7..S00 metros.
E l surtido Lockheed com prende e l Vega, 
en modelos de 5 y  de 7 pasajeros, el Air 
Express de 5 pasajeros y el Sirius de 2 a 6 
pasajeros.

EASTMAN
Una m illa por minuto en el agua— y  luego, 
en 8 segundos sube a las nubes. Tan bueno 
en el aire com o en el agua. E l yate volador 
Eastman com bina todas las ventajas de 
velocidad, deporte y  seguridad de los viajes 
p or el aire y  por el agua. Provisto de un 
m otor de 170 H.P., el Eastman, con sus dos 
espaciosos compartimentos, da cóm oda 
cabida a tres pasajeros y  un piloto— una 
capacidad muy remunerativa. E l Eastman 
puede p roveerse , a solicitud  d e l intere­
sado, co n  eq u ip o  d e  aterrizaje anfibio.

L a D etroit A ircra ft Corporation es  una de í w  am panlas  
m ayor reputación en la industria de ¡a aviación. Y j Z l m l í i a s  a
de aviones de todo precio, de iodo tamaño y  para_ todo  o
comerciantes y  a  partteulares interesados en  ¡a aviación a que nos f ia a n  
catálogos y  detalles sobre nuestra representación.

M on oplan os L ock h eed  M on op lan os  R yan
A n fib ios  Eastm an B ip la n os P atks

P laneadores G aviota D e  D etroit

D E TR O IT AIRCRAFT E X P O R T  CORPORATION
132 Nassau Street, Nueva York, E. U. A.

D l r « e c i ó n  l e l a g r á i i c a t  D E T R O I T A t R ,  N E W  Y O K K T o d a s  l a s  c l a v o s E n  2 a  C i u d a d  d e  M é x i c o :  P a s e o  d e  l a  R e f o r m a  N o .  2 4
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AXIBURN
de ocho cilindros en línea y de seis 

cilindros

CORD
de propulsión delantera

El espíritu de empresa demostrado mediante la brillante intro­
ducción del Cord de propulsión delantera, es un rasgo peculiar de 
la supremacía de la organización Aubucn, establecida ya definitiva­
mente en virtud del mayor valor de sus' automóviles Aubum . 
Entre las características sobresalientes de los productos de la 
Auburn se hallan el sistema de lubricación Bijur en el chasis, el 
bastidor de doble refuerzo, los frenos hidráulicos de extensión in­
terior en las cuatro ruedas, los amortiguadores hidráulicos y el, 
parabrisa sin brillo Brewster— además de ocho años de supremacía 
en la construcción de vehículos de ocho dlindros en línea. U n com­
pleto surtido de automóviles de propulsión trasera y  de propubión 
delantera, en modelos cerrados y en transformables y con  motores 
de ocho cilindros en línea y de seis cilindros. La escala de pre­
cios queda comprendida entre ^995 y  ^3295. Los comerciantes dcl 
ramo quedan cordiahnentc invitados a comunicarse por carta o  por 
te l^ a m a  con la Auburn Automobile Company, Auburn, Indiana, 
E. U . A .

C abriolé A u bu rn  d e  la serie 125
Motor do ocho clUndroa «n lineo de m am  
Lycomlns. de 1S5 H.P. Distancia o n t r e  los 
ojea. ISO pulgadas. Modelo transfonoablo: 
cooDploumonto cerrado, capota extendida y ron- 
tanas latoraloa bajadas o  bieo complotamoDlo 

abierto

Sedán 6 -8 5 , $ 10 9 5 ; sedán  d ep ortivo  6 -85 , $ 9 9 5 ; ce.briolé 6 -8 5 , $ 10 9 5 ; sedán  8 -95 , $ 12 9 5 ; sedán  d ep o rtiv o  6 -95 , $1195 ; 
fa etón  sedán  8 -95 , $ 13 9 5 ; ca b rio lé  6 -95 . $ 12 9 5 ; sedán  1 2 5 , $ 15 9 5 ; sedán  d e p ortivo  125, $ 14 9 5 ; fa etón  sedán  125, 
$ 16 9 5 ; ca b rio lé  125, $1595. Sedán C ord, $ 30 9 5 ; forougham , $3095 ; ca b rio lé , $ 32 9 5 ; fa etón  $3295 . L ^ s p recios  ano- 
tod as  com prenden  entrega  en A u b u m  o  en ConnersvU le. In d ia n a . E. U . A . T o d o  eq u ip o  que no sea  el de d otac ión  
corriente* a  p recio  ad icionaL  A U B U R N  A U T O M O B IL E  C O M P A N Y , A ubum * Indiana, E . U . A . D irecc ión  te leg rá ñ ca ; 
* 'A uburn  auto
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